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INTRODUCÇÃO
O objectivo deste livro revela-se no título: -"Cincoenta Annos de

Methodismo no Brasil". É registrar em forma permanente os planos, os feitos,
os actos, os conseguimentos da Egreja Methodista Brasileira
durante os 50 annos de sua existência na terra do Cruzeiro do Sul.

Depois de adaptado o titulo, descobrirmos que o seu escopo é grande
demais para a nossa obra, pois offerece opportunidade para descrever e
apresentar todas as phases do trabalho da nossa egreja bras ileira,
se nd o im po ss iv el nu ma ob ra des te ta man ho. En tr et an to mui to
trabalho fizemos que, não podendo ser incluído nesta obra, servirá para obras
futuras!

As difficuldades com que, como autor do livro, temos lutado foram
mult ip las e immensas , os outros trabalhos da Egre ja de que nos
achamos encarregado, são suf fic ientes para occupar o nosso tempo
todo.

As commissões do Jubileu das três Conferências Annuaes nos
escolheram para escrever a obra. Acceitamos a tarefa, mas mal
comprehend iamos como nos havia de ser laboriosa e di ff ic il . Portan to
lhes pe dim os perdão pela longa demora em prepará - la para o
prelo . Se est a de longa a el las e aos assignantes do livro tem sido
de grande desapontamento, muito mais o tem s ido para nós, que, na
execução do traba lho, temos soffrido muitas fadigas no corpo e não
poucas dores no esp írito. Comtudo nos tem sido uma obra de amor e
immenso prazer.

Do Pref á c io , esc r ipto pe lo i rmão e co l laborador R ev.
Paul E. Buyers, vêem-se as fontes donde tirámos as informações para esta
obra e cremos que são authenticas e dignas de fé e confiança.

Muito nos ajudaram na confecção do livro: o Rev. E. Menna Barreto
Jayme, que escreveu "O trabalho no Rio Grande do Sul "; Miss Layona
Glenn, que histor iou o trabalho dos col legios do Concí lio de Mulheres no
Brasil ; Rev. S. Belcher, que nos deu 15 dias de verdadeiro aux ílio ; Rev.
Paul E. Buyers, que, em duas occasiões differentes, nos prestou
valiosissimos serv iços no aper fe içoame nto da obra ; Sr. Manoel de
Camargo, que nos forneceu dados sobre o nosso trabalho em S. Paulo, e
vários outros que descreveram diversas phases do trabalho, sendo estes
artigos assignados pelos seus respectivos autores.

Não pod em os no s es qu iv ar de men ci ona r o ex ce ll en te
se rv iç o qu e prestou a nossa boa e fie l secretaria, a srta. Glorita Homem
de Mello, não somente como dactylographa, mas tambem no trabalho
árduo e fastidioso de examinar os volumes do "Expositor Christão" e os
annuarios impressos das três Conferências Annuaes, colhendo factos de
interesse.



Tambem é com gratidão que reconhecemos a boa vontade e
promptidão com que os pastores e alguns leigos , bem como os
directores dos nossos diversos Collegios, responderam as nossas
muitas cartas, prestando as informações que pedimos sobre o
trabalho.

A todos a nossa eterna gratidão.

J. L. KENNEDY.

CLICHE'S — Tem sido um
verdadei ro desapontamento
para nós que muitas egrejas
importantes do nosso campo não
nos tenham mandado retratos ou
clichés para esta obra. Por meio
das columnas de "O Expositor
Christão" e por cartas
part iculares temos lhes pedido a
remessa das photographias afim de
que fossem estampadas nesta obra;
mas tudo em vão. Tambem algumas
egrejas mandaram clichés já usados
e gue foram gravados para serem
usados em papel inferior.
Naturalmente estas estampas não
podem sahir claras e nitidas na
qual idade de papel empregado
neste livro. Como a pubicação desta
nota desobrigamo-nos, destas faltas
e lacunas.

O AUTOR



PREFACIO
A obr a "C in co en ta An no s de Met hod is mo no Br as il ",

es cr ip ta pelo Rev. J. L. Kennedy, é o resultado directo da celebração
do primeiro jubileu do Methodismo no Brasil.

A Egreja julgou por bem commemorar essa data não sómente
observando al gumas reun iões co m pr og ramm as es peciaes e com
alguns ar ti gos publ icados em "O Exposi to r Ch ri st ão ", mas
também que se escrevesse uma história do movimento do Methodismo
no Brasil desde o se u in íci o. El la fo i fe li z n a es co lha do se u
hist or iado r. As três co nferênc ias annuaes concordaram em pedir
ao Rev. James L. Kennedy para fazer este serviço, um serviço, aliás,
bem difícil e árduo. Difficul toso seria encontrar outro homem mais
habi li tado para essa tarefa do que elle próprio que tem
acompanhado este movimento desde 1881 até 1926, abrangendo um
período de quarenta e cinco annos.

O Rev. James L. Kenndy não se limi tou a acompanhar as
diversas phases do trabalho, mas muito se tem esforçado em archivar
documentos históricos da Egreja, incluindo, além das datas das diversas
conferências annuaes, collecções do Expositor Christão e outras
publicações; documentos que não teem sido publicados, e car tas
particulares. Eis ahi a fonte authentica da sua obra. O embaraço do
historiador , pois , não tem sido a falta de material ; pelo contrario, tem
sido a sua abundância. E' di ff ic il a escolha do que se deve incluir e
daquillo que se deve deixar de fóra.

O conteúdo do livro es tá natura lmente ar ranjado na ordem
chronologica. A obra se decide em seis partes que são as seguintes: Parte
1: Retrospecto. Parte II : Fundação do Methodismo no Brasil ; Parte
II I: Começo do Semi-Centenario do Methodismo no Brasil (1876); Parte IV:
Organização da Conferência Annual Brasileira e Seu Progresso
(1886 - 1899); Parte V: Estabilização, Extensão e Desenvolvimento do
trabalho (1900-1926); Cont inuação da Parte V: O trabalho no Rio
Grande do Sul (187 5- 1926); Cont inuação da Parte V: Conferê nc ia
Annual Centra l Bras ilei ra (1918- 1926); Parte VI: Phases especiaes do
trabalho do Methodismo no Brasil.

Há mais de cento e sessenta p áginas de retra tos estam pados no
li vro. Por es te me io a obra , quanto ao seu va lor históri co, fo i
mu ito augmentada.

O valor desta obra consiste princ ipa lmente no facto que é um do-
cumento au then tico — um documento que serv irá como fonte de
in fo rmações para os fu turos histor iadores do Method ismo no
Bras il . E quem sabe se ella não despertará mais interesse entre o nosso
povo em conhecer melhor o movimento do Methodismo no mundo inteiro.
A Egreja Methodis ta Brasile ira deve muito ao R ev. Kennedy pelo
serviço que lhe presta em lançar este primeiro volume da sua história.

Petrópolis, 3 de dezembro de 1927 PAUL E. BUYERS



PARTE I

RETROSPECTO HISTORICO
FRANCEZES E HOLLANDEZES

Os pr imeiros esforços na evangelização da "Terra de Santa
Cruz" foram as tentativas frustradas dos waldenses na ilha de Villegaignon,
Rio de Janeiro, em 1555, e as dos hollandezes durante os annos de 1645
a 1665.

O exterminio dos huguenotes francezes no R io de Janeiro deve-
se á mais baixa tra ição imaginave l e á excess iva crueldade de
Nicolau Durand Vil legaignon, de coração duro, vingativo e rancoroso.

Em alguns dos Estados do norte do Brasil (Pernambuco, Maranhão e
outros), os protes tantes hol landezes, muito tolerantes no principio ,
tornaram-se por fim muito deshumanos e intoleran tes para com os
judeus e catholicos romanos.

Southey, historiador notavel, diz-nos que a ordem de expulsão dos
monges para a ilha Itamaracá e dahi para a Hespanha, foi tão brutalmente
executada que esses monges foram deixados na dita ilha, pelos
hollandezes numa condição de semi-nudez.

Se nos seculos 16 e 17, época muito remota, Villegaignon tivesse sido
fiel aos protestantes francezes, no Rio de Janeiro, e se os protestantes
hollandezes, como um de seus "leaders", Mauricio de Nassau, tivessem
seguido um caminho conciliador, concedendo e mantendo liberdade
religiosa e liberdade de consciencia em algumas das provincias do
norte do Brasil, que differença immensa se teria operado no hemispherio
da America do Sul, tanto material como moralmente falando!

Durante esses primeiros annos houve algum successo nos es -
forços empregados na civ ilização e chr ist ian ização dos ind ios do
Brasil, cujos resultados não podemos agora narrar.



INGLEZES E ALLEMÃES

Em 1810, por um tratado de com erc io, D. João VI, rei de Por-
tugal, concedeu á Inglaterra o direito de edificar egrejas protestantes
dentro dos seus dominios. Foi, porém, estipulado que essas egrejas
protestantes não tivessem a forma exteri or de templo. De accordo
com esse tratado, Os inglezes ergueram seu primeiro edif icio
ecclesiastico á rua Barbonos, hoje Evaris to da Veiga, na cidade
do Rio de Janeiro. Lançaram a pedra angular em Agosto de 1819,
fazendo isso just am ente á 107 annos. Fo i es te o pr im ei ro
templ o pr ot es ta nt e edificado em toda a America do Sul (1).

A co mmun id ade eva ng elic a all em ã foi fun dad a na
ci da de do Ri o de Ja nei ro , em 18 27 , po r in ic ia ti va do Sr .
Thé re mm , co ns ul prus si an o. O pr im ei ro ac to do cu lt o pu bl ico
ness a eg re ja fo i fei to em 21 de Ma io de 1837 , numa sa la
alugada á ru a de Mata ca va ll os , hoje Riachuelo.

Po r mei o de su bs cr ip çõ es e tam bem co m auxi li o es pe ci al
do seu governo, esta pr im eira congregação al lemã pôde
constru i r um edi ficio ecc lec ias tic o que fo i consagrado aos 27
de Julho de 1845, na cidade do Rio de Janeiro.

Desde aquella época para cá , teem-se organizado outras
egrejas lu th er an as al le mãs e ha mil ha re s de st a
de nom in aç ão es pal ha da s por todo o Brasil, especialmente nos
Estados do Sul.

De ve -se no ta r aqui que essa s eg re ja s de pr ot es ta nt es
in gl ez es e al lemães fo ram levantadas ex clus ivam en te pa ra
us o do po vo dessa s na cion al id ad es e pa ra o cu lt o nas su as
pr op ri as li ng uas, e nã o para propaganda da religião protestante
entre os brasileiros.

(1) "Religiões Acatholicas", do Dr. J. C. Rodrigues.



PARTE II

FUNDAÇAO DO METHODISMO NO BRASIL

OS METHODISTAS EM 1835

O Dr. A. L. Blackford, proeminente missionario presbyteriano, por
longos annos no Brasil , escreveu: — "À Egreja Methodis ta cabe a
honra do primeiro esforço, em tempos modernos, de implantar o
Evangelho no Brasil."

De historiadores altamente acreditados, taes co mo o bispo A. W.
Wils on, LL,. D. , Dr. J. B. Mc. Ferr in e Dr. José Carlos Rodr igues, do
Rio de Janeiro, aprendemos que o R ev. Fountain E. Pit ts foi o
missionario-pioneiro do nosso trabalho na America do Sul.

Durante o anno de 1834, como escreveu o Dr. Mc Ferrin, houve chamada
de missionarios para a America do Sul e Mr. Pitts offereceu-se como
voluntario para esse importante trabalho.

"De accordo com a resolução da mesa executiva da Sociedade
Missionar ia e do Conselho da Conferência Geral, Mr. Pitts , membro da
Conferência Annual de Tennessee, foi devidamente nomeado e
enviado pelo bispo James O. Andrew, especialmente numa exploração
missionar ia, tendo por objectivo obter informações certas e seguras por
meio de exame pessoal sobre os melhores campos para operações
missionarias.”

Mr. Pitts partiu de Nashvi lle em Maio de 1835 e a instancias da
mesa executiva seguiu para Nova York, levantando, em cam inho,
dinhei ro sufficiente para fazer face ás despesas da sua missão. No dia 28
de Junho elle partiu da cidade de Baltimore para o Brasil e no dia 19 de
Agosto desembarcou no Rio de Janeiro. Encetou logo seus trabalhos
ministeriaes naquella grande cidade, pregando em algumas casas
part iculares. Assim foi iniciada a prégação do Evangelho pelo pr imeiro
minis tro methodista que implantou o Reino de De us na qu el la re gi ão
do No vo Mu nd o. Ah i or ga ni zo u um a Soc iedade Methodista. Depois
embarcou para Mont ivideu, onde pregou por algumas semanas,
organizando tambem ahi uma egreja. Então, a bordo de um vapor, subiu o
rio de La Plata por umas 150 milhas até a cidade de Buenos Ayres —
campo especial do seu destino. Nesta cidade elle começou o seu
trabalho regular sob perspectivas muito animadoras, sendo muito
abençoado por um gracioso derramamento do Espiri to de Deus, que
resultou na conversão de varias pessoas. Organizou uma egreja muito
respeitavel, a qual se compunha dos melhores elementos da cidade, e
tomou medidas pre lim inares para se levantar uma Casa de Oração,



o que depois se tornou em realidade. (1)

Mr. Pitts voltou para os Estados Unidos, chegando em casa na
primavera de 1836.

Segundo o bispo Wilson, no livro inti tulado "Missions of M. E.
Church, South (1882)", Mr. Pit ts vis itou o Rio de Janeiro, Buenos Ayres
e outros logares, recommendando que missões fossem estabelecidas nas
duas cidades supramencionadas. Mesmo nesse tempo tão remoto, disse
que aquelles povos estavam sendo inf luenciados pela sua convivencia
com estrangeiros, tendo os corações abertos para o Evangelho. Em
consequencia do seu relatorio, deixou-se profundamente enraizada nas
mentes e nos corações dos "leaders" da nossa egreja a convicção de
que do Brasil tinha vindo um real grito macedonico: "Passa ao Brasi l e
ajuda-nos", e a Egreja-mãe attentou immediatamente para essa voz,
com o propos ito fixo de entrar neste campo para colher fructos para os
celleiros do Senhor.

O Rev. R. Justin Spaulding, da
Conf er ênc ia Annual Ne w England, que
se of ferecera para a "Mis são Or eg on "
dos E.U. A. , fo i nomea do para o Brasil e
part iu de Nova York, em Março de 1836,
para a cidade do Rio de Janeiro. Dentro
de pouco tempo Mr . Spau ld ing organi zou
no Rio de Janeiro, entre os estrangeiros,
uma congregação de umas 40 pessoas.

Em Junho de 1836, abriu-se uma escola
dominical com 30 alumnos, dos quaes
alguns eram brasileir os, ensinados na sua
propria lingua.

Em No ve mbr o de 18 37, o re v. Daniel
P. Kidder, novo missiona rio, e Mr . R. M.
Murd y e es po sa, na qu ali dade de
pr of esso re s, part ir am de Bos ton para o
Rio de Janeiro com o fim de reforçar o
trabalho já com eçado por Mr. Spaulding.

Durante o primeiro anno de residencia e trabalho de Mr. Kidder noBras il ,
el le soff reu a perda crue l da esposa Mrs. Cynthia Harriet Kidder, voltando
por isso, em 1840, para a cidade de Nova York com o filhinho nos braços.

Só Mr. Spaulding ficou no Rio de Janeiro até o fim de 1841.
O Dr. José Carlos Rodrigues, escrevendo sobre estes obreiros chris-
tãos, diz o seguinte:— "Parece que a propaganda dos srs. Spaulding e Kidder

(1) "T. A. Kerley in Jornal of Tennesse Conference for 1912".

Mrs. Martha Walker, membro
da egreja organizada pelo rev.
Spaulding e que continuou a
ser membro da nossa Egreja,
vinte e cinco annos depois da
chegada do rev. Ransom.



fo i bast an te ener gi ca , não só pe la pr egaç ão verb al co mo pelo
derramamento de Bibl ias, Testamentos e tratados ou op úsculos
re li gi os os mos tr an do o qu e pa ra el les er am er ro s da Eg re ja Ca th o-
li ca . Tamb ém da parte desta não houve mu ito escr úpu lo em reba te r
essa propaganda, armando os preconceitos populares contra ella".

Em 18 37 -18 39 , o pa dr e (d ep oi s c ô ne go ) Lu iz Go nç al ve s do s
Sa nt os , au to r da s "M em óri as pa ra a Históri a do Re in o do Br as il ",
publ icou vári os vo lumes co nt ra es ta pr opaganda , que verb er ou em
te rm os vi go ro so s e gr os se ir os . Numa de llas di zi a qu e o Pr ot es ta n-
ti sm o er a o Re in o do Di ab o. Ad mir av a -se e ex cl am av a: "C om o é
po ss íve l que na Cô rt e do Impé ri o da Ter ra de Sa nt a Cr uz, á fac e
do se u Im pe ra do r, e de to da s as au to ri da de s ec cl es ia st ic as e se cu -
la res, se apresentem homens le igos , casa dos, com fi lhos , denomi na-
dos Mis sio nar io s do Rio de Janeir o, envia dos de New -Yo rk por
ou tr os ta es co mo el le s, pr ot es ta nt es ca lv in is ta s, pa ra pr ég ar Je sus
Chr isto aos Fluminenses ?!! !. ..”

“. .. Cou sa in cr íve l! mas de s gr aç ad am en te ce rt is si ma. Es te s
in ti tu lados miss ionarios estão ha perto de do is annos entre nós pro-
cu ra nd o co m a ac ti vi dad e do s dem ôni os pe rve rt er os ca tho li cos ,
abalando a sua fé , com prégações pú bl icas na sua casa, com esco las
semanarias e dominicaes, espalhando Bibl ias Truncadas e sem notas,
em fim co nv id an do a un s e a ou tr os pa ra o Prot es ta nt ismo e mui to
especialmente para abraçar a se ita dos Method is tas, de todos os pro-
test an te s os mais tu rb ul en to s, o s mais re laxad os , fa na ti co s, hypo-
critas e ignorantes". (1)

Ca ro le it or methodist a, vêde o re tr ato que vo s fo i tr aç ado po r
es te vosso amigo ca thol ico no Bras il — Pe. Lu iz Go nçalves. Es tou
cer to, porém, de que a câmara del le era muito defeituosa. No emtanto
esse li vro, do qual ex is tem ainda vári os exemplares, é regist ro per-
mane nte do tr abalh o f ie l, ze lo so e effec t iv o daquell es mis sio na-
ri os -pi on ei ro s, as si m co mo é um mon um en to pe rm an en te da s pe r-
seguições e da ignominia que elles soffreram por amor de Jesus.

Outro monumento que fala do heroismo e da fidelidade daquelles obreiros na
Vinha Brasileira de Christo, é a sepultura silenciosa que guarda os restos mortaes
da nobre e abnegada esposa, Mrs. Cynthia H. Kidder. Esse monumento é o
resultado permanente desses primeiros labores, monumento que tem actuado e
continua a actuar como estimulante poderoso em os obreiros evangelicos do
Brasil.

Ainda que aq ue ll a pr im ei ra missã o me thod is ta , como tr abalho
organizado, term inasse no fim de 1841, comtudo ainda perm aneceu
um elo vivo e pessoa l que ligou aque lle trabalho com o movime nto
moderno do Method ismo, e es te élo fo i a fami lia Walke r que pertenci a
á eg re ja de en tã o e qu e pass ou a pe rt en cer á ac tu al Eg re ja Me -
thodis ta no Br as il , egr eja es ta que, pelo au x í li o de Deus , nunc a
jamais acabará.

(1) Vide “Religiões Acatholicas”, pág. 205-207 e “O Catholico e Methodista”, pág.
Introducção.



A M ISS ÃO NEW M AN

1867 — Desde o fim do anno de 1841 até 1867, anno em que o
Rev. Newman chegou á America do Sul, houve um lapso de 25
annos, durante o qual nem uma só voz do Method ismo b radou no
Brasil, com o propagandista especial do Evangelho de nosso Senhor
Jesus Christo.

Para o leitor superficial ou para aquelle que não examina cui-
dadosamente os fac tos his tóricos do trabalho da nossa Egreja no Brasil ,
apparenta-se certo indifferentismo ou um tal adormecimento por par te da
Egreja-mãe, no prosseguimento dos trabalhos evangélicos tão
auspiciosamente começados pela missão Pitts-Spaulding-Kidder, e
depois suspensos por um quarto de século.

Entretanto, além de outras causas que de alguma forma jus -
tificaram tão longo silêncio, o que talvez mais completamente paralysou
os esforços missionarios da nossa Egreja-mãe, foram as amargas ques tões
que se suscitaram no seio da nossa Egreja por causa da questão da
escravidão, as quaes resultaram logo, em 1844, na divisão amigavel da
Egreja Methodista Episcopal em duas secções —a do Norte e a do Sul.

Em 1860, por causa da mesma institu ição de escravidão, rebentou
uma terrível guerra entre o Norte e o Sul dos Estados Unidos, a qual
durou quatro annos.

Em 1866, um numero consideravel de sulistas, que tinham
sof frido pre juizos enormes em consequência dessa conflagração,
resolveu emigrar para o Brasil . O Rev. Junius E. Newman, que antes era
homem de certa fortuna, tendo perdido tudo que possuia durante essa
guerra, precisava de alguma forma restabelecer os seus haveres. Vendo
muitos dos seus amigos e patricios partirem para uma terra longinqua e
estrangeira, resolveu acompanhá-los, especialmente animado pela
esperança de poder auxil iar na popaganda do Evangelho na "Terra de
Santa Cruz", pelos canaes da Egreja Methodista.

Veio regularmente acredi tado com o obreiro da Egreja Methodista
Episcopal do Sul, sendo nomeado pelo bispo W. M. Wightman para o
trabalho methodista no então Império do Brasil. Desembarcou no Rio de
Janeiro, no verão de 1867.

Por quasi dois annos o Rev. Newman res idiu perto do Rio de
Janeiro, donde, em Abril de 1869, mudou-se para Saltinho, entre Limeira
e Villa Americana, na então província de São Paulo. Começou
immediatamente a prégar aos colonos americanos espalhados por all i.
No terceiro domingo de Agosto de 1871, organizou a primeira Egreja
Methodista formada após 25 annos de si lêncio por parte dos
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methodistas, a qual constava das seguintes nove pessoas:Rev. J. E.
Newm an e esposa, Mary A. Newman ; A. I. Smi th e esposa, Sarah
J. Sm ith ; Richard Carl ton e esposa , Cinthia Carl ton ; T. D. Smith
e esposa; e Miss Leonor Smith, filha desse último casal, e que fez
profissão de fé, poucas semanas depois. Mais tarde ella tornou-se um a
consagrada miss ionaria, e por alguns annos represen tante no Brasil
da Junta Missionaria de mulheres da Egreja-mãe.

O circuito organizado por Mr. Newman durante esses
pr imeiros ann os de la bo r te ve alg uns 50 mem bros . A sua f il ha,
Mrs . Mar y Ne wm an Ca rr , in formou -no s so br e o tr ab al ho de se u
pa e, na s se guintes palavras : "O primeiro logar de cul to foi uma
sala de alguns 14 pés quadrados, não assoalhada e coberta de
sapé. A mesma sala tinha servido de venda onde se negociava em
lic ores alc oolicos. O Senhor abençou esse pequeno começo que
logo resu ltou em uma sociedade de 50 commungantes e o
caracter istico mais notavel dessa egreja nascente era a sua
espiritualidade".

" Egreja do Campo”, perto de Santa Barbara.
Logar onde se reuniu a primeira egreja Methodista no Brasil. Nesse tempo a casa
era de taboas e foi onde o autor deste livro pregou o seu primeiro sermão no Brasil.

Em 18 77 , qua nd o mor av a em Sa lt in ho , fal le ce u su a
es po sa , que passou triumphantemente para sua habitação eterna.

O Rev. Newman nunca cessou de bradar ás autoridades da
nossa Egre ja -mãe , para que mandass em missi onar ios do
Evange lho pa ra o Bras il , e pe las representações fe itas por el le e
outros "leaders" da no ss a egr eja, taes co mo o Dr. A. G.
Hayg ood, mais tar de ele it o bis po, o Dr. D. C. Kel ley, um dos
secretar ios da nossa Junta de Missões, e o bispo H. N. McTyei re ,
a Confer ênc ia Gera l de 1874 fo i induzida a de te rm inar o
es tabe leci men to de fi ni ti vo de um a Miss ão no Impé rio do Brasil,
nomeando missionário o Rev. J. J. Ransom.

Pelo menos até o fim de 1879, oRev. Newman foi superintendente da
Missão, pois o irmão Ransom, no seu relatório escripto so br e es co las
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domin icaes, ap re se ntado á se gunda Co nf er ênc ia Tr imensal de 25 de
Julho de 1879, no Rio de Janeiro, insere as seguintes palavras: - “O Rev.
J. E. Newm an, superin tendente da Mis são Bras il ei ra da Egre ja
Method is ta Ep isco pa l do Su l, visi tou a Esco la no Natal próximo passado."

Em Ma io de 18 79 , f ixou re si dê nc ia na ci da de de Pi ra ci ca ba ,
on de, no mez de Ju nh o, as su as du as f il ha s , se nh or in ha s Ma ry e
An ni e, ab ri ra m um in te rn at o e ex te rn at o, o qu al co meç ou com 10
alumnos, e encerrou o anno com 40.

Em Ja ne iro de 1880 , tendo te rm inado as fe ri as , o co lleg io re a -
br iu-se com um fu turo prom isso r, apesar de já sent ir a fa lta de su a
dir ectora, Mis s An nie , que havi a contrahid o matr im ônio com o Rev.
Ra ns om , em De zembr o de 18 79 . De po is , com a al te ra ção da sa ude
de sua irmã Miss Mary , torn ou -se di ff ic il conservar as au las abertas e
por isso fecharam-se.

O Autor de "Cincoenta Annos de Methodismo no Brasil", com os seus auxiliares,
Rev. Paul. E. Buyers e a Secretaria sta. Glorita Homens de Mello.

Durante a curta residênc ia de cerca de um anno em Piracicaba,
Mr. Newm an e fam í li a, pela sua educ aç ão e cult ur a de um la do,
e de ou tr o, pe lo ex cel lent e tr ab alho esco la r qu e es ta vam fa zend o,
souberam grangear as sympath ias dos irmãos Drs. Prudente e
Ma no el de Mo ra es Ba rr os , no mes es te s im mor ta es no s an na es da
história bras ileira . Pelas re lações que teve com estes dois eminentes
cavalheiros, pôde melhor planejar a Missão Brasileira.

Em 1880. Mr. Newm an contrahiu segundas nupcias, casan -
dose com Mrs . Lyd ia E. Ba rr.
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Em 1890, após quasi 24 annos de trabalho de grande utilidade no
Brasil, já alquebrado e de idade bem avançada, o distincto irmão Newman
voltou para os E.U.A. , indo residi r em Point Pleasant , Estado de
West Virginia, donde, em 1896, partiu para sua morada celestial.

O estudo da vida deste verdadeiro homem de Deus, demonstra
quão grande dívida de grat idão o nosso quer ido Methodismo no
Brasil tem para com este servo do nosso bom Deus.

O seu genro, Dr. J. J. Ransom, escreve: "Conforme as informações
que pudemos colher, foi o nosso irmão J. E. Newman a pessoa que mais
serviu de instrumento para que a nossa querida Egreja reencetasse a sua
propaganda do bemdito Evangelho no Brasil".
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PARTE III

COMEÇO (1876) DO SEMI-CENTENARIO
DO METHODISMO NO BRASIL

A M I S S Ã O R A N S O M

(1876- 1886)

1. RANSOM INICIANDO O TRABALHO

Sendo nomeado missionario para o Brasil, o Rev. Ransom aqui chegou aos 2
de Fevereiro de 1876, justamente há 50 annos.

Depois da sua chegada, nada era mais natural para elle do que apresentar-
se immediatamente em casa do Rev. Newman, afim de com elle conversar,
consultar e conferenciar sobre os melhores planos do trabalho de que ambos
estavam incumbidos.

Comtudo, era necess ário que Mr. Ransom se preparasse primeiro na
lingua portugueza para poder iniciar o seu trabalho.

Resolveu, portanto, estudar em Campinas, e, durante esse pri meiro
anno, lecc ionou inglez e grego no Collegio I nternacional, fundado pelos
presbyterianos nessa cidade. Dentro de pouco tempo conseguiu falar o idioma do
paiz com correcção e facilidade.

Logo no segundo anno, o Rev. Ransom, procurando saber os melhores pontos
para o estabelecimento do seu trabalho, viajou pelo Rio Grande do Sul.

Dois annos antes, em 1875, o Dr. Corrêa, da Egreja Methodista do Norte, no
Uruguay, tinha distribuido muitas Biblias em muitas partes do Estado gaúcho, e o
Rev. Ransom, impressionado com os vestigios do trabalho do Dr. João Corrêa,
passou logo para Montevideu, onde pôde conferenciar com o superintendente da
Egreja Methodista nessa terra, o Dr. Thomaz B. Wood, e tambem com o Sr. Corrêa.
Com este o Rev. Ransom voltou dentro em pouco ao Estado do Rio Grande do Sul,
onde juntos trabalharam por pouco tempo...

Vol tando daquel le Estado, o R ev. Ransom fixou res id ência no Rio de
Janeiro, arrendando por dois annos uma boa casa, sita á rua do Cattete nº 175,
hoje reformada.

Nessa casa, aos 13 de Janeiro de 1878, começou a dirigir cultos na lingua
ingleza, e a 27 do mesmo mez, em portuguez.

Nesse tempo, a Côrte Imperial tinha uma população de uns 300 mi l
habitantes, e, em geral, o povo dava pouca import ância á re ligião,
tornando-se , ta lvez, indi ff erente á prégação do R ev. Ransom. No emtanto,
os padres da Egreja Romana, muito zelosos do romanismo e muito menos
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cuidadosos da espiritualidade do seu povo, quaes gaviões, não deixaram o
esforço desse jovem min istro passar sem reparo e tenaz resistência.
Começaram logo a taxá-lo de incrédulo ou atheu.

Rev. Dr. J. J. Ransom e Senhora,
photographia tirada em Nashyille em 1922.

O Rev. Ransom convidou esses padres, redactores do "Apostolo" (órgam official
da Egreja Romana), a assistirem aos cultos, para verificarem que os methodistas não
eram atheus, nem desprezadores das leis do Brasil como elles pensavam.

A congregação do R ev. Ransom, nesses primeiros dias , consta va de
umas quarenta pessoas. Dentre os elementos estrangeiros d a população
car ioca, o Sr. Ransom organizou a pr imeira Egr eja Method is ta dessa
cidade, constando das seguintes pessoas: Mrs. Emma Dawson, Mr. H. W.
Hi ll iard, Minis tro Plenipotenciar io dos Estados Unidos junto ao governo
bras ilei ro ; Mr. John Mc Gee, Dr . Sam D. (Zambo, Mr . W. T. Rainey e
Miss Mary Watts , perfazendo se is ao todo. Es ta última não deve ser
confundida com a nossa irmã Miss Martha H. Watts, de nomeada historica.

A Escola Dominical durante esse anno matriculou cincoenta alumnos.

Pelas informações que pudemos colher, foi aos 9 de Março de 1879
que o Sr. Ransom recebeu os primeiros brasileiros em a nossa Egreja , a saber ,
o Sr. ex -padre Antonio Teixeira de Albuquerque, e a senhorinha Francisca
de Albuquerque, sendo ambos recebidos sob o seu baptismo romano.

No mez de Julho de 1879, mais quatro brasileiros foram recebidos. Estes
eram membros da familia Pacheco.

A pr imeira pessoa licenciada a prégar pela nossa Egreja no Brasil,
foi Mr. Francis Curran, originário da cidade de Nova Orleans, E.U.A. . Isto
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Deu -se a 5 de Setembro de 1879. Dessa sessão o Sr. Thomaz Young foi
secretario ad hoc, e secret ário regis trador o Dr. Sam. D. Rambo, de Marietta,
Estado de Georgia, E.U.A.

A egreja local mostrou espirito missionario, pois por ella o Rev. Francis
Curran foi nomeado para trabalhar entre os marinheiros, e os amigos e irmãos
contribuiram generosamente para o seu sustento.

O dia do Natal de 1879, que trazia recordações tão gratas aos crentes, fo i,
por mais um motivo, dia de grande gozo para o Sr . Ransom, pois nesse dia
foi celebrado o seu enlace com Miss Annie Newman, fi lha do Rev. Newman, a
qual muito o auxi liou nos trabalhos do Senhor. Foi, porém, qual relâmpago
que brilhou, cintillante, no caminho de Mr. Ransom, só por uns poucos mezes,
pois o seu corpo baixou á sepultura na "Ponta do Cajú", Rio de Janeiro, e sua
alma partiu para a sua habitação eterna. Esta morte infausta deu-se mais ou
menos em meados de 1880.

Não tardou o Sr. Ransom em voltar ao seu torrão natal. Sendo elle o nosso
único missionário e ministro do Evangelho que trabalhava entre os brasileiros,
não sabemos como elle providenciou para o andamento do nosso trabalho
durante a sua ausência.

Foi recebido pela Egreja-mãe com sympathias bem assignaladas. Estando
de novo no meio dos seus queridos parentes e amigos, o seu espírito ficou
muito confortado.

A "Junta de Missões" providenciou para que elle pudesse visitar,
durante o outomno e inverno de 1880, grande numero de Conferências Annuaes,
perante as quaes pronunciou discursos eloqüentes e instructivos e assim
despertou interesse por parte de toda a Egreja Methodista, nos trabalhos
missionarios na terra do "Cruze iro do Sul".

2. — NOVOS OBREIROS
Pode-se dizer que esta excursão do Rev. Ransom, nos Estados

Unidos, foi a chave de ouro com que elle fechou o seu primeiro lustro de
trabalhos em prol da Missão Brasileira. Os resultados desta excursão foram
immedia tos e muito ben éficos para a nossa querida egreja brasileira, como
veremos.

Em primeiro Jogar, essa viagem aos Estados Unidos serviu de descanso para o
seu physico e de refrigerio para a sua alma. Em segundo logar, trouxe novas forças
para a Missão, pois, no dia 26 de Março de 1881, em sua companhia, partiram de
Nova York, via Europa, tendo por destino o nosso caro Brasil, os seguintes
missionários: Rev. J. W. Koger, esposa e filhinho, e a provecta educadora Miss
Martha Watts e o Rev. J. L. Kennedy, que ainda era solteiro.

Foram muito favorave is as condições offerecidas, que os levaram a
escolher esse trajecto. O direc tor do grupo pôde visitar a historica cidade do
Quir inal e do Vaticano e os novos mission ários limitaram a sua estada no
Velho Mundo, exclusivamente, á cidade de Londres, a maior urbs do mundo,
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faz en do es tu dos qu e os to r naram mais aptos para o seu trabalho
no Brasi l . Entre outros es tu dos vo ta ram escr upulos a mente pe lo
menos um a hora cada dia ut il ao es tu do da li ngua port ug ueza e o
rest o do tempo á visit a de gr andes e marav il hosos museus, be ll os
parq ues, eg re jas no ta ve is , como Westminster Abbey (abbadia) , a House
of Commons (Casa do Parlamento Inglez, onde ouv iram fa lar o grande
orador Wil liam Ew ar t Gl ads to ne , Pr im ei ro Mi ni st ro da Rai nh a
Vi ct or ia ); a "C it y Ro ad Ch apei '' , que era po r assim di ze r a Ca thed ra l
Me th od is ta de Londres, onde o Rev. D r. João Wesley prégara,
trabalhara e prepa ra ra as mui tas obras que se im pr im iram para a
inst rucç ão do povo e o desenvolvimento do Reino de Deus em toda a terra.

Pa rt in do de Liv er poo l, to ca ra m
na ca pi ta l de Port ug al , onde visitaram
alguns dos seus logares histor icos . Em
segu ida ch egaram á Ilha da Madeira,
fazendo muito ag rad av el vi si ta a
Fu nc ha l, ca pi ta l da mes ma. Ma is
ta rd e ch eg ara m á gr an de ci da de de
São Sa lv ador da Bahia. Imagine o
le i tor com que enthus iasm o e
curi os idade pis aram pela pr im eir a
vez o solo brasileiro, terra que vieram
especialmente evange li zar!

Quanta s co us as es tr an har am
es se s es trange iros que vieram da
zona temperada do Norte! O clima, a
exuberancia das plantas tropicaes,
cer tos co st um es do povo , a comida
da terra, muito boa, porém,
differente da usada em sua terra,
pr in ci pa lm en te al gu ns pr at os
bahianos, etc.

Par t indo de São Salvador , o
nosso vagaroso vapor Bie ler ve io
su lc an do as á gu as plá ci da s do m ar ,
e no d ia 16 de Maio , qu as i ao
ca hi r da noit e, pene tr am os na
gr an de Ba hi a de Gua nab ar a.

As be llezas da natureza eram para nós encantadoras— a vast a
ex tensão da bahia, com suas numerosas ilhas ver dejantes, os picos e
altos mor ro s ao re do r — o Pã o de Açú ca r, o fam os o Co rc ov ad o, —
cidade com as suas vil las e edif ic ios grandes e pequenos cortornando
as pr ai as e as mui ta s ca sa s an in ha da s no mor ro de Sa nta The re za
e ou tros oute iros — tudo fo rnec ia um verdadei ro banque te para os
seus olhos capt ivos ! Em si lenc io contemplavam os essas maravi lhas
da natureza, adorando o seu Criador.

Rev. J. W. Ko ger,
or ga niza dor e pri meiro pastor da

Egreja Methodista d e P i r a c i c a b a ,
f a l l e c i d o e m Janeiro de 1886.



E ira ta rde para desembarc armos; o comm andante mandou lan ça r a
ânc or a e fic ám os firmes na po si çã o tomad a. Es ta va tu do co berto pe las
densas cort inas da no ite; a escuridão, porém, só serv ia par a re ve la r
ci nt il la nt es la mpa da s qu e il lu min ava m as e xte ns as ru as qu e
ci rc un da vam as pr ai as e su bi am e ro de av am os mor ro s. As trevas
demarca vam as casas il luminadas , send o que tu do ap re sentava uma
cena deslumbrante que lhes deleitava os olhos. O dia 16 de Ma io é
memoravel na histo ri a da noss a Miss ão e tornou-se inesquecivel para esses
novos e jovens missionarios.

No dia 18 seguiu todo o grupo missionario para São Paulo, onde passaram a
sua segunda noite em terras brasileiras, na capital paulista, a qual, nesse tempo,
contava quarenta mil habitantes apenas e possuia uma só pequena linha de bondes,
de tracção animal. Provaram a generosa hospitalidade do muito culto cavalheiro
christão, Dr. G. Nash Morton, fundador do historico, porém agora extincto Collegio
Morton, que funccionava á rua da Consolação e onde estudaram muitos jovens
brasileiros, que hoje occupam logar de destaque na vida brasileira.

No dia 19 , toda essa fo rç a missionar ia part iu da Paul i céa em
de man da da lin da Pi rac ic ab a, vi a lin ha Ing leza e It ua na , alcançando
essa pequena urbs, no mesmo dia , já debaixo das som bras da no ite.
Nesse tempo Piracicaba tinha ruas não ca lçadas, ma l il lu minadas com
lam peões de queerozene, que, em occasiões de lua cheia , nem se
acce nd iam. Pass ar am essa no it e no Ho te l Pi ra ci ca ba no , O melhor qu e
a cidade of ferecia nesse tempo, porém, ho je seria abso lu tamente
inacce itavel em qualquer logar com pretenções á cidade moderna.

No di a 20 do mes mo mez , os Re vs . Ra ns om , Ko ge r e Ke nn ed y
seguiram p ara Bom Ret i ro, onde res id ia o R ev. Newm an, nas
im media ções de Sa nta Ba rbar a. Er a a occ asiã o da pr im eir a Con -
le rênc ia Tr imensa l da Egre ja Me thod is ta de Santa Barb ar a, a qu al o
superintendente, Mr. Ransom, ia celebrar na Egreja do "Campo".

Dia 21, por indicação do Rev. Ransom, o Sr. Kennedy pregou nessacasa de
oração, pela primeira vez no Brasil, aos seus patricios, no seu idioma nativo,
escolhendo por thema: "We are labourers together with God", que interpretado quer
dizer: "Nós somos cooperadores de Deus" (1ª Cor. 3:9).Fe l ize s for am os dia s 20
a 22 — se xt a, sabb ad o e dom in go , pa ra os no vo s mis si on ar io s, em
qu e ti ve ra m co mmun hã o so ci al e espiri tual com os seus patr ic ios,
conversando alegremente e fazendo cu ltos a Deus , na lingua ma terna. —
Todos es trange iros numa terra estrangeira!

De vo lta de Sa nt a Ba rb ar a, o Rev . Dr. Ra ns om se gu iu ru mo ao Rio
de Janeiro para promover o nosso trabalho na Capi ta l da nação. Os novos
missionar ios , porém , fixaram sua res idencia em Piracicaba, applicando-se
constantemente no estudo do portuguez.

É digno de nota que estes miss ionarios, desde o começo do seu
trabalho em Piracicaba, deveram innumeras cortezias ásfamílias dos Srs. George
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Rev. J. L. Kennedy
em 1922

Mrs. J. L. Kennedy
(D. Daisy, em 1922)

e Thomaz D. Smith . O espir ito magnanimo e hospitaleiro dessas duas familias
para com os recém-chegados missionarios, foi um bálsamo para as almas destes,
e seus effeitos benéficos teem perdurado até hoje. Tambem nunca será
esquecido o bondoso acolhimento que muitas almas nobres brasileiras lhes
proporcionaram. Foi Deus quem implantou esta bondade nos seus corações.

O Rev. Koger foi logo nomeado pastor a cargo do nosso trabalho em
Piracicaba e dez dias depois da sua chegada, aos 29 de Maio, começou a
prégar aos estrangeiros que falavam inglez.

A dedicada missionaria Miss Watts, já nos princípios de Julho desse
anno, reunindo várias crianças todos os domingos antes do culto de manhã,
assim organizou effectiyamente e dirigiu com pericia uma pequena escola
dominical.

Aos 2 de Setembro, em menos de quatro mezes depois da sua chegada, o Sr.
Koger organizou a Egreja Methodista em Piracicaba com nove membros
americanos, sendo recebidos por certidão do circuito de Santa Barbara, os Srs.
William Godfrey, E. Fulton Smith, Thomas D. Smith e esposa, Mrs. Elisabeth C.
Smith; Misses Newman, Leonora D. Smith, La ra A. Smith, Mrs. Frances S. Koger,
esposa do Rev. Koger, e miss Martha H. Watts, fundadora do Collegio Piracicabano.
Foi esta a terceira egreja methodista organizada no Brasil, e funccionava numa casa
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alugada, no largo de S. Benedicto, que foi o primeiro ponto de cultos
evangelicos em Piracicaba.

No dia 13 de Se tem br o, dois dia s depois da organiz ação da
Egreja, Miss Martha H. W atts abr iu as aulas do agora famoso
Collegio Piracicabano (Vide parte VI, secção A).

A Egreja Presbyteriana, de coração generoso, acudiu ás necessidades
urgentes dos methodistas nesse momento de anseio. O Rey. F.J.C. Schneider,
ministro illustrado dessa egreja-irmã, veio a Piracicaba para prestar serviços
fraternaes aos methodistas. Fez três trabalhos nessa cidade: ajudou os
missionários no estudo do portuguez, lecionou no Collegio Piracicabano e prégou

Primeira Casa de Culto em Piracicaba, no Largo de São Benedicto, onde os missionarios
Koger e Kennedy começaram a pregar o Evangelho.

o Ev an ge lh o duas ou tres ye ze s por sem an a. Um dia nos vis it ou
outro minis tro do Evange lho, o Rev. Dr. Cham berl ain, que pr égou
ex ce llen te se rm ão no salão de cul tos a um audi tor io selec to, sobre
"Tu és Pedro e sobre esta pedra edif ic arei a min ha Eg reja, e as
portas do in ferno nã o pr eyalec er ão co nt ra el la ". O se rm ão pr oduz iu
es plendido ef fe it o.

Aos 3 de Deze mbro de 1881, sob a presid enc ia do R ev.
Ransom, for am reali za das sim ult aneam ent e a pr im eir a e a segunda
ses sões da Co nf er ênc ia Tr im ensa l da Egre ja de Pi ra ci ca ba — as
pr imei ras "T rimensa es " na hi st or ia de ss a eg re ja , se nd o el ei to s os
pr im ei ro s econom os qu e for am os Srs . Thom as D. Sm it h e W il l ia m
Godf rey.

No mes mo mez em que se organiz ou a Eg reja Methodis ta, J.
L. Kennedy foi chamado para dedicar-se aos trabalhos da nossa egreja na Côrte
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do Brasil (Rio de Janeiro), cooperando com o Rev. Ransom, que até essa data era
o unico obreiro clérigo da Egreja Methodista nessa vasta cidade.

Es te s doi s mis si on ar io s re si di am no "H ot el Sa nt a The re za ", de
cu jo si ti o se desc or tinavam as be llas e ma jestosas pa isagens de
serras da bahia de Guanabara e do mar. Eram para encantar a alma
dos espectadores e elevá-los em adoração ao Deus Criador.

Na falta de Casa de Oração, esses missionários se limitaram a estudos, á
escripta, a visitas de casa em casa, e, simultaneamente, á fiscalização das obras
da nova construcção da primeira Egreja Methodista no Brasil, as quaes estavam
rapidamente prosseguindo, no largo do Cattete.

De nt ro, po rém , de po uc o te mpo el le s to mar am ca sa á ru a de
Sa nta Chr is t in a n º 41, no mor ro de Sa nta The reza , a qual ser v ia de
res idê nc ia e tam bé m de casa de cu l to , p r inc ipa lm ente no id ioma
inglez . Al li todos os do mingos de ma nhã ce lebrava-se cu lto em inglez , a
qu e nu mer osos am er ic an os e pe ss oa s de ou tr as na ci onalidades
assistiam religiosamente, e a uma esco la dominic al na mesma língua.
Eram horas muito refrigerantes para a alma.

Assim termina o pr imeir o anno, 1881, do segundo lus tro da Missã o
Ra ns om , se nd o o no ss o tr ab al ho f ir mem en te es ta be le ci do ao lo ng o
de tr es li nh as de ac çã o, a sab er : a) Pr ég aç ão a vi va voz , b) Obra
Ed ucat iya , e c) Lit teratura boa. Havia 60 membr os estrange iros e 6
bras ilei ros que residiam na Côrte do Império; quatro escolas
dominic aes, sendo duas na Côrte, uma em Santa Barbara, e out ra
em Pi ra ci ca ba; tr es eg re ja s or ga ni za da s, em ve z de um a, e com os
nossos obreiros distribuidos do modo seguinte:

Superintendente da Missão toda ............................................... J.J. Ransom
Piracicaba, p. c................................................. ....................... J. W. Koger
Idem, Exhor tador e ajudante ................................................ E. Futon Smith
Santa Barbara, p. c. ................................................................... J. E Newman
Col leg io Piraci cabano, Dir ectora ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... . Miss Mar ta H. Wat ts
Col leg io Piraci cabano, Profesora ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... . Miss Mollie Newman
Col leg io Pir acicabano , Pro fessor , até o fim do anno ... ... F. J. Schneider
Côrte, trabalho em Inglez, p. c. ........................ .................. J. L. Ke nn ed y
Cor te, trabalho em Por tuguez, p. c. .................................... J. J. Ransom

Assim o anno de 1881 marcou real progresso no traba lho da
nossa querida Egreja brasileira.

Despontou o anno de 1882, e o trabalho, apesar de muitos emba-
raços, continuou a avançar.

O superintendente da Missão Brasileira, Rev. Ransom, era o único
re pr es ent ant e met ho dis ta que po de r ia pr ég ar em po rt ugu ez. Ell e
havia inaugurado culto evangelico á rua S ão Clemente nº 39, bairro de
Bo taf og o, no Ri o, on de nã o ex is ti a ne nh um cren te metho di st a. Po uc o
di stante dessa sala de cultos descobriu-se a moradia de uma família crente, a
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a qual com certa regular idade assist ia aos cul tos publ icos alli.

Em Fevere iro de 1882, com o fim de ajudar no trabalho evan gel ico do
Rio de Janeiro e a convite do Rev. Ransom, veio de Piracicaba o jovem
americano, Sr. E. Fulton Smith, exhortador licenciado pela Conferência
Trimensa l da Egreja Method ista do Bom Ret iro , Santa Barbara, no dia 28 de
Agosto de 1881. Era também aspirante ao sagrado ministério e estava fazendo
estudos para esse fim.

Aos 25 de Março desse anno, o Rev. Ransom , após cer ta relu tância e
apprehensão, embarcou para os Estados Unidos, deixando o Sr. Kennedy, que
estava no paiz havia uma dezena de mezes apenas, encarregado da direcção
de todo o trabalho na Côrte.

O Sr. Kennedy ficou profundamente impressionado com o peso das suas
novas responsabilidades, mas não houve remédio senão metter mãos á obra
e confiar em Deus, que o ajudaria a ser bem succedido. O único ajudante que
teve nesse árduo e difficilimo trabalho foi o supra mencionado moço Sr.
Ful ton Smith. Este era fi lho do Sr. A. I. Smith, membro fundador da Egre ja
de Santa Barbara. Era jovem muito bem intencionado, porém desanimou-se
e, em julho de 1882, demittiu-se, julgando que, de facto, Deus o não tinha
chamado para prégar o Evangelho.

Felizmente, e para alegria do jovem missionario Kennedy e contentamento
geral, no mez de Julho o Rev. Ransom estava de volta dos Estados Unidos. A
sua presença e grande experiencia estimularam muito o trabalho no Rio,
fortalecendo bastante os braços do seu jovem collega e cooperador.

PRIMEIRA EGREJA METHODISTA CONSTRUIDA NO BRASIL
Em Setembro de 1882, foi inaugurada a capella da Egreja do C attete,

cujo retrato apparece nesta obra, como a primeira egreja methodista construida
no Brasil, e era um edi ficio de alvenaria, de certa ele gância e que
proporcionou grande alegria aos poucos crentes da Côrte, que assim ficavam
abrigados definitivamente no seu próprio templo e não sujeitos aos caprichos de
quem lhes alugasse casa.

Na occasião da aber tura desta nova capella, exis tiam 71 mem bros,
sendo 39 estrangeiros e 32 brasileiros, da Egreja Methodista no Rio de
Janeiro, um augmento liquido de 42 mem bros durante os doze mezes
immediatamente precedentes.

Foi, pois, um anno de successo no Districto do Rio.

Par alel lamente, no Estado de S ão Paulo, o nosso trabalho ia
prosperando tambem. No últ imo semestre de 1882, o Rev. Ransom dir igiu
uma campanha evangel izadora na cidade de Piracicaba e, alli, um
consideravel numero de pessoas tornaram-se candidatas á communhão da
Egreja, as quaes, logo no anno seguinte, fizeram a sua publica profissão de fé.
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Primeira Egreja Methodista no Brasil e a primeira Conferência Annual.
Da esquerda para a direita J. W. Tarboux, J. L. Kennedy e H. C. Tucker.



No di a 8 de No ve mbr o de 18 82 , a eg re ja de Pi ra cicab a te ve a
felic idade de ter no seu meio o obreiro leigo, e irmão experimentado, o Sr.
Sa mue l El li ot , es co ce z de na sc i men to , cr ia do na fé do s pr es byterianos.

Um incidente curioso e mui interessante na vida religiosa do irmão Sr. Elliot, é
que, passando para a nossa egreja, elle insistiu em ser baptizado outra vez, e
tambem que o baptismo fosse feito por immersão.

Embora a Egreja Methodista, em regra, baptize por aspersão, acceita e pratica
comtudo occasionalmente outros modos de baptismo: derramamento ou immersão,
comtanto que seja feito solennemente em nome do Pae, do Filho e do Espirito
Santo. O Rev. Ransom, pois, segundo o ritual methodista, baptizou o Sr. Samuel
Elliot por immersão, no rio Piracicaba, satisfazendo assim os escrupulos do irmão
Sr. Elliot que prestou, por uns bons annos, serviço fiel a Deus em nossa Egreja,
como esplendido colportor e bom exhortador eprégador local.

Entre os americanos de Santa Barbara, o trabalho feito pelo Rev. Newman
melhorou sensivelmente, sendo elle auxiliado pelo novo missionario Sr. Koger e
tambem pelo superintendente da Missão, Rev. J. J. Ransom.

No seu relatorio á Conferencia Trimensal, o Sr. Newman reconheceu os bons
resultados de uma campanha evangelizadora feita alli, avivando bem todas as
egrejas pelo irmão baptista, o Rev. W. B. Bagby, de modo que houye profissões de
fé em todas as egrejas desses americanos.

EVENTO DE GRANDE ALCANCE — NOVA SUPERINTENDENCIA.
Na te rc ei ra Co nf er en ci a Tr im en sa l re al izad a em Pi ra ci ca ba aos 22

de Deze mbr o de 1882, pres id id a pelo R e v. J.J . Ran so m, p.p. , e até
então Superintendente da Missão toda, sob o ti tu lo de Negocios
Miscellaneos, o Rev. Koger apresentou o seguinte supplemento em "The Br az il
Mi ss io n is di vi de d in to tw o Di st r ict s, th e Rio de Jane iro and San
Paulo, J. J. Ransom and J. W. Koger, Pres id ing El ders, and J.W .
Ko ger, Su perin tende nt e". Traduzi do est e para grapho , temos : "A
Miss ão Bras ilei ra se ac ha dividida em do is Dis tr ic tos, o do Rio de
Jane iro e o de S ão Paulo, sendo p. p. daquel le o Rev. J.J . Rans om e
p. p. dest e o R ev. J. W. Ko ger e Su perin ten dente da Missão toda, o Rev.
J. W. Koger".

Não sabe mos diz er os motiv os intim os que le va ram a nos sa
Ju nt a de Mi ss ões a tro ca r os Sup er in te nd en tes ; nã o du vid am os ,
porém, que essa mudança visava o melhoramento do trabalho,
as sim como , ho je , a mu danç a de past or es pr es byte ro s pr es iden tes e
de bi spos vi sa e at é ef fe ct ua o melho ra men to e ap er fei ço am en to dos
trabalhos da nossa Egreja.

Um do s re su lt ad os de ss a re fer id a tr oc a, foi qu e o ex - su pe ri n-
tendente Rev.Ransom limitava mais a sua acção intensa aos trabalhos literários
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da Missão e á obra evangelica na Capital da Nação e logo mais ao desenvolvimento
do Reino de Deus para os lados do Estado de Minas Geraes. Igualmente o Rev.
Koger estava, em certo sentido, mais livre para intensificar o nosso trabalho no
Estado de São Paulo. A mudança referida, porém, augmentou bastante as
responsabilidades do novo Superintendente, que nunca recuou perante as suas
conhecidas obrigações.

Assim os doze mezes de 1882, escoaram-se como num instante.

No seu tempo, disse Jesus: "A seara na verdade é grande, mas os trabalhadores
são poucos". A mesma cousa se pode dizer quanto á evangeliçação brasileira, pois
na entrada do anno de 1885, em todas as egrejas evangelicas, havia poucos
obreiros e nós methodistas tinhamos apenas tres egrejas organizadas, as quaes
eram a do Rio, a de Piracicaba e .a de Santa Barbara, e estas tinham poucos
membros; mas o campo era vasto e os poucos trabalhadores evangelicos que havia,
não satisfaziam de forma alguma as necessidades urgentes do trabalho. Comtudo
essas pequenas egrejas começaram esse novo anno bastante animadas.

O trabalho no Rio de Janeiro, sob a direcção dos dois missionarios al li
residentes , ia sendo norm al izado. A no va e boni ta Casa de Oração do
Cattete influia muito no espirito e na fé dos crentes na crescente assistencia aos
cultos publicos daquelle logar.

De repente , porém, appareceu uma nuvem ennegrec ida no
ho ri zo nt e da no ss a eg re ja da Cô rt e. Ao s 4 de Març o, o se u pa st or , o
Sr . Ke nnedy, cahiu grave mente doente com a febre am arell a. Por uns
dias a sua vida esteve balanceando, pendendo entre a vidaa morte, mas cedo
passou a crise e começou a convalescença. Verdade iramente , "Deus escreve
di re ito por linhas to rtas", po is o jovem Sr. Ke nne dy que desej ava ir aos
Es tado s Unid os para ca sar -se e não tinha obtido lic ença para isso, teve
então que fazer essa viagem, a conselho do médico assistente , que
recommendou uma viagem por mar . É ex cu sado di ze r que es ta re ce it a
fo i aleg remen te ex ec utada com toda a promptidão.

Ainda com o corpo mu ito fraco, em consequenc ia da febre con-
sum id or a, no dia 15 do mes mo mez, em ba rc ou par a Nova Yo rk. Teve
a grande di ta de ter como companheiros de viagem o mui il lustrado
missionario e educador, Rev. G. Nash Morton e familia, sendo o Rev. Morton o
fundador do Collegio Internacional de Campi nas e depois, do Collegio
Morton em São Paulo.

Semelhan tes companhei ro s de viagem , fo ra m um a verd adei ra
nspiração para tornar mais proveitosa ainda a yiagem do Sr. Kennedy.

Os ares pu ros do mar , a vo lt a para o se u to rrão na ta l e a vi va
esperança de estar com os seus e de em breve realizar o seu casamento,
for am mot ivos mais que su ff ic ientes para produz ir o seu completo
restabelecimento.
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Em Maio de 188 3, Mis ses Mar y Newm an e Le onor Sm it h,
mem br os ac t iv os da egrej a de Pi rac ic aba, ret ir ar am - se daquell e
meio , aquell a para Sa nta Ba rbara e esta para o Rio de Janeir o.

Chegando em Santa Barbara, depois de restabelecida da molestia que a fez
deixar Piracicaba, Miss Mary tratou de organizar uma escola parochial, e Miss
Leonor, depois de alguns estudos feitos no "Collegio Progresso”, que será mencio-

nado logo adiante, encaminhou-se
para os Estados Unidos, onde se for-
mou no "Alabama College for Women"
e depois por longos annos dedicou-se
a trabalhos missionarios escolares no
Brasil.

Dentro de poucos mezes, em
Julho, J. L. Kennedy achou-se de novo
entregue aos seus labores na Côrte, e
com elle a sua jovem esposa, que era
uma bençam para elle e grande
cooperadora nos trabalhos do Senhor.

As congregações do Cattete
fizeram uma grande surpresa ao seu
pastor que acabara de voltar. Foi elle
logo informado de que tinham
levantado, espontaneamente, fundos
sufficientes para occorrer ás despesas
de sua dispendiosa viagem aos
Estados Unidos.

Com manifesto gozo real, os
nossos irmãos do Rio receberam-no
de volta, e a sua esposa pela primeira

vez, e os conf or ta ram mu ito com o bom acolhimento christão que lhes
prodigalizaram.

Outro incidente que alegrou mu ito aos irmãos no Rio e que fo i de
gr an de alc an ce par a a Mi ss ão e de glo ri os os re su lt ado s ago ra
conhecidos, embora então invisiveis, fo i a vinda, com o Sr. Kennedy, do Rev.
J. W. Tarboux, esposa e filhinho, o primogenito Kirkland.

El le foi lo go no mea do pa st or da co ngr eg aç ão es tr an ge ir a do Cattete,
cargo esse que assumiu immediatamente. Dedicou-se ao estudo da lingua
portugueza e tambem lecc ionou Inglez e Histor ia n o Colleg io Progresso,
s i tuado no Morro de Santa Thereza, fu ndado por uma il lust rada
senhor inha amer icana , a Miss Leslie. Esse col legio particular gozava de boa
fama, era protegido pel as mel ho re s fam il ia s da Cô rt e, e, ness e tempo , a
no ss a eg re ja tratava de adquiri-lo e collocá-lo inteiramente ao seu cuidado e

Mrs. Jennie Wallace Kennedy, casada com
o Rev. J. L. Kennedy aos 16 de Maio de
1883, mãe de Mrs. Eula Lee Kennedy
Long, Jennie R. K. Osborne, e James
Wallace Kennedy.

Falleceu em 10 de Janeiro de 1913.
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di re cç ão . In fe li zm en te , fr ac as so u es se pl an o, em bora be m en ta bo la do e
encam inha do . Co mtudo , com o pr ov a de qu e a no ss a eg re ja nu nc a
abandono u a idéa de es tabe lece r no Rio de Ja ne iro um bom co lleg io ,
pa ra o se xo femin ino, temos lá o Co llegio Benn et t, In te rnato e Externato,
ora cheio de alumnas e funccionando á rua Marque de Abrantes, nº 55.

Co m os Rev s. Ke nn ed y e Tar bo ux tr ab al ha nd o ju nt os no Ri o , o Sr.
Ransom tornou-se um it ineran te me thodis ta gera l, es tando ora nu m pont o
or a no ut ro , sempr e vi si ta nd o, pe ri od icam en te , o tr ab alho no Rio. A sua
presença alli era sempre causa de animação para os irmãos e dava impulso
especialmente ao nosso trabalho em portuguez.

Em Setem bro o S r . Ra ns om fo i aj ud ar o Rev . Koger em Piracicaba,
onde este ainda se achava á testa da mis sã o Me tho dis ta ness a cidade.

Ah i o trabalho ia
solidificando-se e foi séde das
nossas operações evangelicas
dessa zona, estend endo-se
por di vers os logares onde se
prégava o Evangelho com certa
regularidade.

No seu san to ze lo , o
Rev. Koger ia visitando e
prégando a Chri sto e m São
João de Ipanema, Estação
de Itaicy, em Indiatuba,
Ca pi va ry e Mo mbu ca , em
todos esses logares ha vi a
de um a qu atr o mem bros.

O trabalho de colpor-
tagem, em 1883, destacou-
se mui to em Pi ra cic ab a e
em se us ar re do re s. Os ir -
mãos Henrique Ribeiro.
Giovanni Bernini e Samuel
El l io t exerc i taram -se
muito nesse serviço
rendoso. Este úl t im o
i rm ão co nsa gro u to do
esse an n o a o c i r cu i t o d e
P i rac ica b a .

Ta l e ra o va lo r dos s eus serv iços , que no d ia 9 de Setem bro
de 18 83 , pe la ac ção da Co nf er en cia Tr im en sa l da Es ta çã o de Pi ra-
cica ba , fo i o Sr. Samu el El liot el evado ao of fi ci o de exhortador . A
ce rt id ão de st e ac to foi as si gn ad o pe lo Rev . J. J. Ra ns om , p. p. do
Districto de S. Paulo, e pelo Rev. Koger, secretario e p. c. de Piracicaba.

Rev . Dr . J . W. Tarboux ,
( Retrato tirado anncs depois de sua chegada

ao Brasil).
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NOVO PONTO DE EVANGELIZAÇÃO
O METHODISMO NA CIDADE DE SÃO PAULO

Na sua itinerancia, o Rev. Ransom, em Outubro de 1883, iniciou, em nome da
nossa egreja, trabalhos evangelicos na Capital de São Paulo.

O estabelec imento do trabalho methodista na Pau licéa obe deceu a
um cr it er io super io r, de des ej ave l ob se rva nc ia em to da parte.

O ponto es colh id o foi o Largo do Mer cad in ho, act ualm ent e do
Th esouro , at ra vess ado pe la ru a Im pera tr iz , ho je Qu inze de No vembro. O
pred io er a a an ti ga ca sa Bamberg , es tabe lecimen to de re lo joar ia e
ourivesaria, que fo i substi tu ido pe lo actual ed if ic io mod erno do mesmo
nome. Era um dos pontos mais centraes e access ive is em toda a cidade.

A fami lia Bamberg, membros activos e proeminentes da Egre ja
Evange lica Al lemã ou Lutherana, eram os proprietar ios da referida casa e
al liava a uma so lida reputação de honra em materi a comm er ci al e
pess oa l, essa ou tra trad ição sempre dese jav el de piedade re ligiosa.

O Sr. Emilio Bamberg, filho desta conceituada familia, tendo feito os estudos
theologicos na Allemanha, voltou para ser pastor dessa Egreja em S. Paulo.

O jovem missionario Rev. Koger foi, nesse anno, sujeito a uma severi ss ima
prova da sua fé . O es tado prec á rio da saúde de sua es po sa , Mr s. Fa nni e
Ko ge r, mot iv ou a re pen tin a par t id a del la com seus fi lh inhos para os
Estados Unidos, nos fins de Outubro de 1883, deixando-o sozinho no Brasil.

Es ta sit uação determin ou uma nova dis tr ib uiç ão de forças. Os
Revs. Ransom e Tarboux ficaram diri gindo o trabalho no Rio de Ja ne ir o e
o Sr. Ke nn ed y e es posa , pa rt in do do Ri o na madru ga da do dia 27 de
Outubr o de 18 83 , mudar am -se para a ci dade de Pi ra cicaba.

De us ab en ço ou mui to a Su a ob ra em Pi ra c icab a du ra nt e o pe queno
pastorado do Sr. Kennedy, pois , durante esse lapso de poucos mezes, sete
pessoas fizeram a sua publica prof isão de fé e o pequeno re ba nho fi co u
fo rtal ec ido no Se nhor e bast an te an im ado. Du ra nt e esse anno de 1883 ,
dezenove pess oas foram recebidas na Egre ja e a Escola Dominical cresceu,
alcançando uma matricula de 43 pessoas.

Depois de assistir ao embarque da sua familia para Nova York, no mez de
Outubro de 1883, o Sr. Koger deixou o campo de Piracicaba por alguns mezes,
fixando a sua residencia na Paulicéa, dedicando-se ao desenvolvimento do nosso
trabalho, já iniciado nessa cidade pelo Rev. Ransom.

Em todo o caso de ixou o Rev. Koger um bom auxi liar em Pi ra cicaba,
na pessoa do jove m professor Severo Augusto Pere ira, moço habi li ta do e
cons agra do ao seu tr abal ho e á Ca us a do Senhor . Era irmão do grande
servo de Deus o Rev. Eduardo Carlos Pereira.

Aos 16 de Dezem bro de 1883, sob os auspicios da nossa Egreja, esse
professor abriu nesta cidade uma escola para o sexo mascul ino, mantendo
aulas diurnas e nocturnas. Nessas aulas, a matricula foi sempre pequena e a assis-



tência menor ainda, devido em grande parte ao mau conceito em que o povo tinha
os protestantes. Quasi a metade dos alumnos recebia ensino gratuito. Por falta de
recursos foi necessario fechar esse collegio que funccionou seguramente uns tres
annos. Não era fonte de rendimento, porém sempre servia de bom instrumento na
propaganda do Evangelho.

O relator io estat is t ic o da Mis são no f im de 1883 dá o seguin te:
mis sio nár ios : homens 5, mulheres casadas 4, so! teir as 1, tota l 10;
colp or to res — 2; mem bros -- 130 ; candid atos 21.

Já ent ram os no anno de 1884. O R ev. Koger cont inua os seus
trabalhos na Capi ta l paul is ta e, embora separado por longas
dis tanc ias da sua quer ida fami l ia , nos Estados Unidos , e l le faz
um a boa obra nessa c idade im por tan t iss ima.

Aos 10 de Fevereiro de 1884, elle organizou a egreja com quatro pessoas, a
saber: Bernardo de Miranda, brasileiro; Frank Bellinger, inglez; e Giovanni Bernini e
sua esposa, D. Clementina Bernini, italianos. Organizo u tambem uma
pequena Es cola Dominic al .

Fe l i zm ente , a p ós uma ausenc ia bem prove i tosa no seu tor rão
natal, Mrs. Ko ger vo lt ou sã e salv a e pôde f ic ar junto do seu com pa -
nheiro de vida e animá -lo nos seus mui arduos trabalhos. E aos 11
de Ab ril de 188 4, o Rev . Ko ger vo lt a a tr abalh ar em Pi ra c icaba, onde
perm aneceu até sua m or te , t r aba lhando, quer com o pas tor a
cargo e presb yte ro pres iden te do D is t r i c to de S ã o Pau lo , quer
com o Super in tendente de toda a Missão.

Em Setembro desse anno o Rev. Eduardo Carlos Pereira fez em Piracicaba uma
série de conferencias religiosas, que attrahiu grande attencão.

Por mot ivo da re t i rada do R ev. Koger , em Abr i l , de São Paulo ,
o Rev. Tarboux para ahi mudou - se com sua famil ia para tomar conta
da r ecem- nascida egreja methodista nessa cidade. Nesse mesmo
mez, no dia 3, o R ev. Kennedv, tendo vol tado de Pir acic aba,
assum iu o pastorado de todo o nosso trabalh o na Capit a l da Nação.

O Rev . J .J . Ransom tam bem f ixou res idenc ia nessa Cap i ta l ,
sendo e l le p .p . do Dis t r ic to do Rio de Jane i ro . Ao m esmo tempo
ajudava no trabalho nessa c idade e nos arredores.

No dia 2 de Setembro de 1884 o Rev. Ransom contrahiu segundas nupcias, no
Estado de Tennessee, E.U.A., e desse enlace resultaram varios filhos, os quaes se
distinguiram nas suas varias espheras de acção.

Ou t r o t r ab a lh o f e i to ness a é poc a p e lo r e v . Ra nsom f o i a r e -
dacção e pub l icação no R io dos per iod icos da Esco la Dom in ica l ,
in t i tu lados "A Esco la Domin ica l" e "A Nossa Gente Pequena' ' , os
quaes foram de grand e provei to para as nossas egrejas . Vemos
que a Eg reja Methodis ta durante o anno de 1884, senão antes, teve
essas duas publ icações em por tuguez para as nossas Escolas
Dominicaes Brasileiras.



El le plan ej ava a aber tu ra de um novo ca mpo de ev ange li zaçã o no
grande Es tado de Min as, es colh endo Juiz de Fór a co mo séde dessa
importantissima obra.

Antes, porém, que al li chegasse, enviou para lá os Srs . Samuel El li ot ,
He rm ann Ga rt ne r e Ludger o Lu iz de Mi ra nda, af im de fa ze rem certos
preparat ivos , prosegui rem nos seus es tudos e auxi liarem no trabalho, na
venda de bons livros, afóra Biblias e Novos Testamentos . Eis como o Evange lho
un if ica os elementos de raças di ff ere nt es pa ra tr ab al ha re m na Vi nh a do
Se nh or ! O Rev. Ransom, americano de origem methodista, Samuel Elliot, escocez
genuíno de educação presbyteriana estricta, Herman Gartner, allemão e quanto á

Casa onde o Rev. L. Kennedy encetou o nosso trabalho em Juiz de Fóra em
Maio de 1884.

re li gião , or ig inar iamen te lu ther ano, e po r ul ti mo Ludger o de Mi randa,
bras ilei ro , paul is ta e educado no romanismo, todos os quat ro un âni me s,
tr abalhando pa ra o es ta be lecimen to do Reino de Deus no grande Estado de
Minas.

Devido a doença na fami lia, o rev. Ransom, não podendo satis fa zer o
compromisso de ir a Ju iz de Fó ra fa zer um a seri e de co nf e renc ias , pediu
a J.L . Kennedy que o subst i tu isse, no que foi attendido no mez de Maio
de 1884.

Lá chegando com sua fami lia o rev. Kennedy fo i cord ia lmente recebido
pelos irmãos acima referidos e tratou logo de in ic iar o seu trabalho. Depois de
uns dias de descanso, por falta de casa de pregação, alugou a casa da rua Santo
Antonio, nº 10, onde foi morar e abru trabalho.

Casa interessante e notável nos princípios do methodismo em Juiz de Fora foi
essa que o Rev. Kennedy alugou á rua Santo Antonio. Foi nella que, como vimos,



el le fi xou residenc ia corno evange lista, serv indo -se do sa lão grande de
jantar para cu ltos publ icos , fazendo ahi a pr im eira serie de conferencias .
Ahi se conver teu o irmão F. R. de Carvalho, de quem se póde dizer que foi as
primic ias do Evange lho entre os bras ileir os de Juiz de Fóra, tornando-se um
dos mais devota dos pregadores do Evangelho aos seus patr icios. Fo i ainda
ahi que se desenrolaram as primeiras perseguições contra os methodistas em Juiz
de Fóra, das quaes escreve u aquel le evangel is ta:

"N uma no it e em que pr eg am os , cer to pa dr e ro mano, es ta nd o já na
ch uv a, ca pi tane ando pe ss oa lm en te uns tr in ta mo leques , fê-los aped re ja r a
nossa casa , in terrompendo o cu lto publ ico e espalhando certo terror entre
os assistentes . A casa es tava cheia de ouvintes que pres tavam toda a
at tenção. Immediatamente as fami lias começaram a re ti rar-se e logo todos,
menos os membros da familia do pastor, desappareceram.

“Seguiram-se gr itos infernaes e uma chuva de pedras cahiu sobre a casa ,
en trando mu itas dest as pe la port a a dent ro . Os deso rd ei ros, porém, não
ousaram entrar e ass im escapamos ás suas unhas".

"O bo m po vo de Ju iz de Fó ra f ic ou in di gn ad o co m o pr oc ed ime nto do
ta l padr e, que teve de fu gi r ness a no it e de ma dr ugada, e os mol eq ue s
for am in ti mad os a po rt ar em-se di gn am en te ou en tã o ir iam pousar na
cadeia. Dahi em diante não houve mais perturbação e a assistencia foi cada
vez maior".

Era admiravel o interesse no Evangelho claramente manifestado por parte
daquelle povo, durante aquellas tres semanas de campanha evangelizadora.
Daquel le pequeno grupo sahiram mais tarde pregadores e le igos firmes na fé.

Si mul ta ne am en te co m es se tr ab al ho em po rt ug ue z, no ce nt ro da
cidade, desenvolveu-se, entre os al lem ães que moravam naquel las
cercanias, um bom trabalho di rigido pelo irmão Sr. Herman Gartner, na
lingua al lemã. El le organizou uma boa escola dominic al na olar ia, perto da
fabr ica de cerveja, si ta logo ad iante da es tação de Mariano Procopio. Este
trabalho deu bons fructos tambem.

Pouco tempo depo is , o rev. Ransom mudou-se para essa important e
ci dade minei ra e oc cu pou a mesma ca sa ac ima re fe ri da , re sidindo nella até
Agosto de 1886.

Homem de ta le nt o, il lu st ra çã o, vi go r e de dicaç ão como o er a o Rev .
Ra ns om , nã o er a de ad mir ar qu e, so b o se u pa st or ad o, o tr aba lh o do
Se nh or f izes se re al pr og re ss o. A su a mud an ça pa ra Ju iz de Fóra deu
nova vida áque ll e mo vimento evange lico já bem começado. Não sómente a
espi ri tual idade da egre ja augmentou, mas tambem os seus interesses
materiaes melhoraram bastante. O an no de 18 84 foi as si gn al ad o po r um
p rog re ss o se ns iv el na Missão Bras ilei ra . Testemunhou a aber tura de uma
nova missão em Juiz de Fóra, que desde o principio apresentou signaes de vigor e
gr an de pr om is sã o. Em bo ra po br e, a ge nt e met ho di st a mani fes to u um
espirito generoso e liberal.
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Os membros da egreja do Cattete, mais favorecidos, contribuiam, para todos os
fins, com a média de 65$150 per capita, o que naquelle tempo era muito.

Durante o pastorado de nove mezes em S ão Paulo, o Rev. Tarbou x
conseguiu mui to bons resu ltados . Encont rou 4 membros e recebeu mais
quatro, perdeu um e o anno findou-se com 7. Dos quatro mem bros recebid os
pelo pastor, os dois ir mãos Bernardo P. e Ludgero de Mi ra nda
começaram logo a su a ca rrei ra no minister io do Evang elho. O irmão
Bernardo, que era exhortador, mui to auxi li ou no de se nv ol vimen to do
tr ab al ho , o qu al ab ra ng ia J undia hy, Penha e Mogy das Cruze s.

O Sr . Tar boux ter min ou o seu rela tor io sobr e o trabalh o de 1884,
dizendo: “Considerando tudo, cremos sinceramente e relatamos que a
perspectiva do trabalho no campo de São Paulo é muito risonha.”

En tre os co lpor to res o S r. Samue l El liot e João Bern in i sa lien ta ra m -
se ba st an te na ve nd a de Bi bl ia s e li vr os de al to va lo r pa ra a sociedade,
em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Geraes.

Avistamos agora o anno de 1885, que raiou cheio de esperanças. Lo go no
pr im ei ro mez deu-se um fa cto vi rg em na histo ri a do Me thod is mo
bras ilei ro . Pe lo Superi n tenden te , Sr. J.W. Koger, fo i convocada uma
reunião de todos os missionarios , de am bos os sexos , para a cidade de
Piracicaba. Tomou o nome de Conferencia Annual Missionaria e realizou-se
nos dias 14 a 20 de Janeiro.

Responderam á chamada os ministros e pastores: J. W. Newman. J. W. Koger, J.
L. Kennedy e as missionarias, professoras: Misses M. H. Watts e Mary W. Bruce. Só
não assistiu o Rev. Ransom, presbytero presidente do Rio de Janeiro e pastor de Juiz
de Fóra ahi residente. Sua ausencia foi bem lastimada.

As sessões dia rias ti ve ram logar no sa lão nobre do Co lleg io
Pi raci cabano e no id ioma inglez , po rém os cu ltos publ icos á no ite e r a m
d i r i g i d o s n a l i n g u a d e C a m õ e s , u m p o u c o q u a n d o fal ad a pel os
mis si on ar io s amer ic an os . O Su pe r in ten de nte , J.W . Koger, presidiu e J.L.
Kennedy secretariou essa Conferencia.

En tr e ou tr as co is as for am fei ta s as segu in te s: Re nd eu gr aç as a
Deus pela conservação da vida e saúde de todos os nossos obr eirosde sd e a
ch eg ad a do s no vo s re fo rç os em Ma io de 18 81 ; ou vi ra m-se relato rios
pormenor izados sobre todos os cam pos do tra balho, menos o de Min as
Geraes , devido á ausencia do seu pas tor ; fez-se um estudo min uc io so do s
me th od os do s ob re ir os ; tr at ou-se de tr ab al ho s es cola re s e li te ra ri os , da
tr ad uc ção de ce rt as ob ra s im po rt an te s pa ra o po rt ug ue z, da ob ra de
co lp or ta ge m: de fi na nç as e da di st ri bu iç ão de fun do s; ex te ns ão do
tr ab al ho em no vo s ca mpo s: d eu -se mui ta at te nç ão á qu es tã o do
re co nh ec im en to , pe lo go ve rn o im pe ri al , da nossa Egre ja , como entidade
juridica , nomeando-se uma commissão perm anente para tratar disso; da
divisão do terr itor io en tre as dive rsas egrejas evangelicas, desejosas de
cooperar do melhor modo possível, com as denominações christãs, manifestando-
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-lhes real sym pathia e amor; externou-se a idéa de que a Evangelização do Brasil,
abaixo de Deus, dependeria, no fim de contas, mais de brasileiros convertidos, do
que de missões sustentadas pela Egreja-Mãe; estudaram-se as questões da
disciplina na egreja, especialmente com referencia á observação do dia do Senhor
(Domingo), e á abstenção de bebidas, principalmente no fabrico e venda da
mesma. Houve uma só opinião sobre o que a Biblia ensina a respeito dessas coisas,
comtudo, era convicção de todos que, ás vezes, era melhor, para o trabalho, usar de
um pouco de indulgencia, pelo menos por algum tempo, do que executar a letra da
lei.

Os dias dessa pri meira reunião da Annual Missionar ia foram um verdadeiro
agape . Uma semana inteira passou rapidamente em harmonia e com alegria.

No dia 20 de Janeiro de 1885, pela primeira vez na his toria da nossa
egre ja foram lida s as nomeações dos nossos prégadores e dahi em diante não
parou nenhum anno do calendario sem isso se fazer.

O Superintendente da Missão leu as seguintes nomeações:

Superintendente da Missão . ................ J. W. Koger
Districto do Rio de Janeiro, p. p ............ J.J. Ransom
Cattete - Congregação Ingleza ............. Para ser suprido

- Congegação Brasileira ........... J.L. Kennedy e Samuel Elliot, ajudante
Circuito Valle do Parahyba .................... J.J. Ransom, p.e.
Districto de São Paulo, p. p. .................. J. W Koger
Circuito e Estação de São Paulo ............. J. W. Tarboux, p.e.

e Bernardo de Miranda, ajudante
Idem de Santa Barbara .......................... J.E. Newman, p.c.
Idem de Campinas .................................. Para ser suprido
Idem de Piracicaba .................................. J.W. Koger p.c. e um ajudante para

ser surprido.

Além de outros serviços, o Rev. Koger achava-se muito occupado com as
obras do novo templo em Piracicaba. Aos 5 de Março de 1885, foi lançada a
pedra angular desse templo, o primeiro no Estado de São Paulo, e o segundo no
Brasil. Impressiva e solenne, a cer imonia foi dir igida pelo irm ão Rev. Koger,
ajudada pelo irm ão Rev. Tarboux, vindo de São Paulo especialmente para
esse fim. Foi um dia chuvoso, com o esc reveu Miss Mary Bruce, o qual
symbo lizava “chuvas de bençams" para aquelle povo.

Domingo , 1º de Novemb ro de 1885 , fo i um dia aleg re para a nossa egreja
em Pirac icaba. O templo, cujas obras se inic iaram no dia 3 de Março, acha-se
completo e agora, no primeiro dia do undecimo mez, fo i fo rmal e so lennemente
consagrado ao cu lto de Deus Todo-Poderoso. O pastor e os officiaes da Egreja
apresentaram-no e o Rev . Tar bo ux o co ns ag ro u a De us . As si st ir am ao
no ta ve l ac to umas cento e oi tenta pess oas e, segundo o regist ro da
"T rimensa l" dess a egr eja, a as sis tenc ia aug men tou im med ia tam en te
mais de cin coent a po r cento. Nes sa oc ca siã o hou ve cam pa nh a
eva ngeli za dora por nov e dia s. O Rev. Tar bou x pr ego u nove ve ze s em
portu guéz; o Rev. New man, um a ve z em in glê s; e o Rev. Zin k, de
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Ca mpi na s, prégou duas vezes em al lemão, sendo assás concorridas essas
conferenc ias; ás vezes cerca de duzentas pessoas assist iram. Foram
recebidas as treze seguintes pessoas na egreja: Sebast ião Pupo, Joaquim
Pu po , Ma ri a Pu po , Rh od a Be av en , Ma ry Ch adw ic k, Ar ch an ge la , Izab el
de Ar ru da Camar go , Anna de Camar go , Mari a de Camar go , Manoel de
Ar ruda Camargo, José Bi cudo de Ag uir ra, José Teixeira Oueiroz e
Anna . . .

No temp o da cons trucção desse temp lo evange lico , ainda ex istia a
Monarchia e a egreja official era a Catholica Romana.As au to ri dades ci vi s,
po rém, er am co ns ti tu idas de homens de espirito muito liberal e tinham
embebidos principios republicanos.

Ness e tem po havi a um a le i, poré m le i mor ta de século s pas s ados ,
que pr oh ib ia que pess oas de re li gi ões di ss iden tes ti vess em eg re ja s co m
for ma ex te ri or de te mpl o. Com tu do , as au tor id ad es civ is dessa cid ade,
homens com o Pr udente de Moraes Ba rros e Ma noe l de Mor ae s Ba rr os ,
ap pr ov ar am o pl an o da no ss a eg rej a, que tra zi a um a to rr e. O entã o
pa dr e Ga lvã o, m.d. vi gá ri o des sa cidade, não queria de forma alg uma que
fosse construida essa egreja; ell e appell ou para a Câmar a da cid ade .
Es ta res po ndeu: "N ós já appr ová mos a pla nta, co m tor re; co mo
podere mos agor a obr ig ar esse s pr otes tantes a desm anch á-la?” O padr e
se gu iu pa ra a Ca pi ta l do Es ta do , mas nada co ns eg ui u do Pr es id en te da
en tã o Pr ov ínc ia . De sorte que as obras fo ram conc luídas com a torre que,
apon tando para o Ceu, indica va que o povo de Pi raci caba era um povo
li be ra l e não havia de se governar por leis mortas e retrogradas.

Já ch egam os aos pontos cu lm inan tes do anno de 1885 . Vo lv amo s os
olhos para Santa Barbara. São 26 di as do me z, últ imo sabbado,
prec edend o o últ im o dom in go do ú lt im o mez do anno. É tem po
pr ophe ti co . O Rev . Ko ge r es tá pr es id indo a Co nf er enci a Tr imensa l do
Ci rc ui to , a qu al se reu niu na "E gr ej a do Ca mpo ”. O qu e sa bemos
daquell a Conf ere nc ia é que foi cons t it uid a um a com mis são composta
dos Srs . W. F. MacK nigh t, Ezek ie l Py les e Amós Cu llen , que devi a trat ar
da co ns tr uc çã o de um a nova egr ej a no "R etir o" no mei o de vária s
faz en da s do s irmão s da qu el la lo ca li da de . Pa rece-nos que a commissão
não conseguiu levantar esse edif icio da egreja, mas pôde const ru ir um a
ca sa qu e po r al gum te mpo se rv iu pa ra esco la e pont o de pr ég aç ão , a
qual po r ac ci dent e fo i ince nd iada e reduzida a cinzas . Dos membros
dessa comm issão, só perm anece hoje o nosso velho e bom amigo Sr. W. F.
MacKnight.

O dia 27 de Desembro rompe refu lgent e e nesse dia, últ imo domingo do
anno, o Sr. Koger prégou, terminando o seu ministerio, áquelles irmãosamericanos.
O próprio thema do sermão daquelle diafoi: “Lembra-te de quão curta é a minha
existência” (Psalmo 89:47). O Rev. Koger estava sem saber, muito perto do fim da
sua vida terrestre.
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No di a 29 , de vo lt a pa ra Pir ac ic ab a, ell e pr es id iu a se gu nda
Tr imensal da Egr eja des sa cidade e nessa occasião fez o re lator io do seu
pastorado, o ultimo da sua vida.

Em qu an to im po rt an te s su cc es so s se de se nr ol av am no Es ta do de
São Paulo, o trabalho em Minas Geraes e Rio de Janeiro ia tambem
progredindo. O Rev. Ransom cont inuava a en tregar-se quas i
excl us ivamente aos trabalhos em Minas, especia lmente em Juiz de Fóra,
bem com o á redacção e organização da nossa literatura da Escola Dominical.

L. Kenned y achava-se enca rregado de toda a nossa obra no Rio de
Jane iro, en tre es trange iros e naci onaes, incluindo trabalhos pasto raes ,
es tudos especi aes e ge raes , fi sc al izaç ão das obras do noss o bello templo
do Cattete e outros affazeres.

A pr im eir a So cie dad e Mis sio nar ia Method is ta de Se nhor as ,
s egundo c ar t a im pr es s a no C h r is t i a n A dv o c a t e , d e T enn esse ,
fo i or gani zada na eg re ja do Ca ttete, no dia 5 de Ju lho de 18 85 . In-
ti tul ou- se So ci ed ad e Au xi li ado ra , po ré m er a f il ia l da So ci eda de
Mis sio nar ia de Se nhor as nos Es tados Unid os da Am er ic a. É de
interesse nota r que esta pr imeira Sociedade Miss ionaria que ex is tia no
Bras il , fo i or ganizada na pr im ei ra eg re ja cons tr ui da no Bras il , sob o
pastorado do então jovem pastor rev. Kennedy.

Notam os com reve ren cia os nom es de alg um as s ó cias des sa
pr imeira Sociedade: Mrs. S. T. Langstre th, que sempre, até a morte,
br il ho u e tr ab al ho u co mo se rva do Se nh or na Egre ja do Ca tt et e, e
entre ele mentos estrangeir os tambem . Er a uma ve rdadeir a mãe para
as professo ras miss ionari as e admi ra da por todos que a conheceriam.
Também uma senhora verdadeir amente elei ta fo i D. Clemen tina Gomes de
Souza Shalders , que com toda lealdade içava o estanda rt e da Cr uz de
Chri st o. Em bora há algu ns annos fa ll ec ida, a su a vida santa, com tudo,
ficou gravada nas fi lei ras da Egreja do Cattete, ta nt o en tr e es tr an ge ir os
co mo en tr e br as il ei ro s e ai nd a fal a pe lo s seus bons filhos e crentes por ella
influenciados.

Ou tr a foi Mr s. Je nn ie W al la ce Ke nne dy, pr im ei ra es po sa do
escr ip tor destas linhas , e que por quas i tr in ta annos fo i a sua compa-
nh ei ra de vi da e va lo ro sa co op erad ora na ob ra do Re in o de De us , no
Bras il . No tamos tamb em a Sra . H. C. Fernandes Röhe, que era uma das
boas sócia s fun dador as da supr adit a So cie da de Mis sio naria. Há outras
cujos nomes nos escapam.

Ho nr a a ess as pr im ei ra s so cias da pr im ei ra Socie da de Miss io nar ia
de Se nhoras da Eg reja Methodis ta no Br asil . Er am o "s al da terra".

Durante es te anno, na Côrte, ag itou-se mu ito a ques tão do "Sustento
própr io" , especialm ente na congregação estrangeir a do Cattete. Os
of fi ci aes dess a so ci edade er am todos homens de ce rt a indepe nd ênc ia
financei ra . Em nome dessa congregação el les di ri gi ram uma petição á
Junta de Missões da Egreja-mãe, em Nashville, afim deque escolhesse e enviasse



u m bem habil e adequado min is tro do Ev angelh o que vi ess e
pasto re ar a cong reg ação met hodis ta es tr an ge ir a do Ca tt ete,
co mpr om et te nd o -se a su st en tá - lo , ca so a "J un ta " de Nashwille o
collocasse no local, Rio de Janeiro.

Um mot ivo fo rte que deu fo rç a a esse movimento de "Sus tento
Pr óprio" , fo i que o Rev . Kennedy, ca rregado de m últ ip los af fa zeres,
nã o po di a bem cu id ar do tr ab al ho en tr e br as il ei ro s e es tr an ge ir os . Os
of ficiaes que em nome das duas congregações assignaram a supra dit a
petiç ão, foram o Dr. Sa m D. Ram bo, presid ente da Junta de
Ec on o mos , Ja mes Wit ti t, th es ou re ir o, e Char le s Go mes de So uz a
Shalders, thesoureiro da Congregação Brasi leira. Os resultados
esplendidos dessa petição serão narrados mais tarde.

O horizonte de 1886 se avistou bem turvado: nuvens sombrias pairavam sobre
os espiritos de todos os nossos obreiros. Comtudo o anno estava prenhe de
bençams que alegravam, e de experiencias que entristeciam. O So l da Just iç a
nasceu sobre o Seu povo traze ndo a saúde deba ixo das suas asas .
Mu itos factos succederam -se uns após ou tros rapidamente.

No di a de An no Bo m, na ci da de do Ri o de Ja ne ir o, fun do u -se o
jor nal reli gio so in tit ul ado "M ethodis ta Cath oli co", o qual foi o
prin cip io do jornal is mo methodis ta no Br asi l (e bom prin cip io o foi !)
cont inuando com esse nome até o dia 20 de Ju lho de 1887 , qu ando ,
pe lo cons enso dos co ll egas e de al guns le igos , fo i mudado pa ra
"E xpo si to r Ch ri st ão ", no me qu e é co ns er va do at é hoj e, e de certo
jamais se mudará, embora certos co llegas proeminentes tenham opin ad o
pelo sim ple s nom e de "E xpos it or ". Er a de for m at o bem maior do que
o actual Exposi tor Christão, porém trazia pouco menos le it ur a, por te r
meno r num er o de p á gin as. O fund ador do Me tho dista Catholico foi o mui
illustre e denodado missionario Rev. J. Ransom, cuja penna habil e, ás
ve ze s, cortante, era t emid a pelo s seus adversários.

Aos 2 de Janeiro desse anno, o R ev. Ludgero C. de Mir anda
cahiu doente de febre amarel la. Conquanto a esposa do Sr . J. L.
Ke nn ed y nã o ti ve ss e ti do ai nd a es sa feb re te rr íve l, e ll es fo ra m de
ac co rd o em le va r o S r. Lu dg er o pa ra su a ca sa , ch am an do o m édi co
da fam il ia par a tra tá -lo . Feli zm ent e ell e fic ou lo go bom , e seguiu
para Juiz de Fóra , onde poderia me lhor restabelecer -se e igua lmente
trabalhar na vinha do Senhor.

Mrs . Ke nnedy, dentro de pou co s dia s, foi tam bém at ac ada de
um a febr e in ter mit te nt e e bil io sa que a pr os tr ou com pl etam en te ,
porém felizmente não demorou muito em restabelecer-se.

No domingo , 3 do co rren te , o Rev . Koger pass ou o seu últ imo
domingo em Piracicaba, pregando os seus últ imos sermões á Egre ja
dessa cidade. Na segu nda fei ra, 4, pr es id iu a su a últ im a se ss ão da
Co nf er enc ia da Eg re ja em Pi ra ci ca ba , á qu al de u o se u últ im o
re la t óri o. Vi aj ou como presbyter o pr es iden te e su peri nt endent e da
Miss ão . De pass a gem pela Capital do Estado, visitou e inspeccionou o campo



do rev. Tarbou x, passando o domingo 10 , na Pa ul icéa . Sabbado , impe ll ido pe lo
imperioso dever, chegou ao Rio de Janeiro, sendo hóspede do Rev . Kennedy, e
occupou duas vezes o púlp ito da Egre ja do Cattete. Fo ram estes os últ imos do is
se rmões que el le prégou e o assump to de um fo i: "As limi taçõ es do conhec imento
humano '' , sobre o te xto "Po is agora vemos como por um espe lho em en igma, mas
en tão face a face" (1 Cor. 15 :12) . Não sabiamos, nessa occasião , que el le estaria
logo "face a face" com Jesus! Delle se podia então cantar:

"Em breve a vida vou f inda ,
Aqu i não ma is eu can ta re i ,
Mas eu então irei morar
Lá na pr es en ça do me u Re i.
E face a face ve-lo-ei,
De graça salvo cantarei!"

Pa ra o dia 20 o Rev. Ko ge r ti nha convocado a segunda sessão annual da
Missão Bras ilei ra a se reun ir na Paul icéa . Os irmãos mission ar ios , homen s e
mul he re s, fo ra m com el le pa ra as si st ir a es sa Con ferencia , porém ell a não se
real izou, poi s o sup erinte ndente chegára a São Paulo já doente , atacado de febre
amarel la , fa ll ecendo a 28 desse mesmo mez.

No di a seg ui nt e, no sal ão de cul to s da Eg re ja Met ho di sta , na mesma casa
em que o Rev. Koger falleceu, os Revs. George W. Chamberlein e Modesto
Carvalhosa, minist ros honrados da Egre ja Presbyte riana, di ri gi ram o of fi cio
funebre e desde aque lle dia os restos mor ta es do ir mão Ko ge r de sc an sa m
no Ce mit er io Pr ot es ta nt e de S. Paulo, na "Consolação".

"O homem põe e Deus dispõe".

A mor te desse irmão fo i um go lpe te rr ivel que en lu tou prof un damente a
alma de toda a nossa egreja brasileira e echoou tristemente no meio do po vo
da Egre ja - Mã e. Ta mbém en tr is teceu de um a manei ra especial os corações
dos seus collegas missionar ios já bas tante perturbados por prob lemas sérios
que haviam surg ido e ainda não solucionados.

3 . A P R I M E I R A V I S I T A E P I S C O P AL

1886
Logo depois da morte do Rev. Koger, recebemos da Egreja -mãe

co nf or to real ; ve io a nova de que em breve vi ri a , enviad o po r el la , o bispo
superintendente desta Missão, que de perto e pessoalmente ex am in ar ia as
co nd iç õe s do ca mpo tod o, e pe la su a sa bed or ia e ex pe riênc ia madura,
nos tr ar ia boa so luçã o para os noss os mui tos e va ri ad os pr ob le mas . E lla
av is ou- no s tambem qu e na com panh ia do bispo viria um ou mais missionarios
para o nosso trabalho.

Esperançosos e alegres fi camos todos á espera da su a vinda. O
trabalho ia regularmente bem.

Raiou o dia 4 de Julho de 1886, data duplamente memorável para os
americanos e seu amigos, aliiados na fé, pois lembrou-se da sua independência civil,
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do pr imeiro povo americano libertado poli t ica e c iv i lmente do Velho
Mundo, e també m marcou a époça em que a Egre ja Method is ta
Bras il ei ra recebia pe la presença de um dos seus "Paes em Israel '' ,
Superintendente Gera l da Egreja, certa libe rtação das suas di ff iculdades
ex is tentes e mu ito au xí li o e allívio na solução dos seus problemas.

O "Methodista Cathol ico '' de 15 de Julho desse anno, annunciou: ''No
vapor Advance chegou á Côrte no dia 4 de Ju lho o Bispo J. C. Granbery,
da Egreja Methodista Episcopal do Sul, dos Estados Unid os. Veio
acompanhado do Rev. H. C. Tucker, o qual toma cargo da Egreja
Methodista Anglo-Americana, Corte”.

Tamb em veio com el le a sua quer ida fi lha, D. Elvi ra , que havia p o u c o
s e f o r m á r a n o W e s l e y a n I n s t i t u t e d o E s t a d o d e Georgia , e
que nesse mesmo ann o f icou sendo professora do Col legio
Pirac icabano e mais tarde representante da Junta de Missões
Estrangeiras de Mulheres, dos Estados Unidos da America.

O Revmo bispo Granbery convocou uma reunião de todos os noss os
miss ionari os de ambos os sexos, para o dia 17 de Ju lho, em Piracicaba.

Foi ass im que a segu nda Conferenc ia Annual Miss ionar ia da
nossa Eg reja no Br asi l se reali zo u em Pi racic aba, em Julh o, e não em
São Paulo, e no mez de Janeiro, como o Rev. Koger planejára.

O bispo pres id iu as sessões, as quaes fo ram assist idas pe los se-.
guintes miss ionarios: J. J. Ransom, J. L. Kennedy, J. W. Tarboux, J. E.
Newman, H. C. Tucker e Misses Mar y W. Bruce e Mat tie Jones. Mis s Ma rt ha
Wat ts , a ve te ran a mis si on ar ia , es tava au se nte , co m licença, nos Estados
Unidos.

Na ab er tu ra da pr imei ra sess ão , o bisp o fe z um disc urs o mu ito
edficante e que muito confortou aos membros e assistentes.

As sessões diurnas real izadas no salão nobre do Colleg io Pi ra -
ci ca ba no , na li ng ua in gle za , as si st ir am se mpr e os es tr an ge ir os e al gun s
br as il ei ro s qu e en te nd iam es se id ioma. To da s as de ci sõe s penden te s da
Conf erencia fo ram to madas e todos os neg ócios concluidos com toda a
ordem e em perfei ta harm on ia , resu ltando dahi proveito para todos.

O Rev. Ransom, p.p. do Dis tr ict o do Rio e p.c. do trabalho em Minas, e
que não tinha ass ist ido a pr im ei ra Conferencia Miss io naria Annual , que
tivera logar , havia uns dezoito me zes, na mesma ci da de , ag or a re la ta
so br e o bom pr og re ss o do no ss o tr ab al ho em Minas, demonstrando como
a obra em 1886 se estendia além de Juiz de Fó ra , pa ra Mar de Hesp anha ,
Rio No vo e ar re do res, incl ui ndo assim tres circuitos organizados.

Per to da Estação de Mariano Proc ópio e sob a direcção do Dr. Ransom
foi construida a nossa primeira egreja em Minas e a terceira em todo o
Bras il . Um a cape lla pequena, que custou ness e tempo a importância de
2.200 dollares, ou sejam, hoje uns dezoito contos de réis.
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Esse local, como o futuro demonstrou, fo i mal escolhido. Fez-se essa
es co lha com o fim de serv ir os do is elem en tos de membros , a sa be r: o
br as il ei ro , qu e mor av a pr in ci pa lm en te de nt ro da ci da de , e o al lemão,
que na maior pa rt e residia pa ra tr az do Morr o de Gr a tidão. Afinal, servia
mal aos dois elementos.

No pr inci pio do trabal ho evan ge li co em Ju iz de Fora , as duas
cong re ga çõ es , a al lemã e a br as il ei ra , co nser va ram -se se para da s, por
caus a do cu lt o na s du as li ng ua s, mas nã o le vo u mui to te mpo para se
fundirem em uma só, com muito bons resultados.

Ignoramos a data da organização da nossa egreja em Juiz de Fóra; comtudo,
sabemos pelos registros que, nos fins de 1885 e principios de 1886, existiam 22
membros brasileiros, a saber: J. R. de Carvalho, Carlos Draxler, Leopoldo Emilio da
Costa, Mrs Ransom, José Mendes Faria, D. Elisa Rangel, D. Emiliana P. de
Carvalho, Ludgero L. C. de Miranda, D. Josephina C. Mendes Faria, D. Constantina
G. de Figueiredo, D. Preciliana Veridiana Gomide,D. Rita Emilia da Costa, Eduardo
Gomes da Costa, D. Antonia Maria Rodrigues, Joaquim Maria da Conceição, D.
Luiza Soares Machado, Francisco Nunes Machado. Ismael Gonçalves Maia, Cesario
Pinto Ribeiro, João Luiz Galiano, D Guilhermina da S. Maia.

En tre os al lemães as pr im ei ras prof issõ es de fé real izadas em Ju iz
de Fóra, fo ram as de George Becker, D. Dulia Becker, Augusto Hoeh ne ,
El izab et h Ho eh ne , D. Mari a Be ck er , Jo rg e Beck er Fi lh o, D. El isa
Kr am bec k, D. Em il ia Kl ib erdank , D. Johann Rein ec ke, Ca rl os Re inck ,
havend o as sim, com bras ilei ros e es tr ange iros , um total de 33 membros.

Essa eg re ja, ap es ar de pe qu en a ne ss e te mpo , recom mendo u á
“Tr imensa l' ' para serem licenc iados a prégar os irmãos J. R. de Carvalho,
Ludgero C. de Miranda, Herman Gartner e F. R. de Carvalho.

Todos esses quatro já eram exhortadores e mais tarde se tornaram preshyteros
e membros da honrada Conferencia Annual. Para fazer justiça, porém, é bom
dizermos que J. R. de Carvalho era fruto da Egreja Methodista Episcopal em Belém
do Pará; Ludgero era fruto do primeiro ministério do Dr. Tarboux em São Paulo;
Herman Gartner e Samuel Elliot foram ganhos para o trabalho, pela egreja do Rio de
Janeiro. Só F. R. de Carvalho foi fruto directodo trabalho em Juiz de Fóra.

Em Pi ra ci ca ba , ha vi a, al ém do Co ll eg io Pi ra ci ca ba no pa ra meninas,
um co lleg io para meninos sob a di recção do habi l irmão Sr. Augusto
Severo Pere ira e em Capivary havia ou tro di rigido pe lo Dr . Frank l in
Cerqueir a Leit e, ambos de muit o provei to para os no ss os po uc os
al um nos e ig ua lm en te bo m meio de pr op ag an da do Evangelho.

O bi sp o as se gur ou á Co nf er en cia qu e ta nto a Ju nt a Ger al de
Miss ões com o a Ju nt a Miss io na ri a d e Mu he re s, es ta vam co nj un tamente
visando o trabalho escolar no Rio de Janeiro.

Te ndo o Rev . Koge r fa ll ec ido, nã o havi a re médio se não o Rev .
Tarboux, p.c. da Egreja em São Paulo, tomar conta de todo o trabalhodo referido



irmão, menos o de Superintendente da Missão, pois essa nomeação só
competia ao bispo dir igente, o que elle fez mais tarde.

Durante uns seis meies do anno, os campos de Campinas, Jundiahy, Mogy das
Cruzes e o bairro da Penha foram occupados, mas tal era o accumulo de serviço para
o Rev. Tarboux que elle abandonou "provisoriamente" estes logares, mas esse
abandono provisório, infelizmente, se estendeu por muito tempo.

A li te ra tu ra da Esco la Domin ical como no anno an te ri or , es tava sendo
publ icada sob o ti tu lo de "Nossa Gente Pequena" e a "Escola Dominical";
comtudo ambos esses periodicos sahiram á luz no "Methodista Cathol ico",
sendo que uma edição da "Nossa Gente Pequena" era sempre reimpressa no
"Methodista Catholico".

Foi nomeada uma commissão para tratar das propriedades da Egreja, composta
dos irmãos: J. J. Ransom e J. L. Kennedy, a qual relatou o seguinte:

(1) Toda a propriedade da Missão está escripturada em nome de J. J. Ransom,
sendo considerada como propriedade individual delle, porém assegurada para a
Egreja em caso de morte sua, por documentos legaes archivados em Nashville,
Tennesse, e tambem pelo "Testamento" executado no Brasil.

(2) Até agora tem sido impossivel obter do governo Imperial re co nhec im en to
do Bo ar d of Miss io ns e da Woman 's Bo ar d of Miss io ns como corporações
ou entidades jurídicas, ainda que as leis do Império admitiam semelhante
reconhecimento. Afinal, após quatro annos de esforços para obter o
reconhecimento de varios min isterios do Governo, tem se dito no escriptorio do
Governo que os papeis do requerimento não poderão ser devolvidos, pois teem
sido perdidos ou destruidos.

(3) Recommendamos que a Missão adopte como o seu titulo legal o
nom e de "Egreja Methodista Episcopal do Brasil' ', sob a qual seja inscripta
toda a nossa propriedade conforme seja considerado mais prudente.

(4) A propriedade da Missão consiste de:
Um terreno e Egreja no Rio de Janeiro ....................................$ 43,500.00
Um terreno e Egreja em Piracicaba .........................................$ 7,000.00
Um terreno e Egreja em Juiz de Fóra...................................... $ 2.200,00........................
Edifico do Collegio Piracicabano que pertence á

Junta Missionaria de mulheres................. $ 19.000,00

Total valorizado, em dollars americanos .................................$ 71.700,00

Ou seja, segundo o cambio daquelle tempo (1886): 172 contos de réis. Damos
em outra secção a estatist ica que corresponde á pr i meira dezena de annos
do nosso semi-centenario.



As segu in tes for am as nom eaç ões par a o ann o ecc le sia st ic o 1886-
87, com o foram designados pelo Bispo Granbery, na Conferencia Annual da
Missão Brasileira em Piracicaba:

Missão Brasi leira ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... J.L . Kennedy, Superintendente
Disric to do Rio de Janeiro ... ... ... ... ... ... ... .. J.L . Kennedy, p.p.
Cat tete (Estrangeira) ………………………. H.C. Tuc ker , p.c .
Cat tete (Brasi lei ra) ... ... .. ... ... ... ... ... ... ... ... .. J.L . Kennedy, p.c .
Juiz de Fora . ................... ............................. J.R. Carvalho, p.c.
Mar de Hespanha ........... .............................. Ludgero de Miranda, p.c.
Rio Novo ........................... .............................. F. R. de Carvalho, p.c.
Dis tricto de S ão Paulo ... .............................. J. W. Tarboux, p.c.
São Paulo ...................... .............................. J. W. Tarboux, p.c.

Bernardo de Miranda, p. ajudante
Piracicaba ......................... ........................... Para ser supprida
Capivary ............................ ........................... Idem, idem.
Santa Barbara .................. ........................... J. E. Newman, p.c .
Transferid o para a Conferen cia

Annual de Tennesse nos Estados Unid os... .J.J. Ransom

De st a for ma, o S r. Ran so m fic ou de sli ga do of fi ci alm en te da Missão e
assim term inou a “Missão Ransom" nos annaes da Egre ja Me thod is ta
Ep isco pa l do Su l no Bras il . Aos 4 de Agos to de 1886 , com a mui dig na
espos a e f il hin ho, a bo rdo do va por am eric an o “Finance", partiu para o seu
torrão natal.

A sua vo lt a para os Estados Unidos fez grande falt a para a noss a
quer ida Egre ja Me thodi st a Bras il ei ra . Aind a vive o R ev . Dr. Ransom , e
estes ul timos 40 annos da su a vida el le os tem dedica do ao serviço de
Deus na te rra da Egre ja -mãe. Sempre fo i last im ada a sua retirada do Brasil,
mas o que nós perdemos outros ganharam e é de cr er qu e as ne ss as
au to ri da des qu e de te rm inar am a su a vo lt a para o camp o do Norte (EUA) ,
reso lveram tudo no temor do nosso Div ino Mestre. O que é cer to é qu e o
Dr. Ran so m nu nc a per deu o am or para com o trabalho do Senhor no
Bras il , e mostra sempre interesse po r el le . Tambem é ce rt o que os que
fi ca ram para tr az , nu nc a de ixaram de last imar a combinação de
ci rcumstancias que o impell iram pa ra lá . Ai nd a é ig ua lm en te ce rt o qu e a
Eg re ja Me th od is ta Br as i le ir a, na sua totali da de , bem co mo os cr ent es de
outra s eg rej as irmãs, receberiam de braços aber tos e com verdadei ro
enthus iasmo, o fundador do Methodismo entre os brasileiros, ha meio seculo justo!

Honra áquelle denodado servo de Deus! Oxalá el le pudesse visi ta r ma is
uma vez a terra do Cruzei ro do Su l, e ve r qu ão gr an de s co us as De us tem
fe it o aq ui de po is da su a retirada destes campos evangelicos brasileiros.

A pequen a ar vo re , co mo que da se men te de mo st ar da , já assu miu
proporções gigantescas.

Pa ra subst it u ir ao rev. Ransom na redacção do Me thodis ta Catholico,
foi nomeado o Rev. J. L. Kennedy, que assumiu a mesma immediatamente, seguindo
com pouca differença, a orientação do seu hábil predecessor.

Marcelo
Realce



Depois da Conferencia An nual Mis sio nar ia em Pi racic aba. nos
dias 17 a 20 de Ju lho de 1886, o bisp o Granbery comp le tou a visi taçã o
de todos os pontos do nosso trabalho fóra da Côrte no Brasil.

O autor deste livro teve a honra, o prazer e a opportunidade vantajosa de
ac om panhá-lo em algumas das suas viagens no Estado de Minas.
Lembra-se especialmente da que fez com o Revm o . bispo á cidade do Rio
Novo, onde, já havi a uns 6 ou 8 me zes, a obra estava come çada, e
desde o d ia 3 de Maio desse anno o Sr. F. R. de Carvalho era o pastor.

Além de 3 membros havia
alli uns 16 candidatos.

Al li ch eg ám os no di a 27 de
Agosto. Não ficámos pouco
surprehendidos quando , ao
de se mba rc ar , os jovens
pregadores, F. R. de Carvalho e
Ludgero L. de Miranda nos
contaram que, havia duas horas,
o de legado de policia do lugar
tinha mandado d ois praças e
um cabo para os esco ltar pe las
ruas até a estação policial, como
se fossem cr iminosos. E' digno
de nota que esses do is moços,
mu ito paci ficas, não tinham
promovido desordem alguma ,
nem commettido offensa senão
a de prégar pac ificamente o
Evangelho de Jesus Christo
áquellas pessoas que quiseram
assist ir a sua reunião.

Só por isto foram ignominiosamente escoltados pelas ruas, por tres
praças , e, o que é peor , o rd enados a sahi r do te rm o do Rio Novo no
prazo de quarenta e oito horas.

É a isto que se chama liberdade religiosa ?!! O Rev. J. L. Ke nn ed y fo i
lo go vi si ta r a mais el ev ad a au to ri da de po licial presente na cidade e,
depo is de uma pequena conferencia, el la fi co u co nv enci da de qu e a
orde m de "sah ir do te rm o do Ri o No vo no praz o de 48 ho ras" , er a
in te ir am en te se m base , se nd o po rt an to revogada, e os jovens obreiros
continuaram no seu trabalho sem serem mais molestados pela policia.

De no ite, po rém, quando o Revm o. bispo Gr anbery es tava
pr égando , um bom numero de moleques ajuntaram-se em frente do salão
de cu ltos, batendo em latas vazias com o fim de fazer barulho e interromper o
culto.

Rev. H. C. Tucker, que chegou com o
Bispo Granbery, em 1886.
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Aos 5 do Setembro do mesmo anno foi inaugurado o nosso novo, bello e
mui elegante templo do Largo do Cattete, o qual é até hoje o edif ic io da egre ja ma is
nobre que os me thodis tas teem no Rio de Ja ne ir o, e de to da s as eg re ja s
pr ot es ta nt es na Ca pi ta l Fe de ra l h á poucas que possam egualá-la em elegância.

Com a capella annexa e o edif ic io da escola parochia l no mesmo terreno,
não é dif fici l dir igi r o tr ab alho em todos os se us depa rt am en tos, se gundo os
me thodos mais modernos.

Na occasi ão dessa inaguração , a co ncor renc ia fo i mu ito ma ior que a do
costume. O Revmo. bispo Granbery pregou o sermão inagural muito eloquente ,
cheio de inst rucção e insp iração , e tambem á noite fo i lido pe lo Dr. Tarboux,
um sermão escripto por elle.

Numa serie de conferencias fe itas durante uns oi to dias , houve or ad or es
di st in ct is s im os de Eg re ja s- ir mãs , co mo os Rev s. Mi gu el Torres, Dr. A. L.
Blackford e J. M. G. dos Santos.

Miss Eliza Perkinson Miss Martha H. Watts



ParteII
(capítulo IV)

do Livro

“CINCOENTA ANNOS DE
METHODISMO NO BRASIL”,

de James Kennedy,
publicado pela

Igreja Metodista
em 1928

em comemoração aos 50 anos
do Metodismo no Brasil.

Parte II - Capítulo IV (Organização da Conferência Annual
Brasileira e seu progresso -1886 a 1899).



CAPÍTULO IV

ORGANIZAÇÃO DA CONFERENCIA ANNUAL
BRASILEIRA E SEU PROGRESSO

1886- 1899

1886 - Primeira sessão
A Organização da Conferencia Annual Brasile ira . Aos 16 de Setembro de

1886, na capella methodista, Largo do Cattete, Rio de Janeiro, o bispo Granbery
plenamente autorizado pela Conferencia Geral, organizou a Conferencia Annual
Brasileira da Egreja Methodista Episcopal do Sul — a primeira na histor ia da
nossa querida Egreja Brasileira! Dia memoravel!

Foi organizada com tres membros presbyteros, transferidos, a sa be r: J. L.
Kenned y, de "Hol st on ", W. Ta rb oux, de "Car ol ina do Sul" e H. C. Tucker de
"Tennessee". Tres membros vindos cada um de uma de tres Conferencias Annuaes
nos Estados Unidos. Todos fundidos em uma só, tornando-se membros fundadores da
Conferencia Annual Brasileira!

Desta data em diante, o nosso trabalho no Brasil ficou sendo administrado
segundo as disposições disciplinares de uma Conferencia Annual.

As nomeações feitas nesta Conferencia foram as mesmas feitas, havia dois
mezes, em Piracicaba, menos a do sr. Ludgero de Miranda, que foi mudado de Mar de
Hespanha para o Circuito de Palmeiras, E. F. D. Pedro II, hoje Central.

O territorio da Conferencia Annual foi div idido em dois dis trictos: o do Rio de
Janeiro e o de São Paulo. O do Rio de Janeiro tinha duas egrejas na cidade, com 63
membros e tres circuitos em Minas — Juiz de Fóra, com 31 membros; Rio Novo
com 16 candidatos e 3 membros e o de Mar de Hespanha, sem membros professos.

O de São Paulo abrangia uma egreja na Capital com 13 membros; uma em
Pir acicaba com 70 e a de Santa Bárbara (Igreja do Campinho) com 34, perfa-
ze nd o o tot al de 214 mem br os e se is pr eg ado re s lo cae s, em todo o territorio
brasileiro.

Organizada a Conferencia Annual Bras ilei ra , es ta , na sua primeira sessão,
adoptou 15 "Artigos Organicos" sob o titulo (legal) "Egreja Methodista Episcopal do
Brasil"

Comtudo, tanto o nome como os artigos soffreram certas modificações antes de
serem finalmente approvados pelo Governo Brasileiro e pela Conferencia Annual
Brasileira. (Vide Capítulo VI desse livro, secção C).



No di a 22 de Se te mbr o de 18 86 , em barc ar am para os Es ta dos Unidos o
bispo J. C. Granbery, D. D., e Mrs. Fannie S. Koger, viuva do nosso fallecido
irm ão Rev. Koger, acompanhada dos seus quatro filhos . A bordo do mesmo
vapor, por motivos de saúde abalada, regressou aos Estados Unidos a esposa
do Rev. Kennedy, Mrs. Jennie W. Kennedy. Essa viagem foi de grande
prove ito para ella, mas bastante penosa para o seu marido foi a sua ausência
de onze mezes, deixando-o sózinho no Brasil, ainda que com Deus.

Ass im terminou a primeira vis ita episcopal do Rev. bispo Granbery, a qual
marcou uma época na vida da nossa Egr eja Brasileira e, dentro em poucos
mezes , terminou também o anno da graça de nosso Senhor Jesus Christo de
1886, um dos mais notáveis na História do Methodismo Brasileiro.

Na quarta-feira, 18 de Maio de 1887, reun iu-se na cidade de Juiz de Fóra ,
ba ir ro Mariano Procó pio, na nova egre ja me thodis ta , a primeira Conferencia
Districtal do Methodismo Brasileiro.

O pr esbyter o pr es iden te , J. L. Kenned y, pr es id iu a sess ão . H. C.
Tuc ker , J. R. de Car va lh o , F. R. de Car va lh o e Lu dge ro de Miranda, com
o pres idente, const i tu ir am a Conferenc ia. Ludger o de Mi ra nda fo i eleit o
se cr etar io e H.C. Tu cker , Secr etar io Registrador. Nessa occasião, por nove
noites seguidas, prégou-se o Ev an ge lh o, ce le brou -se a Sa nt a Ce ia e ci nc o
pe ss oa s f izeram a sua pública profissão de fé.

Pela primeir a vez na história da Egreja Methodista Episcopal do Sul no
Brasil , foram ele itos delegados leigos á Conferencia Annual, e esses foram os
Srs. Dr. S. D. Rambo e Thomaz Duxbery.

J.W. Ta rboux, presbyte ro pres iden te , convocou a pr imei ra sessão da
Conferencia Dist rictal do Dist ricto de São Paulo para se reunir no dia 9
(nove) de Junho desse mesmo anno, na cidade de Piracicaba. Esta foi a
segunda "Distr icta l" na vida da Egreja Methodista Brasileira.

Elegeu el la também dois delegados le igos para a Conferencia Annua l :
os S rs. J .E. Newman, prégador lo ca l , e o Dr . W . Coachamn.

Mais tarde, quando em Julho desse anno se reuniu em sua se gunda
sessão a "Conferencia Ann ual Bras ileir a", na cidade do Rio de Janeiro,
levantou-se a questão da eleg ib il idade de dois desses quat ro
represen tantes le igos , os Srs . Dr. J. W. Coachman, do distr ic to de São
Pa ul o, e Tho maz Du xbe ry, do dis tr ic to do Ri o de Ja ne ir o. Es se s do is
ir mão s er am mui di gn os e be m ha bi li ta do s pa ra re pr es en ta r a su a Eg re ja ,
po ré m a le i da no ss a Egre ja di z: "Só poderá ser elei to membro da
Conferencia Annual quem tiver vinte e cinco annos de idade e for membro da
Egreja há seis annos antes da su a eleiçã o" . O pres iden te dessa
Conferencia, em vista desses dois irmãos não satisfazerem esta últ ima
condição de "seis annos", decidiu que elles não poderiam ser acceitos como
membros desse Concilio. "Dura lex, sed lex". Fez muito bem!

Marcelo
Realce



Devido a nosso trabalho ser novo em alguns logares, os irmãos dirigentes não
poucas vezes estão dispostos a desprezar certas dispos ições da "Lei",
especialmente quando esse "desprezo" ao seu modo de entender favoreça
os me lhores fins do trabalho. Esta fa lta de respei to para com as le is sabias
es tatu idas pela nossa Egreja accarreta grandes per igos para a Santa Causa
do Senhor e, indirectamente, para a Pátria. Dizem que poderá haver excepções a
todas as regras. Quem, porém, com faci lidade despreza as leis da sua egreja ,
com mais faci lidade desprezará as le is civis da sua pátria. Cautela, leitor!

1887 - segunda sessão
Na cidade do Rio de Janeiro, a 14 de Julho de 1887, reuniu-se a segunda

sessão da Conferencia Annual Brasileira no novo Tem plo do "Cattete".

Responderam á chamada os membros Srs. J.L. Kennedy, J. W. Tarboux, H. C.
Tucker, e o n o v o m i s sionario J. W. Wolling, recentemente transferido da Confe-
rencia Annual de Carolina do Sul, EUA.

Não estando presente o bispo em cargo, a Conferencia, segundo ordena a nossa
Disciplina, elegeu para presidente J.W. Wolling, o qual dirigiu as sessões com perícia.

Egreja do Cattete, inaugurada em 1886, onde se reuniu a
segunda sessão da Conferencia Annual Brasileira,
consagrada pelo bispo Granbery em 1888.

Tudo correu com
animação, em
harmonia, não
havendo um a só
nota triste. De todos
os campos, o
trabalho relatado foi
animado, havendo
progresso. O número
de membros teve um
augmento líquido de
40%. As escolas
dominicaes também
cresceram em
número e em
alumnos.

As forças
nacionaes foram
augmentadas, en-
trando em experiên-
cia os Srs. J.R.
Carvalho, F.R. de
Carvalho e Bernardo
de Miranda e, como
pregador local, o
irmão Manoel de
Arruda Camargo,
supplente.



Estendemos tambem os arraiaes evangelicos; abrimos trabalho em Salto de
Itú, sendo pastor Ludgero de Miranda; em Santo Amaro, ao cuidado do Sr.
Bernardo de Miranda, e em Capivary, sob os cuidados do irmão professor Severo
Augusto Pereira.

A Junta de Missões Estrangeiras de Mulheres, dos Estados Unidos,
adquir iu um excellente e vasto terreno com casa enorme com o fim de mui
breve abr ir um Collegio para meninas , internato e externato na Côrte do Império.

Custou cerca de vinte mil dollars e já se achavam no Brasil duas professoras
missionarias, a saber, Misses Mary W. Bruce e Mattie Jones, que não
tardaram em abrir o que se chamava “Escola do Alto", com futuro muito
promettedor.

Nest e an no tamb ém ve io um a no va missi on a ria , a sab er , Miss Marcia
Marvin, filha dilecta do nosso sempre chorado bispo Marvin.

Compareceram visi tantes fr ater naes muito distinctos, incluindo os Revs. A. J.
Trajano, exímio professor de mathematica, autor de boas obras e pastor da primeira
egreja presbyteriana do Rio; o Dr. J. M. Kyle, missionario e illustrado ministro da
mesma egre ja, e o Rev. Tr ib u, capellão da Marinha Americana, a bordo do
navio de guerra "Lancaster", que estava fundeado na Bahia de Guanabara, e o Rev.

Cruel, pastor da Egreja Lutherana Allemã no Rio de Janeiro. Estas visitas sempre
cultivaram um bom espirito liberal e fraternal entre as egrejas irmãs.

A Junta Geral de Missões destinou dinheiro para o estabele cimento de um
collegio para meninos em Piracicaba.

O já famoso Colleg i o Pi racicabano ajuntou um novo depar tamento de
"Kindergarten" ao seu curso de ensino.

Edificio da escola parochial
da Egreja do Cattete.

A frequencia diaria é de mais
ou menos 100 alumnos

Marcelo
Realce



Para o deleite de todos os
interessados, e o bem do "Collegio
Piracicabano" e da egreja local,
após um anno de descanso nos
Estados Un id os , vo lt ou a
pr ov ecta professora Miss Watts, e,
também, mlle. Renotte, lente insigne
do "Piracicabano"

Miss Elvira Granbery, filha do
Bispo Granbery, tendo leccionado
um anno no "Collegio Piracicabano",
voltou para sua querida pátria afim
de visitar os seus venerandos paes
e aperfeiçoar os seus estudos.
Voltando depois ao Brasi l , para o
qual sua vida tem sido uma ver-
dadeira bençam cont i nua até
hoje.

O Rev. Tucker abriu, na Côrte, um
collegio particular, porém de todo
evan gelico, cujos alumnos, quasi
todos, assistiam a Escola Dominical.

Foi neste anno que elle foi nomeado para servir de Secretario Agente da
Sociedade Bibl ica Americana, successor do Rev. W. M. Brown, no Brasil. Foi
uma optima escolha que a Sociedade Bibl ica fez, como prova o conservá-lo
nessa posição, por quarenta annos até hoje.

De 17 a 19 de Maio de 1888, celebrou-se a segunda Conferencia Dist rictal
Paul is ta , na cidade de Piracicaba. Todos os membros achavam-se
presentes, excepto J. Newman . Nessa Conferencia tratou-se do estado
espir itual da Egreia , estabelec imento de no vo s ca mpo s, es co la s
do min ic ae s, syst em a de fin an ça s, co nt ri bu iç õe s pa ra a Eg re ja e di ve rs os
ou tr os as su mpt os de importancia.

Foram eleitos delegados leigos á proxima Conferencia Annual J. E. Newman
e o Dr. J. W. Coachman.

Nessa Conferencia cinco pessoas uniram-se á Egreja.

A Conferencia recommendou á Conferencia Annual que to masse em
consideração a necessidade de se abrir um novo campo na linha da E. F. de S.
Paulo e Rio de Janeiro, sendo Taubaté o centro principal.

Rev. Justiniano R. de Carvalho

Marcelo
Realce

Marcelo
Realce

Marcelo
Realce



1888 - Terceira sessão
Aos 27 de Julho de 1888, a terceira sessão da Conferencia Annual abr iu-se

na Capital de São Paulo, á rua da Conceição, nº 85, perto da Estação da Luz.

O venerando bispo J. C. Granbery presidiu as sessões diárias. Foram eleitos
secretarios H.C. Tucker e J.W. Wolling.

A Conferencia ficou muito animada pela segunda vis ita epis copal do Revmo
Bispo Granbery e pela vinda de quatro novos missionar ios, enviados pela Egreja -
Mãe, a saber, os Srs. Miguel Dick ie e esposa, D. Bella, E. A. Til ly e Miss Elvira
Granbery, filha dilecta do proprio bispo Granbery. Esta última retornou ao
Brasil com o representante a Junta Missionaria de Mulheres da Egreja-Mãe.

Também o que animou muito a Conferencia foi a admissão á experiencia de
quatro pregadores locaes, a saber: Manoel de Camargo, da Conferencia Trimensal de
Juiz de Fóra; Antonio Cardoso da Fonseca, da Conferencia Tr imensal do Rio de
Janeiro; Ludgero Corrêa de Miranda, da Conferenc ia Tr imensal de São Paulo ,
e Miguel Dick ie, da Conferencia Trimensal da "Broad Street Church, do Districto
de Richmond, Conferencia de Virginia, EUA.

Veio também, transferido da Conferencia Annual de Holston e do tercei ro anno,
E. A. Ti ll y. Sendo este approvado nos seus exames, foi transfer ido para o
quarto anno da Conferencia Annual Brasileira.

No salão da Egreja Methodista, no domingo conferencial, de manhã, foi
ordenado diacono local, pelo bispo Granbery, Miguel Dick ie e de ta rd e na Eg re ja
Pres byter ia na , ap ós um ed i ficante sermão pelo bispo, este ordenou presbytero
a E.A. Tilly. Nesses dois actos muito solennes, o bispo foi auxiliado por vários
presbyteros, sendo alguns destes presbyterianos.
-

Esta Conferencia Annual resolveu abrir
trabalho evangelico nas cidades de Santos e
Taubaté, conseguindo-se, porém, só encetá-lo
com certa regula ri da de na cidade
mar it im a de Santos, onde o Sr. Kennedy
prégou tanto em inglez como em portuguez.

Nunca se devem olvidar os nomes do
Sr. Porter e familia que sempre recebiam
cordialmente o pastor em sua casa,
proporcionando-lhe uma boa sala para
cultos publ icos no centro da cidade. O Sr.
Porter nesse tempo era o representante da
mui importante firma de café — Hard, Rand &
Cia., de Baltimore.

Tambem é com gratidão que nos
lembramos de Mr. Kempster, de nacionalidade
ingleza, e então director do "British Bank of
South America" em Santos.

Rev. E. A. Tilly



Esse cavalheiro christão sempre se promptif icava a tocar o órgam na
occasião dos nossos cultos nessa cidade.

A 8 de Setembro, o irmão sr. F. R de Carvalho, de Piracicaba, annuncia a
abertura de uma sala de cultos em Rio das Pedras, onde 12 pessoas ouviram pela
primeira vez a Palavra de Deus.

A 30 desse mesmo mez, abr iu -se uma nova sala de cultos na rua Fernando
Guimarães, nº 24, Rio de Janeiro.

Na Missão de Palmeiras, Estado do Rio, foram organizadas tres egrejas.

O trabalho em Salto de Ytú, Indaiatuba, e na fazenda do "En genho da Agua",
dos irmãos Pupos, fez bem sensivel progresso.

Nesse anno fo i inaugurada a Escola do Al to , no Rio de Jane iro, cu ja
histor ia será encontrada no capítulo VI deste livro, Secção A.

Havia já dois annos, que tinha sido inaugurado o culto no bello templo do
Cattete, mas, por causa de uma divida da Egreja, só a 26 de Setembro do anno de
1888, foi elle consagrado ao culto de Deus pelo bispo Granbery, sendo assim
vedado a todos os usos profanos.

Durante o anno foram publicados 2 .000 exemplares do cate chismo
methodista e ordenou-se a publicação de 1000 exemplares do grande catechismo.

Nesse anno foi organizado um bom curso de estudos para os nossos
prégadores brasileiros,. sendo o primeiro curso officialmente feito e acceito.

Em Dezembro, foi inaugurada no bairro da Liberdade, em São Paulo, rua da
Gloria n° 11, uma nova sala de cultos.

Até essa data havia 304 membros em toda a Egreja Metho dista Brasileira.

A Conf er enc ia Dis tr ic ta l de Sã o Pa ulo reun iu -se na Capit al a 17 de
Maio e, a do Dist rico do Rio de Janeiro aos 24 de Maio , na Capital Federal.

A de São Paulo foi ass ist ida por J.L. Kennedy, presbytero presidente, J.W .
Wolling, M. Dick ie, Ber nardo P. de Mir anda, Ludgero L. C. de Miranda, Felippe
R. de Carvalho, Manoel de Camargo e pelo prégador local, Sr. João Bernini.

Em Piracicaba, houve por 15 dias uma serie de reuniões com numerosos
convertidos, incluindo bom numero de moços que manifestavam muito interesse no
Evangelho. Nesta campanha, trabalhou o p.p. Sr. Kennedy com o pastor local L. W.
Wolling.

1889 - Quarta sessão
O Rev. Wolling presidiu a quarta sessão da Conferencia Annual reunida a 15 de

Julho de 1889, na cidade do Rio de Janeiro.

Foram recebidos em experiencia: John M. Lander, recommen dado pelo
districto do Rio de Janeiro, José Celest ino de Andrade, e Hermann Gartner, pelo
districto de Juiz de Fóra.



Foram recebid os por t ransferencia : John S. Matt is on, presby te ro da
Co nf er ên cia An nu al de Caro li na do Su l e J. H. Ha rw el l, do pr im ei ro anno da
"Holston Conferencia".

Chegaram tam bem as nova s mis sio nária s, M isses E. V. Ya r re ll , e
Lida Howell . Aque lla fo i lecc ionar na Esco la do Al to, no Rio, e es ta no
Collegio Piracicabano.

Em Juiz de Fóra, Min as, teve inic io o Collegio Granbery, impor tante
estabelecimento fun da do po r J. M. Lander . (V i de historico da Coll egio G ran -
bery, Capítulo VI, secção A).

Nessa Conferencia
foi discutida a questão
da recepção de
membros com o
b a p t i s m o d a
Egreja Romana,
ficando reso lv i do o
seguinte: "Q ue os
pastores desta Con-
ferenc ia exer çam
grande cuid ad o n a
i ns t r uc ção cate-
chis ta sobre o
assum pto de
baptism o no caso
de to dos os
ca nd id at os á
co mmun hã o da
Eg re ja Me th od is ta
qu e ve em da Egre ja
Romana, e em to dos
os casos em que os
cand id at os não ti ve -
rem um a co nc epçã o adequada do bapt ismo ch ri st ão , que se jam ma is
plenam en te inst ru idos e ba pt izados na oc ca sião de su a re ce pção na
Eg reja.

Foi nomeada uma commis são para, em conferenc ia com os
presbyt er ia nos, tratar da All iança Eva ngel ic a.

Fo i regist rado o fa llec im ento de Miss Clara Christman, quando em
v iagem para o Bras i l , com o m iss ionar ia . Fo i v ic t im a do Jonhstown
Flood - inundação de aguas.

S.D. Rambo fo i nomeado delegado le igo á Conferencia Gera l e J.W.
Tar bo ux de le ga do cl er ig o, os pr im ei ro s re pr es en ta nt es da Eg re ja
Br as il ei ra , qu e to mar am as se nt o ne ss e gr an de co nc il io da nossa Egreja.

Dr. M. Lander

Marcelo
Realce

Marcelo
Realce



A 29 de Ago st o o Rev. Tuc ker fez um a vi age m pe lo no rt e do pa iz em
serv iço da Sociedade Bibl ica Amer icana. Esteve na Bahia, Alagoas,
Pernambuco , Parahyba , Rio Grande do Nort e, Mara nhão, Ceará, Pará e
Am azo nas e vo l tou enthus ia smado pelo trabalh o evangeli co que outras
denomin ações estava m faze ndo naquell a zona do norte. Foi bem succedido
na sua missão.

Em Dezembro fo i organizada a Egre ja Method ista de Taubaté, pe lo s
Rev s. E. A. Til ly e Be rn ar do de Mi ra nd a, se nd o es te ú lt im o nom eado
pasto r. For am mem bro s fun dador es des ta egrej a os se gu in tes ir mã os :
Be llar min i Lu iz Ross el in , D. Mari a Fr anci sca Rosselin, D. Julia Pereira de
Lim a, por prof issão de fé. E D. Luiza de Lima Mi ra nda , Mis s Mary B.
Ke nn edy e Mrs . Je nn ie W. Ke nn ed y, po r carta demissoria.

18 90
A se gu nda se ss ão Ann ua l das Pr of es so ra s da So cie da de Mi ssionar ia

de Senhoras da Egre ja Method is ta Episcopal do Su l, re al izada em São
Pa ulo , no salã o de cult os da Eg rej a Me thodis ta, ef fec tuou - se nos dias 1
a 4 de Ja ne iro de 1890 . Tr atar am de im port an tes as sumpt os da Ca us a em
se u cir cul o de ac ção , qu e é pr in ci pa lm en te o de educação. Essa
conferencia tratou da fundação de um Colleg io para men in as em Tauba té ,
o qu e nã o fo i av an te so b os au sp ic ies de ss a Sociedade, mas cedo, nesse
mesmo anno, foi fundado ahi o Colleg io Am er icano de Taubaté, cujo
his tor ico se acha n o Capí tu lo VI secção A.

Aos 6 de Fe ve re ir o te ve loga r a Co nf er enci a Di st ri ct al do Rio de
Ja ne ir o, re un id a na cid ade de Ju iz de Fó ra. Fo i pr es id id a por J.W.
Wol ling , p.p. do Dist ri ct o. Os re la tóri os aprese ntados so bre o trabalh o nos
div ers os cam po s for am muit o anim ador es , notando -se o progresso do
trabalho . Em Esti va havia um trabalho fl oresce nt e e um a animada Es co la
Domin ical , di ri gi da po r J. R. de Ca rvalho.

Fo ra m no meado s de le ga dos le ig os á Co nf eren cia An nu al , os Srs. Dr. S.
D. Rambo e Antonio Ribeiro dos Santos.

A quarta Conferencia Dis tr ic tal do Dis tr ic t o de S ão Pa ulo re uniu-se
em Piracicaba nos dias 13 a 15 de Março de 1890, presid ida por J.L.
Ke nnedy, p.p. Pe lo s rela tó r ios apresentados notam os que o trabalh o
progredia tanto mater ial como espir it ualm ente, tendo augmentado em
todos os campos o nú mero de crentes. A egreja de Capiva ry apresentou
um augm ento de cerca de 25 mem bros, tend o ness e te mpo , em to do o
ci rc ui to , un s 43 mem br os no ro l. O trabalh o em Tau baté er a muit o
prom et tedor . A 23 de Fe ve reir o foi organizada ahi uma boa escola dominical.

A 10 de Maio dess e anno a Egre ja Me thod is ta passou pe lo desgosto de
ver desapparecer dentre os seus membros o fiel trabalhador e jo ve m
mis sio nario , J.S. Matt ison, que havi a apenas 10 meze s t in ha vi nd o co m
su a es po sa e fil hin ha par a tr ab al ha r no Br as il e es tava fa zendo
ex ce llen te tr abalho no Rio de Ja ne iro. A fe br e am arela o levou.



Conferencia Annual Brasileira, photographada, em Juiz de Fóra, em Julho de 1890, ha 38 annos.
Da esquerda, sentados: *E. A. Til ly, J. W. Tarboux , J. L. Kennedy, *Bispo J. C. Granbery, * J. W. Wolling, H. C. Tucker,

Miguel Dick ie.
Em pé: *F. R. de Carvalho, J. E. Tavares, *A. Cardoso da Fonseca, M. A. Camargo, *José C. de Andrade, R. C. Dickson,

C. B. McFarland, Mrs. H. C. Tucker , J.H. Harwel l, *Mrs. J.W. Wolling, *J.R. de Carvalho, Mrs. T. H. Lander (viuva),
J.M. Lander , H. Gartner , *Bernardo de Miranda, *Ludgero C. Miranda .

OBS: *Fallecidos. Dos assentados, se acham no nosso trabalho activo no Brasil, só J.L. Kennedy, H.C. Tucker e M.
Dickie. Dos de pé, só J.E. Tavares e Mrs. H.C. Tucker. Os obreiros do Senhor cahem, mas a obra d'Elle continúa a progredir.



1890 - Quinta sessão
So b a pr es id enc ia do Revm o bis po J.C. Gr anber y, a Conf e re nc ia

An nu al re un iu -se na sua qui nt a se ss ão , no sa lã o de cu lt os da Eg reja
Methodis ta de Juiz de Fóra, a 13 de Ag osto de 1890. H.C. Tucker fo i
e le i to secre tar io.

Fo ra m re ce bi do s: po r tr an sf er ên ci a C. B. Mc Fa rl an d, do pr im e i ro
anno da Ho ls ton Conference e em exper ienc ia , Roberto Cooper
Dic kson (novo mis sionar io dos E. U.A. ) , João E. Tavares e Olympio Fontoura.

Ne ss a Con fer en cia surg e a qu es tã o do us o do su cc o de uva s na
Santa Ceia, mas não foi tomada acção def in i t iva sobre es se assumpto.

Fo i co nt in ua da a co mmis sã o pa ra tr at ar da All ia nç a Eva ng eli ca,
se nd o ac cr es ce nt ad os a ella os nomes de J. L. Ke nn ed y e Miguel Dickie.

Foi e le i to e ordenado presbyt ero , M. Dick ie , e foram ele i to s e
or de na dos dia co no s os ir mão s: Ja mes Ha rwe l l, Lu dg er o de
Miranda, Bernardo de Miranda , J .R. de Carva lho , F .R. de Car va lh o,
Ch ri st op he r B. Mc Fa rl an d, Ma no el de Ca mar go . Fo i es sa a primeira
ordenação de diaconos na Egreja Methodista Brasileira.

Trez minist ros bras ilei ros foram recebidos em plena c onnexão: J. R. de
Carvalho, F. R. de Carvalho e Ludgero de Miranda.

No dia 7 de Set em br o, foi abe rt o, de novo , tr aba lh o em Ma r de
Hespa nha pelo ir mão F.R . de Ca rva lh o, in augura ndo o novo sa lão de
cu ltos com 25 ca nd idatos . Ta mbem ness e me z teve in ic io o tr abal ho em
Vass ou ra s, po r J. E. Ta vare s, e em São José dos Cam pos por J .C.
Andrade e J .H. Harwel l .

Nesse anno o irmão Sr. Bernardo de Miranda foi localizado por motivo de molestia.

No mesmo mez de Setembro fo i aber to t rabalho em Pinda-
monhangaba, por J.R. de Carvalho. Para maior desper tamento do povo,
fo i fe i ta uma ser ie de conferenc ias no theatro loca l pelos Srs . J.L.
Kennedy e E. A. T i l l y, as quaes produzi ram algum result ado.
Infeli zm ente esse trabalh o não foi ava nte nessa oc ca si ão , poi s o pas to r
Ca rv al ho, dep oi s de al gun s mez es de tr aba lho, teve nece ss idad e de
mu dar-se pa ra Ta ubaté, vi si ta ndo apenas de long e em longe aq ue lla
loca lidade , nã o pr oduz indo o re su ltado dese ja do . Fico u, por assim dizer,
suspenso o trabalho , cont inuando felizmente mais tarde, como adiante veremos.

Em Outubro chegou ao Brasil o Sr. J.L. Bruce, que se formara na Universidade
de Vanderbilt, E.U.A., afim de abrir um collegio para meninos em Piracicaba.

O Sr. A. J. de Ar au jo Fi lh o, qu e mai s ta rd e se to rn ou um fie l minist ro
do Evangelho , fez a su a prof issão de fé a 22 de Dezemb ro desse anno.

A terceira reunião annual das representantes da "W om an's Boar d of
Miss ions ", da Egre ja Me thod is ta no Bras il , teve logar no edificio da "Escola do
Alto", na rua das Laranjeiras, nº 96, no dia 29 de Dezembro, presidida por Miss Mary



W. Bruce e assist ida por 9 missionarias. Os relatorios apresentados mostraram o
progresso da obra da educação fei ta pelas missionar ias no Brasi l, conquanto
lutassem com mil obstaculos, os quaes eram vencidos pelo poder de Deus.
Ent re outras dif ficuldades, a propria “Escola do Alto" fechou-se pouco tempo,
por causa da terrivel febre amarella.

No dia 31 de Dezembro foi organizada a Egreja Methodis ta de São José dos
Campos pelo Rev. J. L. Kennedy, com 9 membros.

1891
A 30 de Janeiro de 1891, reuniu-se a quinta sessão da Confe rencia Dis tricta l

do dis tricto de São Paulo, na cidade de Taubaté, sob a presidencia do Rev. J.L.
Kennedy, p.p. Estiveram presentes todos os prégadores do Districto e os delegados
de Jahú, São Paulo e Piracicaba.

Foram apresentados bons relatorios pelos diversos obreiros.

Os seguintes irmãos foram ele itos delegados á Conferencia Annual : Lancy
Andrews, João Paulo de Almeida, Simeão B. Thatcher e Fidencio Antonio Garcia.

Em Abril desse anno foi dado inicio á pregação do Evangelho em Ouro
Preto, que era nessa occasião a capital mineira. Foi o Sr. H. Maxwell Wright, que
ahi fez uma serie de conferencias, na sala da prefeitura municipal. Tambem
Parahyba do Sul, nesse mesmo mez, no dia 26, teve o privilegio de ver
inaugurada a prégação regular da Palavra de Deus pelo Rev. A.V. da Fonseca,
sendo nesse mesmo anno organizada a egreja com 35 membros.

No mez de Maio, reuniu-se a Conferencia Districtal do Rio de Janeiro, na cidade de
Juiz de Fóra. Nessa occasião foi inaugurado o templo da Egreja Methodista nessa
cidade, presidindo a esse acto solenne, o Rev. Tarboux, p.p. do Districto.

Os relator ios apresentados nessa Conferencia mostram o pro gresso que ia
fazendo o Evangelho naquelle districto.

Em Juiz de Fora, havia em todo o circuito 104 membros e o Evangelho era
prégado em 11 logares.

Em Mar de Hespanha, o trabalho não prosperava na cidade, mas a uma
legua distante, no arraial denominado São Sebastião do Engenho Novo, o
Evange lho tinha real acce itação e o trabalho estava animado.

No campo de Rio Novo e Estiva, proseguia com animação o trabalho,
especialmente na última, dir igido pelo irmão Olympio Alves Fontoura.

No circuito de Palmeiras, o estado espiritual da nossa Missão era bom e
promettedor. O Rev. A.C. da Fonseca, pas tor daque lle circuito, muito se
esforçava para levar avante a bemdicta Causa.

Na cidade do Rio as congregações brasileir a e estrangeira, a cargo do
Rev. Wolling, apresentavam tambem indicios de progresso.

1891 - Sexta sessão
A 6.a sessão da Conferencia Animal reuniu-se na Egreja Methodista de

Piracicaba, no dia 13 de Julho de 1891, presidida pelo Rev. Tucker, devido a ausência



do bispo. Á chamada responderam os seguintes membros: J.L. Kennedy, J.W. Wolling,
J.W. Tarboux, H.C. Tucker, E.A. Tilly, M. Dickie, Ludgero de Miranda, F.R. de Carvalho. M.
Dickie e Ludgero de Miranda foram eleitos secretarios.

Nessa Conferencia , J.M. Lander e C.B. McFarla nd foram
admit t id os a ple na connexão, e J. Br uce de Pi racic aba, José da Co sta
Re is , de São Pa ul o, e An tonio Joaquim de Arau jo Fi lho , de Ri o No vo , fo ra m
rece bi do s em experiencia.

Foi recommendado pela Conferencia o uso da Biblia, versão de Almeida, pelos
pastores. J. W. Tarboux foi nomeado delegado fraternal á Egreja Presbyteriana.

Fo i regist rada , com pe sar , a
mor te do R ev. Bernardo de
Miranda.

F o i p r o pos t o q ue o s e guinte
fosse o t i tu lo da Conferenc ia :
"Confe renc ia Annual da Missão
Brasileira".

O appello do prégador local, S r .
Manoe l de Cam argo , da decisão da
Conferencia Tr imensa l do Cattete, fo i
ouvido e em vista de certas
expl icações fe i tas por ell e, a
sente nç a da referida Conferencia
Trimensal foi re vogada , se ndo es te
irmão ao mesmo tempo descontinuado por
algum tempo.

A 14 de Outubro foi aberto o
Coll e gio Min eir o na ci dade de Juiz
de Fór a, dir ig id o pela ir mã D. M ar ia n
Was hin gt on Br uc e. (Vide Capítulo V
secção A.)

A 28 de Dezembro teve logar a reunião das senhoras missionarias, realizada em
Piracicaba. Assistiram a essa reunião as seis senhoras missionarias que naquelle tempo
estavam no Brasil. Os relatorios mostraram o progresso que estavam fazendo os
collegios por ellas dirigidos. Foi resolvido nessa reunião abrir-se um collegio em Capivary
e outro em São Paulo.

1892
A 17 de Janeiro de 1892, a nossa egreja fo i enlutada pela morte do Rev .

Lu dge ro de Mir and a, um do s pr im ei ro s pr eg ado re s br as ileiros ordenados.

A sex ta Conf ere nc ia Di str ic tal do dis tr ic to de São Pa ulo , reu niu-se na
cidade de Capivary , no dia 26 de Fevere iro de 1892, presi di da pe lo Rev .
Di ck ie , p.p. Pe lo s re la to ri os ap re se nt ad os , f ic ou patente o progresso dos
diversos campos.

Rev. José da Costa Reis



Havia na quel le di st ri ct o 6 ca rg os past or aes e 328 mem bros , 5 escolas
dominicaes com 19 professores e 163 alumnos.

Ness a Co nfer encia fo i le vada á at te nç ão do s seus mem br os a pr op os ta
fe it a pe la Mi ss ão da Egre ja Me th od is ta da Re pu bl ic a Ar ge nt in a, de
to marmos co nt a do tr ab al ho po r el la co meç ad o ha vi a annos, no Ri o
Gr an de do Su l. Es ta Co nf er enci a op in ou pe la ac ce i taçã o dessa proposta a
nós di rigida pe lo Dr. Carlos Drees, superi ntendente daquel la Missão, e
reso lveu que o p.p. do Dist ri cto de São Pa ul o se ent end es se co m o do
Di st ri ct o do Rio de Ja ne ir o e com munic as se o fact o á Junt a de Mis sões
nos Es ta dos Unid os, af im de que essa Junta deliberasse definitivamente sobre o
assumpto.

Reuniu-se a sessão Annual da Conferencia Districtal do Rio de Janeiro na cidade de
Sabará, Minas, a 24 de Março, presidida pelo Rev. Tarboux, p.p. do Districto. Todos os
pregadores do districto, excepto o Tev. Tilly, estiveram presentes, e 2 delegados leigos,
um de Juiz de Fóra e outro do Rio de Janeiro. Os relatorios dos diversos cargos
mostraram que havia progresso na espiritualidade dos membros, nas finanças e tambem
nas escolas dominicaes.

Es sa Con fer en cia ta mbe m ap pr ov ou a pr op ost a de tom ar mos conta da
Missão da Egreja Methodista no Rio Grande do Sul.

Fo i re so lv id o di vi di r o di st ri ct o do Ri o de Ja ne ir o em 2 e co meçar
trabalho no Estado do Espirito Santo.

Havia no Districto do Rio de Janeiro, nessa occasião, sete cargos pastoraes.

Nesse anno teve inicio o trabalho methodista em Ubá, pregando J.W. Tarboux, e
sendo nomeado pastor J.R. de Carvalho. Tambem Bello Horizonte foi visitada pela
primeira vez, em Maio desse anno. Nesse tempo era uma simples freguezia chamada
"Curral del Rey". Fizeram essa visita J.L. Bruce e A.C. da Fonseca e foram muito mal
recebidos pelos fanaticos romanos.

Em Itapecer ica, no me z de Ju lho dess e anno , fo ram recebidos os
pr im eir os crentes em numero de 7. O Ev angelh o já ahi t in ha si do ou vi do
ha vi a al gu m tempo , se nd o es se s os pr imei ro s fr ut os . Foram el les
receb idos por M. D ick ie , p p . do Dis t r ic to de São Paulo , naquel la
occasião. Dentre esses primeiros crentes, estão alguns membr os da s fam il ia s
Weish au pt e Fi sc he r, qu e mui to te em au xi li ad o o traba lho evangé lico nessa
cidade , desd e o se u in ic io . Fo i na casa do Sr. Rodolpho W eis haupt que
teve começo essa egreja. Teve começo tambem nesse mez um trabalho
em Guarat in guetá, por Hermann Gartner, o qual infelizmente não foi avante.

1892 - Setima sessão
A se tima se ssão da Conf er encia Annual da Mi ss ão Bras ilei ra , reuniu- se

em Juiz de Fóra, Minas, a 11 de Ag osto de 1892, presidida pelo Revm o.
bispo, Dr. A. W. Wilson, sendo eleitos secretar ios E. A. T i l l y e Manoel de
Camargo. Foi a primeira visita do bispo Wilson ao Brasil.



Em experiencia foram
recebidos: W. J. Lumby, pré-
gador local da Conferencia
Trimensal da Congregação
Ingleza do Cattete e James
Hamilton, recommendado
pela Trimensal de
Piracicaba.

Foram admittidos á plena
connexão com a Con-
ferencia, os seguintes
ir mão s: He r man Gartner,
Antonio Cardoso da
Fonseca, José Celestino de
Andrade, Roberto Dickson e
João E. Tavares. Estes
mesmos foram ordenados
diaconos e tam bem
James Hamilton, por uma
provisão disciplinar especial.
Outrosim, J.L. Bruce e
C.B. McFarland, por
provisão especial da
Disciplina, foram eleitos e
igualmente ordenados
presbyteros pelo bispo
Wilson.

Os relatorios apresentados dos diversos cargos revelaram real progresso em
quasi todas as linhas do trabalho, como um ligeiro exame das actas o demonstra.
Por exemplo, o numero de baptismos de adultos foi mais que o dobro; houve
augmento liquido de dez por cento nos membros da Egreja; as escolas dominicaes
tiveram augmento de 25% em alumnos e em collectas um incremento de cerca de
100%.

Sobre Missões Nacionaes o re lator escreveu: " É com prazer que vos
apresento os seguintes factos e algar ismos: a nossa Causa tem feito progresso
maravilhoso. Pastores e povo estão se tornando mais interessados na questão de
sustento próprio. Se o progresso continuar assim em proporção do anno p. passado,
dentro em pouco tempo teremos numerosas egrejas sustentando-se a si mesmas.
Quer num districto, quer noutro, as importâncias levantada em prol de Missões este
anno foram quase o dobro do orçamento feito para as Missões Nacionaes do mesmo
anno”.

Bispo A. W. Wilson, D. D., L. L. D., que presidiu a
setima sessão em Juiz de Fora, em 1897, e a decima

oitava, em Piracicaba, em 1903.



Houve grande augmento no número de assignantes do "Expositor Christão" e o seu
rendimento quasi triplicou, existindo então um pequeno saldo a favor do nosso jornal.
Tambem o producto da venda de livros foi muito boa.

A Conferencia debateu muito uma proposta feita para eliminar a palavra "Christão"
do nome do nosso órgam conferencial, tendo finalmente cahido essa proposta.

O Rev. J.L. Kennedy, após quasi dez annos consecutivos no trabalho, teve licença
de ausentar-se do Brasil por um anno, sendo nomeado Agente Financeiro do Collegio
Americano de Taubaté nos Estados Unidos. Tal era a crise financeira nesse tempo nos
Estados Unidos, que elle nada conseguiu; tambem por falta de fundos, a sua visita ao

torrão natal estendeu-se por 14 mezes
e por pouco deixou de ser transferido
para a "Holston Conference" .

Foi criado o districto de Minas,
ficando então a Conferencia com tres
districtos : São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas.

Em Outubro desse anno, seguiram
para Bello Horizonte a fim de tentar
de novo a pregação do Evangelho,
A. C. da Fonseca e H.C. Tu ck er
com su a es posa D. Elvi ra Tu ck er .
Ma is fe li zes que seus antecessores,
puderam esses irmãos deixar ahi
alguma semente do Evangelho.

Dah i em diante foi o logar
vis itado per iod ica e regularmente
pelos pastores de Sabará. A semente
santa foi, com o auxilio divino,
germinando e produzindo fructos .

A pequena freguezia , por esse tem po, começou a progredir
extraord inariamente e o Evangelho também acompanhou esse progresso.

1893
Nos dias 2 a 4 de Janeiro de 1893, realizou-se em Juiz de Fóra a reunião

annual das Senhoras. Teve muit o bom exato e tratou de varios assumptos.

Nesse mesmo mez, no dia 12 , re un iu -se em Ta ub até a s étima
sess ão da Conferencia Dis tr icta l do Districto de São Pa ulo , esta ndo na
ca deira presidencial M. Dickie, p.p. Es t iveram presentes: J.C. Reis , A. J.
de Mell o, J .R. de Carva lho, L An drews, J. Hamilton, Rodolpho Weishaupt ,
R. Rossel in e Pedro Pere i r a de Cam pos e algumas visitas.

Rev. Hippolyto de Oliveira Campos.



CINCOENTA ANNOS DE METHODISMO NO BRASIL

Templo da Egreja Methodista de Juiz de Fóra.



R. J. L. Becker

Pelos re latórios
apresentados nota mos o
progr es so do trabalho.
Em São Paulo, cu jo
trabalho es tava a cargo de
J.C. Re is , ha vi a 5 lo ga -
res de prégação e duas
esco las domin icaes com
84 alumnos e professores,
notando-se grande
desenvolvimento do
t raba lho no ba i r r o do
Br az, onde a as sis tê ncia
orç ava por mais de 40
pessoas. Em Piracicaba
havia duas esco las domi-
nicaes bem animadas,
havendo no ro l 12 0
al um no s. Em Ta ub at é, o
tr ab al ho ia av an te , di ri gi do
pe lo Sr. J.R. de Carvalho.

No dia 22, foi organizada a
Egr eja Methodista de
Itapecerica, com 12 membros,
por M. Dick ie e J.C. Re is . Fo i
nomeado pastor J. C. de
An dr ad e, qu e mui to po uc o
tempo ahi trabalhou, pois
logo adoeceu, fa llecendo
nesse mesmo anno.

Em Fevereiro foi organizada a
Egreja Methodista de Ouro
Preto, co m 11 mem br os , por
J. W. Tar bo ux , qu e er a en tão
p. p. do di stricto de Minas, sendo
também organizada uma escola
dominical, matriculando-se 22
alumnos.

D. Eugenia Smith Becker, esposa
do Rev. J. L. Becker



Rev. J. A. Guerra,
p c. da Egreja de Juiz de Fóra e
p.p. do Districto de Bello Horizonte.

Em Capiv ar y, o Sr. Dic kso n
ab ri u ness e mez, um co llegio para
meninos.

A Conferencia Districtal de Minas
reuniu- se no dia 9 de Março em
Juiz de Fóra, com a presença de
todos os prégadores do dis t r ic to
e parte dos repre se ntan tes
le igos de ca da ca rgo pastoral ,
pres id ida pelo p.p. J.W. Ta rb ou x.
Fo ra m apre se nt ados relator ios de
var ios cam pos sobre o estado
espir it ual das eg re ja s, o qu e
al eg ro u a to do s os presentes. Por
elles vimos que a Egreja de Ouro
Pr eto t in ha 11 membros e a de
Juiz de Fóra 154; havia 7 escolas
dominicaes co m um to ta l de 17 5
mem br os e 15 professores. Foram
eleitos representantes á
Conferenc ia Ann ua l, os Srs .
Jo rg e Be ck er , Augusto Hoehene,
Leopoldino da Co st a e Fa us ti no
de So uz a Moreira.

A . Z a i d a G u e r r a
Esposa do Rev. J. A. Guerra.

Em Abril, o novo templo da Egreja de
Capivary foi inaugurado com grande alegria
dos irmãos e de R.C. Dickson que tantos
esforços empregara para a construcção
daquella Casa de Oração. A casa foi
solennemente consagrada a Deus, estando
presentes 5 ministros: os Revs. Dickson,
então pastor da egreja; Gartner, ex-pastor;
Andrews, pastor ajudante; Tarboux, p.p. do
Districto, e Dickie. Houve nessa occasião
uma série de conferencias que produziu
optimos resultados.

Em Maio, no dia primeiro, foi
o rgan izada a Egre ja Method is ta de
Barra Mansa, com 9 membros,
sendo rec eb id os mai s 14 naq ue ll es
mesmos dias, fazendo um total de 24, sendo



23 po r pr of is sã o e ba pt ismo e um por ca rt a de misso ri a. Ne ss a mes ma
oc ca si ão foi or ga niz ada a Eg re ja de Dr . As tol pho , por J.W. Tarboux e
Araujo Filho.

A Con fer en cia Di st r ic ta l do Rio de Jan eir o reu ni u -se na su a se ss ão
an nu al , na Eg re ja Me th od is ta do Ca tt et e, Ri o de Ja ne ir o, no dia 10 de
Maio , es tand o na pr es id ênc ia E. A. T il ly . Es te dis tr ic to compre hend ia
os Es tados do Rio de Jane iro e Espíri to Santo e só ha via naqu el le
tempo , ci nc o ob re ir os em todo o campo , se ndo t res nacionaes. Na
Conferência estavam presentes esses obreiros e mais cinco representantes
das Egre ja s do dist ri ct o. Havia na quel la oc ca sião 212 membros em todo
o dist ri cto: os re la tóri os apresentados accusa ra m progr es so em to da s as
eg re jas co m es pe ci al id ad e na de Pa ra hyba do Su l, pa st or ea da pel o
ir mão Sr. An ton io Vie ir a da Fon se ca , p. l. , cu jo re la to ri o man if es to u
gr an de en th us ia sm o, pr og re ss o e es pi ri tualidade por parte dos crentes.

Junta de Economos da Egreja Methodista de Juiz de Fóra.

Assentados: no centro, o pastor Rev. J.A. Guerra; á direita, Cap. Arino F.
Moraes (thesoureiro); á esquerda, Sr. Manoel Simões e Silva (presidente); Sr. An-
tonio Tavares (secretario).

Em pé: economos Srs. Vicente Romano, Euclydes Chrispim, Tte. Jorge
Sant'Anna, Dr. Julio Torres, João Gonzo Filho, Nestor Henriques, Astrogildo
Chrispim e Anthero Julio d'Avila.



Sociedade Missionária de Senhoras - Juiz de Fora
Ao centro a pezada irmã Srª Paulina Moraes



Pra a sessão da Conferência Anal, foram eleitos os seguimtes delegados:
Francisco Lacerda, James Wittet, Carlos G. Shalders e Julio Bulher.

Ainda ness e mez de Ma io fo i co ns agra do a De us o te mplo da Eg re ja
Me tho d is ta de San ta Bar ba ra , qu e ti nha si do re mod el ado e embe llezado
pe los irmã os amer icanos. Houve bastan te an im ação nos cultos celebrados
nessa occasião.

A Egre ja do Rio de Jane iro tinha, então, 56 membros, havendo tambem
uma congregação estrangeira, com 41 membros.

1893 - Oitava sessão
Aos 27 de Julho de 1893, na cidade de Piracicaba, reuniu-se a oitava sessão da

Conferencia Annual. Foi eleito presidente, J.W. Tarboux e secretarios, J.M. Jander,
J.E. Tavares e E.A. Tilly (este de estatisca). De 11 missionarios desta Missão
responderam todos, menos J.L. Kennedy, detido por força maior, nos Estados Unidos.
De pregadores nacionaes responderam sete. Apresentaram-se 3 delegados leigos,
fazendo um total de 20 membros. Assistiram tambem os prégadores locaes, dando
relatorios dos seus trabalhos os Srs. Antonio Vieira da Fonseca. Frank Wiedreheker,
Antonio José de Mello, Lancy Andrews e Manoel de Camargo.

Foram admit t idos em exper i ência, J.L. Becker, da tr im en sal de
Juiz de Fóra, e Manoel de Camargo reco mmendado pela T r im ensa l
da Egre j a do Ca te t te , no R io . Fo i aber to um novo camp o na "Saúde",
ba ir ro do Rio de Janeiro, do qual fo i encarregado o irmão R. de Ca rva lh o.
Es te ir mão foi ele it o pr es byt er o, por ém nã o foi ordenado por falta do bispo.

Tam bem foi nom eada uma com mis são so bre Rela ções Con-
fe renc iaes , á qual fo i re fe rido o nome do irmão F.R. de Carvalho , que, de
accordo com a recommendação da refer ida commissão, ficou jubilado.

J.M. La nd er foi el ei to de le ga do cl er ic al e C. B. Mc Fa rl an d ele ito
delegado leigo para representar esta conferenc ia na Conferenc ia Geral a
reunir-se em Maio de 1894 nos Estados Unidos da America.

É com tr is teza que notamos a morte de um membro desta
Conferencia, a sa ber: José Ce lest ino de Andrade, cu jo passamento teve
logar no dia 7 de Junho desse anno de 1893.

Essa Conferencia foi muito honrada pela visita do mui illustrado Rev. Dr. W.B.
Palmore, da cidade de Saint Louis. Missouri, dos E.U.A., representante do "The St.
Louis Christian Advocate'', jornal religioso da nossa Egreja, a que o Dr. Palmore deu
grande prestigio. Este senhor estava visitando muitos campos missionarios em terras
differentes. Sendo apresentado a um grande, selecto e attento auditorio, fez um
discurso notavel, eloquente e impressivo sobre à questão momentosa de Missões
modernas.

Nesse tempo tinhamos 6 collegios: dois em Juiz de Fóra, O Granbery e o Mineiro;
um em Piracicaba, o Piracicabano; um em Taubaté, o Collegio Americano; um no Rio
de Janeiro, o Americano Fluminense, e o Evangelico de Capivary, sendo este ultimo
uma escola parochial. Não nos podemos esquivar de intercalar aqui uma nota



Classe Normal da Escola Dominical da Egreja Central. Juiz de Fora - Minas.
Assentados: Laudelino Gomes, vice-presidente; Vicente Romano, presidente; Martha Moreira, 2ª secretária;

Wesley M. Carr, professor; Gloria Souza, secretaria; Cyro Gusmão ; Francisco Fonseca.
Em pé: Manoel Pereira, Benedicto Oliveira, Antonio Moreira (thesoureiro,) Henrique Monleiro, Ary Fer reira,

Julio Torres, Saulo Almeida, José Lemos, Ubiritan Nunes e João Rodrigues.



extrahida da "Gazeta de Piracicaba" e transc ripta no "Expos i tor Christão" de
6 de Janeiro de 1894, sobre o Collegio de Capivary. Eil-a:

"No dia 15 do corrente este estabelecimento de educação, aberto em
principio de Fevereiro deste anno e dirigido pela boa vontade e competência do
Rev. Sr. Dickson, auxiliado por dois professores intelligentes e operosos,
submetteu a exame os seus 43 alumnos, que deram provas convincentes de
grande aproveitamento nas diversas matérias que constituem o curso
disciplinário da casa.

Fu nd ad o na mui to sa ud av el
cidade de Capivary e di rigido por um
pessoa l de comp etencia in te l lectua l e
mora l aprimo radas, es ta ca sa de
ed uc aç ão , em qu e, al ém de pr imeiras
e segundas letras, se ensinam
perfeitamente o portuguez, o francez e o
inglez , es tá no caso de merecer a
inteira conf iança dos srs. paes de familia.

O in spector l it erar io deste
districto, que assistiu os exames,
agradave lm ente bem im pr essionado
pelo grande aproveitamento ve r if ic ado
em tão curto espaço de tempo, di ri giu
palavras de an imação aos alu mnos e
terminou fe lici tando ao director e
professores do col le gio, aos quaes
tambem nós agora felicitamos."

A Junta de Educação louvou a administração de todos estes collegios e
accrescentou: "A causa da educação está avançando de dia em dia”.

As duas Sociedades Bib licas , a Americana e a Bri tannica , estavam
pres tan do um ser vi ço im mens o á caus a do Ev angelh o no Br as il e a
Conferenci a inci tou a todos os seus membros a dar o se u pleno apoio
moral e material a essas sociedades beneficentes.

Quanto aos interesses de publ icações notou -se, com real prazer, a
crescente circulação do "Expositor Christão".

Foi nomeada uma commissão de tres, com plenos poderes de organizar um
plano pelo qual pudessem estabelecer uma casa publicadora com officinas
devidamente montadas para a impressão dos nossos livros, jornaes e periodicos. Esta
commissão compunnha-se de J. W. Wolling, A. Tilly e J. E. Tavares.

Tam bem nesse anno, a nossa ir mã D. An tonia Bu eno de Ca mar go
foi a pr im ei ra br as il ei ra a le ga r á Eg re ja Me th od is ta um a importancia
vultosa (20 contos) em apolices da divida publica, a qual se empregou na compra da

Rev. Antonio de Araujo Filho



Escola Dominical da Egreja de Juiz de Fóra, sob a direção interina do Sr. Antonio Tavares.
O Superintendente, Dr. Moysés Andrade, acha-se ausente nos Estados Unidos.

A assistência média deste anno tem sido de 350 pessoas.



primeira propriedade immobiliaria que a Egreja possuiu em São Paulo, os prédios
geminados sob os números 12 e 14 do Largo do Arouche. Essa compra foi
effectuada nesse mesmo anno. O prédio nº 12 foi adaptado ao culto ao passo que
o de nº 14 servia como residência pastoral, e hospedagem de ministros em
transito.

Ao pa ss o qu e tu do co rr eu em pa z pe lo s la do s de S ão Pa ul o, lá
nas ce rcan ias da cu lt a cidade de Ub á, o diabo es ta va "p in tando sete "!
Refe rimo -nos ás host il idades cru éis que romp eram cont ra os nobres e
hero icos irmãos , que, nessa zona , prégavam o Evangelho. É assim
que, em Dezembro de 1895 , uns desordei ros consegui ram agarrar
nossos ir mãos prégadores Antonio J . de Ar aú jo e J.L. Be ck er , qu e
vi nh am de um a es co la do min ic al qu e ha vi a em ca sa do ir mão Sr.
Be lm ir o Si que ir a, fór a da ci da de , e, se m da r tempo pa ra na da ,
su rr ar am-os co m paus e chi co tes. O Re v. Araú jo ca hi u
immediatamente por te rra, po r te r recebido dos aggresso res mu itas
pancadas na cabeça. De ixando-o por morto, fo ram esses agressores
ajudar outros a esbordoar o Sr. Becker. Este com grande dif ficuldade
conseguiu escapar, depo is de ter sido barbaram ente espancado e re-
cebido duas facadas, ficando com o corpo em estado lastimável.

Os dois prégadores, protegid os por Deus, foram poupados
pa ra lo ngo s an no s de se rv iç o ho nr ad o e ab enç oa do, se ndo que o Sr.
Beck er ainda pe rm anec e na vang ua rd a do s pr inci paes ob re ir os do
nosso ministério brasileiro.

1894
As tr es co nfer encias dist ri ct aes fo ram ce lebr adas na se gu in te

ordem chronologica:
A de Minas, na cidade de Ubá, a 11 de Janeiro de 1894, sob a presidencia do

p p. E.A. Tilly. Foi eleito secretario, J.E. Tavares. Estiveram presentes os seguintes
elencos itinerantes: Tilly, Tarboux, Tavares, F.R. de Carvalho (jubilado), A.C. da
Fonseca; os prégadores em experiência A. J. de Araujo Filho e J. L. Becker e
ainda o prégador local, A. Ribeiro da Silva. Representantes leigos: os Srs.
Genuino Antonio de Oliveira, José Leonel Lopes, Belmiro Teixeira de Siqueira
Junior, Horacio Herculano Valerio, Rodolpho Schomacker e Augusto Hoehne Filho.

Os relatorios foram muito animadores. Em Ubá, não obstante as perseguições
tenazes que soffriam os irmãos, estava a causa progredindo. (Juro Preto, que tinha
sido desoccupado por nossos prégadores, foi nesse anno de novo occupado pelo
irmão Rev. J.L. Lopes.

Foram eleitos representantes á Conferencia Annual os irmãos Jorge Becker
Senior, Leopoldino E. da Costa, Eduardo de Campos eAugusto Hoehne.

A oi tava Conferenc ia Dis tr ic ta l de S ão Paulo reuniu -se aos 1 5
d e M a r ç o d e 1 8 9 4 , p r e s i d i d a p e l o R e v . p . p . d o Districto.

A muito joven Egreja de Itapecerica coube a honra e grande prazer de
hospedar esta conferencia. Á chamada responderam os ministros:Miguel Dickie,
J. L. Kennedy, R.C. Dickson e M. Camargo; os pregadores locaes, Frank



Côro da Egreja de Juiz de Fóra.
As pessoas representadas nesta photographia, com excepção da segunda á
esquerda do leitor, última fila, que é o Rev. Odilon Moraes, pastor da Egreja
Presbyteriana Independente, e o quarto da segunda fila, que é o pastor J. A.
Guerra., são os membros do Coro sob a regencia do cap. -Henrique Gonçalves
que se acha no centro da primeira fila.

Um grupo da Sociedade Missionária de Moças da Egreja Methodista de Juiz de
Fora. Essas moças trabalham sob a direção da exma. Srª D. Isaura Silva, que se
acha sentada à frente do grupo á esquerda do pastor



Widr eheker, Laney Andrews, Guilherme da Costa; os de legados le igos
João Paulo de Alme ida e Fid en ci o An tôn io Ga rc ia , da Eg re ja de
Pi rac ic aba ; Jo sé Co elh o de Va sconc ell os , da Eg re ja de S ão Pa ulo ;
Rodolp ho Wei sh aupt e Ignacio Domingos Junior, da Egreja de Itapecerica.

Com quanto muit o nova , a egr ej a de Itap ec er ic a já pos suia , com a
gr aç a de De us e pe los es for ço s do s ir mão s it ap ec er ic an os , um pequeno,
modesto, porém bello temp lo, onde se reun iu a Confe rencia. Nessa
occasião foi el le consagrado ao santo serviço de Deus, re inando grande
gozo em todos os corações; fo i então que mais oi to pessoas professaram a
sua fé , tendo assim um tota l de 35 membros. Er a pa st or dess a eg re ja ,
ness e te mpo , o pr ég ad or local Sr . La nc y Andrews.

Se gu ndo re lat or io do s di ve rs os car go s do Dis tr ic t o, Tau bat é ti nh a
en tã o 37 mem br os , ha vi a na ci da de va ri os po nt os de pr ég aç ão e um a
es co la domin ical as si st ida po r um as 45 pessoas in te res sa da s, al ém do s
cr en te s. A de São Jo sé do s Ca mpo s ti n ha 11 mem bros e o trabalho era
es peranç os o. J. L. Kenned y era past or de am bas as egrejas.

A egrej a de Capiv ar y, cuj o pas tor er a R.C . Dic kso n, t in ha 93
membros , dos quaes 15 residiam em Inda ia tuba . Em Santa Bar bara,
cuja egreja era dir ig ida pe lo mesmo Dickson, hav ia 30 mem br os e o
es ta do es pi r it ual da egr ej a er a mui to bo m. A de Pi ra ci cab a ti nh a 19 2
mem br os e na es tação de Ri o da s Pe dr as , próxima a Pi racicaba , havia
22 memb ros; o es tado espi ri tual da egre ja era an im ad or . Tin ha uma
es co la dom in ic al co m 10 0 al um no s matriculados.

Ne ss a co nf erenci a fo i di sc ut ida a ne ce ss idade de ac ti va r o tr abalho
na c id ade de São Paulo.

Foram elei tos de legado s á Conferencia Annual os irmã os João Paulo
de Alme ida, Dr. C.G.S. Shalde rs , Joaquim Libera to e Frank Wiedreheker.

No dia 1º de Abri l, fo i abert o um sa lão de cu lt os no Bom Reti ro, São
Pa ul o; ne ss e mes mo mez , po uc o mai s ta rde, abr iu- se trabalho á rua
Esperança, centro da c idade, e logo depois , outro sa lão fo i
inaugu ra do no Br az . As sim es tend ia-se o tr abalho na Capi tal paul is ta . A
Egre ja do Arouche estava an imada e já tinha casa propria.

Ao s 26 de Abr i l, na ci dad e de Pa ra hyb a do Sul , re un iu-se a
Conf er enc ia Dis tr ic tal do Dis tr ic to do Rio de Jane ir o, pr es id id a pe lo
p.p. Rev. E. A. T il ly. Chamada a li s ta dos mem bros, ve r i f ic ou-se a
pr es en ça do s seg uin te s: H. C. Tuc ker , E. E. Jo in er , J. R. de Carvalho, H.
Gartner, J. C. Reis, W. J. Lumby e A.J. de Mello.

1894 - Nona sessão
Aos 26 de Julho de 1894, reuniu -se a nona sessão da Conferencia Annual na

igreja Methodista do Largo do Cattete, Rio de Janeiro. Á chamada responderam
18 membros clérigos e alguns leigos. J. W. Wolling foi convidado a abrir e
organizar a Conferencia. Procedendo-se á eleição de presidente por escrutinio,



Liga Epworth da Egreja de Juiz de Fóra. - Presidente D r . Cyro Gusmão.

Liga Juvenil da Egreja Methodista de Juiz de Fóra — Minas



foi escolhido J.L. Kennedy para presidir as sessões. Foram eleitos
secretarios H.C. Tucker e J.E. Tavares.

Por transferencia da Conferencia Annual de Loui sv il le , fo i recebido
Ed E. Joiner. Em experiencia recebeu-se Guilherme José Rodrigues da Costa.
Depois de assumir os votos disciplinares foram admi tt idos em plena
connexão James Hami lton, W.J. Lumb y, José da Costa Reis e Antonio
Joaquim de Araujo Filho, sendo os últim os tres destes elei tos diaconos.
Foram elei tos presbyteros J.E. Tavares, Herman Gartner e F.R. de Carvalho.

Nesta Conferencia planejaram a abertura do trabalho na ca pital do
Estado do Espirito Santo e em Petropolis; isto só ficou em planos; no entanto o
Rev. Joiner encetou trabalho no bairro do Jardim Botânico, no Rio.

Um motivo de alegria especial para esta Conferencia foi que o num ero de
membros e prégadores locaes excedeu, pela primeira vez, de um milheiro.
Havia então 1097 membros. Por este motivo, a Conferencia, cheia de alegria
e jubilo, cantou a Doxolog ia e deu graças a Deus em oração.

Lançou -se na acta um voto de pesar pela infausta morte de Mrs .
Lida Howell Dickson, cujo fa llec imento occorreu em Capi vary.

Nessa Conferencia tra tou-se do estabelecimento em São Paulo de
uma casa publicadora. Por decisão da Conferencia, J.W. Wolling ficou
incumbido, pelo periodo de quatro annos, da gerência desse estabelecimento.

Para "tratar da organização de um hymnario liv re de erros", fo i
nomead a uma comm issão, cons tando dos Srs . Dr. C.G.S. Shalders ,
Miguel Dick ie, Manoel de Camargo e J.W. Tarboux. Infelizmente essa
commissão nunca pôde effectuar até hoje o seu grande desidera tum.
Sabemos, porém, que a commissão ainda está em exercício e espera em
breve dar á luz, pelo menos, uma edição pequena de um novo hymnar io.
Imaginae! A dita commissão ainda se acha perseverando nessa obra por cerca
de 22 annos! Seja ella louvada por sua perseverança!

E ha gente que pensa que durante uns seis mezes o autor d o livro—
"Cincoenta Annos de Methodismo no Brasil" — devia encetar e completar
essa obra, estando elle ainda responsável pelo pastorado de dois circuitos e
outros trabalhos de grande responsabi lidade, os quaes lhe foram impostos
pelas autoridades da nossa Egreja!

Esta Conferencia tambem organizou permanentemente a "Junta de
Extensão de Egrejas", cujos presidentes e secretarios, nessa occasião, foram
os Revs. J.W . Tarboux e J.W . Wolling, sendo adopta das várias resoluções
importantes, concernentes á construcção de templos e casas de oração.

Por determinação de uma commissão de cinco pessoas, esta -
belecidas com plenos poderes, o Collegio Americano de Taubaté,
próspero estabelecimento de instrucção, foi removido para a ca pital do
Estado, onde funccionou por algum tempo com muita aceitação sob o nome de
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"I ns ti tu to Wes le yano ", na mes ma ru a, mui perto da actual Egreja Central e
da Imprensa Methodista.

J. L. Ke nn edy, qu e, de vi do ao fec ha men to do “Ins ti tut o Wes -
le ya no ”, po r el le di r ig id o na Pau li cé a, foi faze r um a vi agem pe lo oeste
de São Paul o, ap re se ntou re la tóri o do se u tr abalho á Conf er enci a.
To ca nd o in cid en ta lm en te no as su mpto de oc cu pa rm os perm a-
nentemente o oest e de São Paulo, levantou an imada discussã o sobre a
conveniência de se fazer tal occupação.

J.W. Wol li ng ap re se ntou a se gu in te moção : "Pro pomos que o oes te
de Sã o Pa ulo sej a occ upado pela noss a Eg rej a se m mai s demora".
Sendo di sc ut ida la rg am en te , a moç ão passou po r gr ande ma ioria. Desde
essa décima Conferencia Annual , em Ju lho de 1895, h á 32 annos
completos, o oeste tem sid o occupado in interrrup tamen te pe la nossa
Egre ja , tendo si do M. Camar go o se u pr im ei ro pasto r, col locad o em
Ri be ir ão Pr et o. O tempo te m demonst ra do a sabedoria dessa occupação
pela nossa Egreja.

Neste meio tempo, um dent is ta ambulante, que t inha s ido
conver t ido sob o min ister io dos Srs . J .L. Kennedy e Bernardo de
Mi ra nd a, em Sa nt o Am ar o, a sa be r, José Be ne di ct o Nu ne s, es ta va
ex er ce ndo a su a pr of is sã o em Se rr a Azu l. Tan to es te ir mão como a
sua mu i exce llente esposa D. Adel ina, foram tão zelosos que
consegui ram a co nversão de numerosas pessoas para o Evange lho,
al gum as da s qu aes se gu ir am vi ag em pa ra São Pau lo , af im de faz e-
rem a sua pública profissão de fé na Egreja Central Methodista.

No districto de Minas, foi organizada a Egreja de Cataguazes, aos 17 de
Outubro de 1894, com nove membros, sendo tres recebidos por "demissoria" e,
por profissão de fé, os irmãos Bibiano José Pimenta, Isabella F. Pimenta, Joséde
Almeida Pinto e Firmiana Angelica de Moura. O pastor era F.R. de Carvalho e o
p.p. do Districto o Dr. E.A. Tilly.Pouco tempo depo is da sua organi zação a
Egre ja começou a funcci onar em melhor situação no centro da cidade.

De ve- se no ta r aq ui qu e ne st e an no o ir mão F. R. de Ca rv al ho foi
escolhido como missionario da Conferencia Annual.

Pe rto de Catagu aze s, fo i com eç ado o tr abalh o na vi zi nha c idade de
Leopoldina, sendo J. L. Becker o pastor.

1895
Aos 17 de Janeiro de 1895, na Egreja de Juiz de Fóra, reuniu-se a Conferencia

Districtal de Minas Geraes, sob a presidencia de E.A. Tilly, p.p. do Districto. Á
chamada responderam os seguintes membros: E.A. Tilly, J.W. Tarboux, J.M. Lander,
C.B. McFarland, A. Cardoso da Fonseca, F.R. de Carvalho, Antonio J. de Araujo
Filho, Jorge L. Becker, Frank Wiedreheker, José Lopes, Bento Braga de Araujo,
Augusto Hoehne e os leigos: Rodolpho Shomaker, Firmino Ferreira Portes, Belmiro
Teixeira de Siqueira Junior e Antonio Carlos.



Escola Parochial da Egreja Methodista de Juiz de Fóra,
sob a direcção da Senhorinha Scyla Vidigal.

O Rev. Tilly, expondo as condições geraes do trabalho em todo o Districto,
mostrou animação e contentamento pelo progresso do mesmo.

Foram eleitos representantes á proxima reunião da Conferencia Annual os Srs.
Leopoldino Emilio da Costa, Jorge Becker e Faustino de Souza Moreira.

Mais uma vez foi Capivary honrada em hospedar a Conferencia Distritcal de
São Paulo ahi reunida a 28 de Fevereiro de 1895, presidida por M. Dickie, p.p. do
Districto. Feita a chamada, responderam os seguintes membros: J. L. Kennedy,
James Hamilton, R.C. Dickson, J.R. de Carvalho, M. Camargo e Guilherme da
Costa. Esteve presente nessa Conferencia o Rev. J.B. Howell representante da
"Alliança Missionaria Internacional", e Miss Watts, agente da "União Christã de
Temperança das Mulheres."

Foram apresentados relatorios das egrejas, os quaes foram muito animadores.

Em Taubate estavam planejando a construcção de um templo. O oeste de
São Paulo tinha sido visi tado pelos irmãos Kennedy e Camargo, que
recommendaram o estabe lecimento de trabalho nessa zona. Piracicaba e
Capivary cont inuavam em progresso. Em São Paulo, o trabalho ia avante com
animação, o mesmo succeden do com a Egreja de Itapecer ica que reorganizou
sua escola dominical com 42 alumnos, que foram divididos em 4 classes.

Fo ram elei tos de legados á Co nferencia Annu al os Srs . B. Aguirra,
Dr. Shalders, Dr. Coachman e João Bernini.



No dia 5 de Março desse anno, foi organizada a Egreja de Jardim
Bo tanic o, no Rio de Ja neir o, com 11 mem bro s, por J.E. Tava re s,
que naquella occasião tinha o cargo da Missão do Rio. Já no anno de 1894,
Rev. Joiner tinha iniciado trabalho nesse bairro, com resultadosesplendidos.

Na cidade do Rio de Janeiro, na Egreja Methodista, reuniu-se a
Conferencia districtal do Districto do Rio de Janeiro, a 25 de Abril de
1895. Foi a reunião presidida por E. A. Tilly, p.p. do Districto.

Estavam presentes es seguintes irmãos: clerigos: E. A. Tilly; H.C. Tucker,
Ed E. Jo iner , W.B. Lee, J.E. Tavares, Herman Gartner , José da Costa
Reis, J.W. Lumby, A.J . de Mello e o repres entante leigo Bernardini R. da
Veiga.

Os relatorios apresentados foram satisfatorios. Para delegados a
Confe renc ia Annual fo ra m elei tos: David Law, Ju lio Bu hler , Manoel
Ferreira e A.J. de Mello.

Em Junho de 1895, foi iniciada a prégação do Evangelho na cidade de
São Roque, pelo irmão Victor ino Gonçalves, então pastor em Itapecerica.

A 7 de Julho do mesmo anno foi organizada a Egreja Methodista de
Serra Azul com 23 membros, sendo recebidos por baptismo e profissão de fé
os Srs. Arthur Silveira, Joaquim Jorge Lameiro, D. Maria Rita Marques da
Figueira , D. Balb ina Vieira da Rocha Lameiro e D. Thereza Dittadi Mart ins.
Nesse mesmo dia foram arroladas mais 18 pessoas que já tinham sido
recebidas e entre os seus nomes se achavam o do Sr. José Benedicto Nunes,
de saudosa memória, e sua esposa D. Adelina Nunes, que, quaes Prisca e
Acquila, eram realmente os fundadores da Egreja de Ser r a Azul. A egreja
foi organizada pelo Rev. Manoel Camargo, que foi nesse mesmo anno
enviado para pastorear o rebanho da zona do Oeste. O Sr. Camargo faz
just iça á memoria do recém-fallecido servo de Deus, José Benedicto
Nunes, delle escrevendo: "A egreja geral, por seus representantes
autorizados, apenas teve que organizar offi cial mente o grande numero
de crentes que a palavra suave e convincente do Sr. Nunes conseguira
arrebanhar para Christo.''

1895 - Decima sessão
A decima sessão da Conferencia Annual Brasileira reuniu-se na Capital de

São Paulo, no dia 25 de Julho de 1895. Foi essa Conferencia muito notavel e
attractiva e mais importante do que commumente, pelo comparecimento e
presidencia do Revmo Bispo Dr. John C. Granbery, que foi o organizador da
mesma, em 1886. Tambem assistiu e abrilhantou essa conferencia o illustrado e
mui distincto visitante, o Dr. H.C. Morrison, vindo dos Estados Unidos, que nessa
occasião era Secretario Geral da Junta de Missões Estrangeiras da nossa Egreja-
Mãe. Os discursos e sermões destes dois eminentes servos de Deus, edificaram
muito aos membros e assistentes da Annual, bem como ao povo em toda a parte
onde elles assistiram e falaram.



Foto da Escola Dominical de São Matheus, Juiz de Fora.
Superintendente: Sr. Vincente Romano



O Dr. Morr ison ma is tarde fo i elei to ao ep iscopado da Igre ja nos
Estados Unidos e na cond ição de bispo da Egreja mãe, presidiu o nosso
trabalho em 1909.

Houve ou tros visi tantes entre os quaes o Dr. J.R. Smith, da Egre ja
Presbyteriana, S r. Myron A. Clark, fundador da A.C. M. (Assoc iação
Crhistã de Moços) no Bras il e Miss Martha H. Watts , fundadora do
Colleg io Pi raci cabano e agente da "Womans Board of Foreign Missions"
dos Estados Unidos.

Foram elei tos secretár ios , nessa Conferencia , H.C. Tuck er e
Manoel de Camargo.

O novo missionario W. B. Lee, foi
recebido por transferencia da
Conferencia Annual da Carolina do Norte
e, juntamente com os Revs. Jorge L.
Becker e Manoel de Camargo, foram
recebidos em plena connexão com a
nossa Conferencia Annual. Os Srs
Antonio José de Mello, Augusto Hoehne
e José da Costa Reis foram ordenados
diaconos e J.R. de Carvalho, J.E.
Tavares, Herman Gartner, Antonio
Cardoso da Fonseca, F.R. de Carvalho e
R.C.Dickson foram ordenados
presbyteros.

J. W. Tarboux, tendo sido nomeado
delegado fraternal ao Syn odo
Pr es byt eria no Br as i leiro, relatou
sobre as relações fraternaes que na
occasião dessa visita elle gozou entre
os presbyterianos. Correspondendo
a essa visi ta , o Synodo mandou um

re pr es en tante á noss a Conf er encia — o Rev. Modest o P. Ca rvalhosa ,
que sa udou o maior concil io methodista brasileiro. O bispo presidente
respondeu a saudação, sendo muito feliz na escolha dos termos empregados.

Essas vis itas trocadas por estas duas corporações relig iosas es-
treitaram as relações frate rnaes entre as mesmas e é pena que não haja
sempre vis itas semelhantes ent re todas as egrejas evange licas. De facto,
esses momentos de conf raternização foram um verdadeiro agape, para os
membros da Conferencia.

O irmão Sr . J . Lumby, a seu pedido, fo i local izado, de i xando
de ser prégador iti neran te, e mais tarde sahiu do minis terio da nossa
Egreja, indo para a Egreja Anglicana.

Essa Conferencia, tendo recebido a infausta noticia do passamento

Rev. W. B. Lee, p.p . do
Dis tricto de São Paulo



do Rev. E.A. Newman, outrora membro proeminente da "North Alabama
Conference", e por muitos annos missionar io da Egr eja Methodista
Episcopal do Sul no Brasil , sendo tambem o primeiro representante da
mesma egreja neste paiz, approvou reso luções apropriadas, mandando-as á
familia enlutada bem como á imprensa.

Foi lida nessa Conferencia, e mandada arquivar, a seguinte
recommendação: "Recommendamos á sympathia e acceitação dos nossos
irmãos a "Revista Popular' ', publ icação re ligiosa de pro priedade de R.C.
Dickson" (então membro desta Conferencia).

Foi autorizada a nomeação de uma directoria de cinco membros para o
Granbery, a qual devia organizar uma constituição para o governo desse
estabelecimento.

Durante o anno ecclesiastico que ora find a foram abertos mui tos novos
logares de evangelização. Em Barbacena, Minas , no mez de Setembro fo i
in ic iado o trabalho pe lo R ev. J.W. Tarboux, o então p.p. desse districto,
sendo o Rev. W.B. Lee, recentemente chegado ao Bras il , nomeado para
esse cargo. Em Bello Hori zonte foi tambem iniciado trabalho,
assumindo a direcção desse novo campo o Rev. J.E. Tavares. No centr o
da capital paul ista, á rua Esperança, nº 15 - B, . o Rev. Dickie abr iu uma
missão que se tornou num grande centro de evangelização, em cujo
edif icio foi fundada tambem a "Casa Publicadora Methodista". Á rua
Riachuelo, Rio de Ja ne ir o, por E. A. Ti ll y, fo i aber to um bom trabal ho
evan gel ist ico . No circuito de Barra Mansa funcc ionaram 4 escolas da
egreja, cujas aulas eram nocturnas por amor das h omilias dos co lonos de
fazendas diversas, e havia mais seis escolas parochiaes em outros campos .
Em Maio deste anno, o R ev. Kennedy, p. p. do Dist ricto do Rio de
Janeiro, vis itou a capital do Estado do Espiri to Santo, onde, pela
gentileza do Club Commercia l, prégou no salão do mesmo e tambem
visitou o inter ior desse Estado, evangelizando um pouco, especialmente entre
certas familias alemãs.

A 23 de Agosto de 1895, foi consagrado a Deus o templo da Egreja
Methodista de Juiz de Fóra, que graças aos esforços do irmão Tarboux já tinha
pago todas as dividas. A consagração do referido templo foi feito pelo bispo
Granbery.

Em Setembro, fo i organizada a Liga Epworth nessa Egre ja com 34
membros. Foi essa a primeira Liga organizada no Brasi l. Deve-se essa
organ izaçã o aos esforços do incansavel Rev . J. M. Lander.

No mesmo mez, os Revs. Herman Gartner e Dr. Lino da Costa (ex-padre)
fizeram uma viagem evangelistica em Minas, e prégaram o Evangelho pela
primeira vez em São Sebastião da Estrela, tendo alli real acceitação pelo povo.
Até a Conferencia Anal de 1896, já tinham feito profissão de fé 23 pessoas. Os
primeiros crentes professos em São Sebastião foram o Sr. Antonio Cabral de
Oliveira, sua esposa D. Placidina Pereira de Oliveira e D. Virginia Corrêa Dias.



Em Dezembro de 1895, foi organizada a Egreja Methodista de Petrópolis
com 11 membros, sendo 9 por carta demissoria e 2 que vieram da Egreja
Fluminense. Era então pastor dessa egreja, bem como presbyte ro
pres iden te do Dist ri ct o do Rio, o Sr. J. L. Kennedy.

1896
O anno de 1896 raiou, e, no dia 23 de Janeiro, a jovem egreja de Petrópolis

hospedou a Conferencia Districtal do Rio de Janeiro na sua décima sessão annual.
Estavam presentes os seguintes membros: J.L. Kennedy, E.A. Tilly, R.C. Dickson,
H.C. Tucker, Herman Gartner, A.C. da Fonseca, A.J. de Mello.

A 2 de Março reuniu-se a quar ta Conferencia Districtal de Minas, na
cidade de Juiz de Fóra, presidida pelo p.p. J.W . Tar boux. Achavam-se
presentes os seguintes membros: J.L. Bruce, J.M. Lander , A.J. de Araujo , F. R.
de Carvalho. J.E. Tavares, J.L. Becker, J.W. Tarboux e os representantes
leigos: Henrique Thees e João Bapt ista de Mattos . Foram apresentados

animadores relatórios, e
nomeados os seguintes
delegados á Conferencia
Annual: Augusto Hoehne,
Antonio Cabral de Oliveira,
Joaquim Ferreira de
Araujo, Rodolpho Scho-
maker.

No dia 8 do mesmo
mez foi o r g a n i za d a a
Egreja Methodista de
Ribeir ão Preto, tendo
sido já , em Outubro de
1895, inaugurado o salão
de cultos pelo irmão
Manoel de Camargo. No
me smo dia da organização
foram baptizados os pri-
meiros crentes em numero
de 17 e foram recebidos
mais 4 por profissão de fé
e 4 por carta demissoria.
Era então p.p. do Districto
de São Paulo, ao qual
pertencia a Egreja de
Ribeirão Preto, o Rev. M.
Dick ie, cont inuando como
pastor o Rev. Camargo.
Nessa occasião foram
nomeados os primeiros
ecônomos da Egreja, a

Rev. Victorino Gonçalves e Senhora



Egreja Methodista de Petropolis, Estado do Rio

saber , José Custodio B. da Sil va, Capitão Claro Marcondes Homem de
Mello, Andronico Nery e Mr. Richard Kemp.

A decima reunião annual da Conferencia Districtal de São Paulo teve
lugar em Piracicaba a 26 de Março de 1896, presid ida por Miguel
Dickie, p.p. do Districto.



Além do presidente, os seguintes membros da Conferência Anal de São
Paulo responderam á chamada: J.W . Woll ing , E.E. Joiner, J.R. de
Carvalho, Manoel de Camargo, Guilherme da Costa e James Hamilton.

Nessa Conferenc ia muito se faltou sobre sustento pr óprio e Missões
Domésticas, Extensão da obra, Revificação espiritual, etc.

Pelos relatórios das egrejas, apresentados, havia muita anim ação e
evidenciou-se real progresso. Das oito egrejas do districto só na egreja de
Palmeiras é, que não havia escola dominical.

1896 - Undecima sessão
A undecima sessão da Conferencia Annual Brasileira realizou-se na cidade de

Juiz de Fóra a 23 de Julho de 1896, completando vinte annos do nosso semi-
centenário e dez da Conferencia Annual Brasileira. Foi essa a terceira vez que
Juiz de Fóra teve o privilégio de hospedar essa corporação ecclesiastica.

Por escrut ínio , E.A. Ti lly foi ele ito presidente. H.C. Tucker e Guilherme
da Costa foram eleitos secretarios. (Para se ver o incremento de membros, etc.,
examinem-se as tabellas estatisticas núme-ros I, II, III).

Nessa conferencia foram formados dois novos districtos: o de Minas fo i
dividido em dois , tomando a ma ior parte o nome de Juiz de Fóra, e o
restante ficou com o mesmo nome antigo — Minas. Do districto de São Paulo
foi separado todo o território dos circuitos de Ribeirão Preto, Serra Azul e
Uberaba, formando ass im o novo dis tr icto denominado Ribeirão Preto. Só
tres minis tros serviam este novo districto.

Por es ta Annual fo ram elei tos presbyte ros os irmãos Srs . James
Hamilton, Antonio Joaquim de Araujo Filho e José da Costa Reis. Foi eleito
diacono o irmão Guilherme da Costa. Nem um desses quatro foi ordenado, por
falta do bispo superintendente.

Pelos relatórios feitos sabemos que os nossos interesses relativos a
publicações estavam em bom pé de florescimento, com o que os membros da
Conferencia ficaram muito satisfeitos.

Foi resolvido por essa Conferencia a mudança da nossa Casa Publicadora
de São Paulo para o Rio de Janeiro. Tambem foi muito discutida a questão
do "Sustento Próprio".

As Sociedades Auxiliadoras de Senhoras foram louvadas pelo auxilio real que
prestaram na acquisição e construcção de templos e casas pastoraes e a ellas foi
recommendado que continuassem nessa boa obra...

A Junta de Educação foi incumbida de nomear de an no em anno o
prégador para pronunciar o sermão official da Conferencia.

A Conferencia fel ici tou o Dr. J.J. Taylor , pela traducção que es tava
fazendo do li vro: "Preparação e Prégação de Sermões" , obra de real
importancia e muitissimo sympathica.

Foi tambem approvada e adoptada a Constituição do Granbery com 13 artigos.
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Aos tres de Novembro de 1896, foi organizada a Egreja de São Sebastião da
Estrelta, com 45 membros, por A.J. de Araujo Filho e mais tarde, a 14 de Janeiro de
1897, foi effectuada a compra de uma propriedade, por 11:000$000, a qual servia de
Egreja e também de casa pastoral.

A Co nf er encia Di str ic ta l do Rio de Ja ne ir o, pres id ida por J .L.
Kennedy, teve logar no Cat te te, aos 3 de Fevere iro de 18 97.
Assist iram sete membros clérigos e tres membros leigos. Foram elei tos
de le gad os á An al: W.J . Lu mby, Ju li o Be ck er , J.W. Co ac hm an e Jose
Wiedrehecker.

Aos 21 de Fevere iro de 1897, fo i organizada a Egre ja Method is ta de
Uberaba, por J.L. Becker, com 16 membros.

Aos 15 de Março de 1897, reuniu-se a Districtal de São Paulo na Egreja de
Itapecerica, presidida pelo p.p., Rev. Dickie. Estiveram presentes 4 ministros do
districto, 1 prégador local e 9 delegados das Egrejas.

Os trabalhos da Conferenc ia correram animados, re inando
sempr e so lida ri edade e am or ch ri st ão . Fo ram elei tos de lega dos pa ra a
An al : Rodolpho W eis haupt, Vic tor in o Gonçalv es, José Am a ro da
Si lva e Car los G. de S. Sha lders .

Aos 21 de Março foi organizada a Egreja Methodistade Bello Horizonte,
sendo bapt izados e professando os pr imei ros 6 conversos. Aos 25 de Março
teve logar a primeira reunião da ConferenciaDis tr ic ta l de Ribeir ão Pr eto. O
consagrado min is tro, Ed E. Joiner , pres idiu as sessões. Assist iram 3
minis tros e 3 delegados leigos. Correu tu do co m an im ação e a
Co nf er enci a elegeu os se gu in tes irmãos pa ra representar o dis tr ic to na
Annual: José Benedic to Nunes, Fran c i s c o P e d r o d a S i l v a , C a p i t ã o
C l a r o M a r c o n d e s H . d e M e l l o e Francisco Ramalho Pinto.

Em Maio de 1897, na cidade de Juiz de Fóra, houve a primeira Conferencia
Districtal daquelle districto. Os delegados eleitos á Annual, foram: Faustino Moreira,
Romeu da Costa e Augusto Hoehne.

Es te an no ec cl es ia st ic o es ta va pa ra te rm in ar-se , qu an do o Rev . E.
E. Jo in er ac cr es ce nt ou mai s ur na br il ha nt e es tr el la á su a co ro a,
organiza ndo, no dia 3 de Julho, a Egreja de Santa Rita do Passa
Quatro, com 28 membros.

1897 - Decima segunda sessão
Na ci da de do Ri o de Ja ne iro, na Egre ja Me th od is ta do Ca tt et e, a

decim a segunda ses sã o da Conferen cia An nual Br asil eir a reuniu -se
no dia 29 de Julh o de 1897. Dia noá ave l nos annaes do Methodi sm o
br as il eir o, po is ve io par a pr es id ir e su pe r in te nde r os tr aba lhos da
nossa quer ida Egreja Bras i le i ra, o b ispo Char les B. Gal lo wa y, um
prínc ip e em Is ra el , or ado r ex im io , de li ng ua de pr at a, e notave l pelo s
bons servi ços que já t in ha prestado á nossa Eg reja Mãe e á na çã o
am er ic an a do No rt e. A su a ph ys io no mia im po ne nt e, os seus olhos



escuros, pelos quaes
cintilava uma intelligencia
e cultura notaveis, a sua
grande sabedoria e
eloquencia arrebatadora,
o tornaram sempre um
vulto muito attrahente.

Foram eleitos
secretarios os Srs. J.M.
Lander e Guilherme R. da
Costa.

Feita a chamada,
verificou-se a presença de
20 ministros e 8 delegados
leigos. Nessa Conferencia
foram recebidos em
experiencia: Frank
Wiedreheker e José
Leonel Lopes, e o irmão
Manoel de Camargo
localizou-se.

O districto de Juiz de
Fóra foi supprimido,
sendo incluido no de Mi-
nas.

Bispo Charles B. Galloway, que presidiu a 12ª e a 16ª
sessões da Conferencia Annual Brasileira em 1897

e 1901, ambas no Rio de Janeiro.

A nossa egreja occupou o territorio de Franca.
A Annual acceitou a proposta da Junta de Missões Domesticas de

sustentar o nosso Missionar io, J.L. Becker , que era pastor do circuito de
Uberaba.

Foram eleitos delegados á Conferencia Geral, nos EUA, M. Dickie e
Dr. C.G.S. Shalders. Foi lançado na acta um voto de pesar pela morte de
Mrs. F.S. Koger.

Foram nomeadas as commissões de Relações Conferenc iaes e de
Relações Interdenominacionaes.

A Conferenc ia recebeu vis itas fraternaes do Rev. professor A.J.
Trajano , do Dr. J.M. Kyle, do Synodo da Egreja Presbyter iana, e do Rev.
J.M.G. dos Santos, pastor da Egreja Fluminense, no Rio.

1898
Aos 3 de Janeiro de 1898, reuniu-se a Dis trictal do dis tricto do Rio de

Janeiro, na cidade de Petropoli s, sob a presidencia do p.p. J.W. Wolling.
Dos clerigos, além do p.p. , estavam presentes E.A. Tilly, A.C. da Fonseca,
A.J. de Mello e Frank Wiedreheker, mais oito membros leigos.



Em Janeiro de 1898, pela pr imeira vez fo i prégado o Evangelho em
Pomba, cidade de Minas, por J.W. Tarboux.

E m Sã o R o q ue , Es t ad o d e S ã o P a u l o , e s t a v a o t r a b a l h o
evange lico paralysado. O nosso irmão Sr. Miguel Weishaupt comprou uma
ca sa no ce ntr o da ci da de , e ahi o ir mão Di ck ie re enc et ou o culto divino,
ficando encarregado desse trabalho o Rev. J.C. Reis.

Tambem nesse mez, no dia 27, pela primeira vez foi o Evange lho
prégado em Jard inopol is , pe lo p.p. Rev . E.E. Jo iner , ajudado pe lo irmão
Francisco Pereira da Silva.

A 3 de Março de 1898 tiveram começo, na cidade de Ser ra Azu l as
Conferenci as Dist ric taes de São Paulo e Ribe ir ão Preto, di rigidas por E.E.
Joiner, p.p. de ambos os districtos.

Responderam á chamada os cler igos E.E. Joiner, José da Costa Reis,
Jam es Ham il ton, Jorge L. Be cker , Vi ctor in o Gonçalv es e mais 13
re pr es en tantes le igos . Fo i li ce nc iado pr égador loca l o Dr. Ci ce ro Jo ne s
qu e jun tamen te co m Vi ct or in o Go nç al ves fo i re co mmendado á Conferencia
Annual para ser admittido em experiencia.

Ao s 26 do mes mo mez , na Fa ze nd a do Se rtã o, Ba rr a Ma ns a, fo i
inaugurado o temp lo me thod is ta , sendo pastor daquel le ci rcui to o irmão A.
Cardoso da Fonseca. Fo i occasião muito so lenne em que as si st ir am á
pr ég aç ão do Ev an ge lh o mai s de tr eze nt as pe ss oa s e houve muita
alegria. Essa fazenda era de propriedade do irmão major Quint ino José de
Medeiros, o qual deu á Egr eja o terreno em que foi edificado o templo.

A 3 de Abril foi inaugurado tambem o templo da Egreja de Ribeirão Preto.

A 7 do mes mo mez, te ve in ic io a Conf er enc ia Dis tr ic tal de Juiz de
Fóra em São Sebast ião da Estrel la , pres id ida pe lo Rev. J.W. Ta rb oux,
p.p. do dist ri ct o. Os re la to ri os ap re se ntad os fo ram sa ti sfa ct or ios,
havend o es pe ra nç a de um bom fu tu ro , es pecialmen te no circuito de São
Sebastião da Estrell a. Estiveram presentes os seguin tes mem br os clé ri gos :
J. W. Tar bo ux , R. C. Dic ks on , J. E. Tava re s, W.B. Lee, F.R. de Carvalho ,
A.J. de Arau jo Fi lho, José L. Lopes e seis representantes leigos.

A 26 de Junh o fo i in au gu ra do o te mplo metho di st a na ci da de de
Petropolis. Era pastor dessa Egreja E.A. Tilly.

1898 - Decima terceira sessão
Piracicaba foi a séde da Conferencia Annual de 1898. E.A. Tilly, por escrutinio,

foi eleito presidente e J.M. Lander e A.C. da Fonseca foram eleitos secretarios.
Estavam presentes 18 membros clerigos e 3 leigos.

Fo i annunc iada a transfer ênc ia de J.W. Perry, da Conferencia de
Hols ton, E.U.A., para esta Conferencia, porém sua vinda nunca se realizou.

O jovem irmão Bento Braga de Araujo, tendo sido recommendado pela
Conferencia Districtal de Rappahanock da Conferencia Annual de Virginia, E.U.A.
sendo approvado pela commissão de exames, foi admittido á experiência.



Junta de Ecônomos da Egreja Methodista de Petropolis com o pastor, Rev. J.L. Becher ao
centro. Á esquerda do pastor está o Dr. Franz Stumpf, presidente da Junta,

e á direita o Sr. Sá Ramos, thesoureiro.



Ao irmão R. C. Dickson, fo i concelida uma localização honrosa.

Em Santa Ri ta de Passa Quat ro , bem como em Uberaba, foram logo
organizadas Sociedades Auxiliadoras de Senhoras.

Nos fins de Novembro foi, pela primeira vez, pregado o Evangelho em Anta,
Estado do Rio, e Santo Antonio do Chiador, Minas, pelos Revs. Tarboux e Lander.

O trabalho em Bello Horizonte tomou novo impulso sob o pas torado de J.E.
Tavares. Planejaram novas causas e começaram preparativos para a construcção
do novo templo. O Dr. Tavares tambem conseguiu pregar o Evangelho em Lafayette
e Sete Lagoas.

1889
A 21 de Fevere ir o, fo i na Egre ja Me thod is ta de Pe tr opol is organizada

com 17 membros a Liga Epworth pelo pastor E. A. Tilly.

No mez de Março, reuniram-se as sessões de tres diversas Conferencias
Districtaes, a saber: a do Rio de Janeiro, em 16, no templo da Egreja Methodista
do Sertão, em Barra Mansa, presidida por J.L. Kennedy; a de São Paulo, em 30,
na capital do mesmo nome, dirigida por J.W. Wolling, e a de Ribeirão Preto, no
mesmo dia 30, na Egreja Methodista de Ribeirão Preto, presidida por E.E. Joiner.
Em todas essas Conferencias os relatórias dos pastores, foram, com poucas
excepções, muito animadores. Uma das causas bem notaveis nos relatórios era o
desenvolvimento de pontos relativamente novos nos seus campos. Na Districtal
de Ribeirão Preto, os irmãos Jovelino Moraes de Camargo, Theodoro da Silva
Reis e Octavio Jansen foram licenciados pregadores locaes. Jovelino de Camargo
foi tambem recommendado á Annual para ser admittido á experiencia.

Logo depois dessa Conferencia abriu-se trabalho em Casa Branca e mais tarde
em Batataes.

Em Maio, no dia 18, reuniu-se em Bello Horizonte a Conferencia Districtal de
Minas, sob a presidencia de J.W. Tarboux. Esta Conferencia foi muito animadora e
espiritual. Naquella occasião havia em todo o districto uns 784 membros
professos e havia por todo o território uma revivificação espiritual e novos campos
foram abertos. O irmão Victorino Gonçalves foi recommendado para admissão á
experiencia na próxima Conferencia Annual.

Nesse mesmo mez de Maio, com solennidade e singeleza, foi lançada a
pedra angular do templo methodista em Uberaba.

1899 - Decima quarta sessão
O tempo foge. Estamos a 27 de Julho de 1899. Abre-se na serrana cidade de

Petropolis a 14a sessão da Conferencia Annual Brasileira. Preside as suas sessões o
venerando e muito illustrado Revmo bispo Eugene R. Hendrix. J.M. Lander e A.
Cardoso da Fonseca foram eleitos secretarios e W.B. Lee secretario estatistico e
editor do Annuário. Foi uma sessão cheia de interesse extraordinario e de eventos
altamente significativos, como veremos na seguinte narrativa. Foram recebidos á
experiência Jovelino de Moraes Camargo, da Districtal de Ribeirão Preto, e Victorino
Gonçalves, da de Minas, e em plena connexão foram admittidos os irmãos Frank
Wiedreheker e José Leonel Lopes.



Classe das “Saudades” - da Escola Dominical de Petrópolis
Rev. J.L. Becker, profesor.



O bispo Hendr ix
annunc iou que havia
transferido J. W. Perry
para a Conferencia Annual
Holston, E.U.A.

Foram ordenados
diaconos José Leonel
Lopes, pregador itinerante,
e Bento Braga de Araujo ,
pr eg ad or lo cal. O
prégador itinerante
Guiherme J.R. da Costa foi
ordenado presbytero.

Esta Conferencia
officialmente reconheceu
os novos campos de traba-
lho: Missão Vila Isabel, no
Rio de Janeiro, e os
circuitos de São Roque,
Batataes e Casa Branca.

A questão de occupação
de campos no Districto de
São Pau lo, em cooperação
com os presbyterianos,
ficou affecto ao presbytero
presidente do Districto.

O Dr. J.W. Tarboux, p.p.
de Minas, apresentou ao
Bispo o seguinte:

"Na Conferencia Districtal de Minas , em sua sessão de 1897-98, um
pregador em experiencia foi eleito delegado á Conferencia Anal. Como
presidente da Conferencia, decidi que o mesmo não era elig ivel , e ordenei
outra eleição. A Conferencia appellou para o Collegio dos Bispos.
Respeitosamente rogo ao Bispo Presidente que nos dê a sua decisão official
nesta questão. Assignado J. W. Tarboux, p.p. do Districto de Minas.”

Resposta do Revm o Bi spo : "C onf ir mo a decis ão do
Pr esbyt ero Pr esid ente . Assignado E. R. Hendrix, Presidente.”

Bispo Eugene R. Hendrix, que presidiu apenas
uma sessão da nossa "Annual"; contudo foi sessão
prenhe de grandes interesses e de grande alcance
no 'desenvolvimento do nosso trabalho no Brasil.



Classe “Campeões da Verdade”, da Escola Dominical de Petropolis,
com seu professor sr. Abel de Souza.



So br e a mor te de Mrs . Be ll a Di ck ie , be ll a de no me e tambem
mui to be l la de ca rá ct er, mor te qu e se deu no di a 5 de Ja ne ir o do
co rr en te an no , a Co nf er enci a ad op to u a se gu in te moç ão de pe sar :

"S en ti mos pr of un da men te a fal ta do no ss o pr ez ad o ir mão Mi gu el
Di ck ie , nes ta Con fere nc ia , com o le mbr am os co m tr is te za do pr e -
mat ur o pa ss am en to de su a di gn a co ns or te , no ss a ir mã M rs Be ll a
Dick ie que auxi liou seu di lecto esposo na obra do Senhor entre nos por
10 annos.”

“E enca rr egam os o Secr etar io de tr ansm it ti r as noss as sinc er as
condolências ao irmão M. Dickie , pelo duro golpe que acaba de sof frer na
Providencia de Deus, pelo que rogamos ao Pai Celest ia l que conceda ao
nosso irmão as consolações do Espirito de Deus.”

Petropolis, 28 de Julho de 1899.
Guil herme da Costa
J.L. Ke nnedy
Claro Homem de Mello.”

Esta Conferencia foi altamente honrada por várias visitas, entre as quaes a de
Miss Martha H. Watts, representante da Sociedade Missionaria Estrangeira das
Senhoras dos Estados Unidos; de Mr. R.A.W. Sloan, presidente da Associação
Christã de Moços do Rio de Janeiro, eDr. Nicolau Soares do Couto, membro da Di-
rectoria da mesma Associação e representante das redacções do "O Estandarte" e
do “O Christão". Todos estes saudaram a Conferencia e foram recebidos grata e
cordialmente.

Além destas vis itas honrosas, houve mais uma excepcionalm ente
aprec ia da e de gr ande alc anc e. Fo i a vi s it a f rat er nal do R ev. Dr.
Char les W. Drees, il lust rado de legado da Missão Su l Amer icana da
Eg reja Ep is copal da Rep ú bli ca Ar gent ina e Su per in tendente da
mes ma Mi ss ão . Es te sa ud ou a Co nf er en ci a co m pa la vr as qu e
de spertaram a mais profunda sympathia e fez entrega de uma mensagem
daquel la Missão. Este irmão fo i recebido com alegria e amor fraternal.

Sob proposta de H.C. Tucker, foi acceita a seguinte moção:
"1º - Regozijando-nos pelo prazer e grande provei to que tivemos ao

ouvi r o di sc ur so fr ater na l do irmão Dr. Charl es Dr ees, re sp ei tosa men te
lh e pe di mos qu e for ne ça o mes mo po r es cr ip to á re dac çã o do
"Expositor Christão", para serpublicado em suas páginas.”

“2° - Que o Bispo nomeie um membro desta Conferencia para servir
de men sa ge ir o fra te rn al á pr ox im a se ss ão da Co nf er enc ia An nual da
America do Sul, da E. M. E.”

“3° - Que a carta do Dr. Drees, que se refere a uma Conferencia
entr e os do is ra mos me th od is tas na Amé ri ca do Su l, se ja re fe ri da ao
Bispo e a uma commissão por elle nomeada".
.

De accordo com o 2º paragrapho da moção supra, o bispo
nomeou o dr. H.C. Tucker mensageiro fratenal para retribuir ahonrosa visita do Dr.



Drees da parte da Egreja Methodista Epis copal, na Argent ina. Também o
Sr. Tucker foi autorizado pela Junta de Missões em Nashvil le a representa-
la junto com a mesma Egreja Methodis ta Episcopal na transferencia do
trabalho del la que se acha no Estado do-Rio Grande do Sul, para a Egr eja
Met hodista Episcopal do Sul, no Brasil.

Em cumprimento da primeira destas novas obr igações o Rev. Tucker, em
Fevereiro de 1900, partiu para a Argentina com o fim de assistir á Conferencia da
Egreja irmã que ia reunir-se na bella cidade de Buenos Ayres. Infelizmente em
caminho declarou-se a febre amarela no mesmo vapor em que via java o Sr.
Tucker . Logo elle e os demais companheiros de viagem foram postos em
quarentena, de sorte que o nosso deleg ado ficou muito atrasado e quando
ia entrando na Egreja, em Buenos Ayres, onde estava reunida a dicta
Conferencia Annual, esta ia tinha encerrado a sua última sessão, havia
poucos minutos apenas. Com referencia a segunda nova obrigação, foi no mez de
Novembro de 1899 que elle se encontrou com o R ev. A.W . Cruman,
delegado da Egreja Methodista Episcopal na cidade de Por to Alegre. Tudo foi
satisfactoriamente resolvido.

Durante es te
anno foram organizadas
novas egrejas.

Aos 27 de Agosto
Victorino Gonçalves
organizou a egreja de
Campestre, do Estado de
Minas com 19 membros.

Em Setembro, em
Santo Antonio do
Chiador, Estado do Rio,
o Dr. Tarboux organizou
a Egreja de Bethel com
25 membros e nesse
tempo J.R. de Carvalho
organizou a Egreja de
São Roque, Estado de
5. Paulo.

Nos fins de 1899, o
trabalho foi aberto em
Descalvado e Porto
Ferreira. Em Dezembro
foi inaugurado o novo
templo em Santa Rita do
Passa Quatro.

Directoria das Jóias de Christo,
Egreja de Petropolis



Também em Dezembro de 1899, no dia 31, pelo irmão James Hami lt on, fo i
organizada uma egre ja methodis ta em Bata taes , no oeste de São Paulo.
Foram tambem abertos, nesse anno, novos campos de trabalho.

Em Santa Rita do Passa Quatro, no templo recém-inaugurado, reuniu-se a
Conferencia Districtal de Ribeirão Preto, presidida pelo p.p. Ed E. Joiner. Estavam
presentes sete ministros e seis representantes leigos, cujos relatorios indicaram
progresso real do Districto. Foram eleitos delegados á Conferencia Annual os Srs.
Dr. Eduardo Shalders, Capitão Ramalho Pinto e José Benedicto Nunes.

1900
No dia 22 de Fevereiro de 1900, foi inaugurada a nossa nova sala de

cultos, sob a direcção do Rev. Dickie, no Jardim Botânico.

Aos 12 de Abr il reuniu -se a Conferencia Dis tricta l do Rio de Janeiro,
na Egreja do Ser tão, em Barra Mansa, sob a presidenc ia de J.L. Kennedy,
p.p. De ministros assistiram, além do p.p., mais tres e outro tanto de
representantes le igos e tamb ém tres miss iona rias: Misses May
Umberger, Margaret Holder e Will ie Bowm an, que no Brasil representaram
phases diversas da obra da Junta de Missões Estrangeiras de Mulheres da
Egreja Mãe.

Os trabalhos das Conferencias foram muito animados, para o que
contribuiram muito as excelentíssimas familias do Coronel Quintino J. de
Medeiros e do Sr. Antonio Serra, e outras da vizinhança. A presença
contínua do Sr. Manoel J. da Costa, pae do Rev. Guilherme R. da Costa e
presbytero regente da Egreja Presbyteriana, ajudou muito.

No mesmo dia, na cidade de Cataguazes, reuniu-se a Conferencia
Di sc tr ic ta l de Mi na s, pres id id a po r J.W. Ta rb o ux . Es ta vam presentes
8 membros cl éri gos e 16 membros le igos . Em todo o territorio desse
districto havia 50 logares onde se prégava o Evangelho e era grande o numero
de membros professos.

Nessa Conferencia, o Dr. Elias Escobar Jr. que era naquelle tempo
seminarista, foi licenciado a prégar. Grande emphase e impulso foram dados á
causa de educação. Foram eleitos delegados á Conferencia Annual os irmãos:
Faustino de Souza Moreira, Antonio Carlos, Celestino M. de Andrade e
Joaquim Ferreira de Araujo.

Nesse anno mudaram a egreja de Pomba para Guarany onde poucos
mezes depois organizaram uma escola dominical com 16 membros.

Poucos dias depois dessa Conferencia reuniu-se a de São Paulo, na cidade
de Itapecerica, presidida por J.W. Wolling, p.p. Assistiram 4 membros clérigos e 4
membros leigos. Pelos relatórios, havia manifesto progresso em todos os campos.
Foram eleitos delegados á Conferencia Annual: Dr. Carlos Shalders, A.J. de Mello,
Pedro Fischer e João de Alegria. Foi recommendado á Conferencia Annual, para
receber ordens de presbytero local, o irmão Antonio J. de Mello.

Em principios de Maio, J.L. Kennedy, então p.p. do Districto do Rio de
Janeiro, organizou o novo circuito de Estrada Nova, com quatro logares de culto



e pregação e 37 membros, incluindo neste circuito a nova Egreja de Vargem
Alta, no Estado do Rio, com dez membros.

No ''Collegio Mineiro", de Juiz de Fóra, a 9 de Junho de 1900 foi
organizada a primeira Sociedade "Jóias de Christo", no Brasil, por Mrs. W.B.
Lee, com 23 sócios sob os auspic ios da S. A. de Senhoras. Compunha-se de
crianças de menos de treze annos.

Em Thebas de Leopold ina e tambem em Valverde, ambos do circuito de
Cataguazes, foi neste mesmo mez, pela primeira vez, pregado o Evangelho.

Termina aqui o Capítulo IV.

Até agora as duas grandes divisões do Methodismo norte-americano — a
Egreja Methodista Episcopal e a Egreja Methodista Episcopal do Sul,
trabalharam separadamente no Brasil. Desde o anno de 1900, porém, as duas
partes se uniram numa só. Louvado seja Deus.

É o que veremos no Capítulo V.

Rev. A. Cardoso da Fonseca



CAPÍ TU LO V - Pa rt e A

ESTABILIZAÇÃO, EXTENSÃO E DESENVOLVI MENTO DO

TRABALHO

1900 - 1926

I. — CONFERENCIA ANNUAL BRASILEIRA
II. — O PROGRESSO FEITO DE ANNO EM ANNO DESDE 1900 ATE' 1926

1900 - 15ª sessão
O anno conferenciai de 1900 começou com 24 ministros itinerantes, 7

prégadores locaes, 2774 membros professos, 34 egrejas organizadas, 12 casas de
oração, 5 res idências pastoraes, 23 templos e salões, 10 collegios e escolas
parochiaes, tendo todas estas proprieda de s o va lo r de 77 0: 60 1$ . Ha vi a 3
Li ga s Ep wo rt h co m 21 7 membros: 49 Escolas Dominicaes com 166 professores
e offic iaes e 1.694 alumnos.

A Conferencia Annual esse anno reuniu-se em São Paulo a 26 de Julho,
presidida pelo Rev. Wolling, na ausência do bispo a cargo. Foi ella secretariada
pelos Drs. C.G.S. Shalders e Eduardo Shalders e W.B. Lee, secretário
estatístico. Todos os ministros e pregadores locaes est iveram presentes, bem
como alguns membros leigos e visitantes.

Foi recebido por transfêrencia, James M. Terrell, da Conferencia Annual "North
Carolina" como diácono.

Esta Conferencia recebeu a visita e saudações fraternaes do Synodo
Presbyteriano do Brasil, representado pelos irmãos: Revs. Modesto de
Cavalhosa, J.B. Kolb e o presbytero Sr. Manoel J.R. da Costa. Recebeu
também outras vis itas com o as dos Revs. E.C. Pereira, Alvaro Reis, G.W.
Chamberlain, Lino da Costa, Roberto Lenington e o muito activo leigo da
Egreja Presbyteriana, Sr. Alberto da Costa.

As senhoras missionárias e professoras de nossas escolas foram convidadas a
tomar assento dentro dos limites da Conferencia.

J. L. Kennedy apresentou e leu um relatório da Commissão Interdenominacional,
o qual foi apresentado á Commissão Territorial composta dos Srs. J.L. Bruce,
Guilherme da Costa, Araujo Filho, W.B. Lee, Hamilton, Jorge Becker, E.A. Till y e
A.J. Mello. Esta commissão relatou o seguinte: "Prezados irmãos. A commissão
nomeada pelo Presidente para tratar das questões territo riaes e da jurisdicção
dos campos evangelist icos das diversas denominações, vem relatar-vos que julga
conveniente a nossa Conferencia adoptar as resoluções da commissão
interdenominacional que se reuniu no Rio de Janeiro e que foram adoptadas pelo



Synodo Presbyeriano, e são as seguintes:
"No logar onde houver uma congregação ou trabalho regular da Egreja

Evangél ica Presbyteriana não devem encetar trabalho evangeli co
prégadores methodistas; no logar onde houver congregação ou tra balho regular
da Egreja Evangelica Methodista, não devem encetar trabalho evangélico
pregadores presbyterianos”.

Eis o plano do “Missionary Comity” no México, adoptado igualmente pelo
referido Synodo:

1°) Nenhuma cidade com menos de
25.000 habitantes será occupada por mais
de uma denominação.

2°) Considera-se occupado o territorio
onde o serviço divino tem sido observado com
regularidade.

3°) Quanto á transferência de
membros de uma denominação para a outra: a)
Não deve haver seducções com
vantagens, empregos, etc., pois são
meios indignos de christãos. Nenhum
membro deve ser transferido sem um
certificado regular, ou sem plenamente

entender -se com as autoridades da Egreja
de onde vem; b) Trabalhadores que passam de uma denominação para outra sem
motivos justos trazem sérios embaraços á causa.

4°) Quanto a disciplina e forma de governo, devem ser escrupulosamente
respeitadas.

5º) Deverá haver uma Commissão Permanente
Interdenominacional de 3 membros de cada
denominação, a qual resolverá as questões ou
difficuldades que se levantarem durante o intervallo
das sessões dos concílios das diversas egrejas e as
resoluções desta commissão serão respeitadas até
que os concílios sobre ellas se pronunciem.

6°) Deve ser tomado na devida consideração
todo e qualquer offic io redig ido em termos,
dirigido á Commissão Interdenominacional .

E is to deve dizer respei to a quaes quer
egrejas evangelicas ou denominações.

São Paulo, 28 de Julho de 1900.

A Commissão: J. L. Bruce, Presidente
Guilherme da Costa, Secretário.

Rev. J. M. Terrell

Mrs. J. M. Terrell



Sobre a Missão Plat ina, o Rev. Tucker diz que no anno passado elle foi
nomeado, pelo bispo E. Hendrix, Delegado Fraternal á Conferencia Annual da
Egreja Methodista Episcopal na Republica Argent ina. Diz que devido á
quaren tena es tabelec ida por causa da pest e, qu e o ob ri ga ra a pe rd er
tempo de mas ia do , de ix ou de co mparecer á reunião, mas que escreveu
uma carta de saudações áquella co rporação, ca rta es ta que fo i accusa da
com expressõ es de agra decimento e apreciação.

Resolução sobre o Vigesimo Quinto Anno:
H.C. Tucker apresentou a segu inte reso lução, a qual fo i appro vada:
"Sendo o an no de 1901, o pr imeiro do sécu lo novo, o vigé simo quinto

anniversário do trabalho da Egre ja Method is ta Ep iscopa l do Sul no Brasil.

Resolvemos fazer todos os esforços possíveis afim de:
1º ) tornar-se um anniversar io de acções de graças pelas muitas

bençams que temos recebido de Deus;
2º) que todos os membros da nossa Egreja alcancem o mais alto

desenvolvimento espiritual;
3º) que se convertam a Jesus muitos peccadores.

Par a que sejam real izados estes tres fins, sugger imos que na prime ira
semana de Ja ne iro de 1901 (semana de oração un iversa l) em to dos os
ca rg os pa st orae s se fa ça menção es pe cia l co m ac çõ es de graças e
supp licas pe lo nosso trabalho ; e que duran te o anno ha ja reuniões
especiaes em todos os cargos pastoraes , ou nos logares mais centraes, na
occasião das Conferencias Districtaes e da ConferenciaAnal.

Pa ra melho r ex ec uç ão dest a reso luçã o se ja nomeada pe lo pre-
sidente e os presb yteros pres iden tes da Conferencia uma comm issão de
cinco pes so as co m po de res de ar ra nj ar os pr og ra mmas , et c, em
co mbi nação com os pastores , os presbyteros presiden tes e o bispo em
cargo, e que esta commissão, investigando a condição do trabalho da nossa
Co nf eren ci a, fa ça á nos sa Ju nt a da s Mi ss õe s nos Es ta do s Un id os , uma
representação circumstanciada das diversas necess idades deste campo
assim como das possibilidades do seu desenvolvimento.

Peça mos a todos os su bs cr ip to res ao fu ndo do se cu lo XX que
pa gu em as su as su bs cr ip çõ es an te s do f im do an no co rr en te pa ra que
diri jamos durante o anno vindouro os nossos esfo rços especialmente a
resultados espirituaes".

Assignado: H.C. Tucker.
Guilherne J. R. da Costa.

Qu an to ao "Fundo do Secu lo XX ", a im port ancia rece bida até esta
Conferencia pelo thesoureir o J.W . Tarboux alc ançou 23:688$800
apenas; no emtanto, o movimento tomou grande impulso.



Dr. Henrique Lima da Costa,
em cujo pastorado

foi construido o templo
da Egreja de Villa Isabel.

J.L. Kennedy cont inuou na
redacção da literatura da Escola
Dominical, sendo que a Revista da
Esco la Dominica l foi começada por elle
em Outubro de 1899 e o "Juvenil'' em
Janeiro desse an no. Par ecia, no ju izo
da Conferencia, que esses dois
periódicos estavam preenchendo uma
lacuna bem sensivel.

Nesta Conferencia, Mrs. W.B. Lee foi
nomeada Secretaria Geral para as
Sociedades “Jóias de Christo".

Logo depois desta Conferencia
Annual, em meados de Agosto de 1900,
deu-se um evento importantissimo. Foi a
conversão do Rev. Hippolyto de Oliveira
Campos que por 26 annos tinha sido um
padre honrado da Egreja Romana.
Daquela data para cá, ele tem se con-
sagrado fielmente às fileiras evangélicas e
tem sido um bravo campeão contra as
trevas do romanismo.

É com enthusiasmo que notamos a
extensão territorial do nosso trabalho. Em
Setembro de 1900, foi aberto trabalho em

Rev. Osorio de Couto Caire, pastor da
Egreja de Villa Isabel, Capital Federal e

do E. de São João de Merity,
Estado do Rio.

Pirassununga pelo irmão J.L.
Becker.

Neste mesmo mez, em Bom Retiro,
cidade de São Paulo, foi organizada
uma egreja italiana com 29 membros,
cujo pastor ajudante era o Rev. A.
Be vil acqua.

Nos pr in cip ios de Nove mbro
foi o Evangelho prégado pela primeira
vez cm São Lourenço, circuito de
Itapecer ica, pelo irmão Sr. J.R. de
Carvalho.

Tambem nesse mez, no dia 16, foi
organizada a Egreja de Boa Esperança,
no Oeste de São Paulo, com 50
membros, sendo 47 recebidos por carta e
3 por profissão de fé e baptismo. O
organizador desta Egreja foi o Rev
Wolling, e elle também organizou o



organizou o circui to do mesmo nome.

No dia 15 de Dezembro foi o Evange lho pregado pela primeira vez em
Amparo, Estado de São Paulo, pelo Rev. J.M. de Camargo. Já ahi moravam
algumas famílias crentes, cujos chefes eram os Srs. Venâncio Gomes, Antônio
Pereira Leite e Quint ino Fernandes de Oliveira, que se reuniam
freqüentemente em culto ao Deus Omnipotente. Na occasião dessa primeira
visita pastoral havia já 50 candidatos á communhão da Egreja.

1901
A 4 de Janeiro de 1901, o Rev. Wolling, que tinha sido nomeado p.p. do

Districto do Rio Grande do Sul pela última Conferencia Annual, fez a sua
primeira visita áquelle Districto depois que foi encorporado á nossa Conferencia.
Foi nessa occasisão feita a formal recepção do trabalho. Era pastor da Egreja M.
de Porto Alegre nessa occasião o Rev. Price. O Rev. Wolling teve muito boa
impressão do trabalho no Rio Grande do Sul. Elle recebeu, nessa occasião, na
Egreja de Porto Alegre 33 membros e em Bento Gonçalves 7. Organizou uma
nova egreja em Cruz Alta com 11 membros e uma outra, tres léguas distante,
com 36 membros. Havia no Districto 6 cargos, com 246 membros.

Em princípios desse mez de Janeiro, foram organizadas na Egreja do Sertão,
em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, uma Liga Epworth e uma
Sociedade de Senhoras.

Nessa occasião foi registrada a morte de D. Laurinda da Costa, esposa do
Rev. Guilherme R. da Costa.

A 10 de Fevereiro foi organizada a Egreja de Sião, no circuito de Porto Novo.
Logo mais tarde, a 28 do mesmo mez, o Rev. J.M. Camargo, em companhia do
Rev. E.E. Joiner, visitou, pela segunda vez, a cidade de Amparo. Recebeu então os
primeiros crentes por profissão e baptismo em numero de 11.

A Conferencia Districtal de Minas reuniu -se a 28 de Fevereiro, em Juiz de
Fóra, sob a presid ência do p.p. Rev. Tarboux. Os pas tores trouxeram
informações e boas novas de todo s os campos, ha vendo ganho material, e
espiritualmente falando, em toda parte. Nessa Conferencia foram licenciados a
prégar Hippolvto de Oliveira Campos, Antônio de Souza Pinto e José Ferraz.
Foram ainda recommendados á Conferencia Annual, para admissão em
prova, os primeiros dois acima indicados e mais Elias Escobar e J. Eloriano
Martins. A Conferencia nomeou seus representantes á Conferencia Annual:
Faustino de Souza Moreira, Alf redo Duarte, Augusto Hohene e Francis co
Augusto Deslandes.

Em Ribeirão Preto, de 4 a 7 de Abril, celebrou-se a Conferencia Dis tricta l de
Ribeirão Preto. Assumiu a presidencia o Rev. Joiner, digno p.p. desse
districto e um dos pioneiros do Methodismo no Oeste de São Paulo. Notou-se
a presença de 4 pastores e uma representação de 14 delegados. Era pastor
daquel la egreja, o Rev. J. M. Camargo. Foi eleito secretário, Bento B. de Araujo.
Os negócios correram sempre animados. Pelos discursos feitos pelos pastores



CINCOENTA ANNOS DE METHODISMO NO BRASIL

Egreja Methodista de Villa Isabel, Rio de Janeiro.



sobre os respectivos campos, via-se o progresso gigantesco do Evangelho no
Districto em questão. Foram abertos novos campos. A questão da Educação
despertou grande interesse e foi resolvido pedir-se á Conferencia Annual
permissão para fundar -se um collegio para rapazes no Districto.

No mesmo mez de Abril , no dia 11, abriu-se a Conferencia Distr ictal do Rio
de Janeiro, reunida em Petr ópolis e presidida pelo Rev. J.L. Kennedy, p.p.
daquelle Dist ricto. Estavam presentes todos o s pregadores e grande número
de representantes le igos. A Conferen cia fo i an imada e os re la t óri os
apresentados foram bons e an imadores.

Casa pastoral da Egreja de Villa Isabel, Rio de janeiro.

Foi celebrada na cidade de Capivary, nos dias 25 a 28 de Abril a Districtal
de São Paulo. Todos os pregadores do districto estavam presentes e
manifestaram-se animados. A assistência por parte dos leigos foi bem limitada.

O enthusiastico p.p. J.W. Wolling esteve á frente dos trabalhos.

Em Maio desse anno o Sr. Antonio Souza Pinto, pela primeira vez, visitou
a cidade de Palmyra (Minas). Era este irmão então pastor ajudante no circuito de
Juiz de Fóra; elle prégou em casa do Sr. Genis Ferreira, crente zeloso, que
para ahi havia mudado sua residência. A 26 do mesmo mez foi organizada a
Egreja de Cunha, Estado de São Paulo, com 69 membros, pelo Rev. Wolling. Havia
já dois annos que o Sr. J.R. Carvalho tinha sidoconvidado para ahi pregar o
Evangelho nos logares chamados Abóboras e Mandiga. Desde então o trabalho foi



Parte dos membros da Egreja de Villa Isabel de Rio de Janeiro (Vide outro grupo)



foi se desenvolvendo, sendo vis itado de 3 em 3 mezes pelo Sr. Carvalho,
dando como resultado, ou fru to do seu ministério, uma egreja de 69 membros.

Em Junho, na cidade de Petrópolis, foi organizada uma Socieda de “Jóias
de Christo", a segunda no Brasil!

1901 - 16ª sessão
Com a 16ª sessão da Conferenia Annual Brasileira, reunida a 12 de Julho

de 1901, no Cattete, Rio de Janeiro, teve começo o anno ecclesiástico de 1901-
1902. Com a presença de 22 membros clérigos e seis delegados funcc ionou
esta conferencia, presidida pelo bispo C.B. Galloway e secretariada por B.B. de
Araújo, J.L. Bruce e A. Cordoso da Fonseca.

Os relatórios foram animadores, manifestando no seu conjunto, um progresso
real em todos os ramos do trabalho durante o anno.

Foram recebidos em experiência João Wollmer, Elias Escobar, J. Floriano
Martins e Hippolyto de Campos. Jovelino de Moraes Camargo, B.B. de Araujo e
João Wollmer receberam ordens de diácono, sendo que o últ imo, na re lação de
pregador loca l. J.M. Tere ll , Frank Wiedreheker e José Leonel Lopes
receberam ordens de presbytero . Também foi conferida a ordem de
presbytero ao di ácono local, Antônio J. de Mello e de diácono local a Matteu
Donati, ambos recommendados pela Districtal de São Paulo.

No dia 15, foi commemorado o 25º anniversário do restabelecimento do
trabalho de nossa egreja no Brasil . Houve diversos discursos sobre o assumpto
e foi feita uma excursão pelos conferencistas á Fortaleza de Villegaignon, cujas
recordações his tóricas estão li gadas ao início da evangelização no Brasil e á
Gambôa, em visita ao túmulo de Mrs. Cyn thia Harr iet Kidder, esposa de um
dos primeiros missionários methodistas ao Brasil, Rev. Daniel P. Kidder.

A Conferencia teve notí cia da formação do Districto do Rio Grande do
Sul , separado da Egreja Methodis ta Episcopa l e unido á Egreja Methodista
Episcopal do Sul.

Fo i lançado em acta um voto de profundo pe sar pela morte ou
assassinio do querido irmão, capitão Antônio Cabral de Oliveira, irmão esse
que foi um dos melhores amigos da nossa egreja e da causa sagrada do
Evangelho.

Em Faria Lemos, a 16 de Agosto, teve in ício o trabalho por Victor ino
Gonçalves; em Lima Duarte, por Antônio de Souza Pinto e em Vargem
Grande, por E. Escobar Jr. teve também com eço o trabalho esse mez, sendo
também organizada uma egreja em Lagoa com 24 membros por E. Escobar Jr.

Nesse mesmo mez, foi organizada, no dia 23, a Sociedade “Jóias de Christo",
em Ribeirão Preto, com 63 membros.

No dia 2 de Setembro foi aberto o Col legio União na mesma cidade, sob a
direcção de Bento Braga de Araújo, e sob a da protecção da Conferencia Annual.



2º Grupo de membros da Egreja de Villa Isabel, Rio
Rev. Osório do Couto Caire, pastor (Vide 1º Grupo)



Foi também nesse mez prégado o Evangelho em Porto Feliz, por J.R. de
Carvalho.

No dia 20 de Outubro foi inaugurada uma casa de cul tos em São Paulo
de Muriahé e no dia 21, foi organizada a Egreja, por Victorino Gonçalves.

Nesse me z, fo i organiza da na Egreja de Barr inha, uma So ciedade
"Jóias de Christo”, com 60 membros.

No dia 10 de Dezembro foi organizada uma escola dom inical em Porto
Feliz: no dia 13 fo i organizada a Egre ja Methodista de Pedra Branca, Palma,
com 19 membros e a 14, a Escola Dominical, com 23 membros. Na Egreja
de Porto Novo, foi organiza da uma Sociedade Auxiliadora de Senhoras,
também nesse mez.

1902
No dia 20 de Março de 1902, reuniu -se a Districta l de Minas na Barr inha,

presidida pelo p.p. J.M. Lander. Foram apresentados bons relatorios.

A de Ribeirão Preto reuniu-se a 27 do mesmo mez em Santa Rita, presidida por
E.E. Joiner. Foi muito animada e cheia de fervor espiritual. Esta Conferencia resolveu
pedir á Annual, em sessão próxima futura, que fosse abolido o "modus vivendi"
adoptado pela mesma em Julho de 1900, na cidade de São Paulo.

Foram eleitos delegados á Conferencia Annual os irmãos: capitão Ramalho
Pinto, Claro Marcondes Homem de Mello, Dr. Eduardo Shalders e Francisco Pedro da
Silva.

Em Porto Novo, no dia 31 de Mar ço, foi organizada uma Liga Epworth,
com 40 membros.

No dia 3 de Abri l reun iu -se a Dist ri ctal de S ão Paulo em o novo salão
methodista, ao Largo 7 de Setembro, pres idida pelo Rev. J.W. Wolling, p.p.

A 1º de Maio teve logar a Conferencia Districta l do Rio de Janeiro,
reunida na Egreja Methodista de Jardim Botânico. Presidiu-a J.L. Kennedy, p.p.
do districto em questão. Os relatórios pastoraes foram animadores.

No dia 11 de Maio, foi organizada uma Liga Epworth, na Egreja
Methodista de São Paulo, por J.M. de Camargo.

A 15 de Ju nho por J.L. Kennedy foi organizada a Egreja Methodis ta de
Vil la Isabel , no Rio de Janeiro , com 55 membros, vindos do Jardim Botânico e
Cattete. Segundo nos informou o actual pastor, Rev. Osorio Caire, alguns destes
membros ainda vivem e estão em actividade.

1902 - 17.ª sessão
A 17ª. sessão da Conferencia Annual da Missão Bras ilei ra reuniu-se

nos dias 24 a 28 de Julho de 1902, na cidade de Juiz de Fóra. Com excepção
dos Srs. Tarboux, Vollmer, Terrell Joiner, todos os membros clérigos estavam
presentes. Estavam também presentes os seguintes membros leigos: Tenente
Coronel Quintino José de Medeiros, Joaquim Correa Dias, Francisco A. Deslandes,



Augusto Hohene, F. Crem, Dr. Lindenberg, João Alegria e o presbytero local A. J.
Mello. O Districto do Rio Grande do Sul foi representado por J.W. Price. Essa
Conferencia foi presidida pelo Rev. E.A. Tilly na ausência do bispo em cargo, e
secretariada pelos Revs. Bento Braga de Araujo e H.C. Tucker. O irmão A. Cardoso
Fonseca foi eleito secretário de estatistica e J.M. Camargo redactor do Annuario.

G.D. Parker fo i recebido por transfer ência da Conferencia Louisiana,
EUA. Bento Braga Araujo foi eleito presbytero.

Com referência á Sociedade "Jóias de Christo", foi adoptada a seguinte
resolução: "Attendendo ao facto que não se acha na economia de nossa egreja uma
provisão para a sociedade "Jóias de Christo", recommendamos: 1) Que esta
sociedade seja reconhecida como a Liga Epworth Infantil, conservando, ainda assim,
o mesmo nome; 2) Que se modifique a constituição em conformidade com a
constituição da Liga Infantil; 3) Que o dinheiro levantado por esta sociedade seja
applicado ás Missões Domésticas; 4) Que Mrs. Lee seja nomeada superintendente
geral desta Liga Infantil no Brasil".

É digno de not a que durante este anno, as Sociedades "Jóias de Christo”
contribuiram para Missões Domésticas com 1:600$.

Foi resolvido que o irmão Rev. Hippolyto de O. Campos seja o nosso
Missionário e que as Ligas Epworth se interessassem especialmente no sustento
desse missionário.

Este anno foi organizada uma Liga Juvenil em Taubaté composta de 30
crianças e mais alguns sócios honorários, e outra em Villa Isabel (Rio) com 30
membros.

No dia 3 de Setembro foi organizada na Egreja de Villa Is abel, uma
Sociedade A. de Senhoras, inscrevendo -se nessa occasião 19 sócias.

Em Pirassununga, onde o trabalho evangélico estava um tanto paralysado, foi
nessa occasião reorganizado pelo Rev. Jorge Becker, então pastor de Santa Rita.

A 19 de Outubro foi organizada uma escola dominical em Mogy-Guassú.

Nesse mesmo dia foi inaugurada a escola dominical de Serra Negra.

No dia 8 de Novembro foi lançada a pedra fundamental do templo da
Egreja Methodista de Palmeiras, circuito de Itapecerica, Estado de São Paulo.

1903
Em Fevereiro de 1903, por occasião da visi ta dos Revs. Parker e J.M.

de Camargo, foram recebidos os primeiros crentes da Egreja Methodista em
Victoria, Estado do Espírito Santo.

Entre Methodista e Presbyterianos: Aos 15 de Março houve uma sessão íntima
na Egreja Methodista de Amparo, entre irmãos presbyterianos e methodistas, afim
de serem estabelecidas as bases de uma união perpétua e sólida nessa cidade e em
Serra Negra. Dessa reunião resultou que daquella data em diante, sómente os
methodistas trabalhariam em Amparo e sómente os presbyterianos em Serra Negra,
ficando os crentes de ambas as egrejas na liberdadede unirem-se ás egrejas então
existentes, gozando dos privilégios da egreja local. O ideal dessa reunião era



"a união das egrejas para o
engrandecimento do Evangelho".
Estavam pr es en te s os Rev s.
Ernesto Gonçalves, pastor da
Egreja Methodista de Amparo;
J.C. Reis, p.p. daquelle Districto,
e outros irmãos presbyterianos e
methodistas. A egreja de Amparo
tomou novo impulso depois
dessa resolução.

A 19 desse mesmo mez de
Março, reuniu-se na Egreja
Methodista de Juiz de Fóra, a
Conferencia Districtal de Minas.
Nessa Conferencia foram
apresentados bons relatórios.

Foram eleitos delegados a
próxima Conferencia Annual, os
irmãos: Romeu Costa , Arin o M.
Moraes, Francisco Lima e Carlos
Barroso.

No dia 8 de Abr i l teve logar
a Conferencia Dist rictal do Rio
de Janeiro, que se reuniu na
Eg reja Methodis ta do Se rtão,
sob a presid ência do Rev.
J.W . Tarboux, p.p., e com a

D. Maria Gomes. Antiga irmã e
trabalhadora na

egreja de Villa Isabel.

Escola Parochial de Villa Isabel



presença de 8 membros clérigos e 4 leigos. O presidente da Conferencia examinou
minuciosamente todos os ramos do trabalho, ver i f i cando que em muitos sentidos a
obra do districto era animadora. Nessa Conferencia deu-se um facto muito inte-
ressante, que já vári as vezes se re al izou ; no em tant o, pr ovav elmen te , nunc a
mais se dará neste mundo. É que estiveram presentes e tomaram parte
nella os tr ês membros com que fo i organiz ada, em 1886, a pr imei ra Con -
fe renc ia Annual . São el les: J.L . Kenned y, J.W . Ta rboux e H.C. Tu ck er .
Como lembrança , fo i ti rada um a photograph ia dess es tres juntos.

A 10 de Maio foi organiza da a Liga Ep worth da Egreja de Ribeirão
Preto, com 28 membros. Foi essa a primeira Liga daquel le districto.

A 28 do mesmo mez re un iu -se a Conferenci a Dis tr ic ta l de S ão Paulo
na Egreja Methodista de S ão Roque, presidida pelo p.p. J.C . Reis , com a
presença de 8 membros cl érigos e 5 leigos. Nessa Con ferencia foi
recommendado á experiência o prégador local, Theodoro dos Reis. Foram
eleitos delegados á Conferencia Annual, os irmãos : C. Shalders, J. B. Nunes,
A.J. de Mello e Henrique Lindenberg.

A 6 de Ju nho re un iu -se em Bata ta es a Co nf er ênc ia Di st ri ct al do
Dist ricto de Ribe ir ão Preto. Apesar de ser tard ia, devido á febre amarel la
que grassava naquel le dist ri cto, fo i boa essa Conferencia; humilde, porém
espiritual.

A 17 de Abri l de 1903, foi ce lebrado pelas Egrejas Methodistas de todo
o mundo, o bi -centen ário Wesleyano, em que tomaram parte também as
egre jas bras ilei ras. O Exposi to r dedicou um número da sua fo lha a esse
importante acontecimento, apresentando um esboço bi og ra ph ic o de Jo ão
Wes le y pa ra es tu do do no ss o povo , t ir and o li çõ es ed if ic an te s da vi da e
tr ab al ho de ss e gr an de ho mem , fun da dor do Methodismo.

1903 - 18.ª sessão
A Conferencia Annual, em sua XVIII sessão, reuniu-se, aos 30 de Julho de 1903,

na cidade de Piracicaba, sob a presidencia do Rev. bispo Dr. A.W. Wilson. Foram
eleitos secretários J.E. Tavares, H.C. Tucker e J.M. de Camargo, sendo o primeiro para
as actas em portuguez, o segundo para traductor e o terceiro para Estatística e redactor
do Annuario. Dos clérigos estavam ausentes com licença: J.M. Lander, W.B. Lee, nos
Estados Unidos, e J.R. de Carvalho e A.I. de Mello, por enfermidade. Estava também
ausente J.M. Terrell, do Rio Grande do Sul. Poucos delegados leigos se achavam
presentes, sendo entre elles Romeu Costa, João A. Costa, João J. Ruiz e Dr. Henrique
Lindenberg. Pelos relatórios dos pastores verificou-se um augmento liquido de 450
membros para o anno, havendo um total de 4.358 pessoas em plena communhão,
incluindo 15 prégadores locaes.

Os collegios esse anno tiveram 801 alumnos.

A Conferencia fo i al tamente honrada por uma visi ta do Revmo. bi sp o
Lu ci en L. Ki ns ol vi ng , da Eg re ja Ep is co pa l. Se nd o ap re se n tado á
Conferenc ia, foi convidado a falar e tomar parte nos trabalhos. Saudou elle a
Conferencia em nome da Egreja Episcopal Brasileira.



Casa de Oração de Imhoahyba. Doada por D. Anna da Conceição Gonzaga.

Foi appr ova da a segu in te moç ão: "T en do ouvi do co m muit o
p ra ze r as c o rd i aes e an im ador as sa u daç ões do b isp o Luc ie n L .
K i solving, propomos que o bispo Wilson nomeie um membro desta Con -
ferencia como delegado fraternal portador de suas saudações a o Concilio
da Egreja Episcopal Brasileira".

Templo da E. M. de São João de Merity,

Tambem apresen -
tou-se um telegramma
que enviou o Synodo á
Conferenc ia nestes
termos: "De Carvalho
Braga a Rev. Bruce,
Piracicaba. Synodo saúda
cordia lmente Confe-
rencia. João XVII, 21''.

Foi resolv ido que o
Bispo respondesse em
nome da casa.

A Conferenc ia
approvou e confirmou o
ajuste feito entre as
congregações methodis ta



e pr es byterianas de Amparo e Serra Negra.

As senhoras miss ionari as aprese ntaram re la tório dos co lleg ios e do
trabalho de visi tação, os quaes fo ram refe ridos á Junta de Educação.

Devido á ausência de Mrs. Lee, nos Estados Unidos, D. Elvira Tucker foi eleita
Superintendente da Sociedade das “Jóias de Cristo” ou Liga Juvenil.

Foi recebido por transferência da Conferencia Annual de S. Louis, EUA, E. B.
Crooks, e foram admittidos á experiencia Theodoro da Silva Reis, Alfredo M. Duarte
e J. Ruiz. Foram, após a eleição, pela Conferencia Annual, ordenados diáconos
itinerantes os irmãos Hippolyto de O. Campos, A.S. Pinto, Elias Escobar Junior e J.
Floriano Martins e os prégadores locaes Theodoro Reis, João J. Ruiz e Matheus
Donatti foram ordenados diáconos.

Receberam as ordens de presbyt ero: G.D. Pa rker, J.M. de
Camargo, V. Gonçalves, João Wollmer e E. B. Crooks, sendo todos
prégadores itinerantes.

Tendo fal lecido, aos 29 de Março de 1903, o muito querido irmão Bento
Braga de Arau jo , es ta Conferencia regist rou esse tr is tiss imo evento.

Tamb ém, impu ls ionados de grat idão , a Co nf erencia fez lançar na
ac ta a se gu in te moç ão : “Pr op om os qu e es ta Co nf er en ci a di ri ja uma
carta ass ignada pelo seu presidente e secretario, á nossa querida irmã D.
Plac id ina Pere ira, vi úva , e aos membros da fam ília da qual era chefe o
nosso saudos o irmão Antonio Cabral de Ol ive ira, ag radecendo-lhes
a sympath ia que mostraram para com a causa do bemdito Mestre,
respeitando o desejo conhecido do extincto.

Assim, signif icamos -lhes a todos o nosso amor fraternal e a in delével
impressão que tão meritório acto gravou em nossos corações, pe lo qual
bemdizemos ao noss o am oros issim o Pae Ce leste. 31 de Julho de 1903".

Fo i ta mb ém ad op tad a a seg uin te moç ão mui to si gn if ic at iv a:
Resolvido: "Ningu ém será adm itt ido em exper iência á nossa Conferencia
Annual sem attestado de uma constituição sã".

Fo i essa uma reso lução mu ito sabia: comtudo, não sabemos se essa
Annual sem pre tem obser vado cu idados am ente a mesma re solução.

Es ta Co nf er enci a ap pr ov ou un an im em en te a co ns ti tu iç ão do Fu nd o
Be nt o Br ag a , or ga ni za do em mem óri a dess e ba ta lh ad or in cans áve l,
po r occasião da sua morte, com o fim de auxi li ar a educa ção de moços
para o Santo Min is t é rio.

A 22 de No vembro de 1903 fo i or gani zada a Liga Epwort h da Egreja
Methodista de Villa Isabel, com 20 sócios.

1904
A 10 de Janeiro de 1904, foi inaugurada a capella denominada Egreja

Evangelica de Palmeiras, com mais de 30 membros.



EGREJA METHODISTA DE SÃO JOÃO DE MERITY,
ESTADO DO RIO



A 30 do mesmo mez de janeiro , foi reorganizada a Sociedade A. de Senhoras da
Egreja Methodista de Piracicaba.

Em Março, no dia 30, rea lizou -se em Amparo a Conferenc ia Districtal de
São Paulo. Presidiu-a o p.p., Rev. José da Costa Reis, e tomaram parte nos seus
trabalhos 6 membros clérigos e 7 leigos. Os trabalhos conferenciaes correram bem,
sendo apresentados bons relatórios. Foram eleitos delegados á Conferencia Annual
os Drs. Carlos G.S. Shalders, H. Lindenberg e Srs. A.J. de Mello e José B. Nunes.

A 31 do mesmo mez, reuniu-se, na cidade de Juiz de Fóra, a Conferencia
Districtal, presidida pelo p.p. J.L. Bruce e secretariada pelo irmão Victor ino
Gonçalves. Deu-se a devida attenção aos diversos relatórios apresentados
pelos pastores e foram discutidos assumptos de interesse real.

José Ferraz foi, por essa Districtal recommendado á admissão em experiência
na Conferencia Annual.

Egreja Central de BelIo Horizonte. Rev. Cesar Dacorso Filho, pastor

Realizou-se no dia 7 de Abril a Conferencia Districtal de Ribeirão Preto, na
cidade do mesmo nome. Foi presidida pelo irmão Hamilton, p.p. do Districto, e
assistida por um membro clérigo e alguns representantes leigos. Não obstante o
pequeno número de membros, a Conferencia foi importante, sendo tratados
negócios de grande in teresse.

No dia 20 do mesmo me z, reun iu -se a Conferencia Dist ri cta l do Rio de
Janeiro em Vargem Alta, circui to de Estrada Nova, pres idida por J.L. Kennedy.
Assistiram todos os ministros, menos J. E. Tavares, por motivo de moléstia em sua
família.



Foram eleitos para a próxima sessão da Conferencia Annual, os seguintes
delegados leigos: Joaquim Corra Dias, R.A.W. Sloam, James Wittet Junior e
Quintino J. de Medeiros.

No dia 30 de Maio foi lançada a pedra angular do tem plo de Cunha.

Durante esse anno o trabalho foi iniciado ou reforçado em Victoria (Espírito
Santo) , São Lourenço, Pirassununga, Araras, Jaboticabal e Silveira Mar tins,
(Estado de S. Pau lo) , Belllo Hor izonte (Estado de Minas).

1904 - 19.ª sessão
A 4 de Agosto de 1904, na bella cidade serrana de Pet rópolis , abr iu-se

a décima nona sessão da Conferencia Annual Brasileira. Essa sessão realizou-
se nos salões do palácio do Congresso Estadual Fluminense, o qual nos foi
cedido pelo então Presidente do Estado do Rio de Janeiro, Dr . Ni lo
Peçanha. Deve -se notar que o Congresso Estadual nessa época não
funccionava mais em Petrópolis, mas sim na cidade marítima de Nitheroy.

Foi essa uma das sessões que despertou descommunalmente grande
interesse em todo o povo evangélico, mormente no seio do Methodismo.

Estiveram presentes 30 ministros e mais alguns representantes leigos.
Es tavam ausentes nos Estados Unidos: J.W. Wolling e no Rio Grande do Sul:
Edward E. Joiner, J.M. Terrell , João Wollmer, J.J. Ruiz e J. Leonel Lopes. Do
Rio Grande do Sul esteve presente sómente o p.p. Miguel Dickie , devido á
longa distância e fal ta de meios para uma viagem tão dispendiosa.

J.L. Bruce foi eleito presidente e os secretários escolhidos foram H.C. Tucker,
J.E. Tavares e Guilherme R. da Costa. Esteve presente o Rev. Dr. W.R. Lambuth,
mui digno secretário da Junta das Missões Estrangeiras da Egreja Methodista
Episcopal do Sul, EUA, que foi convidado a tomar assento junto do presidente. Os
conselhos e estudos bíblicos feitos durante os dias dessa Conferencia, por esse emi-
nente servo de Deus, o qual mais tarde foi elevado ao episcopado, foram de grande
proveito para os membros e assistentes dessa Conferencia.

Foi recebido em experiencia José Ferraz e em plena connexão com a
Conferencia J. Floriano Martins. No dia 10 de Agosto, a Conferencia em peso
assistiu á cerimônia do lançamento da pedra angular do novo templo que se estava
construindo na cidade de Petrópolis.

Resolveu-se que o pastor e o p.p. do Dis tricto do Rio agradecessem
pessoalmente a família residente na casa onde se reuniu a Conferencia, bem
como ao Presidente do Estado do Rio, pela concessão deste lugar para as
sessões da Conferencia.

Rev. Frank Utt ley . - Adoptou-se esta moção ass ignada por J.W. Tarboux:
"Que a Conferencia, pondo-se em pé, manifeste não somente sua

approvação ao caracter christão e ministerial de nosso irmão, Rev. Sr. Frank
Uttley, membro da Conferencia Wesleyana, mas também a nossa alta apreciação



do seu espíri to fraterno e do grande auxílio que elle presta á causa da
evangeli zação em geral e da Egreia Methodista no Brasil".

Uma das cousas que mais exci taram os ânimos da Conferencia, fo i o
ju lgamento do então pastor da Egre ja Me thod is ta do Cattete, Ri o de
Ja ne ir o, Rev . J. M. de Ca mar go . Es te ir mão foi co nv id ad o por um
senhor, que estava divorc iado da sua mulher legí tima, ainda viva, e a
quem accusava de deslea ldade, a ce lebrar o seu casamento reli gio so
com outr a mulh er . O p.p. do dis tr ic to, Rev . Ke nnedy e o Revm o.
Bi sp o Wil so n, en tã o sup er in ten de nt e do tr abal ho me thodista no Brasil ,
consultados a esse respeito, foram de opinião que tal casam ento não podia
ser fe ito, vis to as leis do Brasil não o permitti rem. O Dr. Luiz Ferrei ra , ora
fa llec ido e então pastor de uma egre ja in ti tu la da ev an géli ca, ai nd a qu e
nã o reco nh ec id a pe la Al li ança Evangé li ca no Bras il , te ve menos
es cr upulos e ac ce itou o co nv ite para fazer o dito casamento religioso sem o
civil, e, infelizmente, noss o irmão Jo ve lino lh e em pr es tou o noss o temp lo
pa ra ne ll e se r pr at icad o um ac to il lega l. Da hi re su ltou a su a su sp ensã o
do min is tério e o julgamento pelos seus pares na Conferencia Annual , o
qual foi feito nos seguintes termos:

"Julgamento . - Considerando as diversas accusações e especif icações
do processo contra o irmão Rev. Jovel ino Camargo , a com missão acha que
o re fe rido irmão procedeu imprudentemente em empres tar a Egreja para a
celebração do casamento e merece reprehensão”.

Petropolis, 6 de Agosto de 1904.

(Assignado) Antonio de Souza Pinto Edmundo A. Tilly.
J.W . Tarboux A.J. Araujo Filho
Hippolyto de Campos J.L. Becker
W.B. Lee E.B. Crooks.

O Rev. Jovelino, sabendo da decisão do jury e sendo exhortado a
emendar sua conducta„ não reinc ind indo na falta por que foi ju lgado,
negou-se a promet ter qualquer cousa, em consciênc ia . Fo i proposta sua
localização, o que foi rejeitado.

Quanto ao ajuste fe ito entre as congregações Methodista e Pres-
by te ri ana de Am paro e Serr a Negr a e appr ovado pe la Conf er encia
Annual de 1903, manda esta Conferencia de 1904 cons iderar caduco
ess e "A cc or do de Am paro", em vi st a da att it ude da Eg rej a Pr es -
byteriana Independente para com o mesmo.

Em Setembro dess e an no, fo i or gani zada a Egre ja Me thod is ta de
Palmyra, com 22 membros.

De 14 para 15 desse mesmo mez cahiu no seu posto, vict ima da
terr ível var iola, o nosso irm ão Rev. Guilherme. Era pastor das egrejas de
Ja rd im Botâni co e Vi ll a Isabel e ta mbém co -re dact or do Exposi to r
Ch ri st ão . "Foi el le um luct ador dóci l e pe rs ever an te e ao pr ofe ri r seu
nome nossas almas sentem-se dese josas de assimi lar a con dura do seu
bello caracter".



A 31 de De zembro de 19 04 , fo i la nç ad a a pe dra ang ul ar do te mplo
met ho di st a de Be ll o Hori zo nt e (C en tr al) , sen do pas to r 1. L. Ke nne dy .

Es se ac to re sv es ti u-se de to da a so -
le nnid ade e foi assis t id o por grande
n úmero de pessoas de todas as
camadas sociaes.

1905
A Conferenc ia D is t r i c ta l de Mi na s

re un iu -se a 1º de Fe ve re iro de 1905.
Es ta pediu a An nual que div id is se o
dis tr ic to de Minas em tres : Juiz de
Fóra, Cataguazes e Bell o Horiz onte. O
pedid o não foi attendido.

Fo ra m li ce nc ia do s do is pr ég ad or es
loca es : A. Fr ag a e Ra ym un do L o p e s e
f o r am e l e i t os r e p r e s e ntantes leigos á
Conferencia Alvaro Lima, Ar ino Moraes,
Luiz Coe lho Te ixe i r a e Franc isco
Stumpf.

A 12 de Fevereiro de 1905, foi inaugurado o
templo da Egreja de Petropolis. Na cerimonia
inaugural, estiveram presentes representantes de
todas as classes sociaes, de diversas egrejas

D. Idalia,
esposa do Rev. A. Fraga

ev an gé li ca s, do go ve rn o lo ca l e da
im pr en sa .

A 14 do mes mo mez e an no , foi
orga ni za da a Eg re ja Me th od is ta de
Pi ra ss un un ga , co m 17 mem br os , se ndo
Si mão Sa le m pa st or su pp le nt e e Ja mes
Ha mil to n p.p.

A Districtal do Rio de Janeiro, sob a
presidência de J.L. Bruce, p.p., reuniu-se a 23
de Fevereiro em Petrópolis. Foi muito debatida
a questão de finanças da egreja e da faculdade
de o pastor se empregar para adquirir o pão
quotidiano.

A 14 de Março, teve logar Conferencia
Districtal de São Paulo, em Sâo Roque, com a
presença completa dos clerigos e bom número
de leigos.S.A. Pinto secretariou a Conferencia

Rev. Antonio P. Fraga, pastor
e m B e l l o H o r i z o n te



E for am re co mmen da do s á adm is sã o em ex pe ri ên cia , o pr es byt er o
lo ca l A. J. de Me ll o e o pr éga do r lo ca l, Af fon so Bevi la cq ua . Tam bém
ne ss a Con fer enc ia trataram da secularização do ministerio nacional.

C.O .S. Sh ald ers, H. Coachman, Joaquim Bu eno e An tonio J. de
Mell o for am ele it os dele gados á prox im a Conf erenc ia An nual.

A 22 , fo i aber ta a Conferencia Dist ri ctal de Ribe irão Preto, na cidade
do mesmo nom e. Estavam em ass istência todos os prégadores do di st ri ct o,
os do is ex ho rt ad or es de en tã o, e um bo m númer o de re pr es en ta nt es
leig os . Fo i pr es id id a pe lo Rev . Ha mil ton , p. p. , e se cr et ar ia da pe lo
pasto r local , J. L. Beck er . As se ss õe s co rr er am an im ad as , ou vi ra m-se
re la tóri os de to do s os ca mpos, os qu ae s reve la ram uma vida
verd adei ramente re li giosa. Trataram de todos os ne gócios co ncer ne nt es
á Con fer encia . Re sol ve ra m pe di r ao bi sp o para dividir o ci rcui to de
Franca e Batataes em 2 circui tos, mas esse pedido não pode ser attend ido.

Foram licenciados
prégadores locaes: João
da Cosia e Simão Sa lem.

Foi discutida nessa
conferencia a necessidade de
um collegio para o sexo
mascul ino na c i dade de
Rib eir ão Pret o. Fo i
nomea da um a com mis -
são par a advo gar essa
causa junto á Conferencia
Annual.

No d ia 2 d e Ju lho,
fo i inaugurado o templo
methodista de Bello
Horizonte. O Rev. bispo
Hoss prégou o sermão
in augura l. Vár io s
min is tros e mais pessoas
gradas do logar assistiram a
essa cerimônia. O Sr. Dr.
Delfim Moreira, Secret ário
do In terior, se fez
representar pelo seu official
de gabinete, major Raymundo
Felicíssimo, e o coronel
Bressane, prefeito da capital

Bispo Embree E. Hoss, DD., LL. D,
que pe los quatros annos successivos de

1905 a 1908 superintendeu todo o
trabalho no Brasil. Todo o nosso trabalho

prosperou du rante a administracção
do Revmo. E. E. Hoss.



fez-se represen tar pe lo seu secretário capitão Joaquim Ramos de Lima.

1905 - 20ª sessão
A 20 a sessão da Conferencia Annual Bras ilei ra da Egre ja Me thodista

Episcopal do Sul reuniu-se a 27 de Julho de 1905, na cidade de São Pa ulo,
so b a pres id ênc ia do Revmo. Bisp o E.E. Hos s, com a assistência de 28
membros clérigos e 7 leigos.

Foram elei tos secretá rio s: J.E. Tavares, H.C. Tucker e W.B. Lee.

A.S. Pinto e Af fonso Bevi lacqua, pastores das egre jas locaes ,
sa udar am a Confer encia, o mesmo fa zend o o bisp o Hoss em nome da
Egreja-mãe. J.W. Tarboux agradeceu a essas saudações.

Essa Conferencia recebeu as visitas de Misses L.A. Stradley, Leonor R Smith,
Mrs F.K. Browm e Jennie Stradley e dos Srs. Rev. J.R. Smith, venerando missionário
da Egreja Presbyteriana de São Paulo, Dr. A. da Silva Rodrigues e coronel A. Ernesto
da Silva: aquellas, directoras dos nossos diversos collegios, e estes, representantes
fraternaes da Egreja Presbyteriana Independente. De alguns annos para cá, o
coronel A.E. da Silva tem sido membro, prégador e pastor da Egreja Baptista.

Foi tambem apresentado á Conferencia o Rev. M.P. Carvalhosa,
ministro presbyteriano e representante do Presbyterio de São Paulo.

Fo ram admit ti dos á expe ri enci a Af fo ns o Bevi la cq ua , A.J. de Me ll o,
C. L. Sm it h. Re ce bi do s em pl en a co nn exã o: The od or o M. dos Reis e
Al fredo Mi lton Duarte . Este e tambem José Ferraz, como prégador loca l,
fo ram elei tos di áco nos. El ias Esco bar Jr fo i elei to ás or de ns de
pr es byter o, e ta mbém Ma tt eus Do na tt i, do Ri o Gr an de do Sul.

A seu pedido fo i co nced ida a local ização a Jo ve lino M. de Camargo.

O bispo relatou haver recebido de Nashville uma communicação
ca bogr ammica pe la qual a Ju nta de Miss ões appr ovav a a su a re so lu ção
de sa cc ar vi nt e mil do ll ar es co nt ra a mes ma pa ra at te nd er ás
necessidades do Granbery.

J. L. Kenned y fo i el ei to de legado cler ical e dr . Henr ique Li ndenberg
delegado leigo, para a Conferencia Geral.

A Conferencia approvou os esforços que as sociedades biblicas estavam
fazendo para nos dar uma nova e correcta versão das Escripturas e resolveu que
cada pastor trabalhasse para que cada anno fosse tirada uma collecta, como manda
a Disciplina, a favor das referidas sociedades.

A 23 de Outubro, foi organizada a Sociedade "Jóias de Chr isto", na
eg re ja de Fr an ca , co m 21 s ócios, sob a di re cç ão de D. Eu ge ni a Becker.

1906
No dia 5 de Março de 1906 , fa ll eceu o nosso irmã o, Sr. Lanc y

Andrews. "Foi pregador do Evangelho, esposo exemplar, pae estremoso e amigo



sincero; mas agora repousa seguro no se io daquel le a quem serv iu com
lealdade.. . e nos seus últ imos dias de soff rimentos terr íve is e prolongados,
el le dizia: “Estou prompto para ir ao encontro do meu Deus".

Em Abril, no dia 5, reuniu-se na Egreja de Villa Izabel, a Conferencia Districtal do
Rio de Janeiro, em sua sessão annual. Á chamada responderam 6 prégadores e 6
leigos. Foi eleito secretário, Victorino Gonçalves. Pelos relatórios apresentados vemos
que o trabalho prosseguia animado. O irmão Onofre de Giacomo recebeu nessa Con-
ferencia licença de prégar.

No dia 10 do mesmo mez, teve logar a Districtal de Minas, na Egreja de Juiz de
Fóra.

Foram licenciados a prégar: João Wagner e Manoel de Ol iveira. Foram
ele itos representantes leigos á Conferencia Annual: Francisco Stumpf, Romeu
Costa, Arino F. de Moraes e Luiz Coelho Teixeira.

No dia 11, reuniu-se a Conferenia Districtal de São Paulo, em Itapecerica.

No so br ad o do im po rt an te ed if ic io do Ce nt ro do Comm er ci o de
Cereaes, á rua do Acre n º 17 (Prainha), Rio de Janeiro, foi iniciado, no dia 13
de Maio desse anno, o trabalho de evangeliza ção por H. C. Tuc ker ,
de nom in ad o: Mi ss ão Cen tr al. Ne ss a Mi ss ão, lo go mai s, organizou-se uma
boa escola dominical.

No mesmo mez de Maio, no dia 17, reuniu-se na cidade de Franca, a
Co nf er enci a Di st ri ct al de Ribe ir ão Pr eto, em su a décima se ss ão annual,
sob a presidência de James Hamilton, p.p. do districto.

Fo i a pr im ei ra ve z qu e Fr an ca te ve a ho nr a, be m co mo o pr ivi légio,
de hospedar uma conferencia de nossa Egr eja. Responderam á ch am ad a
ci nc o mem br os cl éri go s e tr es re pr es ent ant es le ig os . Peq uena e simples
fo i essa Conferenc ia, porém animada e prove itosa pa ra to do s. Tod as as
qu es tõ es for am di sc ut id as e de ba ti da s co m calma e critério.

1906 - 21ª sessão
Coube á Egre ja Me thod is ta de Ribe ir ão Preto o pr azer de hospedar a

Conferencia Annual Bras ileir a na sua vigésima primeira sessão, nos dias 25 a
31 de Julho de 1906.

Fo i um a se ss ão no tá ve l e ch ei a de su rp resa s. A Eg re ja de Ri beir ão
Pr eto pr im ou pela hos pedag em de ss a Conf er en cia e o di rector da
Mogyana, o dist incto engenhei ro Dr. Rebouças , pôs á di spo siç ão dos
co nf er en ci st as um ca rr o re se rva do de Ca mpi nas at é Ribeirão Preto.

No primeiro dia da Conferencia, não tendo ainda chegado o Rev. bispo Hoss, que
era o bispo em cargo, foi eleito presidentead hoc o Dr. J.W. Tarboux. Foram eleitos
secretários: J.E. Tavares, G.D. Parker e A. Cardoso da Fonseca.

Chegando o Revmo. Bispo Hoss, no dia 27, assumiu a presidência.

Questões de palpi tante interesse surgiram e foram calorosamente



discut idas, mas em todas el las dominou o esp íri to de fraternidade e
liberdade em Jesus Christo.

Os Rev s. Dr. El ia s Es co ba r Jr . e An to ni o de So uza Pi nt o, po r
mot iv os que ju lg ar am im pe ri os os , em vi st a das dif f ic ul da de s de
subs is tênc ia , resi gnaram suas credenciaes do minist ério ac ti vo da
nossa egre ja . O irmão El ias Escobar Jr ., antecipando a Conferencia
Annual , entregou o seu trabalho no meio do ann o e ipso jacto ficou
cortado da itinerância.

Fo i un an im em en te ad op tad a a se gui nt e moç ão : "P edim os ao
Bispo que nomeie uma commissão de ministros nacionaes para queestude a lei

Templo Methodista de Anta, Districto de Petrópolis.



que regula as nossas propriedades e formule um projecto que, approvado
por esta Conferenc ia, seja levado á consideração da 'Board of Missions",
como accordo mútuo.

(Assignado) - João Wollmer.
A. Cardoso da Fonseca.

Conforme esse ped ido, o bispo nomeou uma commissão com posta dos
Srs . Jo ão Vo llmer , A. Ca rd oso da Fo nsec a e Jo ão E. Ta va re s, para o fim
acima indicado.

Foi adoptado o projecto de Constituição do Granbery.

O bi sp o co mmun ic ou á Co nf er en ci a qu e ti nh a co ns ti tu ído Di st ri ct o
do Ri o Gr an de do Su l em Mi ss ão se pa ra da , de ve nd o os mem bros
dest a Conf erencia que ah i tr abalha vam se r co ns iderados missionários da
Conferencia Annual da Missão Brasileira.

Fo i apresentado á Conferencia o irmão José Benedict o Nunes, qu e,
na pr ov id encia de De us , po de ser consid er ad o o in ic ia do r do trabalho de
nossa Egreja na zona do Oeste de SãoPaulo.

A Co nf er en ci a te ve o pr iv il é gi o de re ce be r a vi si ta do mui to
honrado servo de Deus, o Rev. Dr. C.W . Drees , missionario da Egreja
Methodista Episcopal de Buenos Ayres, o qual, em seu nome e no da
Egre ja irmã qu e re pr es en ta va , sau do u a Co nf eren ci a, sen do re tr i buido
com francas manifestações de affecto pelo bispo Hoss.

Os membros da Missão Sul Brasile ira, reunidos em Por to Alegre, Rio
Grande do Sul, e o Rev. José Leonel Lopes, de Santa Maria, também
mandaram cordiaes saudações á nossa Conferencia.

Tam bem for am apr es entadas á Conf er enc ia as noss as ir mãs
missionarias, nossas cooperadoras na obrade educação.

O primeiro secretário foi autorizado a agradecer ao Dr. José P. Rebouças, os
inolvidáveis favores por elle prestados aos pastores methodistas.

A Conferencia autorizou a permuta de propriedade na cidade de São Roque.

Foi lançada em acta um voto de pesar pela ausência forçada do Agente da
Sociedade Biblica Britannica e Estrangeira, Rev. Frank Uttley e sua esposa, a
incansável collaboradora na diffusão da Palavra de Deus, e também os protestos de
sympathia aos irmãos J.L. Kennedy e a sua erma esposa (ausente) pela morte do
seu venerando pae, e ao irmão E.B. Crooks pelo passamento da sua esposa.

C.L. Smith foi eleito e ordenado diácono e transferido para a Missão Sul Brasileira.

Foram ele i tos presbyter ios J .J . Ruiz e Hippo lyto de O .Campos.

João Vollmer, então membro da Missão Sul Brasileira, fo i transferido
para esta Conferencia e nomeado para São Paulo.

A da ta de st a Co nf er encia mar co u a se pa ra çã o of fi ci al do Di st r ic to



O pastor Rev. Messias dos Santos,
e a Junta de Ecônomos da Egreja de Anta.



do Rio Grande do Sul . Havia então, em toda a Egreja 5. 17 2
mem br os , incl ui nd o-se os pr ég ad or es lo ca es .

19 07
No dia de Março de 1907, reuniu-se a Districtal de São Paulo, na cidade de

Itapecerica, presidida pelo Rev. M. Dickie. Estiveram presentes todos os pregadores
do Districto e 5 delegados.

No mesmo mez, no dia 27, teve começo a de Ju iz de Fóra , pre -
sidida pe lo R ev . J.C. Reis , com a presença de alguns de legados de
todos os pregadores , menos Victor ino Gonçalves e F.R. Carvalho. Os
relatórios accusaram um anno de progresso.

A nossa egreja toda ficou coberta de luto pelo passamento do nosso amado
bispo, Rev. Dr. J.C. Granbery, occorrido nos fins de Março de 1907. Foi o primeiro
bispo que visitou a Egreja Methodista Brasileira; organizou a Conferência Annual
Brasileira. Pela sua sabedoria e tino administrativo, deu rumo intelligente á Egreja
no Brasil em todas as suas questões. Presidiu a nossa Conferencia Annual nos
annos de 1886, 1888, e 1890. O seu nome santo nunca será esquecido nos annaes
da Egreja Methodista Brasileira.

No dia 9 de Abril, foi organizada uma Liga Epworth em Taubaté„ com 12
membros.

No dia 11 do mesmo mez reuniu-se a Districtal do Rio de Janeiro com J.M.
Lander na presidência. Todos os membros clérigos estavam presentes e 7
representantes leigos.

No dia 12 , fo i lançada a pedra fu ndam enta l do te mplo em Dr .
Astolpho, e no dia 20 o mesmo acto foi solennizado em Jardim Bot â nico.

Em Campinho, Estação de D. Clara, fo i organizada uma egre ja ao s
25 de Abri l dess e anno , com 16 membros . No mesmo dia, em Franca,
reuniu-se a Dist ri ct al de Ribe irão Pr eto, pres id id a po r Ja mes Hamilton.
Estavam presentes 6 pregadores e 4 delegados.

A 28 do mesmo mez, foi organizada uma Soc iedade Aux iliadora de
Senhoras em Itapecerica, com 12 sócias.

Ainda nesse mez, fo i organizada u ma Egre ja com 27 membros, em
Al to do Rio Doce.

Em Maio , no dia 9, te ve loga r na capi ta l minei ra , a Dist ri ct al de
Minas, pres id ida pelo Rev. E.A. Ti lly. Os re lat órios dos pastores
manifestaram a existência de alguma animação nos diversos campos.

Em principios de Junho de 1907, foi estabelecido um Dispensario Medico na
Missão Central, Rio de Janeiro, onde havia uma escola diaria com 52 alumnos.

1907 - 22ª sessão
Previamente convocado pelo Revmo. bispo Hoss, reuniu-se a Conferencia

Annual Brasileira, em sua 22ª sessão, no dia 25 de Julho de 1907, na Egreja do
Cattete. Responderam á chamada 22 membros do clero e seis delegados. Pelos
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Relatórios pastoraes apresentados, verificou-se que a Obra do Senhor fructificava em
toda a linha e o progresso era accentuado na vitalidade das Egrejas, já pelo
incremento de novos conversos, já pela systematização do sustento próprio.

Foram admitidos em experiência: E.E. Vann, vindo da Conferencia Districtal de
Nashville, Tennessee; A. P. Fraga, vindo da Missão Sul Brasileira; S.A. Belcher,
transferido da Conferencia "South Georgia" (EUA) e W.G. Borchers, da Conferencia
de "Missouri" (EUA). Foram eleitos e ordenados presbyteros, nossos irmãos A.M.
Duarte e Theodoro M. dos Reis e diácono local, E. E. Vann. Foram transferidos: para
a Conferencia de Missouri: E.B. Crooks e para a Conferencia de Carolina do Sul, J.W.
Wolling.

F.R. de Carvalho, nessa Conferencia, foi jubi lado, sendo o primeiro
jubilado da nossa egreja methodista, bravo campeão que, mesmo doente e quasi
sem forças, cheio de amor pelos peccadores, vinha luctando com denodo, contra
as trevas do peccado.

A Junta de Missões da Egreja Methodista acceitou a respon sabilidade do
trabalho do Instituto Central do Povo.

No dia 4 de Agosto, foi organizada a Sociedade A. de Senhoras na Egreja de
Cunha com 18 sócias e, a 18 do mesmo mez, foi organizada a Egreja de
Barbacena, pelo Rev. J.C. Reis, então p.p. do districto.

A 1º de Setembro foi organizada a Sociedade “Jóias de Christo” de Itapecerica.

Em principios de Outubro teve começo uma aula de enfermeira, na Missão
Cent ra l, di ri gida pe lo D r. Eduardo Pere ira, na qual assistiam 8 senhoras. Os
trabalhos na Missão prosseguiam animados. Tinha sido cr iada uma Bibl iotheca
e um Dispensá rio de cl ínica médica.

No dia 13 de Novembro , o Rev . Victor ino Gonçalves, então pastor do
circuito de Estrada Nova, renunciou voluntariamente os seus direitos e
deveres de minis tro do Evangelho e pastor em nossa egreja.

A 22 de Dezembro, foi inaugurado um novo salão de cultos na cidade de Santa
Luzia, circuito de Carangola, sendo pastor o irmão Rev. A.M. Duarte.

1908
No dia 12 de Janeiro de 1908, em Dr. Astolpho, foi inaugurado um novo templo,

sob o pastorado do Rev. Frank Wiedreheker. Também nesse mez, em Guarany, foi
organizada a Egreja, sendo pastor o irmão Rev. Manoel Cavalcante; foram
organizadas também as Egrejas de Siso, Bethania e Oriente, no circuito de Porto
Novo. No dia 26, ainda do mesmo mez, foi organizada uma Liga Epworth na Egreja de
Santa Rita do Passa Quatro, com 50 sócios. E em Entre Rios, no logar denominado
Matto Alegre, foi organizada uma escola dominical.

Aos 27 de Fevereiro, sob a presidência do J.L. Kennedy, reuniu-se a Districtal de
Minas, na cidade de Bello Horizonte. Foram eleitos representantes á Conferencia Annual
os irmãos Edmundo Kuhlmann, F.A. Deslandes , Alvaro Limae Alcides Costa Carvalho.

Aos 15 de Abril, realizou-se a Districtal de Juiz de Fóra com a Egreja de Dr.
Astolpho, sob a presidencia de J. Costa Reis. Assistiram 10 prégadores e vários dele-



delegados leigos. Correram animadissimos os trabalhos. Foram eleitos delegados á
Conferencia Annual: Pedro Teixeira, Romeu Costa, João Caetano, Augusto Hohene.

Santa Rita de Passa Quatro teve a honra de hospedar a Conferencia
Dis tricta l do pr óspero dis tricto de Ribeirão Preto, a qual se reuniu a 22 de
Abri l. Em todas as sessões houve franca ani mação. As condições do
distric to foram detidamente estudadas sob os seus diversos aspec tos. Foi
recommendado á Conferencia An nual para ser readmit tido, como presbytero,
na connexão plena, o irmão Dr. Elias Escobar Jr.

Ao mes mo tem po, reun iu -se tambe m a Conf erenc ia Dis tr ic ta l de
São Paulo, na Egre ja Method is ta de S ão Roque, presidida pe lo p.p. M.
Dick ie e secretar iada pe lo irmão Mario de Aguia r. Todas as egrejas do
dis tr icto estavam representadas. Fo ram licenciados prégadores lo caes os
irmãos M. de Assis Monteiro e Frederico Martins.

No dia 13 de Maio, teve logar a do Rio de Janeiro, na séde da Egr eja de
Villa Isabel. Á chamada responderam todos os préga dores do Districto em
número de 4 clér icos e 9 delegados leigos. Pelos relatórios apresentados,
notámos progresso no trabalho. Foram eleitos delegados á Conferencia Annual, os
irmãos Faustino de Souza Moreira, Ar ino Ferreir a de Moraes, José Dias de
Moura Marques e Dr. J.W. Coachman .

1908 - 23ª sessão
O anno conferencial de 1908, teve começo com a 23ª sessão da Conferencia

Annual reunida em nossa Egreja de Juiz de Fóra, no dia 23 de Agosto de
1908. O Rev. bispo E. E. Hoss, presidiu a Conferenc ia e J.E. Tavares, H.C.
Tucker e A. Cardoso da Fonseca foram eleitos secretários.

Foram admittidos á experiência, Antonio P. Fraga e João Wagner Filho. Em
plena connexão foram racebidos Affonso Bevilacqua, A.J. de Mello e S.A. Belcher.

Foi readmittido Elias Escobar Jr. S.A. Belcher foi eleito e ordenado diácono
itinerante. C.L. Smith e Walter Borchers foram ordenados presbyteros. O irmão
Victorino Gonçalves, tendo deixado a communhão da Egreja, foi eliminado do rol.

Todos os pastores itinerantes, á excepção do irmão Tilly, ausente com licença,
por estar doente, e do irmão J.C. Reis, também ausente por enfermidade, assistiram
á sessão.

Theodoro M. dos Reis mandou pedir por escripto a sua retirada do ministério da
Egreja, o que lhe foi concedido sem objecção, autorizando-se o p.p. do districto de
Bello Horizonte a haver desse irmão as suas credenciaes.

Em todas as sessões, que foram trabalhosas e ás vezes calo rosas,
reinou a mais accentuada cordialidade e confiança christãs. Dos relatórios
ouvidos então, evidencia-se que o trabalho da nossa Egreja no Brasi l,
naquel la época, estava já firme e bem ar raigado.

Por 25 votos contra um, esta C onferencia approvou a mudan ça do
vigésimo tercei ro art igo de relig ião em nossa Discip lina, s egundo a acção da
Conferencia Geral de 1906.



Tam be m foi en vi ado ao Co ll eg io do s Bi sp os da Eg re ja Mã e um
pe did o as si gn ad o po r 25 mem br os dest a Con fe re nc ia , pa ra qu e o
Bi sp o Hoss , ap ós 4 an no s de ad min is tr aç ão do tr ab al ho Met ho di st a
no Br as il , fosse continuado nesse trabalho.

A Co nf er en ci a foi ho nr ad a co m as vi si ta s se gu in te s: Ch ar le s
Hurry e Myr on A. Clark, o pr imeiro superintendente gera l para as
A. C.M. da América do Sul, e o segundo secretário Geral para o Brasil.

No di a 9 de Ag os to foi or ga ni za da um a So ci ed ad e "J ó ia s de
Christo" no circuito de Mathias Barbosa, com 9 membros.

A 22 do mes mo mez , ch eg ou o Rev . Jo se ph Pa rk in , no vo mis -
si on ári o da no ss a Egre ja , tr an sf er id o de um a das Co nf er en ci as de
Texas para a nossa.

Re v . Ep am i no nd as M oura
Pastorda Egreja Method. em Cascadura, Rio

D. Paulina Moura,
Esposa do Rev. E. Moura.

Em Ig ar ap ava , foi or gan iz ada um a Eg re ja a 20 de Se te mbr o,
sob a pres id ê nc ia do Rev. J .L. Becker, p.p. do Dis tr ic to de Ri -
beirão Preto naquel le tempo, e a cargo do Rev. S.A. B elcher .
Havia já um anno e tanto que t inha s ido começado o traba lho
naquell a cid ade, pelo mesm o ir mão J.L. Be ck er e pelo Rev.
Ham il to n. Es se tr ab al ho é f ru ct o da pa ci ênc ia e de di ca ção do ir mão
Aristides Saraiva.

A 18 de Out ubr o foi in augura do o tem plo da Eg rej a de Jar dim
Botânico, no Rio.

A 23 de Dezembro , ma is um miss ionário ve io engrossar as nossas
f il eir as no Br asil , e o Rev. G. M. Bo yd , que ass um iu o pas torado da
nossa Egreja estrangeira no Cattete.



1909

No dia 3 de Fever eiro de 1909, foi inaugurado um salão de cultos da
Egreja de Porto Novo. Era então pastor em cargo o Rev. Araujo Filho. Nesse
mesmo mez, no dia 22, ahi se reuniu a Conferencia Districtal de Juiz de Fóra, sendo
precidida de unia serie de conferencias feitas pelo Rev.J.W . Tarboux. As
sessões foram presididas pelo Rev. J. C. Reis, então p.p. daquelle districto. O
Sr. Luiz Coelho Teixeira foi licenciado prégador local. Os relatórios
apresentados foram bons. Os Srs. Antonio Rodrigues e Manoel Cavalcanti foram
recommendados á Conferencia Annual para serem recebidos em experiência.

Foram eleitos diáconos os Srs. Manoel Cavalcanti e Adolpho Ungaretti.

No dia 7 de Abr il , reuniu-se a Conferencia Dis tr ic tal de Ri beirão Preto,
na cidade do mesmo nome. Os relatórios apresentados foram animadores. Foi
approvada a idéia da formação de mais um circuito, ao qual foi dado o nome de
São Simão. Foi também approvada a idéia de o circuito de Ribeirão Preto ser

Congregação Methodista de Cascadura, Rio.
Pastor Rev. Epaminondas Moura.
Pic-Nic em 21 de Abril de 1926.

ele vado á categoria de estação.

O Sr. M. Guimarães foi eleito prégador local.

No dia 21 do mesmo mez, reuniu -se a Conferenc ia Dis tricta l de S.
Paulo, na cidade de Taubaté, presidida pelo Rev. M. Dickie. Foram
apresentados animadores relatorios. O irmão Antonio de Souza pediu
recommendação para ser readmittido na Conferencia Anal, sendo-lhe concedida
unanimente.



Nessa Conferencia fo i ca lorosamente discut ida a conven iê nc ia da
separação do Sem iná r io dos dem a is cursos do Granber y , ficando
resolv ido por unanimida de de votos fazer uma representação á
Conf er enc ia An nual ne ss e sent id o.

Fora m ele it os dele gad os á Conferenc ia Annual os seguintes irmãos:
Dr. C. Shalders, Capitão Balduino de Campos, Carlos de So uza Bastos e
O. Di Giácomo.

Na mesma occasião reunia-se tambem a Conferencia Districtal de Bello
Ho ri zont e, na ci dade do mesmo nome. Fo i mu ito ca lma essa Conferencia.
Apenas 4 pastores e doisou tres le igos.

Mesmo ass im
não dei xo u de tr az er
be ne f ic ios á vasta
zo na que abrange

Foi resolvido fazer
chegar ao conhecimento
do bispo, pres idente da
próxi ma Conferencia
Annu al , as co nven iê n-
c ias de fundir em
um só circui to os
cargos de Se te La -
goas e Codisburgo.

N o d i a 3 d e
Ma io , te ve co meço o
t ra ba l ho em S i mão.

A Conferencia
Districtal do Rio de
Janeiro, reuniu-se no
dia 13 de Maio, sob a
pesidência de J.M.
Lander, p.p. daquele
districto.

Á ch am ad a re sp on de ram 7 mem br os cléri go s e 7 le ig os . Pe lo s
re la tó ri os ap rese nt ad os , o es ta do da Eg re ja no Di st ri ct o er a an im ad or ,
e se mais não se expandia era devido á deficiência de trabalhadores effectivos.

Na Eg re ja do Se rt ão (B ar ra Ma ns a) foi in au gu ra da um a Li ga
Epworth no dia 4 de Junho, com 17 membros.

Capella da Egreja .Methodista de Realengo, E. do Rio.
Rev. Epaminondas Moura, pastor.



No dia 3 de Julho foi organizada a Egreja dos Mil ita res em Bel lo
Horizonte. No dia 4 fo i inaugurado o temp lo da Egre ja Method is ta de
Franca, São Paulo.

Nesse anno emprehendeu-se trabalho em Cabo Fr io, Itapirussu,
Sabará e Morro Velho.

1909 - 24.ª sessão
A 24 ª se ss ão da Co nfer en ci a An nu al Br as il ei ra te ve lo ga r na

hist órica cidade de Piracicaba que hospitaleir amente acolheu os seus
membros.

Estando na ca -
deira o Revmo. bispo
Mor r ison, teve co -
meço os trabalhos da
Conferenc ia no dia 29
de Ju lho de 1909. Fo-
ram ele it os secret á-
rios os irmãos Dr.
C. G.S. Shalders, H.C.
Tucker e A. Cardoso
da Fonseca.

Foi notável nessa
Conferenc ia a presen -
ça de todos os pas -
t o r es e t am b é m o
número diminuto de
delegados leigos, ape-
nas 5. As mis sion á -
rias presentes foram
convidadas a toma -
rem assento dentro
dos limites da Con-
fe renc ia e apresenta -
ram os seus relat ó -
rios, que mostraram
prosperidade no trabalho de instrucção e visitação que lhes era confiado.
Foram transferidos para esta Conferenc ia os se guintes irmãos: G.M.
Bo yd , da Co nf er en ci a Ten ne ss ee; W.J . Fr os t, da Co nf er en ci a de
Los An geles, e Joseph Pa rk in , da Conferen cia de Norte Texas.
Fo ram re ce bidos em plena co nnex ão E E. Va nn , W.G. Borc he rs , e
em expêriencia E.M . Bar reto Jayme e Antonio de Souza Pinto.

Foi resolvido nessa Conferencia que se officiasse á Conferencia Geral,
pedindo a organização da Missão Sul Brasileira, em Conferencia Annual e que
se mudasse o nome desta Conferencia para Conferência Central Brasileira.

O Bispo H. C. Morrison.



Fora m ele it os dele gad os á Conf ere nc ia Ger al, nos EU A, os
D rs . J. W . Tarboux e C.G.S. Sha lders .

So br e a es ta tíst ic a, no ta mos qu e o númer o to ta l de mem br os
soff reu uma dim inu ição de cinco, o que se expl ica pela limpeza fe ita
nos registros de algumas egrejas.

Os pastores re la taram haver comprado um prédio em Igarapava e
um terreno em Pirassununga. Estavam tamb ém tratando da recons-
tr uc çã o da ca sa de oraç ão em Cu nh a, be m co mo do au gm en to do
templo em Piracicaba e Juiz de Fóra. Foi re latado o número de 15 Ligas
Epwoths e 26 Juvenis . A. Costa foi ordenado diácono local.

Fo i sa bi am en te es ta be le ci do po r es ta Co nf er en ci a um "f un do de
reserva" por suggestão do Dr. Shalders.

So b a re ti ra da do no ss o mei o do ir mão re v. Ja mes Ha mil to n,
fo i unan im emen te vo tada um a mo çã o de sympa th ia pa ra co m esse
irmão, "cujo minist er io (d iz a reso luçã o) de ixa entre nós um monu -
mento de immorredoura gratidão em milhares de corações".

Esta Conferencia também resolveu pedir ao Collegio dos Bispos
que tomasse em consideração a conven iência e importancia de um dos
bispos fixar a sua residência no Brasil.

No dia 3 de Se tem br o foi orga niz ada um a Lig a Ep wo rt h na
Egreja de Campinho, com 26 membros.

Em Novembro, no dia 7, foi inaugurado um salão de cultos em Villa Isabel;
no dia 14 foi organizada uma Sociedade "Jóias de Christo" na Egreja de São
Roque, com 20 membros, e no dia 21, foi inaugurada uma capella em Bom
Retiro, circuito de Itapecerica, construída a expensas da irmã D. Guilhermina W.
Moor, crente zelosa e fiel ao Senhor.

No dia 25 de Dezembro, foi organizada uma egreja com 14 membros em
Moura Brasil, circuito de Parahyba do Sul, por R. de Carvalho.

1910
No dia 1º de Janeiro de 1910, falleceu em Lousville, EUA., a veneranda

missionaria Miss Martha H. Watts, primeira cooperadora na obra do Senhor em
nossa Egreja no Brasil.

Aos 9 de Fevereiro, abr iu -se a Conferencia Districta l do Dis tricto de
Ju iz de Fó ra em Po rt o No vo do Cu nh a. Er a p.p. do Di st ri ct o, o Rev.
J.C. Reis , que presidiu a sessão, a qual foi secretariada por A.M. Du ar te .
O es ta do do tr ab al ho ness e di st ri ct o er a mui to an im ad or , o que se
veri fi cou pe los re la t órios apresentados . Ra ymundo Lopes foi
recommendado á Conferencia para ordens de diácono local.

Foram elei tos delegados á Conferencia Annual : Franz Stumpf,
Romeu cia Costa, José Rodrigues Machado e Julio de Andrade.



Nesse mesm o dia 9 de Fevere iro, fo i reorganizada a Egre ja de
Uberaba com 24 membros; esse ac to fo i pres id ido por J.L. Beck er , p.p.
do Districto de Ribeirão Preto naquelle tempo.

Em Cabo Fr io , fo i organizada esse anno uma Liga Juveni l com 27
membros e uma Sociedade de Senhoras com 18 socias.

A Dis tr ic ta l de São Paulo teve in íc io no dia 8 de Abr i l , na sa la
de cu ltos da Egreja Methodis ta dessa Capi ta l, sob a presidênc ia de M.
Dickie. Todos os ci rcui tos, com raras excepções, se fizeram representar e
foram notados muitos visitantes.

Os relatórios apresentados pelos pastores, foram animadores, tendo havido
diversas profissões. Desses relatórios destacam-se os de São Paulo, Piracicaba e
Capivary, já pelas contribuições, já pelo número de profissões. Foram renovadas as
licenças dos prégadores locaes Assis Monteiro, José Guerra e O. Di Giácomo,
sendo os dois últimos recommendados para admissão em experiência. Foi licen-
ciado prégador local Libano Sodré, devidamente recommendado pela Conferencia
Trimensal de Capivary.

Devido ao grande desenvolvimento do trabalho nessa Capi ta l, foi
nomea da um a co mm issão pa ra es tu da r um plan o a se r ap re se ntado á
próxima Conferencia Annual da nossa Egreja.

Fo ra m el ei to s de le ga do s á Co nf er en ci a An nu al os ir mão s Dr.
C.G. S. Shalders , ca pi tão José Ba lduíno de Camp os, professo r Mário
de Ag uiar e José de Almeid a.

No dia 21 do mesmo mez de Abr i l , in ic iou - se a Dis tr ic ta l de
Ribe irão Preto, reun ida em Santa Ri ta do Passa Quat ro , que pe la quarta
vez tinha o prazer de hospedar essa Conferencia.

As condições do Dist ricto eram animadoras. Foi reso lv ido pedir ao
pr es id en te da Co nf er encia An nu al a nomea çã o de um pr ég ad or
re si dente em Ub er aba. Igua lm en te fo i re so lv ido pedi r qu e Pi ra ss u-
nu ng a fos se an ne xa da á Sa nt a Ri ta e qu e fos se for mad o um no vo
circuito, tendo por séde a cidade de Dourado.

No dia 8 de Maio , foi organiza da uma es cola domin ic al na
congregação de Entre Rios.

A Dist ri ctal do Rio de Ja ne iro reun iu-se em sua sess ão annual nos
dias 18 a 21 de Maio, sob a presidência do Dr. J.M. Lander , p.p., no templo
da Egreja Methodista do Jardim Botânico, Rio de Janeiro. Os re la t ór io s
de no ta ra m vi da in te ns a em todo o distr ic to . Assistiram ás sessões 26
membros e 3 senhoras.

Foi li cenc ia do pr égad or lo cal, por un anim id ade de vo tos , o irmão
José Ar is tides de Moraes, de Vi lla lsabel . Fo i recommendado á
Conferenc ia Annual, para admissão á exper iência, o irm ão Amancio de
Campos Cardoso.

Foram ele itos delegados á Conferenc ia Annual os irmãos Agenor
Machado, James Wittet, Genis Ferreira e Arino F. Moraes.



No dia 27 de Maio teve começo a Districtal de Bello Horizonte, realizada no
templo da Egreja Methodista da capital do mesmo nome. Com excepção de Sete
Lagoas, todos se fizeram representar. Os pastores e representantes relataram
sobre o estado espiritual de seus campos, deixando transparecer animação e boas
perspectivas. Todos os campos, excepto o de Sabará, apresentaram progresso
numérico.

Foram eleitos delegados á Conferencia Annual, os seguintes irmãos: Edmundo
Kulman, F. A. Deslandes, Rodrigo da Silva Marques e Luiz Mariano.

1910-25ªsessão
No dia 28 de Julho de

1910, foi iniciada a 25ª sessão
da Conferencia Annual
Brasileira, que se reuniu na
Egreja Methodista de Ribeirão
Preto, sob a presidência do
bispo Rev. W.R. Lambuth.
Foram eleitos secretários: J.E.
Tavares, J.M. Lander e A. Car-
doso da Fonseca.

Animadores e promissores
de gloriosas bençams, foram
os relatórios apresentados.
Para se ver o progresso feito
nesse anno, vejam-se ao final
desse livro as tabellas I, II, III,
de 1910.

O irmão Antonio de Souza
Pinto foi descontinuado como
membro desta Conferencia.

A Conferencia Annual Sul
Brasileira foi organizada neste
anno e t odos o s membros
da "Annual Brasileira" que tra-
ba l h a vam n o Estado do
Rio Grande do Sul foram transfer idos para essa nova Co nf eren cia.

Foram admittidos em exper i ê nc ia os i r mãos: Amancio de Campos
Cardoso, José Guerra e Onofre Di Giacomo.

Paulo E. Buyers fo i transfer ido para esta Conferencia, vindo da
Conferencia Annual North Georgia, EUA.

F.R. de Carvalho, que tinha sido jubilado, voltou ás fileiras da itinerância
regular. Foi eleito e ordenado diácono Raymundo Lopes de Oliveira e presbytero
intinerante S.A. Belcher.

Bispo W. R . Lambuth , D.D . , M.D . que
t raba lhava tão e f ic ientemente pe la

evangel ização mundial.



F.M. Boyd fo i transfer ido á West Texas Conferencia, USA. Jam es
Ham il ton, ausent e nos Es ta dos Unid os , po r car ta , pediu a sua
localização, a qual lhe foi concedida.

Estando ausente, nos E stados Unidos, por enfermidade, o Dr.
E.A. Ti ll y, a Conferencia enviou -lhe sent imentos de pesar e fo i feit a
or aç ão po r es se ca ro tr ab alh ad or . J. L. Br uc e foi fel ic it ado por haver
trabalhado 12 annos consecutivos no Brasil.

A Conferenc ia teve muita satis faç ão com as vis itas dos servos de
De us Rev . Ot toni el Mo tt a, da Egre ja Pres byter iana Inde pedente, e Dr.
W.F. McMurray, secret ário Geral da Junta de Extensão da Egreja. A visi ta
deste últ imo occasionou a organizaç ão do Fundo McMurray, cu ja
subscr ipção at ting iu logo alguns contos de ré is , levantados em prol da
edificação de egrejas no Brasil.

Pelo menos seis das mui dignas directoras missionárias dos nossos collegios,
assistiram ás sessões da Conferencia, dando relatórios das suas respectivas
escolas, as quaes estavam em franca prosperidade.

Miss Layona Glenn foi ele ita membro da Associação Methodista,
sendo ell a repr es ent an te do Conc í li o das Mulh eres , que tem dis -
pend ido mi lhares de contos de ré is em propriedades no Bras il , pr in -
cipalmente em nobres edificios escolares.

Mais uma vez os conferencistas ficaram summamente penhorados.
pe la fi da lga hospedagem que os irmãos de Ribe irão Preto lhes di s -
pensaram e outra vez desvanecidos manifestaram a sua real grat idão
para com o dign issimo inspector da E.F. Mogyana, Dr. José Pere ira
Re bo uç as , pe la co nc es sã o gr á ti s do ca rr o es pe ci al pa ra a vi nd a e
vo lta dos membros dessa Conferencia. Tamb ém manifestaram agra -
decim en to pa ra com os di re ct ores da E.F. Ce nt ra l do Br as il e da s
Companhias Ingleza e Paul is ta , pelas honras qu e lhes foram dispen -
sadas, e ao Sr. Davi d, admin is trador da Faze nda Dumont, pelas
horas de grata diversão que lhes offereceu naquella fazenda.

Em Setembro foi organizada uma Sociedade Auxiliadora de Senhora, em
Monte Alegre, com 16 sócias. Nesse mesmo mez, no dia 22, o Rev. Antonio de
Souza Pinto inaugurou a Missão do Braz, cujo trabalho tinha sido iniciado em Maio
desse mesmo anno. Elle havia recebido 14 pessoas, sendo 12 por baptismo e
profissão de fé e 2 por votos.

Em Novembro foi organizada uma sociedade de senhoras em Caparaó.

Nesse mesmo mez, no dia 15, foi inaugurada uma escola evangélica em Cabo
Frio, o que foi feito com alegria e festa.

1911
A 25 de Ja ne iro de 1911, o irmã o F.R. de Carvalho , pr im ícias do

no ss o tr ab al ho em Ju iz de Fóra , re nde u o se u es pír it o a Deu s,
"legando-nos o exemplo edif icante de abnegada devoção e caridade, fé e
constância, alegria e fidelidade!"



A Conf er encia Dist ri ct al de Ju iz de Fó ra re un iu -se em Port o Novo,
dando começo aos seus trabalhos na no ite de 8 de Fevere iro. Foi
presidida pelo p.p. Rev. J.E. Tavares. Os relatórios apresentados demonstraram
que havia vida espiritual nas egrejas do Districto.

Ness e mesmo me z fo i or gani zada um a Sociedade de Senh or as na
Missão do Braz, com 22 sócias.

No dia 9, ainda desse mez de Fevereiro, o Rev. W.B. Lee mudou-se
para Cataguazes com o fim de abri r nessa cidade um colleg io fi lial do
Granbery ". El le fo i mu ito bem recebido pe lo povo e, aos 15 de Ma rç o
do mes mo anno, fo i in au gu ra do o es ta be le cim en to . In fe li zmente teve
pouca duração essa obra tão auspiciosa e promissora.

No dia 16 de Março teve in íc io a Dis t r ic ta l de S ão Paulo ,
re un id a no te mpl o da Eg re ja Me th od is ta de Pi ra ci ca ba . Fo i pr es idid a
pelo p.p. J.L. Ke nnedy e secretar ia da pelo s ir mãos J.A. Guer ra e
Onof re Di G iácomo. Á chamada responderam 6 minis tros e dez
representantes leigos. Os relótorios ind icaram progresso e animação.

Os delegados eleitos á Conferencia Annual, foram os Srs. Carlos de Souza
Bastos, Antonio Hengres, José Hengres e Jorge Ribeiro.

No mesmo dia 16 de Março teve tambem começo a Dist ri ctal de
Ribe irão Preto, na Egre ja de Pirassununga, pres id ida pe lo Rev. J.L.
Becker, sendo Jos é Fer raz secretário da mesma. Embora os relatrios
fei to s pe lo s pa st or es nã o ap re se nt as se m os re su lt ad os de se ja do s,
não deixaram, entretanto de ser animadores.´

Essa Conferencia elegeu para a Annual, como representantes, os
irmãos Dr. E. Shalde rs , Ma jo r Matheus Gomes d o Va l, José Bene dicto
Nunes e Ignacio Escobar.

A Districtal do Rio de Janeiro realizou-se aos 5 de Abril, na cidade de
Petrópolis, sendo presidida por M. Dickie. Foi secretário o irmão Amancio de C.
Cardoso. Os relatórios serviram de inspiração para os nossos obreiros. A Missão
Central do Povo passou a chamar-se Instituto Central do Povo e estava fazendo
optimo trabalho entre os marinheiros na cidade do Rio de Janeiro. O irmão Ataliba
de Oliveira Castro foi eleito director do movimento leigo no Districto. Eleitos
delegados á Conferencia Annual, foram os irmãos Srs. Leopoldino Lima, Arino de
Moraes, José Rodrigues da Silva Castro e Aguiar Machado.

A 22 de Abr il foi organizada a Egreja de Santa Mar ia, circui to de Sete
Lagoas, districto de Bello Horizonte.

A 26 de Maio teve começo a Conferencia Districtal de Bello Horizonte na
cidade de Bello Horizonte, sendo presidida por G.D. Parker, p.p. Quasi todos os
circuitos e egrejas do Districto foram representados; ouviram-se, com poucas
excepções, bons relatórios sobre o estado espiritual das egrejas. Edmundo
Kulmann e Alcides da Costa Carvalho foram eleitos delegados á Annual.



1911 - 26ª sessão
Nos dias 3 a 8 do mez de Agosto de 1911, reuniu-se a Conferencia

Annual Bras ilei ra , em vig ésima sexta sessão , na qual es tavam pre sentes
todos os ministros itinerantes, menos o Prof. Vann. Também as si st iu um a bo a
pa rt e do s pr ég ad or es Io ca es , be m co mo al gu mas mis si on ária s que
co op er ava m no tr ab al ho de in st ru cç ão . Fo i re la tivam ente dim inuta a
representação leiga dos dis tr ictos.

Sob a cr iter iosa pres id ê nc ia do bisp o W.R. Lambuth correram
anim adas as sessões. Foram eleit os secret á r io s, J.E. Tava res. Elias
Escobar Junior.

Foram transferidos para esta Conferencia, vindos dos EUA, os seguintes
missionários: Chas. A. Long e esposa; Anderson Weaver e esposa, Baby Anderson,

e as Misses Sophia Schalch, Barton,
Epps, Simpson e Ferguson.

Foram recebidos em
exper i ê nc ia Antonio Joa quim
Rodriguez, Manoel G u im arã es e
Ma no e l d e As sis Monteir o.
Pa ulo E. Buyers foi recebido em
plena connexão. Fic ou
desc ont i nuado W .J. Frost . O
trabalho educacional revelou
progresso, com especial idade o
Co ll eg io Pi racicabano diri gi do
sa bi am en te pe la veneranda
educadora Miss L. A. Stradley.

Na primeira noite da
Conferenc ia foi solennemente
commemorado o 25.° anniver sario
da organização da Conferencia
Annual que teve como
organizador o vener ando bispo
J.C. Gran bery. A solennidade foi

presid id a por J. W. Tar bo ux , qu e, com J. L. Ken ned y, J. E. Tav ar es e
Miss Layona Glenn, foram os principaes oradores.

Foi apresentada á Conferencia uma Representação da Districtal de São
Paulo, para ser estabelecida uma Missão em Portugal. Discutido com calor esse
assumpto, foi enviado á J unta de Missões da Egreja-mãe, acompanhado de um
compromisso desta Conferencia de cooperar nesse trabalho.

Fo i re la tado á Conferencia que a di rector ia do Granbery havia
ordenado a aber tu ra de do is cu rs os com os nomes de Esco la de Di -
reito em Juiz de Fóra e Escola Agrícola e Profissional em Cataguazes.

Rev. Chas A. Long



En tr e as vi si tas á Co nf er en ci a, no tá mos a do s Rev s. J. M. G. dos
Sa nt os e Al ex an dr e Te lf or d, da Eg re ja Fl um inen se ; Mr . R. L. Cha pli n, da
So ci ed ad e B íbli ca Br it an nic a e Es tr ang ei ra; Rev . Al va ro Re is , da Eg re ja
Pres byte r iana ; bi sp o Lu ci en Kins ol ving , Drs . W.C. Brown, C.H. Sergel e
M.B. da Cunha, da Egre ja Espiscopal Br asi leir a, e as mis s io n ár ias,
cujos re lator ios foram muit o animadores.

A Conferencia fez chegar ás mãos da família de F.R. de Carvalho e do Dr. J.W.
Tarboux, o seu voto de condolências pelo golpe que soffreram, a primeira com o
desapparecimento do seu querido chefe, a segunda, com a do amado filho e irmão.

Este foi o anno do Jubileu da Egreja Presbyteriana e para apresentar á
Assembléa Geral das Egrejas Prebyterianas no Brasil as saudações fraternaes da
Egreja Methodista Brasileira foram nomeados J.W. Tarboux e Dr. J.E. Tavares,
substituto.

Foram ordenados presbyt eros os irmãos Joseph Park in, Af fonso
Bevilacqua e Chas A. Long. Co nt in ua nd o ausen te e mui to do en te o Dr. E. A.
Ti ll y, a Co n ferencia resolveu enviar-lhe uma mensagem de saudação.

No dia 13 de Agos to , fo i inaugu ra do um novo sa lão de cu lt os da
Egre ja de Vi lla Izabe l, onde prov isor iamente fo i fe it o o se rv içu divino até a
construcção do templo.

No dia 24 de Setembro foi organizada a Liga Epworth da Egreja de Santa Rita
do Passa Quatro. Nessa mesma cidade, em Janeiro de 1911, o pastor de então,
Onofre Di Giácomo e sua esposa abriram um collegio evangélico chamado Collegio
Santaritense, sendo logo matriculados 32 alumnos. Muito auxiliava nesse trabalho o
professor F. Faria Netto.

19 12
A Con fer enc ia Dis tr ic tal de São Pa ulo re un iu -se em It ape cerica no

dia 1º de Maio de 1912, sob a presidên cia de J.L. Kennedy. Estavam
presentes 15 le igos e todos os pastores , me nos o Sr. A.S. Pin to, então
pastor da Missão do Braz, que enviou um relatório mui to animador . Os
outros cargos apresentaram tamb é m anim adores relatórios.

Foram elei tos delegados á Conferencia Annual , os irmãos José Jor ge
Rib eir o, Dr. C. G. S. Sh ald ers , Pe dr o Rib eir o de Matt os e Pedro Fischer.

No dia 9 do mes mo mez, reuniu - se a Dis tr ic tal de Rib eir ão Preto,
na ci dade de Fr anca , es tando pr es en tes 5 membr os clé ri gos e 7 leigos. Foi
eleito secretario Amancio de Campos Cardoso.

Foi recommendado á Conferencia Annual a annexação do vas to ci rcui to
de Boa Esperança ao dist ricto de São Paulo. Diversos ou tros assumptos
foram tratados concernentes ao melhoramento do trabalho.

A Dist ri ct al de Be llo Ho rizonte re un iu-se na ci dade do mesm o nome,
di ri gi da po r S. A. Be lche r, p. p. . Esse di st ri ct o ti nh a ne ss a occasião apenas
3 ministros do Evangelho, os quaes, com 6 ou 7 leigos,formaram a Conferencia .
Foi ele ito guia leigo o nosso irmão Edmundo Kuhlman e delegados á
Conferencia Annual os irmãos José Marques dos Reis, João Chaves, E.
Kuhlman e Vital Ribeiro dos Reis.



Na Egre ja de Vi lla lsabel , no dia 12 de Junho, reuniu -se a Con-
fe renc ia Dist ri ct al do Ri o de Jane iro, na qu al es ti ve ram pres en te s 12
membros en tr e cl ér igos e le igos . Pres id iu -a G. D. Park er , p. p. Pe lo s
re la tó ri os ap re se nt ad os ev id en cio u -se qu e a obra pr og re di a ape sa r
da gr an de falt a de tr aba lh ado re s qu e havi a. Ob ti ve ra m li cença de
pregador local os irmãos Messias Cesário dos San tos, José Mário de
Assumpção e Manoel R. da Silva.

Fora m ele it os dele gado s á Conf er enc ia An nu al, os Sr s. Jos é
Di as de Mo ur a Mar qu es , Le opo ld in o Li ma, Me ss ia s Ces ár io do s
Santos e Clementino Lima.

No dia 26 do mesmo mez, reuniu-se a de Juiz de Fóra, na cidade de
An ta , pres id id a pe lo Dr . Ta va res, p. p. Es ti ve ra m pres en tes 23
mem bros . Fo i el ei to sec re tá ri o A. M. Du ar te . To dos os pa st or es e
de lega do s pres en te s re la ta ra m sobr e o trab al ho de su as re sp ec ti vas

egrejas, mostrando
actividade no trabalho.
Foram nomeados
delegados á Conferencia
Annual, os srs. Arino F. Mo-
ra es, Aristides Pires,
Romeu Costa e Francisco
da Paz Fortuna.

Em Julho desse a n n o
a c o n g r e g ação
i ta l iana de São Pa ulo ,
fez acq uis ição de uma
propriedade, á rua Julio
Co nc ei çã o nºs. 65 e 67,
Bom Retiro, no valor de
32:157$700.

1912 - 27ª sessão
A 27ª sessão da Conferenc ia Annual abr iu-se no dia 17 de Julho, sob

a presid encia do bis po W .R . Lam buth. J.E. Tava res, J.A. Gu er ra e
G. D. Pa rk er for am el ei to s se cr etári os . A Eg re ja Me th odi st a de São
Pa ul o te ve a sat is fa ção de hospe da r es sa Co nf er encia . Foram
recebidos em plena connexão Onofre Di Giácomo, Amancio de Campos
Cardoso e José de A. Guer ra, recebendo esses dois últ imos, as ordens
de diácono e também Antonio .Joaquim Rodrigues.

Joseph Parkin foi transferido para a Conferencia North Alabama, EUA.

Rev. Antonio José Rodrigues, recebido em plena
connexão em 1912, e sua esposa,

D. Laurides de Lima Rodrigues



Devidamente eleitos, receberam ordens de presbyteros os irmãos José
Ferraz, Eugene E. Vann e Paulo E. Buyers. Foi jubilado por causa de sua
prolongada enfermidade o prezado irmão e denodado trabalhador Dr. E.A. Tilly.

A Conferencia recebeu visitas representando diversas egrejas irmãs, a saber:
F.M. Edwards e Dr. W.B. Bagby, da Egreja Baptista; Mr. R.L. Chaplin, da
Sociedade Biblica Britanica e Estrangeira; Eduardo Carlos Pereira, da Egreja
Presbyteriana Independente; Roberto Lennington e Modesto Perestrello
Carvalhosa da Presbyteriana Synodal; e Elias José Tavares, da Congregacional.

Ficou bem encaminhada nessa Conferenciaa organização da Sociedade. M.
Conferencial.

O Fundo Brasileiro de Empréstimo McMurry alcançou a importância de
2:580$540 em dinheiro, tendo quasi cinco contos em subscripções. O Fundo
Lambuth, de Missões na Africa, accusou importância de 1:001$400 em caixa.

A Conferencia tomou providências muito acertadas para que as egrejas
ficassem livres de uma grande dívida que pesava sobre ellas.

A 8 de Setembro desse anno, foi organizada uma egreja em Chavantes, com
22 membros, por J.C. Reis, sendo também organizada uma escola dominical.

A 6 de Outubro foi organizada uma Liga Epworth em São Lourenço com 20 e
tantos membros, por J.A. Costa.

1913
No dia 1º de Janeiro de 1913, falleceu nos EUA Mrs. Jennie W. Kennedy,

primeira esposa de J.L. Kennedy. Por occasião de sua morte, della escreveu o
redactor do "Expositor Christão", entre outras cousas, o seguinte:

"Agora nossa prezada irmã descansa em paz, emquanto o seu corpo dorme
no seio da terra natal. A sua memória, porém, perdurará entre nós, no Brasil, no
seio da Egreja Brasileira, mormente nas congregações a que, em diversos
períodos, ella serviu, pois, consorte do pastor, no verdadeiro sentido da palavra,
interessava-se profundamente no bem estar espiritual e material dos irmãos....”

A 22 de Janeiro teve começo a Districtal de Juiz de Fóra, qual foi hospedada pela
egreja de Cataguazes. Foram licenciados a prégar: Cesar Dacorso, Carlindo Pimentel,
José da Matta e Ozorio Caire. Arino F. de Moraes foi eleito guia leigo districtal. Foram
eleitos delegadosá ConferenciaAnnualRomeuCosta e Arino de Moraes.

No dia 2 de Fevereiro, foi organizada uma Liga Epworth em Laranjeiras, pelo
então pastor dessa egreja, Juvenal Pereira.

Em Cabo Frio (Retiro) foi organizada uma Escola Dominical com 30 alumnos,
no dia 9 desse mesmo mez, por J.R. de Carvalho.

A Districtal de Ribeirão Preto teve logar a 27 de Março, na cidade do mesmo nome.
Foram eleitos delegados á Annual: major Matheus Gomes do Val, Dr. E. Shalders, Prof.
Mario Aguiare MisaelAlves.O Dr. Eduardo Shalders foi eleito guiadistrictal.

Em Abril, foram organizadas duasSociedade A.de Senhoras, uma em Gurirycom 18
sóciase outra emRetiro(Cabo Frio) com 15. Pastoreavaessas egrejas J.R.deCarvalho.



Nesse mesmo mez, no dia 24, reuniu-se a Districtal do Rio de Janeiro, na
Egreja Institucional, Rio. Foram eleitos delegados á Annual os Srs. José Dias M.
Marques, Clementino Lima, Ataliba O. Castro e Aristides O. Pires.

A de São Paulo reuniu-se a 1° de Maio, na cidade de Capivary. Foram eleitos
delegados á Anal: Dr. C.G.S. Shalders, José A. de Almeida, Pedro Fisher e João
A. Costa. Para guia leigo o Sr. Pedro de Mattos. Foi nessa Conferencia
considerado o caso do Sr. A.S. Pinto que se desligou da nossa Egreja, levando
comsigo a congregação que pastoreava no Braz, São Paulo. Foram anulladas
suas ordens, de presbytero local.

No dia 4 do mesmo mez, foi inaugurado e consagrado ao culto divino um
novo templo da egreja italiana, á rua Julio Conceição n.° 67, São Paulo.

Ainda nesse mez, teve logar a Districtal de Bello Horizonte, reunida na
Capital mineira. Foram eleitos delegados á Annual, Vital Ribeiro dos Reis, José
Marques dos Reis, João Rodrigues Chaves e Elisario Peixoto de Carvalho.

Nas vésperas da Conferencia Annual chegaram de Nova York mais de 30
missionárias, porém nem todas da Egreja Methodista.

1913 - 28ª sessão
A Conferencia Annual, na sua 28a sessão, teve começo no dia 6 de Agosto

de 1913, sob a direcção do venerando bispo W. R. Lambuth. Se rv ir am de
secr et ar ios: J. E. Ta va res, Jo sé de Azev edo Guer ra , M. Du ar te e J.
M. Lander .

Uma cousa notável desta Conferencia foi o grande numero de visitas. Foram
apresentados á Conferencia: o Dr. E.F. Cook, secretário da Junta Geral de
Missões nos EUA e homem proeminente na Egreja-mãe, em várias espheras de
acção; Miss Reli Bennett, distinctissima e operosa irmã, por longos annos
presidente do Concílio das Mulheres da nossa Egreja; Miss Maria Gibson,
veneranda irmã, que havia annos era directora do Training School então de
Kansas City, e membro fundadora da Sociedade Missionária Estrangeira de
Senhoras, da Egreja Methodista; Dr. João Corrêa, trabalhador methodista no Rio
Grande do Sul desde 1885; Rev. Alexandre Telford, pastor da Egreja Evangélica
Fluminense; Rev. Charles Sergel, ministro da Egreja Episcopal.

Foi urna grande alegria para a Conferencia receber o antigo batalhador Dr. E.
A. Tilly, a quem todos julgavam physicamente incapacitado para o trabalho activo
da egreja; elle voltou para o seu posto completamente restabelecido. Também,
após a dolorosa perda da primeira esposa, voltou o Sr. J.L. Kennedy.

Foram igualmente apresentados á Conferência os novos missionários leigos
Frank M. Long e J.W. Clay.

Manoel de Assis Monteiro foi ordenado diácono itinerante e J.A. Costa,
presbytero local. Foram admittidos em plena connexão Antonio Rodrigues e
Manoel de Assis Monteiro.



Foi escolhido guia leigo conferencial o irmão Ataliba de Oliveira Castro;
delegados á Conferencia Geral, W.B. Lee e Dr. Antonio Dias de Carvalho.

Elias Escobar pediu a sua localização, a qual, depois de ter sido concedida, foi
reconsiderada annullada, sendo-lhe concedida a relação de supranumerario.

J. Floriano Martins e Frank Wiedreheker deixaram voluntariamente o ministério
e a Egreja Methodista, ficando assim rotas suas relações e inutilizadas suas
credenciaes.

Por proposta de W.B. Lee, foi decidido levantar uma collecta para um presente
ao chefe da tribu africana, em cujo meio ia a nossa Egreja encetar uma missão. Essa
collecta rendeu 45$280. Para essa Missão na África havia em caixa 1:800$, a parte
que nos tocava para o sustento do missionário áquelle continente.

A pedido da Conferencia, de que fosse nomeado um missionário dentre os seus
membros, o bispo escolheu o Rev. Hippolyto de Oliveira Campos, compromettendo-
se a Conferencia a pagar-lhe 2:000$ para seu sustento.

Foi submettida á apreciação da Conferencia a mudança de nome da Egreja
para o de Egreja Methodista Episcopal na América. Depois de discutida foi votada,
concordando com a mudança 26 membros e discordando 5.

Em Setembro, foi organizada uma Sociedade Auxiliadora de Senhoras em
Santa Maria de Itabira do Matto de Dentro com 9 sócias e uma escola dominical em
Sete Lagoas, com 22 alumnos, ambas em Minas, por Victorino Gonçalves.

No dia 8 de Outubro, foi organizada uma Sociedade Juvenil da Egreja de Santa
Rita. Foi encetado trabalho na cidade de Cravinhos, no mez de Novembro. Nesse
mesmo mez, no dia 15, foi inaugurada uma escola parochial na cidade de Bello
Horizonte, á qual deram o nome de Escola Parochial Dr. Lauder. Houve 25 alumnos
fundadores. No mesmo dia foi inaugurado o novo templo da Egreja de Monte Alegre.

1914
Em Janeiro de 1914, foi organizada uma Sociedade Juvenil na Egreja do Retiro,

Cabo Frio, com 25 membros, por J.R. de Carvalho, e encetado trabalho em Santa
Luzia do Carangola.

Em Março foi organizada uma escola dominical em Dourado, districto de
Ribeirão Preto, por J.C. Reis, e uma Sociedade de Senhoras na Egreja de Cabo
Frio, com 26 membros, por J.R. de Carvalho.

Os delegados eleitos para á Annual de 1914 foram: José Dias de Moura
Marques, Ataliba de Oliveira Castro, João Ribeiro, Messias Cesario dos Santos, pela
Districtal do Rio. José Becker, Evaristo J. Rodrigues. J.A. Costa e José A. de
Almeida, pela de São Paulo. Dr. Antonio Dias de Carvalho, Romeu L. da Costa,
Ernesto Loureiro e Paulino Nunes de Mello, pela de Minas. Major Matheus Gomes do
Val, Francisco Lhano, José Barbosa, José Benedicto Nunes, pela de Ribeirão Preto.



Foram licenciados prégadores os Srs. Eteocles Affini e José Benedicto
Nunes, pela Districtal de Ribeirão Preto; Sr. Manoel M. de Moraes, pela de
Minas, e José A. de Figueiredo, pela do Rio.

Falta-nos espaço para historiar as duas Conferencias extraordinárias que o
bispo Lambuth convocou, uma para o Rio e outra para Porto Alegre. Foram
essas Conferencias a chave com que o bispo Lambuth fechou os seus quatros
annos de administração episcopal. A presença do Dr. Ed. F. Cooks, no meio dos
proceres methodistas, ajudou muito pelos seus conselhos e prelecções.

1914 - 29ª sessão
No dia 2 de Julho de 1914, no templo da Egreja Methodista em Juiz de

Fóra, Minas, foi aberta a 29ª sessão da Conferencia Annual Brasileira. Por não
ter sido possível ao bispo Lambuth vir ao Brasil nesse anno, foi eleito presidente
o Rev. M. Dickie. Os secretários escolhidos foram José Ferraz, J.M. Lander, J.A.
Guerra e Onofri Di Giácomo.

H.F. Baily, novo missionário, foi recebido em experiência e vieram
transferidos os novos missionários Srs. F. Love e C.B. Dawsey, sendo aquelle
presbytero da Conferencia Annual Carolina do Norte e este do terceiro anno da
Conferencia Annual Carolina do Sul.

Tendo sido devidamente recommendados os irmãos Victorino Gonçalves e
Frank Wiedreheker, foram-lhes restauradas as credenciaes de presbytero, na
relação de prégadores Iocaes.

A.F. Baily foi eleito presbytero local e Onofri Giácomo foi eleito presbytero
itinerante. A seu pedido, foi concedida honrosa localização a E.E. Vann e
Manoel de Assis Monteiro.

Foram apresentados á Conferencia os professores dos diversos collegios a
ella ligados, os quaes deram relatórios sobre os seus trabalhos. Miss Amelia
Elerding, visitadora em São Paulo, relatou sobre o seu trabalho. Esses relatórios a
todos encheram de contentamento, quer pelo lado espiritual, quer pelo intellectual.

Foi tratada nessa Conferencia a questão de casamentos mixtos, sendo
recommendado que todos pastores chamassem a attenção dos paes de família
para as inconveniências de taes casamentos.

No dia 19 de Julho, foram recebidos os 2 primeiros surdos-mudos
convertidos na Egreja do Instituto Central do Povo. Esse trabalho ia avante com
o poder de Deus e grande alegria para esses pobres infelizes, sob a competente
direcção do Dr. Silvado Junior. O pastor de então era C.A. Long. Contava nessa
occasião esse departamento, como membros, todos os surdos-mudos jovens e
adultos do Rio de Janeiro e mantinha 3 classes pelo methodo escripto e uma de
orthophonia, além da classe dominical. Havia já nessa occasião uma orga-
nização especial sob o nome de Associação Brasileira de Surdos Mudos.

No dia 23 de Agosto de 1914, foi organizada a Egreja de Campinas, por
J.C. Reis, p.p. daquelle districto e o primeiro pastor da novel egreja, á rua
Francisco Theodoro nº 36, Villa Industrial. Era pequena, porém composta de fer-



vorosos irmãos. Antes da organização, já fora esse pequeno rebanho visitado por
J.A. Costa, A.J. de Mello, Elias Escobar Jr. e J.L. Becker. Mesmo o Rev. Koger, o
primeiro pastor de Piracicaba, já prégava nessa cidade. Se não tivesse havido
interrupção, o que não seria hoje a Egreja Methodista de Campinas?

As Conferencias Districtaes reuniram-se nos seus tempos determinados. Por
ellas foram licenciados a prégar: J.B. Thomas, Sebastião Leal e Epaminondas
Moura. Foi relatada a compra de 3 propriedades, sendo um terreno em São Roque,
uma casa para cultos e residencia pastoral em Porto Feliz, e a casa pastoral em
Piracicaba.

O irmãos Hippolyto de O. Campos e José Ferraz foram nomeados para fazer
excursões evangélicas em todo o districto de Juiz de Fóra, produzindo este plano
esplendidos resultados.

Em Abril de 1915, J.L. Kennedy fez uma viagem ao Noroeste de São Paulo,
lugar ainda muito novo naquella occasião, achando-o simplesmente admirável. O
seu fito era colher informações para que fosse aberto trabalho naquella zona. As
informações que colheu foram as melhores possíveis. O resultado foi que se
implantou alli o nosso trabalho: hoje é um dos melhores campos de evangelização
que temos.

Durante esse anno foram organizadas as seguintes egrejas: em Cravinhos,
onde o Rev. Tilly havia pregado com tão bons resultados, sendo organizador o
pastor E. Affini; a de Ourinhos, por J.L. Kennedy, com 60 membros; a de Poços de
Caldas, por S.A. Belcher, com 25 membros; a de Leopoldina, por J.A. Guerra, com
10 membros; e a de Merity, Estrada de Ferro da Leopoldina, filiada á Egreja do
Instituto Central do Povo, sendo pastor H.F. Baily. A Egreja de Campinho foi
removida para Cascadura, sob o pastorado de A.C. Cardoso.

Foram também durante esse anno organizadas seis escolas dominicaes
respectivamente em Cotegipe, Patrocínio, Santa Cruz (Juiz de Fóra), Poços de
Caldas, Bom Successo (Minas) e Itaquera (São Paulo); e tres Sociedades de
Senhoras, respectivamente em Poços de Caldas, Campinas e Guarany (Minas).

1915 - 35ª sessão
A 30ª sessão da Conferencia Annual Brasileira reuniu-se em Piracicaba a 11

de Agosto de 1915. O bispo presidente foi o dr. E.D. Mouzon, o qual animou a
Conferencia com edificantes prelecções espirituaes. José Ferraz, H.F. Baily e
Cesar Dacorso Filho foram eleitos secretários. Foram recebidos em experiência
Cesar Dacorso Filho, Juvenal de Souza Pereira e Manoel Martins de Moraes. Foi
descontinuado Manoel Guimarães e foram transferidos para outras Conferencias
dos Estados Unidos, J.L. Bruce e F.S. Love e para a Sul Brasileira, G.D. Parker.
Foram consagrados 4 presbyteros: C.B. Dawsey, Amancio de Campos Cardoso,
Onofre Di Giácomo e José A. Guerra. Os districtos de Minas e Rio de Janeiro
soffreram grandes modificações. Desappareceu o de Juiz de Fóra, formou-se um
novo com a denominação de Districto de Carangola; o do Rio de Janeiro foi
augmentado com Entre Rios, Anta e Porto Novo.



Alguns dias antes dessa Conferencia a ma ioria dos pregadores
miss ionári os e nacionaes reun iu -se em Piracicaba , af im de es tudar
os assumptos de maior relevância na obra da evange lização no Brasil
e trocar id eas, vi sando uma melh or com prehe nsão por parte de
to do s ac erca do s mel ho re s pl an os a se re m ad op ta do s e ao
mes mo te mpo co m o fim de es tr ei ta r mai s os la ço s da ve rd ad ei ra
fr at er ni da de e am or ch ri st ão en tr e os di ve rs os tr ab al ha do re s.

A Conferencia tomou
importantes deliberações,
especialmente sobre o
Seminário e literatura.

A Conferencia en-
tristeceu-se bastante
quando soube que a
Junta de Missões em
Nashville instru í ra os seus
representantes na
Di rector ia do Granbe ry
no sent ido de fe char as
Escolas Profissionaes desse
estabelec im ento . Esta
Annual , com tudo, deu
p lenos poderes aos
seus representantes na
mesma Directoria para
decidir como julgassem
melhor para a glória de
Deus e o bem estar do
trabalho no Brasil.

Infelizmente essas
escolas tão boas foram
fec ha da s, poi s as si m a
Direc tor ia ju lgou melhor.

Po r te r o Con cí li o de Mu lh er es fec ha do o Co lle gi o Mi ne ir o
Amer icano, es ta Conferencia, havia um anno, tinha approvado
unân im ente a moç ão pedin do á Junta Geral de Mis sões que
"p elos me ios ao seu alcance" fi zesse acquis ição do edifíci o e
terrenos onde funccionara o referido Collegio , para o próximo
es tabe lecimento do nosso Seminário e edif icação do novo templo e
casa pastoral . Agora, em 1915, a Conferencia em peso pede o
restabelecimento e continuação do Collegio Mineiro Americano em Juiz de
Fora! Realmente os homens mudam de opinião, e com direito.

Bispo E. O. Mouzon,
que foi superintendente do nosso

trabalho brasileiro nos annos 1915 e 1916.



Desde há tempos se discutia a organização do trabalho missionário das
Senhoras. Este estudo foi feito por várias commissões e a que foi nomeada pela
Conferencia de 1914, constava de J.E. Tavares, Arino Ferreira de Moraes, Miss L.
Glenn, D. Sophia Schalch, D. Emilia da Fonseca, D. Eunice Ferraz e D. Eugenia
Becker. O plano apresentado por esta commissão Annual desde 1915 foi
approvado. Iniciou-se assim um movimento estupendo, sobre bases firmes, que já
se apresenta na forma de três associações, uma para cada Conferencia Annual. A
primeira Sociedade Missionária Conferencial Annual Brasileira foi encorporada em
São Paulo aos 20 e 24 de Abril de 1916.

Em Tapera foi organizada, no dia 12 de Agosto de 1915, uma Sociedade A. de
Senhoras com 17 sócias.

Em Capivary, nessa occasião, foram organizadas Liga Juvenil e Liga Epworth,
e em Porto Feliz e Egreja do Quartel, Bello Horizonte, foram organizadas Ligas
Juvenis.

O dia 29 de Novembro de 1915 assignalou o passamento do insigne servo de
Deus, Rev. A. Cardoso da Fonseca. Convertera-se em 1885 sob o pastorado de
J.L. Kennedy. Trabalhador efficiente, occupava logares humildes e também os de
elevadas responsabilidades como redactor do "Expositor Christão" e a gerência da
Casa Publicadora Methodista. A sua morte abriu grande lacuna nas fileiras do
Senhor.

No dia 8 de Dezembro de 1915, foi lançada a pedra fundamental da Egreja de
Itaquera (São Paulo) sob o pastorado de J.L. Kennedy e no dia 1° de Janeiro de
1916, o mesmo acto se realizou com referência á Egreja da Estação de Merity,
Estrada de Ferro da Leopoldina.

Este anno dois jovens surgiram no meio dos obreiros do Senhor, a saber:
Guaracy Silveira e João França. Hoje ambos se acham na vanguarda dos
trabalhadores evangélicos.

1916 - 31ª sessão
Aos 12 de Agosto de 1916, na cidade de Ribeirão Preto, reuniu-se a trigesima

primeira sessão da Conferencia Annual Brasileira. Estando ausente o bispo, foi
eleito presidente o irmão Dr. J.E. Tavares.

Foi esta a primeira vez que a nossa Conferencia Annual, nos 30 annos da sua
existência, foi presidida por ministro brasileiro e é digno de notar que o Dr. Tavares
a presidiu com toda a correção e a contento geral da Conferencia.

Os secretários escolhidos foram José Ferraz, Cesar Dacorso Filho e H.E. Baily.
Em experiência foram recebidos João A. Costa, Oswaldo L. Silva, Frank
Wiedreheker, Victorino Gonçalves e Osório Couto Caire. Em plena connexão foi
admittido H.F. Baily. A seu pedido, foi concedida localização honrosa a Elias Escobar
Junior. Arino Ferreira de Moraes foi eleito Guia Leigo da Conferência Annual.

Foi resolvido mandar para a Missão na Africa o fundo das Missões
Estrangeiras e a collecta especial do anniversário missionário.



Ao serem apresentadas á Conferencia, Miss L. Glenn, d.d. Francisca de Carvalho
e Evelina Perrier fallaram sobre a SociedadeMissionária Conferencial de Senhoras.

M. Diekie e Hippolyto de O. Campos foram nomeados representantes desta
Conferencia na Commissão Interdenominacional que deveria organizar um
hymnario commum. Misses L.Glenn, L.A. Stradley e Jennie Stradlev relataram
sobre o trabalho próspero dos seus collegios e Miss A. Ellerding, sobre a obra de
visitação em São Paulo.

1917
No dia 10 de Janeiro de 1917, foram iniciados os trabalhos da Conferencia

Districtal de Ribeirão Preto, em Poços de Caldas, no salão nobre do Eden
Cassino, devido á bondade do prefeito coronel Escobar.

O movimento leigo estava tomando impulso, continuando á frente deste
trabalho Ataliba de Oliveira Castro.

No dia 25 do mesmo mez reuniu-se a Conferencia de Bello Horizonte. João
França obteve licença de prégador local. Raymundo Lopes foi demittido, a pedido,
do seu cargo, ficando de entregar as credenciaes de prégador local.

Foram eleitos delegados á Conferencia Annual os irmãos Manoel Luiz Becker,
Eduardo Kulman, Dr. Antonio Dias de Carvalho e tenente Pedro de Santanna.

A Districtal do Rio de Janeiro abriu-se no dia 7 de Fevereiro de 1917, no
Instituto Central do Povo, bairro da Saúde, Rio de Janeiro. Foram eleitos
delegados á Conferencia Annual: Ataliba de Oiveira Castro, José Figueiredo, J.
Dias de Moura Marques e Arthur Fernandes. O Professor Ataliba de O. Castro foi
reeleito leader do Movimento Leigo no Districto.

Aos 5 de Março, a Districtal de Carangola reuniu-se em Cataguazes. Foi
renovada a licença do prégador local Sebastião F. Leal, e o irmão João Pereira do
Couto, por unanimidade de votos, foi licenciado prégador local. Affonso Pires foi
eleito leader districtal. Foram eleitos delegados á Annual Henrique Fernandes,
João P. do Couto, Saturnino Montes e Affonso Pires.

A Conferência de São Paulo reuniu-se na cidade de Itapecerica. M.A. Mon-
teiro, pastor de Cunha, foi recommendado á Annual para o officio de presbytero
local.

Durante este anno conferencial, foram organizadas duas egrejas: a de
Realengo, com 30 membros, a 24 de Janeiro de 1917, sob o pastorado de A. de
Campos Cardoso, e a de Biriguy, com 49 membros, a 29 de-Março do mesmo
anuo, por C.B. Dawsey; duas escolas dominicaes, sendo uma em Piracicaba,
perfazendo 4 nessa cidade, e uma em Biriguy, com 21 alumnos; 4 Ligas Epworth,
sendo uma em Cabo Frio, uma em Barbacena, uma em Biriguy, com 13 sócios, e
uma em Lagoas, com 16 sócios, por S.A. Belcher; duas Sociedades Auxiliadoras
de Senhoras, sendo uma em Barbacena e outra em Campestre, com 13 sócias,
por Victorino Gonçalves: 4 Sociedades “Jóias de Christo”, uma em Palmyra, outra
em Monte Alegre, com 43 membros, outra em Ouro Preto com 29 sócios e outra
em Campinas com 24 sócios. Também em Uberaba, por J. Leonel Lopes, foi
fundada uma Liga Juvenil com 20 sócios.



De novas canstrucções feitas, ou edifícios reformados neste anno, tivemos
inaugurados: aos 31 de Dezembro de 1916, em Petrópolis, novo salão, por J.M.
Lander; em Realengo, novo salão, situado á rua Estrada Real de Santa Cruz, n.°
126-A, por Amâncio C. Cardoso; em Lagoa, circuito de Poços de Caldas, novo
templo, por S.A. Belcher, em 27 de Maio de 1917; em São Roque, Estado de
São Paulo, por Paul Buyers, novo templo; em Itapecerica, por Juvenal Pereira e
em Itaquera, aos 29 de Junho, novo templo por J.L. Kennedy e uma casa
pastoral reformada em Itapecirica; em Pirassununga, no templo, por W.G
Borcher.

Na Egr e ja I ta l i an a e m Sã o
Paulo, foi estabelecida uma escola
gr at ui ta de co rt es (p ar a al fai at es e
cos tur eir as ) so b a di rec ção do
ir mão Pa sc ho al St or el li , f ic an do
assim inaugurada uma Escola
Institucional.

1917 - 32ª sessão
Na Ca pi ta l da Re pú bl ic a, na

Eg reja do Cattete, no dia 11 de
Ju lho de 1917 , reun iu -se a Confe-
rencia Annual da Egreja Methodista.
Não se achando presente o bispo em
ca rg o, Re vm o Mo uz on , fo i el ei to
pa ra su bs ti tu í-lo o Dr. J. E. Ta va -
re s. Oc cu po u a se cr et ar ia A. M.
Duarte.

Os pastores relataram com animação, notando-se que em geral o estado
espiritual era bom. Grande incremento se notou nas nossaspublicações.publicações.
Foiordenada a mudança da Casa Publicadora para SãoPaulo.

O Sr. H.F. Bailey foi suspenso por um anno, por processo regular.

Foi approvada uma moção em que se pedia ás autoridades superiores
que os bispos encarregados de superintenderem a obra no Brasil, passassem
ao menos 6 mezes entre nós. Foi resolvido promover praticamente a
cooperação com outras denominações, mormente quanto á educação,
publicações e occupação de campo, sendo encarregado J.L. Kennedy de
presidir essa obra.Resolveu-se também tomar parte activa na commemoração
do 4° centenário da Reforma, a qual se realizou a 31 de Outubro de 1917.

1918
Nos dias 6 a 11 de Fevereiro de 1918, reuniu-se a Conferencia Districtal

de Bello Horizonte. Derly A. Chaves foi recommendado á Annual para as
ordens de diácono e admissão á experiência e P. Santanna e Giacomo Milazzo
foram eleitos pregadores locaes.

Rev. Juvenal Pereira



No dia 12 do mesmo mez teve início a Conferencia do Rio de Janeiro. Foi
apresentado a essa Conferencia o novo missionario methodista no Brasil, J.W.
Hawk.

A Conferencia do districto de Piracicaba, reuniu-se a 27 ainda do mesmo
mez. Notou-se que o trabalho desse districto estava se estendendo consi-
deravelmente, merecendo a attenção da Conferencia, que pediu a Annual mais
3 trabalhadores. No ramo educativo também havia progresso. O Collegio
Noroeste, recentemente inaugurado em Biriguy pela Sociedade Missionária
Conferencial das Senhoras, foi recommendado á Annual.

No mesmo dia 27 de Fevereiro reuniu-se também a Districtal de
Carangola. O assumpto mais discutido nessa Conferencia foi a necessidade de
escolas parochiaes, sendo levantado um fundo de 850$, destinado a manter
em um dos nossos collegios, alumnos que se preparassem especialmente para
dirigirem essas escolas. Foi recommendada nessa Conferencia a divisão do
circuito de Carangola em dois, tendo como séde do novo circuito a cidade de
Leopoldina e também a criação do circuito de Ponte Nova.

No dia 6 de Março reuniu-se em Campinas a Conferencia Districtal de São
Paulo. Nessa Conferencia os jovens Othoniel Bueno e Antonio Martins foram
apresentados como candidatos ao ministério. O circuito de São Lourenço
passou a chamar-se, nessa Conferencia, circuito de Palmeiras.

No dia 10 de Julho rendeu sua alma ao Criador, o irmão Dr. J.W.
Coachman, membro da Egreja Methodista de São Paulo e muito ligado ao
methodismo do Brasil desde os princípios do nosso semicentenário. Sua casa
foi uma das primeiras, senão a primeira, que hospedou um prégador
methodista no Rio de Janeiro.

Durante este anno conferencial de Julho de 1917 a Julho de 1918, foram
organizadas tres egrejas: a de Itaquera, por Guaracy Silveira, com 22
membros; a de Merity, Estado do Rio, por H.C. Tucker com 14 membros e a de
Fagundes, por J.E. Tavares, com 30 membros; 6 Sociedades de Senhoras:
uma em Realengo com 40 membros, uma em Uberaba com 11, uma em
Cascadura com 25, uma em São Roque com 12, uma em Palmyra e uma em
ltaquera; 6 escolas dominicaes: uma em Ponta Nova com 26 membros, duas
em Ribeirão Preto, sendo uma na Villa Tibério com 19 alumnos; e outra no
Barracão com 18; uma em Campo Bello, uma na Villa Marianna, São Paulo, e
outra no bairro de Ibó, municipio de Santa Rita; duas Sociedades de Moças:
uma em Juiz de Fóra, com 14 sócias, e outra em Ribeiro Preto, com 15; uma
Liga Epworth em Palmyra e uma Sociedade Christã de Jovens, em Ca-
taguazes, com 25 membros; tres "Jóias de Christo": urna no circuito de
Cascadura, com 15 sócios; uma em Poços de Caldas com 27 e uma em
Ourinhos. Em Palmyra foi também organizada uma Sociedade com o nome de
Grêmio dos Varões Fiéis. Foi aberto trabalho em tres Lagoas, Matto Grosso,
por C.B. Dawsey; em Poá, circuito de São Paulo, por Guaracy Silveira e em
Parahyba do Sul, onde o trabalho estava quasi extincto, foi recomeçado. Foi
tambem prégado o Evangelho pela primeira vez em Jardinópolis, Pontão e Ser-



Taõzinho, por J.L. Lopes; em Caçapava, por J.A. Costa; em Campo Grande, Matto
Grosso, por C.B. Dawsey; e em Divinópolis, por Osorio Caire. Foi inaugurado um
novo salão em Campinas, em um ponto mais central, e outro em Lafayette. Foram
lançadas as pedras fundamentaes dos templos de Neves, circuito de Bello
Horizonte, de Faria Lemos e de Vargem Alegre.

Foi neste anno resgistrada a morte do Rev. Dr. Tilly, que desde 1888 era
missionário no Brasil, occupando cargos importantes. Durante os últimos 8 annos da
sua vida, o seu corpo soffreu bastante e afinal succumbiu aos estragos da doença.
Servo bom e fiel, entrou no gozo da herança eterna.

1918 - 33ª sessão
A 33ª sessão da Conferencia

Annual Brasileira reuniu-se a 15
de Agosto de 1918, em Juiz de
Fóra, sob a presidência do bispo
J.M. Moore, recentemente elevado
ao episcopado. O bispo, expondo
os seus planos, fez sentir que
ficaria no Brasil seis mezes no
anno. Foi eleito secretário,
Amancio de C. Cardoso, que
escolheu para seus auxiliares A.M.
Duarte, J.A. Guerra, Cesar
Dacorso e S A. Belcher.

Carlock Hawk foi recebido
por transferência. Foram recebi-
dos em plena connexão: Frank
Wiedreheker, Victorino Gonçalves,
Oswaldo L. da Silva, Juvenal P. de
Souza, Cesar Dacorso Filho e
Osório Caire.

Foi localizado, a pedido, H.F. Bailey, depois de cumprida a pena que lhe foi
imposta em 1917. Foram ordenados diáconos Derly A. Chaves, Cesar Dacorso
Filho, Manoel M. Moraes, Messias Cesário dos Santos, Juvenal Pereira, Oswaldo
L. Silva e Osório do Couto Caire.

A seu pedido, foi a Conferencia Annual Brasileira dividida, pela última
Conferencia Geral da Egreja Mãe, nos EUA, em duas: Conferencia Annual
Brasileira e Conferencia Central Brasileira. A primeira ficou constituida dos antigos
districtos do Rio, Carangola e Bello Horizonte; a segunda, dos antigos districtos de
São Paulo, Ribeirão Preto e Piracicaba.

Foi referida á Conferencia a nova lei sobre as mulheres exercerem na egreja
os direitos de leigos. Essa resolução foi approvada por unanimidade.

Rev. Cesar Dacorso Filho



Estiveram presentes nessa Conferencia 40 pastores e presbyteros.

Foram eleitos guias do movimento leigo Arino F. de Moraes, da Con-
ferencia Annual Brasileira, e Francisco Faria Netto, Conferencia Central. Para
commemorar o centenário missionário da Egreja Methodista, foram feitos
diversos planos para o desenvolvimento do trabalho no Brasil, tanto material
como espiritual.

Esta Conferência, por proposta de J.E. Tavares, resolveu communicar ao
Presidente da República do Brasil o seu apoio de tomar a parte que lhe
coubesse na luta do Brasil com a Allemanha por occasião da guerra européa.

Durante as sessões, a
Conferencia recebeu as
visitas do Dr. Harper,
pastor da Egreja Unida, de
estrangeiros; A. Telford,
Laudelino de Oliveira Lima
e professor A. Weaver.

Em Setembro foram
organizadas uma escola
dominical em Barra Mansa,
uma Liga Juvenil em Rea-
lengo com 27 sócios e foi
reorganizada a Liga
Epworth de Petrópolis, que,
por 7 annos, esteve inacti-
va, com 25 membros.

Em Novembro foi
inaugurado o templo da
Egreja Methodista dos
Militares em Bello
Horizonte; foi organizada
uma escola dominical e
aberto um salão em Va-
lença, no Estado de Minas.

1919
A 23 de Janeiro de 1919, reuniu-se a Conferencia Districtal do Rio de

Janeiro, na cidade de Petropolis, presidida pelo Dr. Lander. Foram eleitos
delegados á Conferencia Annual, os Srs. José Dias de Moura Marques, João
de Souza, Firmo Junior, Dr. Cyro Gusmão, Clementino Alves de Lima, Arthur
Fernandes da Silva, João Pires, Pedro Caetano Machado e Epaminondas

Bispo John Moore, que tão efficientemente dirigiu
os trabalhos da nossa Igreja

durante os annos de 1918 a 1922.



Moura. O Dr. Cyro Gusmão foi eleito guia leigo districtal. J.H. da Matta Junior foi
recommendado á Conferencia Annual para ser ordenado diácono e admittido em
experiência, e Epaminondas Moura, para ser ordenado diácono.

Nesse mesmo mez, foi inaugurada uma nova casa de oração em Faria Lemos.

A 26 de Fevereiro teve começo a Districtal de Bello Horizonte, reunida na
Egreja dos Militares, em Bello Horizonte, com a presença de 3 prégadores e 16
leigos. O irmão Nilo Abranches foi eleito guia leigo districtal. Para representar o
districto na Conferencia Annual, foram eleitos: Arino de Moraes, Leopoldino de
Araújo, Pedro Santanna, Marcos Arantes, João Becker, Edmundo Kulman, Paz
Fortuna e Pedro Araújo.

No dia 13 de Março reuniu-se em São Paulo de Muriahé a Districtal de
Carangola, sob a presidência de W.B. Lee, p.p., secretariado por Victorino
Gonçalves. Os delegados á Conferencia Annual foram: Affonso Pires (também
eleito guia leigo districtal), Henrique Fernandes Silva, A.H. de Oliveira, J. do
Couto, Antonio Menezes, Antenor Sias, Joaquim P. de Mendonça e Adão
Teixeira.

No dia 14 de Maio foi consagrada a Deus a Capella em Neves (Districto de
Bello Horizonte.) Na Egreja do Cattete, foi reorganizada a Sociedade Missionária
de Senhoras, que esteve inactiva por algum tempo. Em Guarany (Minas) foi
lançada a pedra do novo templo no dia 8 de Julho e no dia 13, foi organizada em
Poços de Caldas, a Associação Christã de Jovens. No mesmo mez, no dia 23, foi
reorganizada a Sociedade de Senhoras da Egreja de Realengo, cujos trabalhos
estavam paralysados havia algum tempo, e no dia 27 foi inaugurado o novo
templo da egreja de Bangu. Foi também nesse anno organizada a egreja de
Manhuassu, por Victorino Gonçalves.

1919 - 34ª sessão
A trigésima quarta sessão da Conferencia Annual Brasileira, reuniu-se em

Petrópolis, no dia 4 de Setembro de 1919. Presidiu-a o bispo Moore.
Compareceram 22 pastores e prégadores e 13 delegados leigos. Foram
admittidos em experiência: José H. da Matta Junior, Dr. Henrique L. da Costa,
José Rodrigues Ferreira e Epaminondas Moura. Foi proposto que no prazo de 5
annos a nossa Egreja, dentro dos limites da Conferencia Annual Brasileira,
dispensasse todo o auxílio financeiro da Egreja-mãe, devendo este mesmo auxílio
ser applicado na manutenção de novos campos de trabalho no nosso paiz. Esta
proposta foi recebida com alegria por todos.

As missionárias apresentaram relatório do trabalho por ellas feito, o qual
mereceu um voto de louvor.

Epaminondas Moura e José H. da Matta Junior foram ordenados diáconos. A
congregação de Valverdes, que estava ligada á egreja de Cataguazes, foi
separada nessa ocasião.

Em Dezembro foi aberto trabalho em Nitheroy, a cargo do Dr. J.W. Tarboux,
então pastor do Cattete. Nesse mesmo mez, no dia 14, foi recebido na Egreja
Methodista de Petrópolis, pelo pastor César Dacorso Filho, o ex-padre da Egreja



Romana, Jo ão Tr en ti no Ziller.

1920
A 26 de Fevereiro de 1920, reuniu -se a Conferencia Dis tr ictal do Rio

de Janeiro. Coube á Igreja de Cabo Fr io o prazer de hospedá-la. Foi
pr es id id a pe lo Dr. La nder e se cr et ar ia da po r Os óri o do Co ut o Ca ir e.
Jo sé A. de Fi gu ei re do fo i re co mm en da do á Annu al pa ra as or de ns de
di áco no . Fo ra m el ei to s de le ga do s á pr ox ima Co nf er en ci a Anal os
se gu in tes irmãos: Jo sé A. de Figuei redo , At hu r Fe r nandes da Silva,
Ataliba de Oliveira Castro, Abel Pinto de Souza, Agenor Machado, Josephina
Laura Pereira, Dr. Cyro Gusmão e Álvaro Firmino da Silva. Foi reeleito guia leigo
districtal o Dr. Cyro Gusmão. O Assumpto que mais empolgou a Conferencia foi o
sustento próprio, sendo recomendada emphaticamente a prática do dízimo.

Rev. José Rodrigues Ferreira, pastor da Egreja M. de Cabo Fr io , Est . do Rio
de Janeiro, junto com a sua exmaesposa, D. Maria José dos Santos Ferreira.

A 6 de Març o em barcou pa ra os Es tados Un idos o Rev . Ca rl ock
Hawk , tendo fechado a Missão dos Mari nhei ros do Inst it uto Cent ra l do
Po vo , qu e es ta va a se u ca rg o. Es te de par ta men to de vi a ex is t ir fóra e
independente do mesmo Instituto.

No di a 15 de Ab ri l, re un iu - se em Ju iz de Fó ra a Di st ri ct al de
Bel lo Hor izonte , sob a direcção do Rev. José Ferraz, p.p . . Foi
se cr etár io o Sr. Ni lo Ab ra nc he s. Ness a Co nf er enci a fo i or ga ni za da a
Sociedade Miss ionária de Senhoras . Foram licenc iados pregadores
locaes os Srs. Manoel P. Pinto e Raul Fernandes P. da Silva.

D.L. Betts, professor do Granbery, foi recommendado á Anal para admissão
á experiência. Estado o Sr. Betts em experiência no 1º anno, foi transferidopara



Passo Fundo, no Rio Grande do Sul.

Foram eleitos representantes á Annual Os Srs. Arno F. de Moraes, P.
Sant'Anna, Francisco Ferreira da Paz Fortuna, Oscar Andrade, J.J. Becker e
Seraphim R. Pereira. Nilo Abrantes foi reeleito guia districtal.

No dia 21 de Abril, foi lançada a pedra fundamental do templo do Instituto
Central do Povo.

A 28 de Abril, presidida por J.L. Kennedy, teve inicio a Districtal de
Cataguazes (novo nome do districto de Carangola), em Vargem Alegre. Foram
dias de verdadeiras bençams os dias dessa Conferencia; na mais perfeita
harmonia de vistas, em verdadeira união fraternal, sentindo-se a presença santa
do Divino Espírito. Essa Districtal elegeu como delegados á Conferencia Annual:
Henrique Fernandes, Antonio H. de Oliveira, Affonso Pires, Antonio Menezes,
João C. Barros, Adão Teixeira da Silva, Simões R. Barbosa, João G. Moraes,
Eugenio Sias e Antenor Sias. Recommendou para ser recebido em experiência, J.
Trentino Ziller.

Nesse anno conferencial foi organizada em Manhuassu a congregação
methodista e uma escola dominical pelo pastor Victorino Gonçalves, e foi
construída em Vargem Alegre, circuito de Laranjeiras, uma capella, a qual foi a
primeira construida depois do movimento do centenário.

Nesse anno, a morte levou o prezadissimo irmão Rev. Antonio Joaquim de
Araujo Filho para o seu descanso eterno. No decurso do seu ministério de 19
annos, passou por diversas perseguições, a primeira das quaes em sua própria
cidade. Em compensação o seu trabalho foi muito abençoado, havendo milhares
de pessoas que devem a elle, abaixo de Deus, a sua conversão. Foi jubilado
contra sua vontade em 1919.

1920 - 35ª sessão
A primeiro de Setembro de 1920, reuniu-se a 35ª sessão da Conferencia

Annual Brasileira, sob a presidência do revmo. bispo, Dr. J.M. Moore, na cidade
de Cataguazes. Os secretários escolhidos foram Cesar Dacorso Filho, José
Ferreira, D.L. Betts e P.E. Buyers. Achavam-se presentes 15 prégadores itirantes,
3 prégadores locaes e 14 representantes leigos. Tudo correu bem e foram
apresentados bons relatórios.

Foram recebidos os novos missionários: Jalmar Bowden, D.L. Betts e Walter
H. Moore, sendo este último transferido da Conferencia Annual de Kentucky, EUA,
em experiencia, no 2° anno, e admittido em plena connexão, depois de aprovado
pela commissão de exames e passado para o 3° anno. Também foi notada
officialmentea transferencia de J.L. Kennedy, da Conferência Central para esta.

J. Trentino Ziller foi recebido em experiência. Foram transferidos para Holston
Conference, Carlock Hawk e para a Central Brasileira, José Ferraz e A.
Bevilacqua. Foram ordenados diáconos: Walter Harvey Moore (itinerante) e J.A.
Figueiredo (local), e foram ordenados presbyteros, César Dacorso Filho, Osório



CINCOENTA ANNOS DE METHODISMO NO BRASIL

Egreja Methodista em Guarany, Minas
e o seu pastor, Sr. Ernesto Bagno



C. Caire (itinerante) e Jalmar Bowden (local).

Essa Conferencia recebeu a visita do Secretário Geral da União Nacional de
Escolas Dominicaes, Mr. H.S. Harris, e de Miss Case, Secretária do Departamento
de Senhoras da Junta Geral de Missões. Ambas essas visitas foram de alto valor
para as causas que cada um representava. Também alegrou a Conferencia a visita
do jovem prégador, José de Azevedo Guerra, membro da Conferencia Central.
Amancio de Campos Cardoso retirou-se da Egreja e da Conferencia Annual sob
accusação, tendo de entregar as suas credenciaes.

1921 - 36ª sessão
A trigésima sexta sessão da Conferencia Annual Brasileira teve lugar na Egreja

do Cattete, Rio de Janeiro, nos dias 3 a 7 de Agosto de 1921. Á chamada
responderam 11 clérigos, 4 prégadores em experiência e 7 delegados leigos. Foi
eleito secretário Victorino Gonçalves, auxiliado por Epaminondas Moura, Cesar
Dacorso Filho e W.H. Moore.

Essa Conferencia foi honrada pelas visitas do Dr. E.H. Rawlings, Secretário
Geral da Junta de Missões Estrangeiras; Dr. J. Yong, lente na Universidade de
Emory, Atlanta; J.R. Sanders, B.H. Houston e Earle Moreland, tres novos
missionários; H. Cook, evangelista; Alvaro Reis, então Moderador da Assembléa da
Egreja Presbyteriana no Brasil; o Rev. Erasmo Braga, secretário Geral da
Commissão de Cooperação; Rev. Harris, secretário Geral da União de Escolas
Dominicaes, e os Revs. Salomão Ferraz e o bispo Kinsolving, da Egreja Episcopal.

Por transferência foram recebidos Benjamin Houston, da Conferencia da
Carolina do Norte, e Henrique Lima, da Conferencia Central Brasileira, ambos na
classe do primeiro anno. O Dr. Henrique Lima fez os exames do 1° e 2° annos e
passou para o 3° anno. D.L. Betts foi transferido para a Conferencia Sul Brasileira.
Foram admittidos em plena connexão: José H. da Matta Jr., Epaminondas Moura,
José R. Ferreira e Henrique L. da Costa. Em experiência: Antonio C. Gonçalves,
José A. de Figueiredo, Messias Cesario dos Santos e Raul F. da Silva. Foram
eleitos diáconos: Henrique L. da Costa e José R. Ferreira (itinerantes) e João
Pereira do Couto (local), sendo os mesmos ordenados diáconos. Arino F. de
Moraes foi eleito guia leigo conferencial. A seu pedido foi jubilado o venerando
irmão Hippolyto de Oliveira Campos. Foram eleitos delegados á Conferencia Geral,
a reunir-se em Hot Springs, EUA, J.L. Becker, clérigo, e Josué Cardoso, leigo, e
supplentes, J.L. Kennedy e D. Daisy Kennedy.

A Conferencia deu seu pleno apoio á organização de Sociedade Missionária de
Senhoras.

A 13 de Novembro, foi organizada a Egreja de Santa Luzia de Carangola, com 65
membros. Foi ahi organizada também uma Sociedade de Senhoras. No bairro de São
Matbeus, Juiz de Fóra, foi inaugurada uma confortável casa para escola dominical; foi
lançada a pedra fundamental da casa pastoral e também do novo templo.

Em Presidente Alves foi inaugurado o novo templo e em Tapera foi comprada
uma casa para cultos e também em Queluz de Minas em um ponto bastante central.



1922
Na Egreja de Parahyba do Sul, foi organizada uma Sociedade “Jóias de

Christo” e na Egreja dos Militares uma Sociedade de Moças, ambas em Janeiro de
1922.

No dia 1º de Fevereiro reuniu-se a Districtal de Cataguazes, na Egreja de
Muriahé, com a presença do p.p. J.L. Becker; e mais 8 pregadores e bom número
de representantes leigos. Notámos pelos relatórios apresentados augmento de
membros e novos campos abertos para o trabalho.

A Conferencia Districtal do Rio de Janeiro reuniu-se na Egreja do Instituto
Central do Povo, a 22 de Fevereiro. Foi presidida por J.M. Lander, e secretariada
por A.C. Gonçalves. Estiveram presentes todos os pastores do districto, excepto 2,
e uma representação leiga com o respeitável número de 43 pessoas. Foram eleitos
delegados á Annual, Arthur Ferandes da Silva, Alvaro dos Santos Silva, Ataliba de
Oliveira Castro, Dr. Cyro Gusmão, Abel Pinto de Souza, D. Olga Braga, Alfredo
Cabral e João Leal. Receberam licença de prégador local os Drs. Antonio Xavier
Rodrigues da Costa e Cyro Gusmão. Foi eleito guia districtal o Coronel José
Gualberto da Cruz Alves. Alberto Fernandes Eiras foi recommendado á Annual
para ser admittido em experiência.

Em Vargem Alta, no dia 24 de Fevereiro, foi lançada a pedra fundamental do
novo templo. Em Parahyba do Sul, foi organizada uma Sociedade de Senhoras,
com 16 sócias, no dia 14 de Abril.

No dia 19 do mesmo mez, reuniu-se a Districtal de Bello Horizonte, em Queluz,
estando presentes 6 prégadores e 7 delegados leigos. Os Srs. tenente Pedro
Sant'Anna, A.F. de ,Moraes, Antonio Tavares, Bernardino R. Martins. Edmundo
Kuhlmann, Francisco P. da Paz Fortuna, Justino Magalhães e tenente José Nilo
Abranches foram eleitos delegados á Annual. Foi eleito guia leigo districtal o irmão
Moysés de Andrade. Durante esta districtal foi consagrada a Deus a casa de cultos
da Egreja de Queluz, pelo p.p. Chas A. Long.

Ainda no mesmo mez, no dia 23, foi organizada mais uma escola dominical em
Cabo Frio, no logar denominado Trapiche, com a presença de 17 pessoas. Em
Maio foi organizada outra em Caparaó no lugar denominado Vendinha e, em Santa
Rita do Glória, uma Sociedade Auxiliadora de Senhoras.

Em Valverdes foi inaugurado o templo no dia 20 de Junho, sendo na mesma
occasião organizadas Sociedade de Senhoras e Ligas Juvenil e Epworth. Em
Monte Alegre, Paraná, foi inaugurado também um templo, no dia 25 do mesmo
mez. No dia 11 de Julbo teve começo na Ilha do Governador, Rio de Janeiro, um
trabalho methodista e no dia 23 do mesmo mez foi ahi organizada a escola
dominical, comparecendo 8 pessoas. Este trabalho ficou entregue ao irmão Sr. Luiz
Eduardo Pearce e esposa, em cuja casa teve começo o trabalho. No alia 30, foi
inaugurado o templo em Cataguazes, sob o pastorado de A. Guerra. Foi dia de
grande gala para a egreja, pregando Cesar Dacoroso Filho e J.L. Becker. Fizeram
profissão de fé nesse dia 7 pessoas, as quaes foram baptizadas.



1922 - 37ª sessão

Pela primeira vez, Bello Horizonte, a bella capital mineira teve o prazer de
hospedar a Conferencia Annual Brasileira, que se reuniu a 8 de Agosto de 1922, em
sua 37ª sessão. Foi presidida pelo bispo Moore, a pedido do bispo Dobbs, que era o
bispo em cargo. Estavam presentes 14 ministros e 17 delegados leigos. Foram
eleitos secretários Victorino Gonçalves, José H. da Matta Jr., Cesar Dacorso Filho e
Jalmar Bowden. Foram apresentados á Conferencia os novos missionários R.A.
Taylor, Wesley M. Carr e suas distinctas esposas. O segundo mencionado foi
recebido por transferência da Conferencia de Baltimore.

Foram ad mit tidos em
plena con nexão com a
Conferencia, João Trentino Ziller,
Benjamin Houston e Jalmar
Bowden , sendo os dois primeiros
eleitos e ordenados diáconos iti-
nerantes. H.W. Moore e Messias
Cesario dos Santos foram eleitos e
ordenados presbyteros, sendo o
últ imo, presby tero local. Pe dro
Joaquim Santanna foi eleito
ordenado diácono local. J.L.
Kennedy foi transferido para a Con-
fer en ci a Ce nt ra l Bras ileira.

O bi sp o J.M. Moore
de le i tou a Confe rencia com as
suas prelecções todas as manhãs
na abertura das sessões.

Foi lançado em acta um voto
de louvor á Comissão de
Cooperação pelos relevantes
serviços prestados á literatura
christã.

Com referencia á Independência do Brasil a Conferencia adoptou o
seguinte: “Folgamos em saber que a Commissão de Cooperação tem planejado
uma festa commemorativa do Centenario da Independencia de nossa Patria, festa
esta que será realizada no dia 7 de Setembro p. f. ás 8 e meia horas da manhã, na
Capital Federal, constando de leitura da Palavra de Deus, hymnos e cânticos
espirituaes e acções de graças ao Pae Celestial, pelas bençams derramadas
sobre nosso Paiz e durante todo o primeiro século de nossa independência.
Recommendamos que em todas as Egrejas desta Conferencia os pastores e
crentes que não puderem comparecer a essa festividade religiosa, celebrem cultos
especiaes, commemorando nossa independência, no mesmo dia e hora se for
possível”.

Bispo Hoyt M. Dobbs, superintendente das
nossas tres Conferenc ias Annuaes, pelo

espaço de 1922 a 1926.



Esta Conferencia approvou a Constituição da Sociedade Missionária de
Senhoras.

No dia 22 de Agosto, foi inaugurado o bello templo da Egreja de Villa Isabel,
sendo ahi fundada uma Sociedade de Moças, no dia 1° de Novembro. Nesse mez
foi organizada em Guarany, mais uma escola dominical, e em Dezembro, outra, em
São Pedro (circuito de Dr. Astolpho) com 43 alunnos.

1923
Em Fagundes, no

dia 29 de Jane i ro de
1923, foi inaugurado um
salão para cultos.

A 8 de Fevereiro
tiveram início os
trabalhos da Conferencia
Districtal de Bello
Horizonte, realizada na
cidade de Juiz de Fóra.

Foi presidida pelo
p.p. Cesar Darcorso
Filho.

Estiveram presentes
27 prégadores e 12
delegados leigos. Foi
eleito secretário Raul
Fernandes Silva e guia
leigo districtal Affonso
Romano Filho.

W.M. Carr foi re-
commendado á
Conferencia Annual para
as ordens de diácono
local.

A 21 de Fevereiro reuniu -se a Conferencia Districta l de Cataguazes,
na cidade do mesmo nome, com 8 prégadores e 27 delegados. Secretariou-a
A. Gonçalves pres id iu -a o p.p. C.A. Long . Fo ram elei tos de legados á
Conf erencia Annual Henrique Fernandes , Ernes to Bagno, D. Zaida
Guerra, José Avel ino Barbosa, Saturn ino Montes, Antonio Rangel ,
Af fonso Pires e Altivo Teixeira . Antônio Lantelmo fo i elei to guia le igo
districtal .

Bispo James Cannon Jr., que desde o anno de
1926 se acha á testa dos trabalhos da Egreja
Methodista no Brasil . Também toma conta do
nosso trabalho na Africa, e é uma das
notabilidades nos Estados Unidos da America em
pról da temperança e da "Prohibição".



Ma no el P. Pi nt o foi re co mmen da do á An nu al pa ra ad mis sã o á ex -
periência.

Na Egre ja de Ja rd im Bo tâni co , Rio de Ja ne ir o, fo i or gani zada a
Lig a Ep wo rth, no dia 2 de Março, com 31 pessoas presentes, e em
Sa nta Luzi a de Car ang ola , foi or ga niz ada urna So cie dad e “Jóias de
Christo” com 37 sócios.

No dia 21 teve lo ga r a Di st ri ct al de Pe tr ópo l is , na ci da de de Cabo
Frio, presidida pelo p.p. J.L. Becker. Foi ella muito animada e vários assumptos
foram discutidos.

Em Rio Novo , f o i o rgan i za da u m a L iga Ep wor th , sob o
pastorado de Ernesto Bagno.

Causou profundo pezar a morte do fiel servo de Deus, Henrique Li ma
da Co st a, min is tr o metho di st a, oc or ri do a 7 de Ju lh o. Fo i elle pastor da
Egreja do Braz, Cattete e Villa Isabel.

Ne ss e mez foi so le nn iz ad o o ac to do la nç am en to da pe dr a
an gula r do templo meth odis ta em Pa lm yr a e em Ag osto da de Juiz
de Fóra.

1923 - 38ª sessão
A 8 de Agosto de 1923, foram abertos os trabalhos da 38º Conferencia Annual

Brasileira, realizada em São Paulo de Muriahé. Foi ella presidida pelo bispo Dobbs
e secretariada pelos irmãos J.H da Matta Jr., J.R. Ferreira, Antonio de Campos
Gonçalves e Wesley Moore Carr. Só dois prégadores, membros desta Conferencia,
estavam ausentes, sendo um o Dr. J.W. Tarboux, tão querido pelo bom trabalho
feito no Brasil e agora na lista dos jubilados, e o irmão Benjamin Houston, ambos
nos Estados Unidos, o último, devido ao estado de saúde de sua esposa.

Esteve presente o venerando Hippolyto de Oliveira Campos, que, embora
jubilado, trabalbava, como ainda agora trabalha, com amor e dedicação pela
Causa. A representação leiga foi muito boa, ainda que incompleta. Muitos foram os
visitantes; os trabalhos foram executados em harmonia. Benjamin da Silva Reis e
Manoel Pereira Pinto foram admittidos á experiencia, e em plena connexão foram
admittidos os seguintes prégadores: Wesley Moore Carr, Antonio de Campos
Gonçalves, Messias Cesario dos Santos e José Antonio de Figueiredo.

A Sociedade Missionária de Senhoras apresentou um optimo relatório do
trabalho feito durante o anno e as directoras dos Collegios também apresentaram
bons relatórios.

Foram eleitos e ordenados diáconos itinerantes Antonio de Campos Gonçalves e
W.M. Carr e presbyteros itinerantes José Henriquesda Matta e José Rodrigues Ferreira.

No dia 11 de Outubro foi lançada a pedra angular do novo templo com uma
tocante cerimonia em Porto Novo do Cunha. Em Camargos, circuito de Muriahé, foi



organizada uma Sociedade de Senhoras, nesse mesmo mez.

1924
No dia 20 de Março de 1924, no Sanatório de Palmyra (Minas), falleceu o Dr. J.

Lander, missionário, veterano no trabalho do Senhor. Occupou as posições mais
elevadas no trabalho da Egreja, como pastor, presbytero presidente, redactor dos
nossos jornaes, etc., porém o seu principal trabalho foi no Granbery, do qual foi
fundador. Veio para o Brasil em Julho de 1889, a chamado do bispo Granbery, afim
de fundar aquelle Collegio. Quando falleceu, era pastor do Cattete e p.p. do Districto
do Rio de Janeiro.

A 28 de Março foi inaugurado o trabalho evangélico em São João de Merity,
dirigido pela Liga Epworth da Egreja de Villa Isabel, sob o pastorado de Osorio do
Couto Caire.

1924 - 39ª sessão
Aos 21 dias do mez de Agosto de 1924, em Petropolis, foram iniciados os

trabalhos da 39ª sessão da Conferencia Animal Brasileira, com a presença de 21
clérigos e 18 leigos. Presidiu-a o bispo H.M. Dobbs e secretariou-a A. de Campos
Gonçalves, auxiliado por José A. de Figueredo e José A. Rodrigues Ferreira. Foram
recebidos por transferência da Central Brasileira, Juvenal Pereira de Souza e
Epaminondas Moura e transferidos para ella Trentino Ziller. Os prégadores locaes
Ernesto Bagno e Manoel P. Pinto foram eleitos e ordenados diáconos e J. Trentino
Ziller e Max. E. Schilkowsky foram eleitos e ordenados presbyteros, aquelle itinerante
e este local.

Foram apresentados á Conferencia os seguintes visitantes: W. B. Lee e J.L.
Kennedy, da Conferencia Central; Dr. Elias Escobar Junior, que falou sobre o
“Expositor Christão"; J.W. Clay, que falou sobre a "Imprensa Methodista"; Rev.
Duncan, novo pastor da Egreja Unida no Rio de Janeiro; Almeida Sobrinbo,
evangelista; várias professoras e directoras dos Collegios das Senboras; J.W.
Moore, presidente do Granbery, e mais tres professores e o secretário; D. Etelvina
Becker e Mrs. Lucy Long, respectivamente presidente e secretária correspondente
da Sociedade Missionária de Senhoras; Erasmo Braga, que apresentou as
saudações da Egreja Presbyteriana do Brasil; Mrs Esther Case, secretária para a
América Latina do Concílio de Mulheres; Miss Estelle Haskin, secretária do
Departamento de Literatura Infantil do mesmo Concélio. A visita official destas duas
senhoras distinctas, vindas dos Estados Unidos, muito honrou e edificou a
Conferencia.

Cesar Dacorso Filho foi eleito delegado ao Congresso de Montevidéu, como
representante nacional, e Chas A. Long como representante da Junta de Missões da
Egreja-mãe. Foi eleito guia leigo da Conferencia Annual, Arino Ferreira de Moraes.

A Conferencia resolveu não receber mais moços á experiencia, vindos da Escola
Biblica, sem curso de estudo completo, medida esta muito sábia, pois é necessário
que os nossos ministros tenham uma boa cultura intellectual. Foi-se o dia quando se
dizia que "a ignorância é a mãe da devoção".



Esta Conferencia se preoccupou muito com o sustento próprio, sendo
resolvido adoptá-lo, supprimindo cada anno a décima parte do auxílio vindo da
Egreja-mãe, o qual seria applicado em abrir novos campos missionários ainda não
explorados evangelicamente. Nada mais nobre, nada mais desejável que a
realização do sustento próprio em menos de dez annos! Amem!

Jubileu. Foi resolvido que J.L. Kennedy fosse encarregado de preparar um
histórico do trabalho methodista no Brasil para estar no prelo em Janeiro de 1926.
Deveras foi grande honra e privilégio para o nomeado, mas a Conferencia não se
lembrou, quando assim deliberou, que elle já tinha muito trabalho que por ella mesmo
lhe fora confiado e só mais tarde se lembrou de arranjar auxílio financeiro para essa
obra. Além disso o prazo dado para a execução dessa obra estupenda constava de
16 mezes apenas, de Setembro de 1924 a Janeiro de 1926. Muita cousa!

Achamos muito sympathico o pronunciamento desta Annual sobre a guerra
mundial, e por isso aqui intercalamos o quesobre isso escreveuo Annuario desse anno:

"Caros irmãos, A guerra mundial, que já passou e que deixou os seus
estygmas em todo o mundo, nos deu um exemplo frisante de que o Christianismo
como é interpretado pela humanidade não é o Christianismo de paz e amor que
deve reunir os homens sob a bandeira da paz.

“Propomos, pois, que a Egreja Methodista se defina por intermédio de seus
pregadores, em uma campanha decidida contra a guerra que nunca resolveu e
nem resolverá os problemas do mundo, antes desenvolve, em uma proporção
crescente, o ódio e o egoismo. Desta forma faremos uma pressão moral sobre os
governos, que irão sentindo sempre mais esta influência pacificadora da caridade á
proporção que nos convencermos mais intimamente do Evangelho da Paz de
Christo." (Assignado por 8 membros da Conferencia).

Logo depois da Conferencia Annual, foram organizadas duas sociedades em
Barra do Pirahy: uma "Jóias de Christo", por D. Alice D. Reis e uma Sociedade
Missionária de Senhoras pelo pastor.

No dia 6 de Novembro foi organizada a Egreja de Sete Lagoas por Cesar
Dacorso Filho e A. P. Fraga.

1925
Foi organizada uma escola dominical na congregação de Canaan

com a presença de mais 100 pessoas, no dia 4 de Janeiro de 1925.

A 28 de Fevereiro teve começo a Districtal de Bello Horizonte,
na cidade do mesmo nome, sob a presidência de Cesar Dacorso Filho,
secretariado por Affonso Romano Filho. Estiveram presentes cerca
de 19 membros e alguns visitantes. Foram licenciados a pregar: Affonso Romano
Filho e Augusto Schwab. Foram eleitos representantes á Conferencia
Annual os Srs. Arino Ferreira de Moraes, Dr. Moysés V. de Andrade, Nestor
Henriques, Antonio Tavares, Francisco da Paz Fortuna, Edmundo Kulman, Arthur
Leite e Manoel Luiz Becker.

Aos 15 de Fevereiro foi organizada em Nictheroy, a Egreja de Barreto, Neves e
S. Gonçalo, por E. E. Tavares, com 14 membros.



Rev. Benjamin da Silva Reis

D. Alice Dias Reis, m. d. esposa
do Rev. Benjamin Reis

Rev. Augusto Schwab
Manoel Custódio dos Santos, prégador
local da Egreja Methodista de Cabo Frio



Nos dias 1 a 5 de Abril, reuniu-se a Districtal de Petrópolis, presidida por J.L.
Becker. Foi secretário Benjamin Reis auxiliado por José Antonio de Figueiredo.
Estiveram presentes todos os pastores do districto e representantes leigos de 9
cargos. A Sociedade Missionária de Senhoras representada por D. Eugenia Becker,
secretária correspondente, apresentou relatório e celebrou uma reunião, á
qual foi muito concorrida. Foi eleito guia leigo o Sr. Juvenal de Sá.

A 22, na Egreja de Villa Isabel, teve inicio a do Rio de Janeiro
sob a direcção de P.E. Buyers, p.p.. Secretariou-a Epaminondas Moura. Foram
eleitos delegados á Annual Emílio Wagner, Evaristo Rodrigues, Ataliba de O. Castro,
Caetano Carlos da Cunha, João Pires, ltiberê Deslandes, D. Maria Rodrigues e
Antonio Freire.

No dia 1° de Maio foi inaugurado o edifício da Escola Parochial em Vila Isabel.

A Districtal de Cataguazes reuniu-se em Muriahé nos dias 6 a 10 de Maio sob
a presidência de Chas A. Long, p.p.. Todos os circuitos se fizeram representar por
seus respectivos pastores e officiaes. Alberto F. Eiras foi eleito secretário. Foi
licenciado prégador local Nicolau Hastenreiter e renovada a licença do prégador
Frederico Becker. Foram recommendados á Annual para admissão á experiência
e ser ordenado presbytero local, respectivamente, Giácomo Millazzo e João P. do
Couto. Foi eleito guia districtal o Sr. Nicolau Laluna. Durante essa Conferencia foi
consagrada uma Casa de Oração ao serviço do Mestre, no logar denominado
Vermelho, circuito de Muriahé.

Nesse anno, em Ponte Nova, fazenda da Fidelidade, propriedade dos irmãos
Dornellas, ergueram uma capela em uma semana com assentos provisórios para
200 pessoas, e foi oonsagrada a Deus.

1925 - 30ª sessão
De 6 a 10 de Agosto de 1925, reuniu-se em sua 40ª sessão a Conferencia

Annual Brasileira. Foi ela presidida pelo bispo H.M. Dobbs, e secretariada por
Osorio do Couto Caire, José H. da Matta Jr., José R. Ferreira e Wesley Moore
Carr, secretário traductor. Juiz de Fóra foi hospedeira desta Conferencia.
Responderam á chamada 20 clérigos e 13 delegados leigos. Foram admittidos á
experiência lsaias Sucasas, Ernesto Bagno e Giácomo Milazzo; em plena
connexão João Pereira do Couto, Benjamin da Silva Reis e Manoel Pereira do
Couto; recebido por transferência Sul Brasileira, D.L. Betts.

Benjamin da Silva Reis foi eleito e ordenado diácono itinerante. Antonio de
Campos Gonçalves e José Antonio de Figueiredo foram eleitos e ordenados
presbyteros itinerantes e Wesley Moore Carr foi eleito é ordenado presbytero local.
Foi eleito guia leigo Arino Ferreira de Moraes.

Foram apresentados á Conferencia, os seguintes visitantes: Misses Layona
Glenn, Eliza Perkinson, d.d. Eugenia Becker e Candida Lindenberg, W.B. Lee, J.L.
Kennedy, João França (delegado fraternal da Conferencia Central Brasileira), Mss
M.L. Duncan e Rev. Julian Duncan (mãe e filho), Miss Catherine Davis, Dr. Virgilio
Pires, Dr. Samuel Gammon, presidente do Instituto Evangélico de Lavras, ministro



presbyteriano e membro da Commissão Brasileira de Cooperação. Foram muito
apreciadas as palavras do Dr. Gammon sobre o Seminário Unido.

Até a data da Conferencia a commissão especial do Orphanato Methodista tinha
arrecadado em dinheiro 5:881$800, para esse estabelecimento. Para o Fundo de
Jubilados o relatório do thesoureiro accusou a importância de 18:789$600 em caixa.

A Conferencia resolveu "que todos os pregadores que fazem e que venham a
fazer o curso Conferenciai, façam-no por correspondência, quando for organizado
este curso, ou em algum seminário".

C.A. Long e Cesar Dacorso Filho, delegados ao Congresso em Montevidéu,
trouxeram muitas boas informações daquella grande assembléa.

Antonio de Campos Gonçalves foi eleito representante desta Conferencia á
Central e J E. Tavares á Conferencia Sul Brasileira.

Tratando da unificação das duas maiores Egrejas Methodistas do mundo, a do
Norte e a do Sul dos EUA que haviam se dividido anteriormente, ente outras coisas
por causa da escravidão, verificou-se, com immenso prazer, que por unanimidade
de votos foi approvada a referida unificação. Todos de pé, a convite do presidente
cantaram, com effusão d'alma, a doxologia 177.

Para a próxima futura Conferencia Geral da Egreja Mãe nos EUA, foram
eleitos delegados clérigos, Cesar Dacorso Filho e Paul Eugene Buyers, supplente,
e delegados leigos, Moysés de Andrade e supplente Dr. Cyro Gusmão.

Deve-se notar que a actual 30ª sessão da Conferencia Annual Brasileira
reuniu-se no pavimento térreo do novo e magnífico templo da Egreja de Juiz de
Fora, ainda não acabado nessa occasião. Sobre esse edifício, o administrador da
obra, Chas A. Long, relatou: "Até o dia 31 de Julho de 1925, a commissão pagou
em dinheiro a importância de 255:578$230; tinha em lettras a pagar, no valor de
66:295$200 e contas correntes na praça, no valor de 10 para 11 contos de réis,
mais ou menos". O proseguimento da obra ia com animação.

No dia 14 de Agosto, 4 dias apenas depois da Conferencia, tivemos a triste
nova do fallecimento do Rev. Max Schilkowsky, presbytero local da nossa Egreja.
Tinha elle sido nomeado para Merity mas nem chegou a ter conhecimento dessa
nomeação. Era sinceramente estimado pelas congregações a que servia.

A Districtal de Petrópolis, reunida em Anta nos dias 24 a 28 de Março de 1926,
correu com animação. Assistiram todos os pastores e um bom número de
representantes leigos. Foi discutido com ardente enthusiasmo o assumpto
momentoso da Independencia Administrativa da Egreja brasileira. Foram eleitos os
seguintes delegados á Annual: Leoncio d'Avila, Ernesto Reichelt, Dr. Orlando Rossi,
Julio dos Santos, D. Olda Cabral Braga de Carvalho, Alvaro Firmino dos Santos Silva,
Dr. Franz Stumpf e Dr. Ayres Teixeira. Orlando Rossi foi eleito guia districtal.

Foi durante esta conferencia, no dia 24 de Março, consagrado o majestoso
templo methodista em Anta, e a 21 e 26 de Abril os de Merity e Entre Rios
respectivamente, e ainda no dia 2 de Junho a Casa de Oração de São Lourenço, no



Estado do Espíto Santo. Em Carmargos foi organizada uma Liga Epworth, ainda
esse anno. As outras Districtaes reuniram-se em suas repectivas datas, mas sobre
ellas não temos lados.

1926 - 41ª sessão
A 41ª sessão da Conferencia Annual Brasileira, que teve começo aos 8 de

Outubro de 1926, fechou o período de 50 annos de Methodismo no Brasil.
Coincidencia notável foi que esta Conferencia se realizou na egreja do Cattete, o
mesmo local em que foi realizada a primeira sessão em que se organizou a
Conferencia Annual em 1886, e a 16ª em que celebramos 25 annos de Methodismo
no Brasil, em 1901. Nessa occasião (1901) em que celebramos o nosso primeiro
jubileu, havia uma só Conferencia Annual com 24 membros clérigos itinerantes e 7
prégadores locaes e hoje ao começar o segundo semi-centenário, ha tres
Conferencias Annuaes, cada uma dellas tem bem mais membros que aquella.

Não tendo chegado o bispo Cannon, devido ao atrazo do navio em alto mar,
foi feito presidente Charles A. Long, e a Conferencia foi devidamente organizada,
sendo eleito secretário Osorio do Couto Caire que teve como auxiliares José
Rodrigues Ferreira, Isaias F. Sucasas e W. M. Carr.

Foram recebidos em experiência João Augusto Amaral e Affonso Romano
Filho. Foi readmittido Amancio de Campos Cardoso e depois localizado. Por
transferência foi recebido J. M. Terrell, da Conferencia Sul Brasileira, e para esta foi
transferido D.L. Betts. Para a Conferência Central foi transferido Affonso Romano
Filho.

Foram eleitos e ordenados diáconos locaes João Augusto Amaral, Cyro
Gusmão e Alberto Eiras e presbytero local, o irmão Pedro Joaquim Santanna. Foi
eleito guia leigo o professor Ataliba de Oliveira Castro.

Honra a todos que teem participado nos triumphos até aqui obtidos que é
apenas um penhor dos prodígios que Deus há de pelo seu povo realizar, sobre as
forças do mundo, da carne e do diabo.

Amém! Vem Senhor Jesus!



PARTE V (Continuação)

O T R A B A L H O N O R I O G R A N D E D O S U L
(RETROSPECTO 1875- 1899)

A . ) O T R A B A L H O F E I T O P E L A E G R E J A METHODISTA
EPISCOPAL(1875 - 1885)

O PRINCIP IO DO T RABALHO ( 1875 - 18 8 5 )

Em 1875, há cincoenta annos, meio século, foi que o Rio Grande do Sul teve a
felicidade de ser visitado por um pregoeiro da Palavra do Evangelho. Veio ao nosso
Estado o Dr. João C. Corrêa, que era então membro da Egreja Methodista
Episcopal, na Republica Oriental do Uruguay. O illustre visitante, quando veio ao
nosso Estado, pregou o Evangelho da salvação, fazendo grande derrama de exem-
plares da Palavra de Deus, desde a cidade fronteiriça de Uruguayana até Porto
Alegre. Foi uma visita feliz.

Dois annos depois da visita doDr. Corrêa, veio para o nosso Estado, em 1877,
o illustre ministro da Egreja Methodista Episcopal do Sul, o Dr. J.J. Ransom,
encontrando nessa época seguros signaes deixados pela activa propaganda de seu
antecessor.

O Rev. Ransom, ficandoprofundamente impressionado com o que vira nessa
passagem, quis seguir os passos do pioneiro gaúcho methodista, achando-o em
Montevidéu mais tarde.

Nessa época era superintendente da obra, na vizinha república, o venerando e
sábio Dr. Thomas Wood, a quemo Rev. Ransom referiu as agradáveis impressões
trazidas da obra iniciadano Rio Grande do Sul.

Os dois valorosos pioneiros, os Drs. Corrêa e Ransom, este da Egreja
Methodista do Sul e aquelle da Egreja Methodista Episcopal (do Norte dos EUA),
combinaramentão uma terceira visita ás cidades e villas deste grande Estado, o que
levaram a effeito, sahindo ambos juntos de Montevidéu, com destino á cidade do Rio
Grande.

É bom que chamemos a attenção para o facto que nessa excursão evangélica
os dois heróicos methodismos estavam unidos, o methodismo do norte e o
methodismo do sul dos EUA. E até hoje esse elo se tornou inquebrantável com a
permanência, neste campo, do Rev. J.W. Price, que era da Egreja Methodista
Episcopal.

Por fortes motivos, oRev. Ransom teve que deixar oDr. Corrêa trabalhando só,
partindo elle para o Rio de Janeiro, onde outros negócios o chamavam. ODr.
Corrêa, porém, continuou prégando o Evangelho no Estado meridional brasileiro.



Conferência Sul Brasileira,
reunida na Cidade de Cruz Alta, em 1925



Essa excursão do valente prégador durou seis mezes, o que já representa um
heróico esforço.

O Dr. Wood incumbiu, mais urna vez, ao Dr. Corrêa de visitar o Rio Grande.
Era, portanto, já a terceira excursão que o nosso pioneiro fazia. Visitou elle muitas
cidades e villas rio grandenses, como sejam: Porto Alegre, Encruzilhada, Santa Cruz,
Rio Pardo, Cachoeira, São Vicente, Santa Maria, Uruguayana, ltaquy, São Borja e
outros logares. E agora, após meio século de lutas, as egrejas nesses logares
florescem, já tendo algumas attingido o sustento próprio, vida própria, vigor e força. A
semente ainda dá fruto.

OCCUPAÇÃO OFFICIAL DO RIO GRANDE PELA EGREJA METHODISTA
Em 1885, o Dr. Thomas Wood, superintendente geral do trabalho, tratou de dar

um caracter definitivo á obra de occupação do Rio Grande, pela Egreja Methodista.
Foi esse um acto acertadissimo cujos effeitos ninguém calculava quaes haviam de
ser.

Com data de 21 de Março do anno de 1885, o illustre director da obra do Rio da
Prata, escrevia ao Dr. Corrêa o que abaixo transcrevemos:

"Montevideu, 21 de Março de 1885.
“Sr. João C. Corrêa, estimado irmão em Jesus Christo:
Em vista de sua nomeação desta superintendência, datada de 28 de Fevereiro

p.p.. designando-lhe o cargo do circuito da Província do Rio do Sul e de se
encontrarem promptos todos os requisitos preliminares inseparáveis de sua entrada
nesse cargo, traslade-se com a máxima brevidade, acompanhado de sua família,
para a cidade de Porto Alegre a fixar sua residência alli, formando o centro das
operações de sua obra, a qual iniciará e levará avante sob o systema que é de praxe
nesta missão.

“Fraternalmente em Jesus Christo,
Thomas Wood,
Superintendente.”

Esta carta tornou-se memorável nos fastos da historia do nosso trabalho, tendo
sido escripta há quarenta annos. Nella o Dr. Corrêa recebeu a nomeação de fixar
residência na Capital do Estado.

Pelo que se vê, o Dr. Thomas Wood foi o fundador do trabalho methodista, e o
dr. J. C. Corrêa foi o nosso pioneiro no Rio Grande do Sul.

Neste mesmo anno o Dr. Corrêa assentava a sua tenda de trabalho em Porto
Alegre, chegando em Março acompanhado de sua exma. família, esposa e filha, e da
senhorinha Carmen Chacon.



Eram Os primeiros methodistas que vinham residir em nossa terra. Chegaram
elles quatro annos antes de ser proclamada a República no Brasil.

Nesse mesmo anno, isto é, em 1885, no dia 27 de Setembro, é que foi
organizada a primeira egreia methodista em Porto Alegre.

PRIMEIRO COLLEGIO METHODISTA NO RIO GRANDE DO SUL. - Em
Outubro de 1885, na casa 92 da rua Dr. Flores, ponto central da futurosa urbs gaúcha,
foi fundado o primeiro collegio Methodista neste Estado, dirigido pela senhorinha
Carmen Chacon, e conseguiu matricular, no correr do anno, 187 alumnos.

A este novel estabelecimento de ensino, foi accrescida uma aula nocturna que
chegou a matricular 84 alumnos.

CARMEN CHACON. - Nesse trabalho collegial, árduo e difficil,
Carmen Chacon revelou as bellas qualidades de seu caracter, bem como o fulgor de
seu talento. Jovem ainda, revelou-se muito hábil e competente. Soube impor-se á
estima e ao respeito de todos pela força de seu caracter e pela pureza de sua alma.
Os alumnos amavam-na e tinham nella a máxima confiança. Nos exames finaes
elles se conduziram tão bem e revelaram tanto aproveitamento, que podia ver o dom
natural de educacionista e de professora da senhorinha Chacon.

Abaixo transcrevemos as seguintes phrases extrahidas de uma carta que a ella
endereçou o Dr. Thomas Wood:

"Ao designar a ida de V. Excia. para Porto Alegre, a senhora encheu as minhas
esperanças todas e principalmente tenho que admirar a paciência e abnegação com
que tem trabalhado noite e dia sem olhar para recompensa, a não ser galardão
espiritual".

Nestas linhas, annos depois, vibrantes as nossas almas de tantas emoções do
passado, que ainda vivem, prestamos a nossa homenagem á memória dessa
heroína do trabalho e do amor. Era ella paciente, abnegada, não olhava para a
recompensa material, mas só esperava o galardão espiritual.

No dia 15 de Novembro de 1889, emquanto nesta grande pátria tombava o
império de D. Pedro II, esta dedicada serva do Senhor recebia o seu galardão
eterno, dormindo no Salvador.

COLONIAL.- Em Março do anno de 1887, teve inicio o trabalho na vasta e
próspera região colonial. Residia lá um grupo de valentes irmãos italianos, que
conservavam a fé da Egreja Valdense: Dionysio Baccin, Antonio Gorou, Michele
Marcon e Brusnello. Elles haviam conhecido o Evangelho na grande pátria da arte e
da música, na pátria immortal de Mazzini e de Dante.

José Caprillo entrou a fazer parte desse grupo e, sendo convertido, pediu, com
lágrimas nos olhos, que lhe ensinassem a entoar os mesmos hymnos.

Esses irmãos, filhos da heróica Egreja Valdense, querendo conservar a fé
verdadeira, escreveram ao Dr. Corrêa, pedindo que elle lhes fizesse uma visita.



O grupo feliz residia no logar
denominado Colônia D. Izabel, hoje
Villa de Bento Gonçalves.

BENTO GONÇALVES - Em
Dezembro do anno seguinte, em 1888,
chegava a Bento Gonçalves o saudoso
Rev. Carlos Lazzare, enviado pela
missão do Rio da Prata afim de
trabalhar entre os seus patrícios. Como
resultado desse esforço, foi construído
um templo na villa com capacidade
para 200 pessoas. Augmentava o
número de crentes. Até hoje ainda
conservamos esse trabalho de um
passado tão cheio de gratas
recordações.

SAMUEL ELLIOT - Em 1880
trabalhava no serviço de colportagem o
Sr. Samuel Elliot, que prestou, no início
da nossa propaganda, relevante
concurso á mesma. Vemos que a
propaganda era activa. O Sr. Eliot era
abnegado, e valioso foi o serviço que
prestou á causa evangélica.

Sr. Giacomo Boccini e esposa,
membros fundadores da Egreja

Methodista da Colonia D. Soatelle,
R.G. do Sul.

Esta Egreja foi organi zada em
27 de Março de 1889.

RACHEL FOLADORI - Tendo fallecido a senhorinha Carmen Chacon, em
Novembro de 1889, veio substituí-la em 1890, na direcção do Collegio Evangélico
mixto, a consagrada senhorinha Rachel Foladori. Educadora provecta, tomou ella as
rédeas do novo estabelecimento de ensino, com firmes propósitos e com grandes
esperanças. Depois de 3 annos de constante trabalho, a senhorinha Foladori
regressou á sua terra, onde contrahiu matrimônio com o Sr. José Maria Vasges.

DR. CHARLES W. DREES - Nesse mesmo anno, coincidindo com a vinda da
segunda directora do Collegio Evangélico, veio ás nossas plagas o Dr. Charles W.
Drees, typo sympathico e christão, que reunia em si as qualidades de um verdadeiro
cavalheiro. Era elle, então, superintendente da Missão da nossa Egreja no Rio da
Prata.

A visita desse illustre varão veio dar ao trabalho na Província do Rio Grande do
Sul um novo e mais vivo impulso. O Dr. Drees introduziu na obra novos
melhoramentos, que muito contribuíram para o seu desenvolvimento.



"O MENSAGEIRO CHRISTÃO" SURGE! - Nesse mesmo anno de 1890 sae
a lume o primeiro periódico de propaganda evangélica no Rio Grande. Era
periódico methodista, e seu titulo era "O Mensageiro Christão". O seu primeiro
redactor foi o Dr. Corrêa. O nosso illustre pioneiro, escrevendo no nº de 15 de
Abril de 1905 do "Testemunho", assim se exprimiu: "Temos gratas recordações e
saudades daquelles tempos em que éramos o proprietário, o redactor, o
compositor, o revisor, o impressor e o entregador.''

Este periodico evangélico durou três annos, suspendendo depois a sua
publicação por se ter retirado do trabalho o seu infatigável redactor.

Grandes foram as difficuldades com que o seu redactor teve que lutar,
segundo o trecho acima transcripto. O "Mensageiro Christão" foi o primeiro
jornalzinho evangélico methodista que surgiu neste Estado. Durou pouco, mas fez
muito. Honra a sua memória.

PORTO ALEGRE - Neste
anno, 1890, o trabalho em Porto
Alegre estendia-se
promissoramente. Muitas eram as
pessoas que vinham ouvir a
exposição simples, mas
consoladora do Evangelho que nos
fala do amor de Deus. O auditório
dia a dia crescia a ponto de não se
poder contê-lo no salão. Nessas
condições, os novos obreiros
daquella época viram-se na
contingência de ver outro local que
fosse mais amplo e mais adaptavel.

Para esse fim foi então
alugada a casa nº 317, sita á rua
Duque de Caxias, tendo dois vastos
salões, um para os cultos e outro
para a escola diária. Assim se vê
que a tenda de trabalho se estendia
cada vez mais.

SR. VICTOR PINGRET - Mais tarde entrou para o serviço de colportagem o
Sr. Victor Pingret, de nacionalidade franceza e actualmente engenheiro geólogo.

FORQUETA - 1892 - Trabalhou esse dedicado obreiro na
região colonial, que tomou o nome de Forqueta do Cahy, descobrindo nessa
localidade um grupo de crentes valdenses. Mais tarde o Dr. Correa, visitando esse
logar, organizou nelle uma egreja, em Janeiro de 1892.

Rev. Matheus Donatti, um dos primeiros
prégadores do Evangelho no Rio Grande
do Sul.



MATHEUS DONATTI - Para attender ás necessidades do trabalho nessa
futurosa zona colonial foi enviado, pela Missão do Rio da Prata, o irmão Matheus
Donatti.

A congregação da Forqueta, como era de se esperar, foi augmentando e
progredindo. Para terem um logar que fosse próprio para os cultos, adquiriram os
crentes uma capella que tinha servido de conservatório de ídolos da Egreja
Romana. As imagens foram retiradas do interior dessa nova acquisição, em que
iniciaram o culto verdadeiro que foi prestado em espírito e verdade, segundo o
tocante ensino do Mestre.

Rev. J. W. Price, grande
propagandista do Evangelho

no Rio Grande do Sul.

D. Elisa Price, esposa do
Rev. J. W. Price.

O novo obreiro dessa zona, que foi o segundo obreiro residente, o
venerando Matheus Donatti, desenvolveu uma actividade admirável. Contava já
mais de setenta annos de idade, e sempre prégava a Palavra do Evangelho aos
seus compatriotas e amigos. As crianças o amavam. Elle gostava de contar
histórias aos pequeninos e de pintar quadros com textos bíblicos. Deus poupou
para longos annos de serviço este dedicado amigo da nossa causa, que já
recebeu o galardão no Céu, onde descansa, para todo o sempre, de seus tra-
balhos.



Honra á memória dos que combateram na zona mais difficil de nossa
Conferencia!

Hoje, grande parte da zona colonial está cultivada evangelicamente, sendo
muitas as villas e cidades onde se annuncia a Palavra de Deus. Em Bento
Gonçalves. Garibaldi, Guaporé, Forqueta, Alfredo Chaves, Caxias, Villa Secca,
Carlos Barbosa, Taquara e Gramado, Nova Vicença e em outros pontos o som do
Evangelho já se faz ouvir. Carlos Lazzare e Matheus Donatti, guiados pelo irmão Dr.
Corrêa, semearam para outros fazerem a colheita. "Um é o que semeia e outro o
que colhe".

Muitas foram as lutas, muitos foram os trabalhos e vicissitudes por que tiveram
de passar os heroes que tombaram neste campo.

Junta de Ecônomos da Egreja de Bento Gonçalves com seu pastor Rev.
João Franco, que se acha depé com um livro na mão, tendo a esposa ao lado

PORTO ALEGRE - A obra em Porto Alegre, nesse anno de 1892, emquanto o
que acima historiamos se dava na vasta região colonial, prosseguia também em
marcha triumphal, dando vivos signaes de prosperidade. Novos membros se
filiavam á Egreja nascente.

COLLEGIO - O Collegio Evangélico misto estendia o seu campo de actividade,
inaugurando dois novos cursos annexos, sendo um á rua Riachuelo, para homens,
e outro á rua Ramiro Barcellos. Pessoas altamente collocadas no commercio e
occupando postos de responsabilidade, hoje, eram alumnos naquelle tempo. Como
resultado disso, á rua Ramiro Barcellos foi aberta, nesse logar, uma nova missão.
Na mesma rua ainda é mantida até hoje a mesma missão.



Esteve fechada por alguns annos, mas foi reaberta depois. Actualmente a
missão vae prosperando.

DR. JOÃO C. CORRÊA - Em 1896 a instantes pedidos seus, foi exonerado
do cargo de pastor da Egreja Methodista, em Porto Alegre, o Dr. J. C. Corrêa, que
tantos e relevantes serviços prestou a causa da evangelização do Rio Grande do
Sul.

Vemos que esse obreiro trabalhou nesse pastorado desde 1885 até 1896,
attendendo assim á nomeação que lhe fizera, segundo carta acima transcripta, o
saudoso e primeiro superintendente dessa obra, o Dr. Thomas Wood. Na Capital
da República, em companhia de pessoas de sua família, o venerando Dr. Corrêa
passou a sua velhice e veio a fallecer no dia 25 de Abril de 1926.

Poucos meses antes, partira para a eternidade a sua prendada esposa, D.
Maria, que era o typo da bondade e do amor. Creio ser de justiça prestarmos uma
homenagem a essa senhora, não só porque foi ella a amiga fiel de todos os que
amavam a Deus, mas também porque foi a companheira inseparável do pioneiro
do methodismo gaúcho. Com inexcedível resignação ella ajudou a supportar o
peso da grande responsabilidade.

REV. ROBINSON - Neste mesmo anno de 1896, aportou ás
nossas plagas o missionário Rev. Guilherme Robinson, que substituiu o dr. Corrêa.

MISS H. M. HEGEMAN - Veio o Rev. Robinson acompanhado
de sua família e duma missionária chamada Miss H.M. Hegeman. O Rev.
Robinson ficou á frente do trabalho pastoral e Miss Hegeman encarregou-se do
trabalho escolar. Vemos que o primeiro pastor da egreja porto-alegrense era
nacional e que o segundo pastor era estrangeiro.

O pastorado do rev. Robinson foi assignalado por diversosrevezes querevelarama
firmeza da fé que tinha o novo companheiro.Em parte foi isso devidoao precário estado
de saúde de sua esposa, bem como de outras pessoas da família, que lhe eram caras.
Esse foi o motivo porque teve de retirar-se,deixando o nosso meio.

O Rev. Robinson deixou, no cemitério desta cidade, os restos mortaes de
uma sua querida filhinha. O heroe deixou, portanto, podemos dizer, em terra do
Rio Grande, um pedaço de seu coração de missionário. Cumpriu o seu dever.
Veio, lutou, soffreu, largando aqui o corpo de sua filhinha, que descansa na tumba
fria até o dia da ressurreição.

DR. JOÃO WOLLMER -Com a sahida forçada do Rev. Robinson, a pedido
do venerando dr. Charles Drees, superintendente da ,Missão, tomou conta da
obra o Dr. Wollmer, que naquella época era seminarista, candidato ao ministério
na Egreja Methodista Episcopal. O aspirante encarregado do trabalho, auxiliado
por Miss Hegeman, tratou logo de activar todos os departamentos da egreja,
durante um anno, conseguindo bons resultados. Finalmente, tendo de seguir
para os Estados Unidos, ficou o Dr. J.C. Corrêa incumbido de dirigir a obra
provisoriamente, isto é, até que chegasse a nossa cidade o Rev. W. Price.
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REV. J. W. PRICE — Em 1899, no mez de Maio, o Rev. Price tomou conta do
trabalho, facto esse que foi seguido por innumeravel corrente de actos de
verdadeira bravura praticados por esse servo do Senhor. Foi elle o terceiro pastor
effectivo da nossa Egreja em Porto Alegre, não se contando a occupação
provisória desse campo, em 1897, pelo Dr. Corrêa e a do aspirante que, após um
anno de actividade, partira para os Estados Unidos.

MISS HEGEMAN - Á frente do trabalho escolar, continuou, nessa época,
a dedicada missionária Miss Hegeman, que ao Brasil viera constrangida pelo amor
de Christo Jesus. O nome do Collegio Evangélico mixto fôra mudado para o de
Collegio Americano, o qual, até hoje, ainda conserva esse nome em edifício
próprio, bello e attrahente, á rua Independência. Hoje o Collegio Americano é um
dos estabelecimentos de instrucção mais acreditados e mais bem organizados do
nosso trabalho.

LIGA EPWORTH — A primeira Liga Epworth no Rio Grande do Sul foi
organizada nesse mesmo anno, 1889, pelo abnegado e operoso Rev. Price, no dia
15 de Novembro, na Capital, resultando desse facto ser a Liga da Egreja Central
amorosa mãe de todas as outras desta Conferencia Annual.

O Rev. Price desenvolveu uma grande actividade em seu novo campo. Elle
tinha o espírito de verdadeiro missionário. Era um evangelista infatigável. No seu
pastorado foram organizadas escolas dominicaes nos arrabaldes da Floresta, da
Colônia Africana e na rua da Margem.

Nessa época havia uma república que se tornou notável e da qual faziam
parte diversos jovens, aspirantes ao nosso ministério. A poderosa "Republica" era
denominada "Bethel".

B.) O TRABALHO FEITO PELA EGREJA

ME TH OD IS TA EP IS CO PA L DO SU L

(1900 - 1926)

1

I - TRANSFERÊNCIA DO TRABALHO RIO GRANDENSE

PARA A EGREJ A METHODISTA EPISCOPAL DO SUL

Nesse anno , 1899, já se tratava de transfer ir a missão gaúcha
para a Egre ja Method is ta Ep iscopa l do Su l, dadas as di ff iculdades, para
a Missão Plat ina, da differença de id ioma, da grande separação
li tt or an ea e da gr an de fal ta de ob re ir os , e ai nd a mai s do s po uc os
meios de transportes e de conducção.
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Foi assim que a Missão do Rio da Prata, num gesto nobre e Cortez, offereceu
esta obra á Missão da Egreja Methodista Episcopal do Sul, que então já occupava o
centro do Brasil há alguns annos, tendo á frente pioneiros da envergadura moral e
inquebrantável dos Revs. Kennedy, H.C. Tucker e J.W. Tarboux.

Foi assim, que, em 1899, chegaram á Capital (gaúcha) o Rev. A.W. Grene-
man, legítimo representante da Egreja Methodista Episcopal, e Rev. H.C. Tucker,
representante da Egreja Methodista do Sul e representante da Sociedade Bíblica
Americana, com o fim de ultimar a transferência desta obra. Este facto realizou-se
sob as mais fraternaes e favoráveis condições, podendo unir-se á Conferencia
Annual Brasileira os ministros que assim desejassem e podendo voltar para a
Missão Platina os obreiros que não quisessem continuar no Rio Grande do Sul. O
Rev. Price, que era da Egreja Methodista Episcopal, permaneceu comnosco.

Por occasião da visita dos illustres irmãos acima referidos, o Rev. Price
inspeccionava a zona serrana, pregando e achando vivos signaes de um futuro
promettedor para o nosso trabalho. Elle encontrou vários grupos de crentes,
recommendando que esse novo campo fosse immediatamente occupado.

Pelo que está narrado, vemos que o Rev. Price, arrostando mil obstáculos,
com fé inquebrantável, tendo o espírito missionário de um Levingstone,
desbravava os campos, avançando em toda linha de combate.

No "Annuario" da Conferencia de 1900, realizada na cidade de São Paulo,
deparam-se-nos as seguintes linhas:

“O presidente participou á Conferencia que o Dr. Lambuth, secretário da
Junta de Missões, communicou, por intermédio de H.C. Tucker, que o trabalho da
Egreja Methodista Episcopal no Rio Grande do Sul fica a cargo desta Conferencia.

II - DISTRICTO DO RIO GRANDE DO SUL.

Quinto districto da Conferencia Annual Brasileira. Nessa occasião todo o
trabalho no Estado do Rio Grande do Sul foi abrangido em um só districto, fazendo
parte integral da Conferencia Annual Brasileira.

Para esse campo foram feitas as seguintes nomeações:

Presbytero Presidente (p.p.) - J.W. Wolling
Circuito de Porto Alegre - J. W. Price
Bento Gonçalves — Matheus Donatti
Forqueta do Cahy — Carlos Lazzare
Cruz Alta e Santa Maria - a serem suppridas.
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Era devéras necessária muita fé em Deus e bastante coragem por parte da
nossa Egreja para ella emprehender este trabalho no Rio Grande do Sul, pois, na
criação deste novo districto em território tão longe, houve tão poucos obreiros que o
seu p.p. era o mesmo do antigo districto de São Paulo e bem assim pastor em
cargo do circuito de Taubaté e Mogy das Cruzes.

Eis as primeiras nomeações feitas pela Conferencia Brasileira para o campo
rio-grandense. Apparecem nellas apenas quatro heroes, dois americanos e dois
italianos. Vê-se que a seara era grande e que os obreiros eram poucos.

REV. CARLOS LAZZARE E MISS H. W. HEGEMAN - Mesmo assim, retiram-
se deste campo, valendo-se dos privilégios que lhes eram concedidos, o Rev.
Lazzare e a digna missionária Miss Hegeman. O Rev. Lazzare foi trabalhar no
circuito de Santa Luzia no Estado Oriental, onde falleceu depois de tantos actos
que elevam o seu nobre caracter de obreiro; e Miss Hegeman foi para os Estados
Unidos, sendo mais tarde nomeada para a Ilha de Porto Rico, onde consagrou os
seus talentos e os seus dias como hábil directora de um grande asylo de órphans.

Escrevendo este histórico, sentimos passar pela nossa alma as serenas
vibrações da gratidão áquelles que, arrostando mil perigos, vieram ás nossas
plagas trazer a mensagem da salvação.

A transferência desse trabalho para nós, trouxe grandes difficuldades e
immensas responsabilidades; comtudo, não deixou de nos proporcionar verdadeiro
júbilo. Parecia-nos que Deus nos tinha aberto uma nova e larga porta, com
opportunidades gloriosas.

Decerto esses bravos combatentes oravam, pedindo a Deus que enviasse
trabalhadores á seara gaúcha. As ardentes supplicas desse pugilo de obreiros não
voltaram vazias do grande Throno da graça. O Senhor contemplou
misericordiosamente o povo que nestas regiões da América suspirava por um ideal
mais nobre e mais feliz.

Do Annuario da Conferencia, de 1901, extrahimos esta moção, unanimente
approvada:

"É com prazer que recebemos a notícia que no sul do Brasil não temos senão
um methodismo episcopal. Que a apresentação do trabalho no Rio Grande do Sul
juntamente com toda a propriedade, membros e trabalhadores, pela Junta de
Missões da Egreja Methodista Episcopal, tem sido acceita pela Egreja Methodista
Episcopal do Sul e d'ora em diante fica formado o districto do Rio Grande do Sul,
da Conferencia Annual da Missão Brasileira da Egreja Methodista Episcopal do
Sul".

"Fica portanto resolvido:

"Que se estenda ao Rev. Dr. C.W. Drees e ao Rev. H.C. Tucker um sincero
voto de agradecimento pelos serviços que prestaram como representantes das
respectivas Egrejas e no feliz successo na transferência da dita obra. Que estenda
também semelhante voto ao Rev. Wolling, procurador da Egreja Metodista
Episcopal do Sul, pela maneira efficiente e satisfactória pela qual transferiu a pro-
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priedade da dita obra que consiste de cinco terrenos, três capellas e uma
residência pastoral, junto com a mobília tanto das capellas como das escolas e da
residência pastoral.”

“Que estendamos ao Rev. Price um muito cordial bem-vindo ao nosso meio e
lhe asseguremos que é estimado como um irmão no Senhor.”

“Tomamos também a liberdade de manifestar-lhe a nossa alta apreciação pela
maneira tão abnegada e pelo bom êxito no cumprimento de seus deveres no
serviço do divino Mestre, no Rio Grande do Sul.”

E.A. Tilly
J.L. Kennedy

Eis um documento de significação histórica. Publicado no nono de 1901, tem
para nos um valor incalculável. Há 24 annos nossas propriedades se resumiam em
cinco terrenos, três capellas e uma residência pastoral. Hoje a Conferencia Annual
Sul Brasileira possue um patrimônio que já faz honra á prosperidade e á grandeza
do nobre povo gaúcho. A nossa última estatística accusa 15 residências pastoraes,
no valor de 313:500$000, 25 templos ou salões próprios, no valor de 982:600$000,
e 5 collegios no valor de 2.163:256$000. É verdade que a campanha do Centenário
veio dar á obra um grande impulso, mas, mesmo assim, podemos dizer que neste
último quinquênnio temos colhido em abundância o que outros semearam no
passado.

Os dois dignissimos signatários da Moção acima publicada merecem a nossa
attenção. O primeiro, o Rev. Edmundo A. Tilly, já partiu para a eterna mansão dos
justos, descansando dos árduos labores desta vida; o outro, o Rev. J.L. Kennedy, é
o infatigável e heróico decano dos missionários no Brasil. O Rev. Kennedy ainda
trabalha, estando á frente do pastorado de Pindamonhangaba, no Estado de São
Paulo.

Os nomes mencionados nessa attenciosa moção conferencial, dos Revs.
Drees, Tucker, Wolling e Price, ligados á historia do nosso trabalho, são dignos de
todo o nosso acatamento e respeito.

Enfim, o anno de 1901 foi mais propício para o nosso trabalho.

SENHORINHA MARY T. PESCUD - No mez de Março de 1901 chegava a
Porto Alegre Miss Mary T. Pescud, que viera para substituir Miss Hegeman no
trabalho escolar.

Em Setembro desse mesmo anno a nossa cidade tinha a honra de receber
outra missionária, Miss Della V. Wright. Miss Wright veio auxiliar a Miss Pescud,
nas árduas mas nobres lides do magistério christão, trabalhando ambas no Collegio
Americano.
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Também a força ministerial, neste Estado, foi augmentada sensivelmente
este anno de 1901 como se vê das seguintes nomeações:

Miguel Dickie ............................................ Presbytero Presidente (p.p)
João Wollmer ........................................... Circuito de Porto Alegre
Matheus Donatti ....................................... Circuito de Bento Gonçalves
J.J. Ruiz . .................................................. Circuito de Forqueta
J.W. Price.................................................. Circuito de Cruz Alta
J.M. Terrel ................................................ Circuito de Santa Maria
São Gabriel e Rio Pardo. ........................ Para ser supprido
Bagé e Cachoeira..................................... Para ser supprido

Nestas nomeações foi feita a seguinte modificação: não sendo possível ao
Rev. Miguel Dickie assumir a presidência do novo districto, o Rev. Price teve que
permanecer nesse cargo, e o Rev. Terrel foi enviado para Cruz Alta. Nesse
anno, 1901, assignalados por tantos feitos heróicos, havia, em todo o districto,
somente 228 membros em plena communhão. A quantia arrecadada para todos
os fins foi de 2:476$000, ou seja 10$850 per capita.

CRUZ ALTA, 1901 - Nos primeiros metes deste anno, estando presente o
Rev. Price, foi organizada, mercê de Deus, a valorosa Egreja Methodista Cruz
Altense. Hoje, nessa cidade serrana, possue nossa egreja um alteroso e bello
templo que faz honra á sua população.

Desde então, muitos teem sido os heroes que por esse pastorado teem
passado, deixando indeléveis vestígios de uma actividade verdadeiramente
evangélica.

SÃO LUCAS E TRÊS CAPÕES — No circuito da mesma Egreja foram
organizadas, no mesmo anno, mais as Egrejas de São Lucas e Tres Capões. O
trabalho de São Lucas é prospero, conservando-se até o presente
promissoramente.

O Rev. James M. Terrell, consagrado missionário, foi o primeiro pastor de
Cruz Alta e não o Rev. Price como parece pelas nomeações impressas. O Rev.
Terrel não se limitou a pregar somente na cidade, levou também o Evangelho
até Passo Fundo, bem corno em toda a vasta região serrana.

SANTA MARIA - Em Santa Maria, o Rev. Price, que permaneceu ainda
este anno na presidência do districto, pregou, pela primeira vez, na sala da
Intendência Municipal, gentilmente cedida pelo coronel Valle Machado. Esse
culto realizou-se a 10 de Novembro. Santa Maria é centro no Estado das nossas
actividades.

1902 - Em 1902 o novel districto entra em mais franca actividade. Os
informes desse anno accusavam 401 membros nos registros dos cargos
pastoraes e uma arrecadação de 4:126$000, quantia essa levantada para todos
os fins. O augmento foi de 175 almas.



Rev. J. Saunders,
p.p. do Districto de Santa Maria e
pastor da Egreja de Santa Maria.

Conferencia Sul Brasileira

D. Sara Stout Saunders,
esposa do Rev. J. R. Saunders.

O trabalho dava signaes mais visíveis de prosperidade; as finanças
melhoravam também.

Nesse anno surge, de facto, na arena do grande combate que se ia travando
em terras do Rio Grande, a pessoa do Rev. Miguel Dickie na presidência do
Districto.

O Dr. Wollmer continuava no mesmo cargo. O Rev. J.J. Ruiz era enviado
para o circuito de Bento Gonçalves e o Rev. Terrell, combatendo sempre com
valor, continuava prégando na região serrana.

Nas nomeações desse anno surge também á frente do circuito de Forqueta
o nome do Sr. Antonio Patrício Fraga, que mais tarde cursou as aulas do
Granbery onde se preparou para o nosso ministério.

SANTA MARIA - Santa Maria é definitivamente occupada pelo Rev. Price,
que para lá partiu em companhia do saudoso Matheus Donatti.

Notamos que nas nomeações desse anno foi abandonada a idéa de se
occuparem os logares de Bagé e São Gabriel, actualmente servidos pela Egreja
Episcopal Brasileira. Comtudo, ficamos com Cachoeira e Uruguayana, que, mais
tarde foram occupadas pela Egreja Methodista.
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PRICE E DONATTI - O Rev. Matheus Donatti, que auxiliara o Rev. Price, vae
descobrindo novos campos no circuito de Santa Maria. O Rev. Price esteve á frente
desse trabalho. Filho da grande república norte americana, esse missionário amava
a terra e os costumes do Rio Grande do Sul.

As suas viagens eram bem equipadas, segundo os costumes gaúchos. Nellas
levava em cavallo, arreios completos, e tomava o nosso amargo matte chimarrão,
depois de saborear um succulento churrasco á gaúcha.

O bravo missionário arrostava perigos, galgando serras e montanhas aos raios
de nosso sol ardente. Soube adaptar-se aos nossos costumes, amando sempre a
terra onde gastou quasi trinta annos de sua vida. Agora, depois de tantos annos,
acha-se enfermo, com o seu physico esgotado, sem forças, em tratamento nos
Estados Unidos.

1903 - Em 1903, nos primeiros mezes, o trabalho na Capital gaúcha assumia
proporções mais animadoras. A sala de cultos já se tornava insufficiente á reunião
dos que adoravam a Deus em espírito e verdade.

Da rua Duque de Caxias nº 317 foi transferida a egreia para a rua Vigário José
Ignacio n° 118.

No primeiro nº do “Testemunho" de Abril de 1904, três annos mais tarde, o
Rev. J.W. Price, referindo-se a essa mudança, escreveu:

"Esta capella, commoda e bem mobiliada, marca mais um passo adiante no
trabalho da Capital. É de se desejar que na providencia de Deus possamos ainda
voltar á praça General Marques, tão intimamente identificada, durante longos annos,
com o Methodismo. É a terceira capella alugada e oxalá que a quarta seja nossa
propriedade''.

Os desejos do nobre articulista se cumpriram. Mais tarde, voltamos á praça
General Marques. O segundo desejo do Rev. Price também se cumpriu, sendo que
á mesma praça adquirimos uma propriedade de valor, com a differença, porém, de
que era a quinta e não a quarta.

O ponto onde está a egreja é um dos mais importantes da cidade.
Actualmente, no mesmo terreno está construído um bello e alteroso templo, digno
da egreja que é a mãe carinhosa de todas as outras egrejas do Estado.

Nesse anno embarcaram para Juiz de Fóra os aspirantes ao ministério da
nossa Egreja, os jovens Antonio Patrício Fraga, José Kokot e João Wagner Filho.
Matricularam-se em nosso Seminário de "O Granbery". Eram esses jovens frutos da
Egreja Central de Porto Alegre.

Os factos occorridos nesse anno se succedem com grande rapidez.

EGREJA INSTITUCIONAL - Nesse mesmo anno, 1903, achamos a origem do
trabalho da Egreja Institucional. O Rev. M. Dickie, que nessa época era presbytero
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Esta escola funciona na casa do Sr. Alberto Optiz.



Casa pastoral da Egreja Methodista de Santa Maria, Rio Grande do Sul — Photographia tirada antes de estar
terminada a construção.



presidente do districto, animava o trabalho, dirigindo-o com sabedoria e fé.

O pastor da Egreja Central, combinando com o presidente, deu início a uma
missão que foi aberta na rua do Parque. A Egreja Central foi, portanto, a mãe da
Egreja Institucional. Até hoje há muitas pessoas, membros da Egreja, que
assistiram ao tempo da missão da rua do Parque.

O anno de 1903 foi assignalado por um facto de grande valor: a visita ao nosso
Estado do Rev. bispo Dr. Alpheus W. Wilson, o qual, com larga experiência,
presidiu aos trabalhos da Conferencia Districtal. Foi esta a primeira vez que a
Conferencia sulina teve a honra de receber uma visita episcopal.

Até hoje ainda se fala na visita do bispo Wilson. O Revmo. bispo tomou todo
interesse na obra que se estendia nesses longínquos recantos do mundo. Nesse
mesmo anno, a 9 de Julho, em Porto Alegre, a Conferencia Districtal se reunia,
tendo á frente o venerando representante do episcopado methodista.

Era a primeira vez que se tinha uma Conferencia presidida por um bispo da
Egreja Methodista.

Nas nomeações desse anno o nome do Rev. J.W. Price desapparece por
haver elle partido para os Estados Unidos, em merecido gozo de férias (o Rev.
Price, pelo que temos sabido, trabalhou desde 28 de Maio de 1899 com os
methodistas).

A causa no Sul perdeu esse anno mais um obreiro na pessoa de A.P. Fraga,
que, como acima ficou dito, seguiu para o Granbery com o fim de fazer os estudos
ministeriaes.

Em compensação apparecem os nomes de mais dois valentes obreiros
experimentados, os Revs. J. Leonel Lopes e Eduardo E. Joiner. Assim a obra se
dilatava cada vez mais.

A cidade fronteiriça de Uruguayana era occupada pelo Rev. E.E. Joiner e o
Rev. Leonel, como segundo pastor, tomou conta dIa Egreja de Santa Maria, onde,
fiel servo do Senhor que era, tanto soube ser abnegado. Grandes foram as
difficuldades com que teve de lutar.

Em Uruguayana o Rev. Joiner foi um heroe. Começou os cultos, numa casa á
rua Duque de Caxias, e mais tarde mudou-os para a rua Santanna. Elle era ahi
chamado "Dom" Eduardo.

Antes que áquella cidade chegasse o Rev. Joiner, já um inglez chamado
Carey, director da Estrada de Ferro B.G.S., dirigia na sala da Maçonaria Cruzeiro do
Sul, uma escola dominical. É assim que, quando o Rev. Joiner chegou em 1903, já
havia lá vestígios de propaganda evangélica. Residia também lá uma illustre e
digníssima senhora, veneranda por todos os títulos, que era descendente de uma
família de huguenotes da França. Esta senhora foi fiel até morte.

Nesse tempo, o jovem Eduardo Menna Barreto Jayme, em Uruguayana, já
assistia a escola dominical, dirigida pelo piedoso leigo acima citado, vindo, poucos
annos depois, a se converter á fé que hoje préga.



Conferência Districtal, Districto Colonial, Conferencia Sul Brasileira
Fila superior: Zeferino Chaulet, João Covolo, Rosalimbo Cossio, Gustavo

Pauler, João Granvilla..
Fila Média: D. Elizabeth Price, Olympio Oliva, Rev. Cassiano Monteiro, José

Wagner, Rev. J. W. Price, Rev. Frederico Peyrot, Sezefredo Bettiol, Orestes
Covolo, João Fruet, Srta. Rina Chitolina.

Fila Inferior (assentados): Srta. Julia Canini, Hortência Tonin, Antônio
Primaor, José Cabrillo, Antonio Benetti, Srta. Corvolo e Felicidade Bennetti.



O Rev. Joiner, vindo da Conferencia Brasileira, deu início a seu trabalho sob
as mais alentadoras esperanças.

O trabalho no Rio Grande do Sul tomava, embora lentamente, proporções
cada vez mais felizes. Na Conferencia Districtal presidida pelo Rev. bispo Wilson,
os informes pastoraes revelavam signaes visíveis de progresso e de vida. Á
Conferencia Annual foi relatado um número de 515 membros. A quantia levantada
tinha sido de 5:724$000.

COLLEGIO AMERICANO - Nesse anno de 1903 adoeceu, retirando-se para
os Estados Unidos, a fiel missionária Miss Mary T. Pescud, que em Março de 1901
chegara a Capital para auxiliar a Miss Hegeman.

Em seu logar deixou Miss Wright que levantou mais alto ainda o padrão do
Collegio Americano, sendo boas as condições financeiras desse acreditado
estabelecimento de ensino. Ao encerrar o anno escolar, foi accusado um saldo, a
favor do Collegio, superior a um conto de réis, quantia essa que foi empregada no
melhoramento do mobiliário do mesmo.

Miss C.B. Fullerton, chegando a esta cidade, em Agosto desse mesmo anno,
assumiu logo a direcção da Escola, aproveitando os melhoramentos que lhe havia
proporcionado a sua activa successora. Miss Fulerton desde logo tratou de ver urna
nova propriedade e de adquirir outro mobiliário, tendo iniciado nessa occasião o
internato do dito collegio. Este voltou novamente á praça Marquez, logar onde fora
fundado, em Outubro de 1886, sob a proficiente e abnegada direcção da
senhorinha Carmen Chacon.

1904 — "O TESTEMUNHO" — Com o romper da aurora de 1904, surge na
arena do jornalismo evangélico, imperterrito e heróico, o "Testemunho", por feliz
iniciativa do Dr. Wollmer e do Rev. Dickie, que foram seus primeiros redactores. O
primeiro número trazia artigos da lavra dos Revs. Wollmer, Ruiz, Joiner e Matheus
Donatti. Era encarregado da thesouraria o venerando amigo da nossa causa, major
Joaquim Faria, antigo e fiel membro da Egreja Central, o único sobrevivente dos
heroes da Retirada da Laguna.

Por felicidade existe ainda, como lembrança, quasi toda a colleccão do
"Testemunho", desde que foi publicado até 1914.

CACHOEIRA - O saudoso ministro do Evangelho, Rev. J. Leonel Lopes, de
Santa Maria, foi visitar a cidade de Cachoeira, prégando em as noites de 18 e 19 de
Janeiro desse anno, na residência da exma. snra. D. Rita Curytuba, anciã
respeitável. A casa de D. Rita era denominada a "Capellinha", onde os protestantes
realizavam cultos. Antes, porém, as reuniões eram no salão do Club Commercial,
gentilmente cedido para esse fim.

Os sermões do Rev. Lopes agradavam a todos; elle era mineiro, vindo da
Conferencia Brasileira para trabalhar no Sul.



Egreja Methodista de Forqueta, Rio Grande do Sul



REGIÃO COLONIAL - Na Região Colonial, a obra tomava aspectos mais
activos nessa época. O Rev. Ruiz, viajando 55 léguas a cavallo, prégava nos logares
denominados Santa Barbara, Pinhal Alto, Alfredo Chaves e Guaporé.

Na segunda Conferencia Trimensal do circuito de Porto Alegre em 1904, foram
eleitos delegados á Conferencia Districtal os irmãos major Joaquim Faria, Sylverio de
Jesus, Alberto Rego Barros e Adolpho Ungaretti.

Nesse anno o p.p. Rev. Dickie visitou pela segunda vez a cidade de
Uruguayana, onde a causa triumpha na alma de um povo que se ufana de
liberalíssimo e nobre.

O Rev. Joiner, naquella cidade fronteiriça, prégava e orava com fervor de um
verdadeiro apóstolo da verdade. Elle era o typo do verdadeiro missionário. Suas
palavras partiam de um coração que palpitava intenso de amor ás almas deste
mundo. Quando prégava, era vehemente e apaixonado; e quando orava, era
fervoroso e constante. O "Don Eduardo'', além de tudo, praticava a caridade indo nas
casas attender aos doentes.

O Rev. J.J. Ruiz é posto á frente da futurosa missão da rua do Parque e o Rev.
Terrel, na região serrana, levanta o lábaro da verdadeira fé com inexcedível coragem
evangélica. Enfrentou as façanhas do major Traquino, indo escoltado injustamente
até Santo Angelo, pelo motivo de andar annunciando o Evangelho.

Intercedeu a favor de um grupo de irmãos, que, pela mesma autoridade, tinha
sido preso, attentando ella contra a liberdade de cultos, que é o glorioso apanágio
dos povos civilizados.

ARROIO DO SÓ - Na estação do Arroio do Só o Rev. J. Leonel
prégou na residência do Sr. Joaquim Augusto do Pinho. Esse trabalho foi auxiliado
pelo professor Maximiano de Almeida, já fallecido.

Ahi foi construída uma capellinha, graças aos esforços do Rev. Terrel e do
venerando amigo da causa o Sr. Pedro Victorino Barcellos, que morreu na fé. Este
ancião era um grande amigo da nossa Egreja. Orçando já pelos setenta annos de
idade, cantava os nossos hymnos com enthusiasmo. Em sua casa, no tempo dos
Revs. Jayme, Martins, Terrel e Mariano, muitos cultos foram realizados, e elle fazia
questão de que estivessem reunidos todos os filhos, netos, amigos e vizinhos.

O consagrado presbytero presidente, Rev. Miguel Dickie, visitava, nesse anno, a
região serrana.

CONFERENCIA DISTRICTAL - SANTA MARIA - Em Maio de 1904, reuniu-se
a Conferencia Districtal, na florescente cidade de Santa Maria, da qual muitos se
lembram com saudade.

Para muitos, aquelles tempos pareciam áureos e mais felizes, vivendo da
recordação do passado, quando, na verdade, devem viver com largas visões no
futuro, como diz o Apostolo Paulo: ''Esquecendo-me das cousas que ficam para trás,
e avançando para as que estão adeante prossigo...".



CINCOENTA ANNOS DE METHODISMO NO BRASIL

Rev. Mariano Dornelles de Moraes,
Pastor da E. M. da Barra do Ribeiro.

D. Carmen Moraes, esposa do
Rev. Mariano Dornelles de Moraes.

Congregação da E. M. da Barra do Ribeiro, Rio Grande do Sul.
Rev. Mariano Dornelles de Moraes, pastor.



O nº 10 do novel "Testemunho'” deu então esta noticia:
"Aos onze dias do mez de Maio, reunidas umas sessentas pessoas mais ou

menos, apesar da noite muito chuvosa, na Egreja Methodista de Santa Maria,
deu-se começo ao culto preparatório á Districtal. Após o canto de alguns
hymnos, foram convidados o Rev. Emann, da Egreja Lutherana, e o Rev. C.H.
Sergel, da Egreja Episcopal Brasileira, a tomarem parte no culto divino,
ladeando o pastor da Egreja de Porto Alegre que havia sido designado para
pregar o sermão de abertura.

Após o sermão do Rev. Wollmer, que versou sobre “O Poder do Altruismo",
tomou a palavra o Rev. Miguel Dickie para a organização da Conferencia
Districtal. A pedido do mesmo, fez a chamada do ról o Rev. Leonel,
respondendo os seguintes membros clérigos: Miguel Dickie, E.E. Joiner, J.
Leonel Lopes, J.M. Terrel, João Wollmer, J.J. Ruiz e Matheus Donatti. E os
leigos: Sylverio F. de Jesus, Adolpho Ungaretti, Julio Fontoura, Alvaro Branco,
João Sauner, João Candido da Silva, João José de Barros, Frederico Martins.

Foi uma conferencia interessante e espiritual. Os themas dos sermões
pregados eram os seguintes: "As testemunhas de Christo", pelo Rev. Matheus
Donatti; "A reconciliação", pelo Rev. James Terrel; "O baptismo do Espírito
Santo", pelo Rev. E.E. Joiner.

Diversos assumptos foram discutidos numa atmosphera profundamente
espiritual e fraternal, como sejam: os assumptos das Ligas e Escolas
Dominicaes, literaturas, etc.

Á tarde houve uma reunião das senhoras presidida por Miss Fullerton,
acatada directora do Collegio Americano de Porto Alegre. A Conferencia terminou
com um tocante ágape, dirigido pelo pastor de saudosa memória, o Rev. Joiner.

Entre os representantes leigos apparecem os nomes de dois irmãos que mais
tarde entraram para o nossoministério, Adolpho Ungaretti e Frederico Martins.

Dos membros clérigos presentes a essa Conferenncia, três já partiram para
o além túmulo, dormindo no Senhor; são elles: os Revs. Joiner, Leonel e
Donatti. "Combateram o bom combate", estão na santa companhia do Senhor.

ALVARO BRANCO E ADOLPHO UNGARETTI LICENCIADOS EXHOR-
TADORES - Nesse anno o "Testemunho" noticia a terceira conferencia
trimensal da Egreja Central, que concedeu licença de exhortadores aos irmãos
Alvaro Branco e Adolpho Ungaretti.

SECRETARIO DR. W. R. LAMBUTH - Depois da Conferencia Districtal
acima referida, no mez de Julho a nossa Egreja teve a subida honra da visita do
Dr. W.R. Lambuth, então secretário geral da Junta de Missões nos Estados
Unidos.O Dr. Lambuth visitou diversas localidades de nosso Estado.

Nesse anno a Egreja Central encaminhou para o Granbery mais um jovem
— Helio Cotta Gonçalves, que mais tarde descobriu errado a vocação.



Templo da Egreja Methodista de Caxias, Rio Grande do Sul. Rev. H. I. Lehman,, pastor.



MIGUEL DICKIE - Na occasião da "Annual" de 1904, reunida
em Petrópolis, o Rev. Miguel Dickie voltou para o norte, deixando em sua passagem
pelo Rio Grande do Sul visíveis signaes de sua optima administração presbytero-
presidencial. No breve período de 1902-1903, a acção benéfica e espiritual do Rev.
Miguel Dickie se fez sentir em todo o campo. Os sermões agradavam muito e
edificavam. Muitos gaúchos ainda se lembram do distincto presbytero-presidente. No
logar do Rev. Dickie, ficou o veterano Rev. J.W. Price á frente do Districto.

O Rev. Terrel também obteve licença para retirar-se para a sua pátria em gozo
de férias.

ESTATISTICA DE 1904 - O anno de 1904 foi um dos mais promissores. Os
relatórios accusaram 605 membros e uma contribuição de 6:530$000 para todos os
fins. Vemos a obra se desenvolvendo, embora lentamente.

Novos horizontes se abriam para o trabalho neste immenso Estadomeridional. A obra
eraguiadaporDeus. O Senhor amparava-a. O caminho, poucoa pouco,se ia abrindo.

Continuemos historiando o glorioso passado do methodismo gaúcho,
assignalado por tantos actos de bravura praticados pelos seus pioneiros. A alma
gaúcha, vibrante, se abria para receber a nova fé. Os obreiros da Egreja Methodista
eram incansáveis no esforço de fazê-la notória e conhecida. Prégavam-na com ardor
e paixão, arrostando os perigos da época e as difficuldades do caminho.

1905 - No primeiro nº de 1905, o “Testemunho" dava a notícia da fundação de
uma liga em Bento Gonçalves, sendo o seu presidente o Rev. Adolpho Ungaretti. O
mesmo periódico dava também uma noticia da sessão de negócios da Liga Epworth
da Egreja Central, sendo eleito seu presidente o venerando major Faria. Vemos que
desde tempos memoriaes já o irmão Ungaretti combatia nas fileiras evangélicas.

Em Abril desse anno chegou a Porto Alegre o Rev. Terrel, que logo tomou conta
da Missão da rua do Parque, trabalhando alli até o fim do anno conferencial.

A 14 desse mesmo mez, tivemos a honra da visita do Rev. G.D. Parker,
secretário geral das Ligas Epworth e gerente da Casa Publicadora Methodista. O
sympathico secretário das Ligas, mais tarde, veio trabalhar neste campo, indo para a
Egreja de Uruguayana.

Ainda nesse mez, o Rev. Price, infatigável sempre, organizou em Guaporé uma
nova congregação com 12 membros.

O trabalho na região colonial se firma cada vez mais. Matheus Donatti, filho de
uma pátria onde a arte da música e a da pintura resplandeceram, avança em toda
linha, levando a todos a doce nova de salvação em Christo Jesus.

ORGANIZAÇÃO DA EGREJA DE URUGUAYANA - A 25 de Abril de 1905, é
recebida á plena communhão da Egreja, em Uruguayana, a primeira turma de
membros.



Sociedade Missionária das Senhoras da Egreja Methodista
Institucional de Porto Alegre



O trabalho em Uruguayana dava largos passos para a frente. O Rev.
Eduardo Joiner estava animado, os cultos já tinham passado a se realizar no
vasto salão da Sociedade Italiana, sito á rua Domingos de Almeida, logar muito
central. A sympathia da Egreja Methodista era visível. O Rev. Joiner, ás vezes,
escrevia no "Jornal do Commercio", do Sr. Anastacio Pereira, que também
assistia aos cultos.

O filho do ex-intendente do município era membro da egreja. O trabalho
prosperava.

No dia 6 de Julho desse anno, realizou-se a quarta Conferencia Districtal, na
Egreja Central de Porto Alegre, prégando o sermão de abertura o Rev. James M.
Terrel, versando sobre a oração. A Conferencia foi presidida mui
dignamente pelo Rev. Pr ice.

O querido obreiro Matheus Donatti foi então recommendado ás ordens de
presbytero local e o nome do Rev. Ungaretti apparece como operador em Bento
Gonçalves.

A Conferencia Annual Brasileira, de Julho de 1905, á qual estava
subordinada esta Conferencia, foi apresentado o relatório do presbytero
presidente, pelo qual vemos que existiam 704 membros e um total de contribuição
de 7:141$920, dando 10$000 per capita! Vê-se que é notável o crescimento
desse an no tanto em membros como em finanças.

Na occasião dessa "Annual", o Rev. Terrel foi nomeado pastor em cargo da
Egreja Central e o Dr. Wollmer foi encarregado da Missão da rua do Parque, a
qual se mudou para a chácara do Conselheiro Camargo, sita á rua Voluntários da
Pátria.

Dalli em diante a nossa obra alli tomou o nome de Egreja Methodista
Institucional de Porto Alegre, facto este que veio dar á mesma um novo impulso,
pois ficou sendo uma egreja definitivamente organizada.

Um dos seus primeiros ecônomos foi o venerando ancião Sr. João Wagner,
pae de dois dos nossos mais acatados ministros do Evangelho.

NOVOS JOVENS ASPIRANTES AO MINISTÉRIO - Em Setembro desse
anno, 1905, foram enviados para o "Granbery", para estudar visando o ministério,
os aspirantes Frederico Martins e João Cândido da Silva, primícias de nossa obra
em Santa Maria.

Miss Clara Fullerton, nesse anno, encerra as aulas do Collegio Americano
com uma festa no Theatro São Pedro, festa que a todos agradou. No salão da
Egreja Central falou perante um selecto auditório, pronunciando o sermão de
encerramento, o Rev. James Terrel.

No dia 17 de Dezembro, foi organizada a Sociedade de Senhoras, sendo
presidente Miss Wright, auxiliada pelas dignas servas do Senhor, D. Adélia Meyer,
Hilda Weber e Theophila Wagner.



 

 

 

PARTE V  (Continuação) 

CONFERENCIA ANNUAL CENTRAL BRASILEIRA 

(1918 - 1926) 

I — ORGANIZAÇÃO DA CONFERENCIA CENTRAL BRASILEIRA 

 

I I  — O PROGRESSO FEITO DE ANO EM ANO, DESDE 1918 A 1926. 

 

I 
Antes de encerrar-se a 33ª sessão da Conferência Anual Brasileira, 

reunida na cidade de Juiz de Fora, MG, aos 15 de Agosto de 1918, o revmo 
bispo John M. Moore, obedecendo à resolução da Conferência Geral, 
organizou a Conferência Central Brasileira, a terceira Conferência Anual 
constituída no Brasil. Ficou ela composta dos seguintes distritos: São 
Paulo, Piracicaba e Ribeirão Preto, incluindo alguns dos campos mais 
antigos do trabalho metodista brasileiro. Nesses três distritos existiam 
38 igrejas organizadas, com 3.504 membros; 50 Escolas Dominicais, com 
2.366 alunos e oficiais; 31 Ligas Epworth (incluindo Juvenis) com 947 
sócios e 45 Sociedades Auxiliadoras de Senhoras com 1.371 sócias. O valor 
de todas as propriedades, na data da organização da Conferência, importava 
em 720:991$. 

 
Para a organização da Central Brasileira, saíram da velha Conferência 

os seguintes membros: J. L. Kennedy, M. Dickie, J. R. de Carvalho, José 
da Costa Reis, José Leonel Lopes, A. M. Duarte, A. J. de Mello, S. A. Belcher, 
Walter G. Borchers, Onofre Di Giácomo, C. B. Dawsey, Oswaldo L. da Silva, 
Juvenal de Souza Pereira, Manoel Martins Moraes, João A. Costa, 
Guaracy Silveira; os suplentes: Manoel de Assis Monteiro, João França, 
José Benedito Nunes; e as missionárias, Miss L. A. Stradley, Mrs. F. 
Kennedy Brown, d. Sophia Schalch, Miss Mary Sue Brown, Miss 
Sara Stout, Miss Jennie Stradley, Miss Ethel Brown, Miss Virginia 
Howell e Miss Amélia Elerding. 

 
Infelizmente a primeira coisa que temos a registrar nesse ano 

conferencial é o falecimento do nosso irmão Manoel de Assis Monteiro, 
ocorrido em Cunha a 23 de Agosto de 1918. Era um jovem pregador 
muito consagrado à Causa do Senhor e que prometia muito para a obra 
da evangelização brasileira. 

 
Em Birigui, logo depois da Conferência Anual, foram organizadas 

Sociedades de Senhoras e Liga Juvenil e em Setembro foi inaugurado 
o trabalho em Penápolis. Em Dezembro, foi mais uma vez recomeçado o 
trabalho do Braz, já tantas vezes frustrado. 



 

 

 
 

Primeira Sessão da Conferencia Anal Central Brasileira, realizada em Piracicaba, 
de 17 de agosto a 2 de setembro de 1919. 



 

 

 

 

Templo da Igreja Central de São Paulo 



 

 

 

     Desta vez o trabalho no Braz foi 
feito pelo valoroso irmão Rev. 
Guaracy Silveira, auxiliado pela 
esposa D. Etelvina Silveira e 
também por D. Maria Guimarães, 
então solteira e hoje viúva do nosso 
saudoso ex-companheiro de luta 
Othoniel Bueno. Graças a Deus, 
esse trabalho foi avante. Hoje temos 
ali uma forte Igreja pastoreada ainda 
pelo mesmo irmão. Também em 
Vila Mariana, outro bairro da 
capital paulista, foi inaugurada uma 
pequena Escola Dominical sob a 
direção de Miguel Dickie e Guaracy 
Silveira. 
 
No dia 12 de Janeiro de 1919, foi 
organizada em São Paulo uma Liga 
Metodista composta de uma 
comissão central de pastores e 
oficiais, entre os quais foi dividida 
a responsabilidade dos trabalhos 
abertos e por abrir na capital 
paulista. Essa Liga tinha por fim 
desenvolver largamente o trabalho 
nessa Capital. 

 
Em Ourinhos,  PR,  foi  organizada uma Soci edade Cristã,  no 

dia 2 de Fevereiro, cujo fim era desenvolver  a Causa e cultivar o 
sentimento de caridade e de sociabilidade entre os seus associados. 
No Braz (São Paulo) foi organizada, nesse mês, uma escola dominical, 
por Guaracy Silveira, com 75 alunos,  divididos em 4 classes.  
Pouco depois foi  organizada também uma Liga Juveni l  com 23 
sócios.  Pelo mesmo irmão era pregado o Evangelho em Canindé, 
Moóca e Lageado. A Igreja de Itaquera, nessa ocasião, estava abalada 
devido a alguns fatos dolorosos que ali se deram. 

 
Em Penápolis reuniu-se a  Conferência  Distr ital de Piracicaba, 

a  13 de Março, sob a presidência de J.L. Kennedy. Foram eleitos 
delegados à Conferencia Anal: Adolpho Carvalho, Antonio Ginotti de 
Oliveira, Eteocle Affini, Joaquim de Freitas, Marcelino Lima, 
Leopoldo Ramos e  D.  S oph i a  S ch a l ch ,  e  g u i a - l e i g o  d i s t r i t a l  
Ad ol ph o Ca r va l h o.  A Distr ital recebeu uma representação da  
Sociedade Conferencial Brasileira na pessoa da digníssima professora e 
diretora d. Áurea de C. Gonçalves, do Colégio de Birigui,  e recebeu 
também comunicação da presidente da mesma Sociedade, D. 
Francisca de Carvalho, notificando que a Sociedade aceitava a 
direção e se responsabilizava pelo referido colégio. 

 
  

Pastor, Rev. M. Dickie, a quem muito deve 
a congregação pelo seu  nobre edifício. 



 

 

 

 

Escola Dominical da Igreja Central de São Paulo no pastorado cio rev. José Ferraz. 



 

 

 

 

Classe de Mensageiros da Igreja Central de São Paulo. — Dr. Henrique Lindenberg, prof. 



 

 

 

 
Escola Dominical de Tucuruvi, arrabalde de São Paulo, sob os cuidados da Igreja da Luz. 



 

 

 

Escola Dominical do Ipiranga, São Paulo, sob os auspícios 
da Igreja Central.  Virgilio de Sá, superintendente. 

 

Nos dias 23 a 27 de Abril reuniu-se em Itapecerica a Conferência 
Distrital de São Paulo, presidida por W. G. Borchers, p.p. e assistida 
por 7 membros clérigos e 17 membros leigos. Pela primeira vez nesta 
Conferência tiveram as senhoras os mesmos direitos que os leigos, o que foi 
recebido com simpatia pelos conferencistas. Elas relataram os trabalhos 
feitos pelas Sociedades de Senhoras. Foram licenciados pregadores locais 
os jovens Othoniel Bueno e José Di Giácomo. Foi recomendado para as 
ordens de diácono Guaracy Silveira. Emílio Wagner foi eleito guia-leigo 
distrital e D. Júlia Ribeiro, D. Júlia Dickie, dr. Henrique Lindenberg, 
Emílio Wagner, Domingos Bevilacqua, José de Almeida, Rodolpho 
Weishaupt e José de Freitas Jr. foram eleitos delegados à Conferencia 
Annual. 

 
No dia 11 de Maio de 1919 foi fundada a Sociedade de Senhoras da 

Congregação do Braz, por D. Júlia Ribeiro, a convite do pastor ajudante 
Guaracy Silveira, com 23 sócias e 3 sócios auxiliares, e a 22 foi 
organizada uma classe de estudos e trabalhos evangélicos com o nome de 
Sociedade de Jovens da Igreja do Braz. 

 
Em Julho o trabalho em Pindamonhangaba, onde J. A. Costa mantinha 

um ponto de pregação, tomou impulso com a chegada do irmão 
Alberto Schultz, crente presbiteriano, que ali fundou uma Escola 
Dominical e dirigia cultos em três pontos nos arrabaldes da cidade. 



 

 

 

 
Rev. dr. Elias Escobar Junior, sua esposa D. Hermelinda, 

seus filhos Elias, Noemi e Lucy, e sua sogra, D. Anna Bezerra Escobar. 

 
II 

1919 - 1ª sessão 
 
A primeira sessão da Conferência Central Brasileira, reuniu-se em 

Piracicaba nos dias 17 a 21 de Setembro de 1919, sob a presidência do 
bispo J.M. Moore. Foram eleitos secretários A.M. Duarte, O.L. da 
Silva e Juvenal S. Pereira. Foram recebidos por transferência da 
Conferencia Annual Brasileira W.B. Lee, José A. Guerra e Dr. Henrique 
Lima da Costa. João França foi admitido em experiência; Manoel 
Martins de Moraes e J.A. Costa foram recebidos em plena conexão. 
Guaracy Silveira foi eleito e ordenado diácono local. J.L. Kennedy foi 
transferido para a Anual Brasileira e José da Costa Reis foi jubilado. 

 
Piracicaba e Capivari voltaram ao distrito de São Paulo e a outra 

parte do distrito de Piracicaba, com todo o noroeste, foi formada em 
um novo distrito com o nome de Distrito Noroeste. 

 
Foi adotado o sustento próprio, segundo proposta feita pela Conferência 

Anual Brasileira. 
 
No dia 7 de Novembro, pelo p p. M. Dickie, foi organizada a 

igreja do Braz, cujo trabalho, até então, estava ligado à Igreja Central 
de São Paulo. Ele nomeou o Dr. Henrique Lima da Costa, pastor em 
cargo da novel igreja. 



 

 

 

 
 

Mis. Amélia Elerding.  
Por longos anos missionária e leitora 
da Bíblia no Brasil, especialmente na 

cidade de São Paulo. 

Em Poços de Caldas, MG, no 
dia 20 do mesmo mês, foi 
lançada a pedra fundamental do 
templo a se construir naquela 
localidade, o qual era fruto do 
movimento do Centenário no Brasil. 
Em Franca, SP, foi construída uma 
casa pastoral, fruto também desse 
movimento.  

 
Em Dezembro foi organizada 

a Igreja de Araçatuba por C. B. 
Dawsey, com 12 membros. No dia 1º 
de Janeiro de 1920, foram 
inaugurados os novos templos de 
Pontal, Miguel Calmon e Ibó 
(Santa Rita do Passa Quatro) e foi 
organizada uma Liga Juvenil nesse 
último cargo. 

 
No Braz, São Paulo, foi aberto 

mais um ponto de pregação, à 
rua Joly n.° 33. Aí foi também 
organizada uma Escola Dominical 
com 21 alunos sob a direção do 
irmão J. Ribeiro. No dia 4 de 
Fevereiro foi aberto um ponto de 
pregação em Indaiá (em Franca). 

Em Miguel Calmon foi organizada uma Escola Dominical com 24 
membros, pelo rev. João França. Em Albuquerque, Lins, foi organizada uma 
Escola Dominical, Sociedades de Senhoras e Juvenil, e em Presidente 
Penna e Toledo Piza duas Escolas Dominicais, tendo a segunda 23 alunos. 

 
No dia 2 de Março, foi aberto trabalho em Socorro, Estado de São 

Paulo, onde havia 3 famílias metodistas e muitos interessados, pelo irmão J. 
R. de Carvalho. 

 
No dia 4 do mesmo mês, teve começo a Conferência Distrital de São 

Paulo, reunida na Igreja de Palmeiras sob a presidência do p.p. W.B. Lee, 
achando-se presentes 9 pastores e 10 membros leigos. Joaquim Bueno foi 
licenciado pregador local. Vários assuntos foram discutidos e 
tomadas novas deliberações para o desenvolvimento do trabalho. 

 
No dia 14 de Março de 1920 foi lançada a pedra fundamental 

do templo da Igreja Metodista do Braz, à rua Chavantes n.° 85. 
No dia 16, teve início em Miguel Calmon a Distr ital da  
Noroeste, cujo distrito tinha sido recentemente organizado. Estiveram 
presentes os três membros clérigos do distrito, e 9 representantes leigos. Foi 
eleita secretária D. Áurea de Campos Gonçalves. 
Foram eleitos delegados à Conferência Anual os seguintes irmãos: 
Alfredo A. Costa,   José Netto,   Job de Oliveira,   Roque Gonçalves,   Antônio 
Ginotti, 



 

 

 

Estanislau de Freitas, 
Mrs. Dawsey, D. Stella 
Affini e E. Affini. Foi 
eleita guia-leiga distrital 
D. Áurea de C. 
Gonçalves. 
 

Nos dias 17 a 21 
reuniu-se a de Ribeirão 
Preto, em Santa Rita, 
presidida por A.M. 
Duarte, p.p., e 
secretariada por 
Othoniel Bueno, 
auxiliado pelo irmão P. 
Escobar. Othoniel Bueno 
foi recomendado para ser 
admitido à experiência 
e Pedro Escobar foi 
e le i to  gu ia - le igo  
d is trital. Como 
delegados à Conferência 
Anual foram eleitos: 
Alfredo Mattos, Atilano 
Calvo, Pedro Escobar, 
Raul Gomes, J.B. Nunes, 
D. Francisca de 
Carvalho, Nicolino 
d 'Ange lo  e  Benjamin 
Vieira. 

No dia 9 de Maio foi organizada em Franca, uma Sociedade Missionária 
denominada "Fé, Esperança e Caridade” e no dia 23 uma Escola Dominical em 
Alvinópolis, perto de Santa Rita. 

 
No dia 11 de Julho faleceu nosso irmão rev. José Leonel Lopes, no Hospital 

Samaritano, São Paulo, após longos sofrimentos. Sempre fiel, sempre leal, deu 25 
anos da sua utilíssima vida à Causa do Mestre, a quem tanto amava. A sua 
última nomeação foi para Uberaba e Araxá. 

 
Em Pontal foi organizada uma Sociedade Auxiliadora de Senhoras com 18 

sócias ativas e 12 honorários e em Cunha, uma outra, e em Araçatuba foi aberto 
trabalho, sendo organizada uma congregação. 

 
Em Ribeirão Preto foi concedida licença de pregador a Luiz Ferreira 

Martins. 

 

 

Rev. Guaracy Silveira - p. c. da Igreja do 
Braz e sua exma. esposa, D. Etelvina 



 

 

 
 

Te m pl o  d o  Br az  ( S ã o  P a u l o ) ,  construí- 
do no pastorado do Rev. dr. Henrique Lima 
da Costa, em 1920. 

Em Agosto, no dia 7, na 
cidade de Piracicaba, foi 
inaugurada uma capela na Vila 
Rezende. 

 
No dia 12 de Setembro de 

1920 o novo templo metodista de 
Poços de Caldas foi consagrado a 
Deus pelo dr. H.C. Tucker, sendo 
pastor o irmão S.A. Belcher. No 
mesmo dia teve lugar a con-
sagração do terreno onde se ia 
edificar o templo da Igreja 
Central, cujo pastor era M. 
Dickie. Depois desse ato solene 
os visitantes percorreram a nova 
Casa Publicadora e as 
residências do pastor e gerente 
que se achavam quase 
terminadas. 

 
No dia 13, foi inaugurado o 

novo templo da Igreja do Braz, 
fazendo a consagração o rev. 
bispo dr. J.M. Moore. 

 

          1920 - sessão 
 

Em Ribeirão Preto, a 15 de Setembro de 1920, reuniu-se a segunda sessão da 
Conferência Anual Central Brasileira, presidida pelo bispo em cargo, dr. Moore e 
secretariada por A.M. Duarte, Oswaldo Silva e S.A. Belcher. Nessa 
Conferência Guaracy Silveira foi recebido em plena conexão; José Ferraz 
e Affonso Bevilacqua foram recebidos por transferência da Anual Brasileira; 
José A. Guerra e Henrique Lima da Costa foram transferidos para aquela 
Conferência; João França foi eleito e ordenado diácono itinerante e 
Oswaldo L. da Silva e Juvenal de Souza Pereira foram eleitos e ordenados 
presbíteros. O professor Faria Netto foi eleito guia-leigo conferencial. 

 
Estiveram presentes nessa Conferência 16 clérigos e 7 delegados leigos. 
 
Foram apresentados à Conferencia os irmãos J.J. Becker, da Imprensa 

Metodista, J.L. Becker, p.p. do distrito de Belo Horizonte, p.c. de Juiz de 
Fora e reitor da Escola Bíblica; H.C. Tucker, agente da Sociedade Bíblica 
Americana; o presidente   da   Diretoria    do   Granbery   que   saudou   a  



 

 

 

 
Junta de Ecônomos da Igreja do Braz 

 
Concilio da Escola Dominical da Igreja Metodista do Braz. 



 

 

 

 

Classe "Apóstolos e Servos'', da Igreja do Braz. 

 

             Classe “Fé”, da Escola Dominical do Braz. 

 



 

 

 

 

Classe "Mensageiras da Luz", da Igreja do Braz (São Paulo) 

 
Pequenos Obreiros do Braz (São Paulo) 



 

 

 

 

Departamento Primário da Escola Dominical do Braz 

 
Escola Dominical de Itaquera, congregação da Igreja do Braz. 



 

 

 

 
Escola Dominical da Igreja da Luz, São Paulo. Dr. E. Escobar Junior, pastor. 



 

 

 
 

 
Igreja de Piracicaba 

 
 

a Conferência em nome da Comissão de Cooperação e do 
Seminário Unido; José Benedicto Nunes, veterano do trabalho 
evangélico na zona do oeste de São Paulo; Misses L.A. Stradley, 
Mary Jane Baxter, Nancy Holt e Pearl Hicks, distintas 
missionárias educadoras de nossa igreja e o dr. Wiley T. Clay, 
engenheiro construtor enviado pela Junta de Missões. 
 

Fo i  adotada uma moção,  pedindo à  Junta  de Missões  da  
Igreja Metodista Episcopal do Sul , em Nashville , Tennesse, nos 
EUA, que tomasse em consideração o estabelecimento de uma 
instituição de curso secundário e Escola Bíblica no território da 
Conferência Central Brasileira, visto que as outras 
Conferências (Anual Brasileira e Sul Brasileira) já estavam servidas 
nesse sentido. 

 
Esta Conferência recebeu saudações da Conferência Anual 

Brasileira, e pêsames pelo falecimento prematuro do rev. José 
Leonel Lopes. 

 
Por arranjo entre a Junta de Missões de Nashville e a 

Imprensa Metodista de São Paulo, o rev. Harold Cook, da Igreja 
Presbiteriana, deu, por um ano, metade do seu tempo ao serviço 
da referida Imprensa, dirig indo o trabalho de colportagem, e a 
outra metade à campanha evangelística em diversas igrejas, o 
que trouxe grandes bênçãos para elas. 



 

 

 

1921 - sessão 
 

A 3ª sessão da Conferência 
Central Brasileira reuniu-se em 
Piracicaba nos dias 9 a 14 de 
Agosto de 1921, presidida pelo 
b ispo J .M.  Moore  e  secre-
tar iada por  A .M.  Duar te,  
Juvenal de S. Pereira, João 
França e S.A. Belcher. Esti-
veram presentes 14 clérigos e 5 
representantes leigos. Foram 
apresentados à Conferência os 
revs. drs. W. Young, profes-
sor na Emory University, Atlanta, 
EUA, e E. H. Rawlings, secretário 
do Department of Foreign 
Missions, os quais vieram ao 
Brasil em missão especial da 
nossa igreja. C. A. Long, pre-
sidente do Granbery, Harold 
Cook ,  da Egre ja  Presb ite -  

 

 
Rev. Oswaldo I,. da Silva, 

p. c. da Igreja de Piracicaba 
É um leader da C. A. B. 

 

riana, porém evangelista então em 
nossas igrejas; Clement Evans Hubbard, 
sua digníssima esposa, e J.E. Saunders, 
recentemente chegados à nossa pátria 
para cooperar no trabalho do Mestre; 
Harold Buswell, secretário regional 
das Escolas Dominicais no Estado de 
São Paulo e D. Sinhazinha Duarte, 
que saudou a Conferência em seu nome e 
em nome da Sociedade Missionária de 
Senhoras de Ribeirão Preto. 
 

João França foi recebido em plena 
conexão. Foram recebidos por 
transferência, Epaminondas Moura, da 
Anual Brasileira, e Clement Evans 
Hubbard, da Anual  Nor th Geórgia, 
EUA,  em experiência no 1º ano. Foi 
eleito e ordenado diácono local, Clement 
Evans Hubbard, e presbítero itinerante, 
Guaracy Silveira. 

Rev. Antonio José de Mello, 
veterano  do Paraguai e honrado 

Ministro do Evangelho. 



 

 

 

J. R. de Carvalho, depois de 31 anos, 
fiel no ministério itinerante, pediu 
jubilação e por unanimidade de votos 
lhe foi concedida. 
 

Foram eleitos representantes à 
Conferência Geral a reunir-se nos 
Estados Unidos: clérigos — José 
Ferraz e W.G. Borchers, suplente. 
Leigos: J. W. Clay e Henrique 
Lindenberg, suplente. O professor 
Faria Netto foi reeleito guia-leigo 
conferencial. 

 
Foi lançada em ata um voto de 

pesar pelo falecimento do irmão 
Othoniel Bueno, pastor suplente de 
Itapecerica e Palmeiras, e também pela 
morte das esposas dos revs. José 
Ferraz e Luiz Martins. 

 
Foram eleitos representantes 

para a diretoria da Escola Bíblica: 
A.M. Duarte, dr. Eduardo Shalders, dr. 
Elias Escobar e o professor Adolpho 
Carvalho. 

 

Nos dias 15 a 20 de Fevereiro de 1922, reuniu-se a Conferência 
Distrital de São Paulo, na Igreja Metodista do Braz (São Paulo), 
presidida por José Ferraz, p.p. Estiveram presentes 7 membros clérigos 
e 17 representantes leigos. Foram eleitos delegados à Conferencia Anual: 
José A. de Almeida, E. Escobar Jr., Marcos Arantes, A.A. Ribeiro da Silva, 
Pedro de Mattos, D. Julia Ribeiro, Dr. Henrique Lindenberg, Prof. Adolpho 
Carvalho.  

 
Nessa Conferência tratou-se da fundação de escolas paroquiais em 

Jericó (Cunha) e Palmeiras. Foram constituídas duas comissões para tratar 
desse assumto: W.B. Lee, M.M. Moraes e o presidente da Junta de 
Ecônomos de Jericó, para a primeira, e W.B. Lee, Luiz Martins e o 
presidente da Junta de Ecônomos de Palmeiras, para a segunda. Tratou-se 
também da fundação de um orfanato para uso da Igreja. 

 
No dia 28 de Fevereiro foi inaugurado e consagrado ao Senhor um 

salão da Igreja Metodista de Itapecerica. No dia 3 de Março foi fundada 
uma Escola Dominical no bairro da Lapa, São Paulo. 

 
Nos dias 9 a 12 de Março, realizou-se em Pirassununga a 

Conferência Distr ital de Ribeirão Preto, presidida por A.M. 
Duarte, p.p. Foi eleito secretário Hermógenes Prado. Os relatórios 
mostraram progresso na Causa. Foram eleitos representantes à Conferencia 
Anual: Miss P.O. Hicks, D. Sinhazinha Duarte, Helena Di Giácomo, 
Núncia Bevilacqua e os srs. Pedro Escobar, Francisco Ulliana, J. Jardim e 
Attilano Calvo. 

 Rev. José de Andrade, 
p.c.  dos Circuitos de Itapecerica  

 e Palmeiras. 



 

 

 

 
Templo e Congregação de Itapecerica, Estado de São Paulo. 



 

 

 

 
Templo e Congregação da Igreja Metodista de Palmeiras, Estado de São Paulo. 
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Esta Conferência 
resolveu pedir ao 
bispo em cargo, a 
divisão do distrito de 
Ribeirão Preto, 
criando o de 
Campinas. 

 
Foi eleito guia 

leigo distrital o dr. 
Pedro Gomes 
Escobar. 

 
No dia 13 de 

Maio de 1922, foi de 
novo iniciado o 
trabalho em Serra 
Negra,    que     estava  

paralisado havia alguns anos. No dia 7 de Junho foi lançada a pedra 
fundamental do templo de Ourinhos, PR, e no dia 17 foi inaugurado com 
verdadeiro sucesso o belo e suntuoso templo da Igreja Central da capital 
paulista, construído no tempo do pastorado do  rev .  M.  D ick ie .  Em  
Julho fo i  organi zada a Liga Ewporth, da Igreja de Santa Rita. 
 

Na Penha, São Paulo, foi iniciado trabalho no dia 13 de Agosto, dirigido 
pelo irmão J.J. Ribeiro, ficando a cargo da Igreja do Braz. 

 

1922 - 4ª sessão 
A 16 de Agosto de 1922, reuniu-se a Conferência Central Brasileira, 

em sua 4ª sessão, no templo da Igreja Central de São Paulo. O bispo 
presidente era o dr. H.M. Dobbs, que gentilmente cedeu a cadeira 
presidencial ao bispo dr. J.M. Moore, tomando este a direção dos trabalhos. 

 

Foram eleitos secretários A.M. Duarte, S.A. Belcher, Oswaldo Silva e 
João França. À chamada responderam 12 clérigos e 6 leigos. J.L. Kennedy 
foi recebido por transferência da Conferência Anal Brasileira. Foram 
apresentados à Conferencia o rev. dr. Allyn, médico e ministro 
presbiteriano; prof. A.K. Manchester e esposa, recém chegados dos Estados 
Unidos e nomeados professores no Instituto Moore em Campinas. Manoel 
M. de Moraes foi eleito e ordenado presbítero itinerante. 

 

Foi aprovada a resolução do Movimento Leigo de levantar durante o 
prazo de dez anos a importância de 100:000$000 para o Fundo de Reserva pró-
jubilados. Do território da Conferência Central foram onze aspirantes 
para o ministério do Evangelho, estudando na Escola Bíblica do 
Granbery, recebendo auxílio financeiro da Igreja. 

 

A 23 de Agosto foi organizada uma Sociedade de Senhoras em Bertioga, 
cargo do Braz. 

 

Templo da Igreja de Jericó 



 

 

 

 
No dia 9 de Setembro faleceu no 

Hospital Samaritano o consagrado 
servo de Deus, rev. Eteocle Affini. A 
sua morte abriu no seio da Igreja 
Metodista uma lacuna imensa. Era um 
crente humilde e fiel. Deixou dois 
filhos no Granbery, sendo que um 
deles, Bento Affini, já está trabalhando 
nas fileiras do Mestre. 

 
Em Setembro chegou a Pin-

damonhangaba, J.L. Kennedy, que deu 
começo ao trabalho oficial nessa 
cidade, inaugurando uma sala de 
cultos no dia 19 de Novembro, com 
uma pequena Escola Dominical com 
17 alunos. 

 
Mais ou menos na mesma ocasião 

teve começo o trabalho em Tucuruvi, 
bairro da capital paulista, pelas irmãs 
d. d. Hercilia de Moraes e Maria 
Bueno, esta, viúva, então recente, do 
rev. Othoniel Bueno. Essas zelosas 
irmãs aí abriram uma escola dominical 
na residência da primeira mencionada. 

 
Rev. Dr. Onofre Di Giácomo, 

p.p. dos Distritos de Campinas 
e Sorocabano. 

 
Rev. Alfredo M. Duarte, 
velho e eficaz trabalhador 
e p.c. de Campinas. 

Esse trabalho era visitado pelo dr. 
Elias Escobar Jr., então pastor da Igreja 
do Bom Retiro. Hoje temos ali uma 
congregação sob os cuidados da Igreja da 
Luz, São Paulo, da qual é pastor o dr. 
Elias Escobar Junior. 

 
Ainda nessa mesma época, teve 

começo o trabalho em Santos, por  W. G. 
Borchers, sendo ali organizada uma 
escola dominical a 2 de Janeiro de 1923. 

 
No dia 21 de Fevereiro de 1923, 

reuniu-se a Conferência Distrital de 
Ribeirão Preto, na cidade de Franca, 
presidida pelo p.p. A.M. Duarte. Foi 
secretariada por Juvenal Pereira. 
 

 Estavam presentes 5 pregadores e 
seis delegados leigos. Hermógenes Prado 
foi recomendado à Conferência Anual 
para admissão em experiência. 



 

 

 

Foram e le itos  de legados 
à  Conferênc ia  Anual os 
seguintes irmãos: d. d. 
Sinhazinha Duarte, Belmira 
Fagundes, Jovita Lopes, Maria 
Azara Pereira, Gertrudes de Mello 
e os srs. Benjamin Vieira, 
Francisco Ulliana e o Major 
Matheus Gomes do Val. Foi eleito 
guia leigo-distrital o dr. 
Eduardo Shalders. 

 

A Igreja de Ourinhos teve o 
prazer de, pela primeira vez, 
hospedar a Distrital do 
Noroeste, reunida na mesma data, 
21 de Fevereiro. Presidiu-a 
C.B. Dawsey.  

 

Foram eleitos delegados à 
Anual: José Gregório de Araújo, 
José de Freitas Junior, Raul 
Gomes, Miguel Gajadoni, D. 
Antônia Cruz França, Joaquim de 
Freitas, Messias Victor de Oliveira 
e Sebastião Leonel Ribeiro. 

 

A Igreja do Braz organizou 
mais uma escola dominical, à 
rua Joly, com 31 crianças. 

 
J o a q u i m  B u e n o ,  

denodado campeão da evangelização 
ao ar livre, e membro da Igreja de 

Campinas. 

 
R e v .  S .  A .  B e r c h e r ,  
atualmente p.p. do Distrito de 

Campinas. 

A 22 de Março, reuniu-se a 
Distrital de São Paulo com a 
florescente igreja de Palmeiras, 
presidida por W.B. Lee, p.p. Foram 
eleitos delegados à Anual: dr. Elias 
Escobar Jr., José de Almeida, João de 
Alegria, D. Julia Ribeiro, Pedro 
Ficher, José Engler, J.W. Clay e 
Sebastião Pereira. 

 
A Distrital de Campinas 

reuniu-se na cidade do mesmo 
nome. Foi eleito guia-leigo 
distrital o dr. Pedro Escobar. 
José Benedicto Nunes foi 
recomendado à ordem de diácono. 
Durante a Conferência foi 
lançada a pedra fundamental do 
templo de Campinas, com uma 
tocante cerimônia. 



 

 
 

 
   Conferência Anual da Sociedade Missionária de Senhoras, reunida em Campinas. 

Em Tambahu foi organizada uma escola dominical a 24 de Março. 
No dia 10 de Maio foi organizada uma Sociedade Jóias de Cristo em 

Pindamonhangaba, com 10 membros; no dia 3 uma Sociedade Missionária 
de Senhoras com 12 sócias, e no dia 6, foi definitivamente organizada a 
Igreja com 23 membros. 

 
A 5 de Agosto foi organizada a Igreja de Santos com 20 membros, e a 7 

de Setembro outra em Jacarezinho (Paraná ) por João França, com 107 
membros. 

 
1923 - 5ª sessão 

A quinta sessão da Conferencia Anual Central Brasileira realizou-se nos 
dias 15 a 20 de Agosto de 1923, na Igreja Central de São Paulo. Presidiu-a o 
bispo Dobbs e secretariou-a Epaminondas Moura, auxiliado por João 
França, Oswaldo L. da Silva e J.L. Kennedy. Estiveram presentes 14 
pregadores. Foram eleitos e ordenados presbíteros, João França e 
Epaminondas Moura. José Benedicto Nunes foi eleito e ordenado diácono 
local. C.E. Hubbard foi recebido em plena conexão e Mário de Aguiar foi 
eleito guia-leigo conferencial. A nota mais importante da Conferência foi o 
pedido de uma comissão para resolver se havia necessidade de uma 
separação entre os missionários e nacionais, pedido esse que partiu dos 
missionários, mostrando-se prontos a qualquer cousa que redundasse em 
benefício do trabalho no Brasil. Esse fato veio mostrar que existe a melhor 
boa     vontade por  parte  dos    irmãos   missionários   para a solução desse 



 

 

 

 

Igreja de Amparo 

problema vital de sustento próprio. Os membros brasileiros 
manifestaram igual boa vontade e se opuseram a essa medida. 
 

A Conferência assumiu uma forte atitude contra o fabrico e venda 
de bebidas alcoólicas, recomendando aos pastores não tolerarem 
como membros da Igreja os que fabricassem e vendessem essas bebidas e 
aos crentes que não se julgassem com direito de convidar os pastores para 
casamentos quando pretendessem usar bebidas alcoólicas, na solenidade. 

 
Foi unanimemente votada a moção pedindo à Junta de Missões que 

convidasse o dr. Tarboux a voltar ao Brasil, logo que as suas forças o 
permitissem, fazendo as Conferências Anuais brasileiras todas as despesas 
para essa transferência. 

 
Conforme o pedido feito em 1920, para o estabelecimento de uma 

instituição de ensino dentro dos limites da Conferência Central, foi aberto 
o Instituto Moore em Campinas. O dr. Manchester e esposa, 
nomeados professores desse Instituto, ali abriram a escola. Tinha a escola 
nessa ocasião 50 alunos e 3 professores e mantinha, além do estudo de 
línguas, um curso superior de preparatórios. A Junta de Missões levantou 
fundos para essa instituição e só o terreno para a edificação custou 
125:368$100 e em outras despesas gastou mais de 33:000$000. No entanto 
as obras suspenderam-se por ter a própria Junta de Missões emprestado 
à Imprensa Metodista parte do dinheiro levantado para essa obra. 



 

 

 

 
Prof. Benedicto H. Ferreira, de 

Igarapava 

 

Rev. M. M. Moraes 

 
Igreja de Igarapava - Estado de São Paulo 



 

 

 

Muitas foram as visitas que 
honraram essa Conferência. Dentre 
elas: o rev. Salem, pastor da Igreja S í r i a ;  
d r .  W.H .  Moore ,  p re s i dente do 
Granbery; D. Francisca de Carvalho, 
presidente da Sociedade Missionária 
Conferencial de Senhoras; srs. João 
Machini e José Bento Dias Ferraz, da 
Igreja presbiteriana; sr. Hermínio de 
Magalhães, prefeito de Araçatuba, e o 
irmão João de Paula, Presidente da 
Câmara da mesma localidade. 

 
Mesa Execut iva:  Tendo ter -

minado o mandato de Onofre Di Giá- 

Igreja Metodista de Cravinhos. 

Rev. João A. Costa 
p.c. das Igrejas Metodistas 

de Cravinhos e Pontal. 
 
 
como e S.A. Belcher como  
membros da Mesa 
Executiva da 
Conferência Anual Central 
Brasileira, da Associação 
da Igreja Metodista 
Episcopal do Sul no Brasil, 
foram eleitos para a mesma, 
o dr. Onofre Di  Giácomo 
e  Oswaldo Silva. 
 

Em Setembro, no dia 9, 
foi organizada uma Escola 
Dominical na Penha, São 
Paulo, com a presença de 
30 pessoas, e em Outubro 
outra, em Cândido Motta, 
distrito sorocabano, com 
46 alunos.  

Mais ou menos na 
mesma ocasião foi aberto 
trabalho em Santo 
Anastácio, Cardoso de 
Almeida, Mombuca e 
Sapezal, circuito de 
Presidente Prudente. 



 

 

 

 
Congregação da E. Methodista de Santa Rita. 

Em Uberaba fo i  fundada  
uma Liga Epworth em Dezembro, em 
Campinas uma Liga Juvenil e em 
Pres idente  Prudente  fo i  aberto 
trabalho por Raul Gomes. 

 
No dia 3 de Janeiro de 1924, 

na cidade de Santos, foi organi-
zada uma Soc iedade  "Jóias  de 
Cristo", com 15 sócias. No mes-
mo mês, a 27, foi organizada a 
Ig re ja  da  Luz,  São Paulo,  pe lo 
pastor Elias Escobar Jr. com 21 
membros. 

 
Rev. V. Pacitti, p.c. da Egreja de 

Santa Rita. 

A 5 de Abril faleceu o irmão 
José Di Giácomo, pregador local, 
então pastor de Pirassununga. Era 
um jovem cheio de esperanças, 
dotado de excelentes predicados. 
de inteligência e de coração, que ao 
começar a carreira foi chamado à 
presença do Eterno Juiz. 
 

1924 - 6ª sessão 
A 6ª sessão da Conferência 

Anual Central Brasileira reali-
zou-se nos dias 27 de Agosto 
a 10 de Setembro de 1924, em 
Piracicaba, presidida pelo bispo 
Dobbs. Estavam presentes 17 
membros clérigos e 7 
membros leigos. Serviram de 
secretários José Ferraz, 
Hermógenes Prado e J.L. 
Kennedy. Foi recebido por 
transferência da Anual Brasileira 
João Trentino Ziller. Foram 
transferidos para aquela 
Conferência, Juvenal S. Pereira  e 



 

 

 

 

Epaminondas Moura. 
Antônio Martins e Her-
mógenes Prado foram 
admitidos em experiên-
cia .  Este úl timo e Lam -
bem Joaquim Bueno fo-
ram eleitos e ordenados 
diáconos l ocais.  J.  W.  
Clay foi eleito guia leigo 
conferencial. 

A Conferência re-
comendou que o r edator 
do "Expositor Cristã o ”  
r e s e r v a s s e  u m a  página 
do mesmo para a Sociedade 
Missionária das Senhoras e 
que o material para a 
mesma fosse fornecido 
pela  di ta Sociedade. 

Também recomen-
dou que os pastores crias-
sem em suas igrejas es -
tudos de missões,  afim 
de estudarem a vida de 
Livingstone. 

A Conferência pediu 
de  n ovo à  Jun ta  Gera l  
d e  M i s s õe s ,  c on s en t i -
men to para  que os pi o -
neir os  do t r a balh o 
m etodista, revs. drs. 
Ransom e Tarboux 
visitassem o Brasil por 
ocasião do Jubileu. 

As contr ibuições para Missões Nacionais e Sustento Próprio, 
aumentavam de ano para ano, o que trazia real contentamento. 

A Conferência recomendou que os pastores intensificassem o 
trabalho das Escolas Dominicais, organizando-se uma nova,  onde 
pudesse reunir 10 pessoas para esse fim. 

Em Outubro foi r ecomeçado o trabalho em Itaquera. Em De-
zembro, no dia 20, foi,  pela primeira vez, pregado o Evangelho em 
São João, circuito de Itapecerica, por José de Andrade e no dia 25 
foi  inaugurada a Casa de Oração em Pirajuhy, construída e ofer -
tada à Igreja pelo irmão Joaquim de Freitas. 

No dia 2 de Fevereiro de 1925, foi inaugurado o Colégio Uberabense 
dirigido pelo pastor João França e  a sra. Jenny Lopes.  Em  Jacarezinho foi 
organizada     uma Liga Juvenil e   uma Sociedade      de     Senhoras. 

 
Rev. Oswaldo da Silva e Vicente Pacitti, 

P. c. de Santa Rita. 



 

 

 

 
Rev. João França, p. c. da Igreja em 
Ribeirão Preto e p.p. do Distrito de 
Ribeirão Preto 

D. Antônia França, exma. esposa do 
rev. J. França, com o filho pequeno. 

 

Rev. C.B. Hubbard e Mrs. C.B. Hubbard, corajosos campeões do Noroeste. 

 



 

 

 

 
Templo de Ribeirão Preto. 



 

 

Casa Pastoral em Ribeirão Preto
 



 

 

 

 

 

Rev. C. B. Dawsy e Mrs. Dawsy, campeões pioneiros do Noroeste. 

 

Rev. João Cesário dos Santos                                  Mr. Robert Clark, 
                                                                         Forte sustentáculo do trabalho. 



 

 

 
Templo de Birigui. 



 

 

 

No dia 28 de Fevereiro 
(1925), pelo p. p. do 
distr ito de S. Paulo, W. 
B. Lee, Luiz Gonzaga de 
Mace d o  fo i  n om e a d o  
pa st or  a judan t e  da  
Igreja  do Braz.  

As Conferências 
Distritais reuniram-se em 
suas respectivas da tas e 
lugares. 

L. F. Martins e 
Deoclécio Lisboa fo-
ram recomendados às 
ordens de diácono local  
pela  de Nor oeste. 
Belmiro de And r a d e  e  
J o s é  d e  Andrade foram 
licenciados pregadores 
locais e Antônio 
Martins recomendado à 
Conferência Anual  para 
r ecebe r  or d en s  d e  
d i á cono local, o 
primeiro e último pela de 
Campinas e o segundo 
pela de São Paulo. 

Em San to Amaro, 
São Paulo, foi organizada 
uma Liga Epwor th  em 
Abr i l .  

Nesse mesmo mês, no dia 13,  foi nomeado pelo p. p. do 
distr ito de  Sã o Paul o,  W.  B.  Lee,  o i rmão José  de Andrade para  
supr i r  os dois circuitos de Itapecerica e Palmeiras, e no dia 20 
faleceu o pastor  José Benedicto Nunes, consagrado servo de Deus 
e um dos pioneiros do trabalho metodista no oeste de São Paulo, 
pastor de Boa Esperança e Dourados. 

Mais duas Escolas Dominicais e um ponto de pregação foram 
abertos pela Igreja do Braz; na Avenida Celso Garcia e Freguesia 
do Ó. Em Maio foi organizada uma Escola Dominical na Fazenda 
Dumont, circuito de Sertãozinho, com 30 alunos; em Cambará, 
cir cuito do Paraná,  outra  em Junho por  Herm ógenes Prado,  e em 
Capão Alto, Itapetininga, no dia 28, outra com 50 alunos, sendo a í  
também organ izada a  Igreja .  

Durante este ano eclesiástico, diversas igrejas desta Confe-
rência  tiveram uma campanha evangelística promovida pelo r ev. 
Almeida Sobrinho, as quais produziram resultados surpreendentes.. 

 
Templo Metodista de Penápolis. 



 

 

 

 
Escola Dominical de Penápolis, organizada por d. Antônia França, 

m. d. esposa do rev. J. França. 

  

Antônio Engellender, 
crente por 40 anos, abnegado 
obreiro do Distrito Noroeste. 

L .  S c h i e s s ,  
dedicado obreiro do Distrito 

Noroeste. 



 

 

 

 

Templo Metodista de Araçatuba. 



 

 

 

 
Congregação Metodista de Araçatuba — Estado de São Paulo. 



 

 

 

 
Escola Dominical da Uzina Izabel — Circuito de Pindamonhangaba, 

Superintendente José Francisco Corrêa. 

 
E s cola  Domini ca l  e m Pi nda monhan gab a ,  s ob  a  d i reçã o da  

Senhorinha Ondina Homem de Mello. 



 

 

 

 

 
Rev. Affonso Bevilacqua e exma. esposa, 

d. Núncia Bevilacqua 
Rev. Prof. Antônio de Campos Gonçalves e 

exma. esposa, d. Cynira Moraes. 



 

 

 

 

Templo Metodista de Pontal 

Nesse ano foi também organizada uma Liga Epworth na Igreja de 
Birigui e uma Liga Juvenil em Igarapava com 35 membros, e em Jun-
diaí foi aberto um salão que comportava 100 pessoas, em umas das 
melhores ruas da cidade, por S. A. Belcher. 

 
1925 - 7.ª  sessão 

Estamos no último ano da nossa história. A Conferência Central 
Brasileira, reunida nos dias 12 a 17 de Agosto de 1925, foi presidida 
pelo bispo Dobbs. Secretariaram-na José Ferraz, Hermógenes Prado e J. 
L. Kennedy. Piracicaba teve o prazer de hospedar essa Conferência. 
Estiveram presentes 21 pregadores e 11 delegados leigos. 

Vicente Pacitti foi admitido à experiência; Antônio Martins 
foi eleito e ordenado diácono local; C. E. Hubbard foi eleito e ordenado 
presbítero itinerante. Foram eleitos delegados à Conferencia Geral: 
Guaracy Silveira (clérigo) e Adolpho Carvalho (leigo); Suplentes 
revs. João França e dr. Elias Escobar (clérigo). 

Foram apresentados à Conferencia: o professor W. M. Carr, 
do Granbery, o venerando irmão jubilado, J. R. de Carvalho que, com 
espírito alegre, falou a contento de todos, Misses L. A. Stradley, 
Ferguson e d. Francisca de Carvalho; dr. H. C. Tucker, da Con-
ferência Anual Brasileira; dr. João Baptista Vasques; Professor 
Manoel de Arruda Camargo; Almeida Sobrinho; J. A. Guerra, de-
legado fraternal da Conferência Brasileira, apresentando as sauda-
ções da mesma com palavras de amor cristão. 



 

 

 
Rev. Hermógenes Prado, p.c. do Circuito de Ourinhos e exma. Esposa d. 

Benedita do Prado. Arrojados e eficientes obreiros dessa zona. 

 

 
Rev. Affonso Romano, 
um dos prometedores 

obreiros 
do Senhor, sempre avançando, 

Romano cristão contra cris- 
tão romano. 

Elias Escobar Jr. e J. L. Kennedy,. 
tendo sido enviados como delegados 
fraternais à Conferência Sul Brasileira, 
falaram sobre o cumprimento da sua 
missão, o mesmo fazendo João França, 
como delegado enviado à Anual 
Brasileira. Oswaldo L. da Silva, nosso 
delegado ao Congresso Evangélico de 
Montevidéu, relatou com entusiasmo 
sobre essa importantíssima Conferência. 

A.M. Duarte foi eleito delegado 
fraternal à próxima sessão da Confe- 
rência Brasileira. J. W. Clay, guia- 
leigo conferencia!, e o professor Man- 
chester foram nomeados para levar ao 
Presbitério de São Paulo as explica- 
ções dos motivos por que Vicente Pa- 
citti é recebido por esta Conferência. 

 
       Leprosário — Foi continuada a com- 
missão do Leprosário por mais um 
ano,    constando   de   W. G.    Borchers  

 



 

 

 

 
Escola Dominical de Campo Grande, da Igreja de Santos, 

sob o pastorado do rev. Borchers. 

 
Junta Oficial da Igreja de Ribeirão Preto. 



 

 

 

E. Escobar Jr., 
Oswaldo Silva e 
Guaracy Silveira, 
sendo autorizado o 
seu presidente, a  
p r om ov er  o s  
meios para sustentar 
uma enfermaria no 
Hospital de Santo 
Ângelo, suprindo dita 
enfermaria de 
medicamentos e de 
enfermeiro, enten-
dendo-se nesse 
sentido com o Go-
verno deste Estado. 
Não sabemos em que 
ficou isso! 

Foi resolvido nessa Conferência que o "Expositor" seja dirigido 
financeiramente à parte da Imprensa Metodista. 

Sobre a questão da unificação das duas grandes corporações 
do Metodismo, isto é, da Igreja Metodista Episcopal do Sul e 
Igreja Metodista Episcopal a votação foi unânime a favor da unificação, 

 
Templo Metodista de Uberaba 

 

Rev. Antônio Martins, p. c. da Igreja de 
Uberaba e exma. esposa, d. Alice C. Martins 



 

 

 
causando grande 
contentamento.  
 
    No último dia 
desta sessão foi 
adotada a seguinte 
moção:  
"Esta Conferência, 
considerando que de 
há muito tempo vem 
sendo praticado o 
costume de ser 
confiado o pastorado 
das igrejas grandes 
aos pastores 
brasileiros, pede ao 
revmo. bispo 
presidente  e    ao seu  

gabinete que a Igreja Central de sob o pastorado de  um pastor 
nacional. Piracicaba, 14 de Agosto de 1925". Assinado por  E. 
Escobar Jr., H. Prado, A. M. Duarte, M.M. Moraes, Antônio Martins, A. 
Bevilacqua, Eugênio Cajardoni, Pedro Granato, Basílio J. Becker, 
Deocclésio Lisboa, J. W. Clay, Walter G. Borchers, C. E. Hubbard, J. 
Trentino Ziller e A. Carvalho. 

 
Uma parte da Congregação da Igreja Metodista de Uberaba, sendo pastor 

o irmão Antônio Martins 

Junta de Ecônomos de Uberaba. 
Da esquerda para a direita : sargento Antônio R. 

Martins, tenente Paulo Pereira ; rev. Antonio Martins, 
Sabino Ferreira e d. Jovita Lopes. 



 

 

 

 
Escola Dominical da Igreja Metodista de Uberaba. 



 

 

 
Congregação Metodista de Uberaba



 

 

 

 
 

Casa pastoral de Uberaba. 

O que queremos assinalar 
aqui é que conquanto tenha sido 
costume confiar o pastorado das 
grandes igrejas aos pastores 
brasileiros, nem sempre é isso 
possível. Segundo a ordem 
natural das cousas no trabalho 
de evangelização por meio das 
nossas Conferências Anuais 
Brasileiras o elemento brasileiro 
continuará a aumentar e o 
estrangeiro a diminuir até que 
fique este extinto. 

 
No dia 27 de Setembro os 

trabalhos religiosos da Igreja 
Metodista de Santos foram 
transferidos da residência 
particular do pastor W. G. 
Borchers, para o templo em 
construção, à rua Luiz de 
Gamões n.° 200. Foi dia de 
dupla   alegria   para  os crentes,   

 
José Bárbara, dedicado obreiro da Igreja de Uberaba com sua exma. família. 



 

 

 

 
Sociedade Missionária de Senhoras de Uberaba. 

pois nesse dia o 
pastor comemorava 
também o seu 
aniversário. Nesse 
dia, tanto na Escola 
Dominical como 
nos cultos a 
assistência foi 3 ou 
4 vezes maior que a 
comum. 
 

Mais ou 
menos na mesma 
ocasião, foi aberto 
trabalho no bairro 
denominado Ca- 
nindé, na  capital  

 paulista, sob a direção do irmão capitão Theodorico Franco, 
sendo ali inaugurada uma escola dominical em Dezembro. Esse 
trabalho era feito sob os ausp ícios da igreja da Luz. Nesse 
mesmo mês de Dezembro, no dia 6, foi organizada a Escola 
Dominical de Ibaté, circuito de São Roque, e em princípios de 1926 
foram organizadas mais duas em Ribeirão Preto. 

Em Maio foi organizada a Sociedade Missionária de Senhoras 
na Igreja de Cunha e em Julho, uma Sociedade "Jóias de Cristo" na 
Igreja da Luz, São Paulo. Nesse ano foi o Evangelho pregado pela 
primeira vez em Pedregulho, circuito de Franca, por J. Trentino 
Ziller, e em Igarapava foi organizada uma Liga Epworth. 

 

1926 - 8.ªsessão 
A 14 de Outubro de 

1926, teve começo a 
8ª. sessão da 
Conferência Central 
Brasileira, reunida em 
Ribeirão Preto .  

No dia da abertura, 
não estando presente 
o bispo em cargo, foi 
eleito Onofre Di Giá-
como para substituí-lo. 
No dia seguinte, 
assumiu a presidência o 
bispo Cannon que 
dirigiu os trabalhos 
até o fim. Foi eleito 
secretário, Guaracy 
Silveira,   auxiliado  por  

 

Liga Juvenil de Uberaba. 



 

 

 
Templo Metodista de Santos. 

 

  

Vicente Pacitti e 
S. A. Belcher. 
Estiveram pre- 
sentes 26 
pregadores e 17 
delegados leigos. 
José de 
Andrade foi ad-
mitido em ex-
periência e An-
tônio Martins 
em plena cone-
xão. José Ferraz 
avisou por 
escrito que se 
unirá à Igreja 
Presbiteriana. A 
Conferência  vo-  

tou que se pedisse   as  suas credenciais metodistas. Foram 
apresentados relatórios pelos diretores dos Colégios Piracicabano, 
Metodista de Ribeirão Preto e Granbery. Raul Gomes foi 
ordenado diácono local. A. A. Ribeiro da Silva foi eleito Guia Leigo 
Conferencial. Foram recebidos por transferência: C. L. Smith, da Sul 
Brasileira, e Affonso Romano, da Anual Brasileira. 

Rev. W. G. Borchers. 
Mrs. W. G. Borchers. 



 

 

 

 

Rev. Antônio Pacitti. 

 
Rev. Leopoldo G. Ramos 

 
Rev. Bento Affini 

 
Rev. Raul Gomes 



 

 

 

    

 

                           
Escola Dominical da Igreja Metodista Central de Santos 


